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/Aos Srs. assignantes qne
tjutzereiu continuar coni ns
suas assEsiiaturns, pedimos
<{iic as reformem cm tempo,
pnrn não haver Interrupção
u» vemessn da folim.

TELEGRAMMAS
', !(i Pariz, 7

¦ -Telegrammas do Marselha dizem quo
continuaram hoje n'nquella cidade as
acclamações enthusiasticas da população
;m Sr. Felix Faure, presidente da Repu-
tlica. , ,( O Sr. Leon Bourgcols, que com o chefe
do estado percorreu bojo a cidade, foi
também cspocialmcnto distinguido pelos

'-.habitantes de Marselha, quo não lhe rc-
gatearam ovações.' Toda a cidade, profusamente adornada
para a circumstancia, apresenta um as-
Be.to festivo que ha muitos annos nno
é visto." 

Por iniciativa do commercio,foram or-
ganisados divertimentos públicos cm to-
dos os bairros da cidade.
'">'. Londres,'?'

/••Sua alteza o príncipe de Galles partiu
hoje para a França.
<<• Madrid, 7

'¦ 
O ultraje dos norte-americanos ú ban-

ileira hcspahhola tem provocado geral
indignação em toda a Ilespanha,

Madrid, 5
• Nas manifestações havidas cm Barce-

lona o Cadlz contra os Estados Unidos
da America, foram elTcctuados numerosas
prisões, sahindo alguns populares feridos
dos conllictos.

Va-ciicia, tf
1*350 avaliadas cm mais dc 4.000 as pes-

soas que tomaram parle, hontem, nas
jnanifestai_c.es de protesto contra os Es-
lados Unidos da America do Norte.

Nova York,7

Um telegramma do Sr. Canovas dei
Castillo diz que seria impossível á lies-
nanha o acecilar a mediação do presiden-
to Clevcland, depois dos Estados Unidos
haverem reconhecido os cubanos como
belligorantcs.

Montevidéo, 7

Augmenta no departamento de S. Josò
a ngilação popular contra o chefe poli-
tico, temendo-so imminentcs desordens.

Ilucnos Ayres, 7

, Taxa do ouro 301 '/<•

Buenos Ayres, 7

I.' tal a excltoção dos ânimos na pro-
vincia ele Buenos Ayres, que se receia a
alterarão da ordem publica amanhã, por
oceasião das eleições legislativas.

As auetoridades tomam as necessariaa
providencias.

B.nctios Ayres, 7

Por oceasião da nianiíeslação do con-
dolcncia feita pelo radical argentino ao
Sr.condo Antonelli, ministro da Itnlia
aqui, cm virtudes do tristíssimo desastre
soíTrido pelo cxorcilo italiano na Abys-
sinia, pronunciaram-sc discursos violen-
los, manifestando todos os oradores o
seu profundo pezar diante do horrive
morticínio de A.lua.

O diplomata italiano agradeceu muito
commovido a manifestação.

ISncnes Ayi*es, 7
Em virtude do fundado receio que

reina aqui dc desordens por oceasião elas
eleições de amanhã, o governo ordenou
que ficassem de promptidão todas as
tropas.

Buenos Ayres, 7

O estado sanitário continua bom.

Síiionos Ayres, 7

O governo estuda nm projecto de con-
«truoçâo de baterias (liictuantcs desti-
nadas a defender as costas da Republica.

Buenos Ayres, 7

Conta-se como corto que nas eleições tlc
.amanhã o partido nacional sahirá; victo-
rio so nas províncias do Santa Fé, Cor-
ilobn, Tucuman, Entro-Rlos, San Luiz,
Jiijuv, Catamarca, Salto, La ltioja, San
Juan', Mc-ndoza e Santiago dei Estero.

ESiienos Ayres, 7
Toda a imprensa dVsla capital lamenta

& sorte que tiveram as forças italianas no
nangrento combate dc 1* do con ente, na
Abyssinia.

talia e Abyssinia
I.OIllH, 7

Um novo lelegramnia de Massaouah
anntiticin que chegaram informações cer-
tas sobre n situação de Adlgrat. A guar-
niçáo dispõe ds viveres para um mez e

africana, fazendo-se a paz quando se
obtiver grande e cabal desforra sobro os
abyssinios.

Romn, 7
Dá-se como possivel a organisação de

um gabinete sob a presidência do senador
fi. Saracco.

O Sr. Saracco, que cccnpava a pasta
dos trabalhos públicos no gabinete de-
missionário, era o unico dc seus membros
que se declarou sempre contrario águerra
da Abyssinia.

Um gabinete Saracco seria, pois, uma
garantia e uma satisfação dada á opinião
publica, quo quer a chamada das tropas
que compõem o corpo expedicionário c o
abandono da campanha da África.

Romn, 7
Segundos novos pormenores recebidos

de Massaouah, avalia-se em dez mil o
numero ele espingardas abandonadas no
campo do batalha pelos italianos.

Cinco mil volumes dc viveres e muni-
ções cahirain também em poder dc»
ehoanos.

Roma, 7
O governo mandou publicar uma nota

na qual figuram como sobreviventes do
combata tle Adua 139 olüciaos do corpo
expedicionário.

Cinco olliciaes acham-se prisioneiros
dos ehoanos, figurando entre elles os co-
roneis Nava c Galliano.

Milão, 7
Têm sido observados symptomas pro-

nunciado3 de insubordinação nas forças
que compõem a guarnição d'esía cidade.

Muitos militares fizeram coro com os
grupos de populares que percorreram as
ruas protestando contra a campanha da
Abyssinia.

Em vários quartéis ofTectunram-se pri-
sõos de soldados que incitavam os seus
camaradas a faltar á disciplina.

nrassaouals, tf
De Kassala annunciam quo novos o

numerosos bandos de derviches foram
assignalados em torno o a pequena dis-
tancia d'ar_uella praça.

K'csta capital roccia-.se qne. logo que
os derviches conhecerem a noticia da ul-
lima derrota dos italianos, venham com
grandes forças o ataquem a cidade de
Kassala.

Mng-ii-ounli, 7
O general Baldissera, novo comman-

dante cm chefe do corpo expedicionário,
enviou ao negus Menelik o major Saha,
allm dc pedir-lhe que fossem sepultados
os que cahir.tni morlos no combate de
Adua e bem assim saber os nomes dos
olliciaes e soldados prisioneiros.

Massãoiinl;, tf
Os príncipes abyssinios Clugsa e seu

companheiro; que estavam sob a guarda
do general Baratieri, aproveitaram-se da
confusão havida no cambuto de Adua
para fugir e reunir so ás tropas do negus
Menelik, em cuja companhia sc acham
hoje.

S»m*__-, 7
O conde Tornielli, embaixador na Itália

n'esta capital, visitou boje o Sr. Berthelot,
ministro das relações exteriores, agrade-
ccndo-lhe ns sytnpalhias manifestadas
pelo povo fian.cz. pela Itália, tomando
parte na sua dôr diante do desastre de
suas tropas em Adua.

Berlim, 7

A Grtí.lci de Colônia diz quo o revez
soíTrido pelas tropas italianas em Adua
deve ter o mérito de estreitar mais os
laços que unem as tro:. grandes poten-
cian curopéas que formam a Triplico Ai-
lianra,

(Agencia Raras).

bastante munições.
_oja_n, 7

Depois das manifestações que tiveram
togar em Milão. Mantua o Yicenza,
iicliam-se hoje mais serenados os ânimos
da população, embora so tivessem iludo
scenas desagradáveis naqucdlas cidades,
entre o povo o n força publica.

doma, 7
Nas desordens havidas ante-hontem em

Ülilão, foram gravemente feridas 14 pes-
soas, uma das quaes ja falleceu.

Se bom que continuassem, hontem, a
percorrer as ruas dap.-.ella cidade nume-
rosos grupos de populares, nenhum inci-
dente grave oceorrou por essa oceasião.

f.ti>_..:., 7
Tem-se acalmado sensivelmente a exal-

tação publica cm Pavía,
Nas desordens havidas anlc-hontem,

n'áqtiella cidade, foram feridas muita-
pessoas, tendo sido ellecluadas numerosas
prisões.

A policia c as tropas da guarnição co:;-
lindam vigilantes e tomam as maiores
medidas no intuito tle evitar que sc re-
produzam os distúrbios destes últimos
di.is.

-to.iin. 7
' 

Continua sem resolução a crise do ga-
liiiiet. italiano, não tendo ainda o rei
Humberto feito escolha definitiva do es-
tadlsla que deve substituir o Sr. Crispi
c tormar o novo ministério.

I5o.»_«, 7
Persistem as probabilidades da organi-

sação dc um novo gabinete sob a presi-
dcncia do Sr. De líudini. Todavia nada
tle definitivo ha a respeito.

lioan») 7
Ainda não cessou a profunda oscilação

âo.espirito publico n'est;i c_ ital. Muitas
mulheres nté tomam pari. na grande
agitação que reina em todas as classes
da sociedade prtT ou contra a campanha
da África.

-lomn, 7
O povod'csta capital, do Turim, dc

assignando uma
lumberlo contia

Milão o de 1'avia cst.i
petição dirigida ao rei
a campanha da África.

Masifsos, 7

Solicitem do presidente da Republica
providencias e garantias para a liberdade
de eleição. O coronel Alfonsb Carvalho
continua a nccumiilar cs commondos ge-
raes das forças esladoaes, superior da
guarda nacional, superintendente muni-
cipal da capital, contra expressa disposi-
ção da Constituição.

O capitão do exercito RnyrnundoFi-
gucira, commatidando força municiada,
seguiu para Manes para onde foi no-
meado supei intendente.

Foram enviadas para Iodas as locali-
dade.. elo interior forras munlcipaes. Ofll-
ciaes tle policia foram nomeados superiu-
tendentes municipaes.

Redncçõcs do 4i:ia;0*tiis e Estado do
Amazonas,

Porá, 7
A indignação 6 geral por causa da

nomearão da commissão mixta enenrro-
gaita do policiamento do território con-
testado.

Foi convocado um grande comido
popular paia hoje -tarde. Será orador
o Dr. Serzedello Corrêa.

A imprensa unanimemente repcllc o
convênio sobre o Amapá, cuja realisaçno
considera uma falia Ao patriotismo, pois
importa ao Brasil aeceltar uma verdadeira
imposição.

u senado vetou unanimemente unia
moção contra a nomeação da commissão
mixta. lista moção foi telegraphada tio
presidente da Republica, suspendendo em
seguida os Irabalhos para esperai- a res-
posta de S. Ex.

Pt-rá, 7

A câmara dos deputados approvotl
unanimemente uma moção do protesto
contra o acto do rovorno que concordou
com a nomeação de uma commissáo para
fazer a policia do território do Amapá.

Arnc....!-, 7

Yallad. o suspendeu a inscripção para
exames do preparatórios. A Folha dèl
Sergipe verbera a suspensão, som nioti-
vo plausível. A policia de Kstancia iu-1
vadiu o termo Ac Arati.á, cominettendo
tropelias, espancando o delegado na ca-
polia. O intendente e delega lo deram or-
den) de prisão reciproca, sendo denilttido
o delegado.

—Cessou a varíola aqui e nppavccou cm
Ilabaianinha.

Binl-ia, 7
O gerente ila fabrica de cigarros Leite

S: Alves, sita á Calçada do Bomllm, pediu
garantias ao Dr. ihe'c de segurança pu-
blica para os operai iosque, em desaccordo
com os collegas grevistas, querendo tra-
balbar. eram impedidos ,or este's. O te-
nente Ivo. policiador ela capital, fòi cn-
carregado cie manter a ordem e garantir
o.) empregados que quizesscm trabalhai'.
Não consta que houvesse alteração ela
ordem publica.

-_rn3-âa,7
Os fabricantes de charutos cm S. Felix,

reunidos no dia 5 rara representarem ao
governo geral contra excessivos impostos
lançados sobre os charutos, pediram sus-
pensão ató á abertura do congresso i'c-
deral. As fabricas ameaçam fechar ; mi-
ihar.s de pessoas (icarão sam pão.

Hontem. o chefe dc segurança, tendo
conhecimento dc que cs estivadores em
gié-vo no cães Dourado, escada tle pedra.
espancaram companheiros contrários á
greve que queriam trabalhar, fez seguir o
ttnentelvo,pollclador,para a e-idade baixa.
Nos pontos indicados collocou patrulhas
garantindo os que queriam trabalhar, fa-
zendo os seguir para seu destino sem alte-
ração de ordem publica.

No Danúbio seguiram o visconde
de C.uahy com a esposa co deputado Ar-
thur Rios. O Sr. vico-presidente da Ue-
publica seguirá no dia Í.7.

Símios, 7
Pereceu afogado no tio Cubatão um

indivíduo de norne desconhecido, oca-
daver foi autopisistio polo dedico da
policia.

o Dr. Miranda Azevedo, no predio cm
que funcclona a Pnliclinica, oITcrecído
pelo Dr, Carlos Botelho.

S. Paulo, 7
Pedro Alexandrino ahre segunda-feira

a exposição do seus quadros no salão do
Grêmio dos Guarda-Livros. O pintor Ba-
ptista da Costa encerra amanhã a sua
exposição.

No Rio Claro falleceram duas filhas,
uma de 13 annos o outra de IS, do major
João J. Pereira, vicliniadas pela febre
amarella.

Sahiu hoje a revista humorislica
.Ilustrada Ptuilicéa.

Falleceu o fllhlnho do Sr. Joaquim
Tcrcira da Silva.

O presidente o o vice-presidente elo
Estado visitaram hoje o almoxarifado da
força publica.Inaugurou-se boje ao meio-dia a
Policlinica, estabelecimento destinado á
pobreza o creado pela sociedade de Me-
clicina o Cirurgia, cujo secretario apre-
sentou hoje o seu relatório ao presidento
do Eslado.

(Gazeta de Noticias.)

A SEMANA
No tempo do romantismo, quando o

nosso Alvares de Azevedo cantava, repleto
de Byron e Mussct:

A Itália! sempre a Itália delirante) I
li o. ardentes saráos c ai noites bellas l

a Itália ora um composto dc Estados
mitiusculos, convidando ao amor o á
poesia, sem embargo da prisão 'Cm-quo
pudessem cahir alguns libernes. Ha livros
queso nào escreveriam sem essa divisão
politica, a chartreiifffde Pdrme, por exem-
pio; mal se pdde cdíicebur ttquetíe^ conde
Mosca senão sendo minisiro deErncstolV
dc Parma. O ministro Crispi não teria
tempo nem gosto tle ir namorar no Seala
de Milão a dtiqueza de Sansevcrina. Era
assim parcellada que nós, os rapazes an-
teriores á triplico alliança e apenas con-
temporaneos de Carvour, imaginávamos
a Itália c passeávamos por ella.

Agora a Itália ô um grande reino, qno
já não falia a poetas, apezar do sou Car-
dticci, mas a políticos o economistas, e
entra a ferro e fogo pela África, como as
demais potências européas. O grande
desastre desta semana, sc foi sentido por
todos os amigos da Itália, 6 também prova
certa dc que a civilisação não 6um passeio,
0 para vencer o próximo imperador da
Ethiopia 6 necessário haver muita con-
stancia e muita força. Os italianos mos-
traram essa mesma opinião dando cem
Crispi om teria, —por quantos mezes? Eis
o quo só nos pude dizer o cabo, em ai-
guma bclla manhã, ou bella tarde, so a
Noticia se antecipar ás outras folhas.
Qu anto á guerra, é certo que continuará
c o mesmo ardor com que o povo d.r-
ribou Crispi saudará a victoria próxima
c inaiornientc a definitiva. Cumpra-se o
que dizia o poela ii'aqitellcs versos com
que Machiavclio fecha o seu livro mais
celebre:

Cho 1'ai.Uco valoro
RtigUtàlia cuor uoii 6 ancor mcrlo. ,

Nós cá não temos Moiielick, mas temos
o cambio, que, se não 6 abexini como elle,
é dc raça peior. Inimigo sorrateiro o ca-
lado, já está cm oito o tanto c ninguém
sabe onde parará; ô capaz de nem parar
em zero e descer abaixo tlelle uns oito
gráos ou nove. K"es-.c dia, cm vez do
possuirmos tresentas icis cm cada den
tostões, passaremos a dever os duos tres-
cnlos réis, desde que a desgraça nos
ponha dez to.tü.-s nas mà.s, Duuele ae
concilie que alô a ladroeira acabará.
Roubar para que .'

O mal do cambio parece-sc um pouco
com o d.i febre amarella, mas, para a fe-

[nesia (luidá ele Mur-
só curava dor de ca-
é especifico provado

dina a particulares. Foi então que entendi
que a verdade é só nma,cn-deçà e au-delà;
a differença c transitória, ú só o tempo de
comprar e vender, ainda, com algum sa-
críficio, diz o economista ! No intervallo
melte-so uma rolha ._a bocea dos cre-
dores. Sabe-se onde é que os alfaiates
põem a bocea dos credores.

Talvez algum americanista, exaltado ou
não, ainda se lembre da palavra de Cie-
vcland quando pela segunda vez assumiu
o governo dos Estados Unidos. A palavra
6 paternalismo e foi empregada para de-
flnir o systema dos que querem fazer do
governo um pai. Clcveland condemna
fortemente esse systema ; nins cllc nada
pôde contra a natureza. O Estado não é
mais que uma grande familia, cujo chefe
deve ser pai de todos.

Alliviado como fiquei do conflicto, abri
novamente o ullimo livro de Luiz Murat

VISITA PRESIDENCIAL
O Sr.presidente do Republica, acompa-

nhado do Sr. Dr. A. Olyntho, ministro
da industria, do capitão de mar e guerra
Tavares, sub-chefe de sua casa militar,
dous ajudantes tio ordens e do Dr. Rc-
drigo Octavio, seu secretario, embarcou
hontem no meio-tlia,noarsenaldemarinha,
em lancha, dirigindo-se para a ilha das
Flores,onde desembarcouá 1 3/4 dá tarde,
sendo recebido pelo pessoal da admiuis-
tração.

Mementos depois da estada dc S. Ex.,
chegaram tí ilha o Sr. Dr. Publio de
Mello, medico ejo estabelecimento, e o Sr.
administrador, que iam desta capital.

O Sr. presidenta da Iíepublica, quando
desembarcou, viu que se achavam atra-
cados á ilha dous batelões com ollo immi-
grantes italianos que seguiam para bordo
elo vapor V/e-.o.-.a.ancorado ao largo para
rccebcl-os e transportal-os a Santos.

S. Ex., além cVostes, encontrou na ilha
para mais de 1500,cm sua maior parte de

I
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O general Wcy.cr i; como sc sabe, o militar incumbido pelo

governo hespanhol tio jttgular a revolução cubana, depois que so
retirou Martinez Campos.

O novo chefe elo exercito hespanhol goza em seu paiz dc grande
reputação como valente e disciplinador. Inaugurou já o seu com-
mando cm Ctil.a coin medidas de alto rigor e pretende, segundo
so diz, transformar a face da campanha, concentrando forças o
procurando esmagar polo numero os revolucionários,

0^9^
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' fecção tem chegado a SOO.S mensaes. o a
da água fornecida em barcaças do arse-
nal de guerra em l:500|j P01' mez-

O Dr. Publio mostrou ainda a SS. Exs.
o talão dos pedidos de ri u;as para as
enfermarias e mais utensílios, os quaesainda não foram attendidos.

O almoxarifado do estabelecimento, cn-
contraram-o repleto de lanternas c de
muitos outros objectos Imprestáveis.

A aggiomcração de immigrantes em
promiscuidade dc sexos e idades, nos
alojamentos, cansou ao Sr. presidente da
Iíepublica a mais desagradável impres-
ssão.

Ao entrar S. Ex. nas casinhas, tanto dos
immigrantes como do pessoal daadminis-
tração e nos refeitórios, notou em tudo
extrema probreza, falta do limpeza e
pouco conforto.

Unia familia cubana, composta de dous
velhos fortes, com llllics, filhas o netos,
mereceu particular attenção a S. Ex.
que conversou demoradamente com ella;
estes immigrantes podiram-llio que os
mandasse para o Eslado elo Pará, o que
foi logo acceito, providenciando S. Kx.
para que a partida d'ellos se cllettue no
dia IU do corrente.

Os immigrantes por laços muito reli-
eriosos e christãos, pediram ao Sr. Dr.
Prudente de Moraes que lhes concedesse
a graça tle mandar á ilha das Flores um
sacerdote, alim de administrar o bnptls-
mo a muitas crianças pagas que alli sc
achavam. S. Ex. ordenou ao Sr. dire-
ctor que attondesse no pedido ju. lo d'.v
quelles immigrantrs, assim como que
fossem celebradas missas, caso náo liou-
vesse nisso inconveniente.

Os polacos, ao ouvirem ns ordens da-
das pelo Sr. presidente, proromperam em
vivas o manifestaram-se agradecidos pe-las attenções que acabavam de receber.

S. Ex., tristemente impressionado com
o que acabava ele ver, deu ordens ao Sr.
ministro para que fossem as reclamações
attendidas e quo, independente do mais
formalidades,- mandasse iinmrdiatamente
canalisar a água derivada do t-ncana-
mento do abastecimento de Nictheroy.
que passa a lidO metros mais ou menos
daquella ilha.

Esle serviço será eontractado ou por
administração ou por empreitada.

Em seguida ditiglu-so S. Ex. ás cnler-
murias tias crianças e nas parturientes,
onde desvelladaincnto tomou em coiísido-
ração as reclamações do medico.

Dirigiu-se depois ás pharmneius e ou-
trás dependências do estabelecimento.

O Sr. presidente ordenou que fossem
construídas privada, junto aos alojumen-
tos para o serviço da noite.

Mandou quo so fizessem alojamentos
separados para ás mulheres e que se pu-
zossem torneiras d'água erii"dlversos pa-
vlnicntos do edilicio.

Um menino órpháo do pai o ni.il, que
falleceram cm viagem para ente porto, de
1 annos do Idade, mereceu a attenção de
S. Ex., que. pcualisndo pela sorte cia
criança, combinou com o Sr. ministro rc-
colhel-o a um estabelecimento do edu-
Cacau,

Vai ser construída na hospedaria uma
padaria.

Apezar tio máo estado em que se acha
aquelle estabeleci menlo, o seu cstadosanl -'.tario não tom sido desolador, como se
disse.

u D.-. Publio tio Mello declarou aos Srs.
presidente da Iíepublica o ministro du
viação que naquelle estabelecimento havia
falta Ac empregados deescripta e servon-
les.-porque rsti s se achavam no serviço
da inspectoria elo terras e colonisação.

O-Sr. ministro vai reiterar esforços,
junto ao presidente do Eslado do Paraná,
nllm ele serem alli recebidos os immi-
grantes polacos.

Vê-se que foi fruetifera a visita do Sr.
Dr. Prudente tle Moraes o do Sr.ministro
da industria.

Temos agora certeza de que algum re-
11-iCdii) sc vai dar á situação lastimável da
hospedaria de iminigiaii.es. Não 6 sem
tem. o.

com poucos dias dc intervallo 03 dous
números, provou 1). Oitía-oic que sabe re-
speitar os seus compromissos para com
o publico, a quem serve assídua a bri-
lhanlemente.

O texto variado o interessantíssimo.

O travesso Bebi)', morador á rua da
Uruguayana n. Gò, em choradeira está
por ter de vender ns suas coupinhas e
mais fazendas som grande abatimento.

A gJfiO!RTE
DesDrtrailam.nle hei meditado:
A raoili), ll.li-, a morto c.ni.iassiv..,
Sj da nntiria sor.li.l-. uns |iriva,
I)á-uoi a pai do ces) immaculndo.
Nosso csiiirilo, eui-itii, já libertado,
IU de cn.011t.ar a habitação .«li.a
Era qno nunca liavtr.i n.v_a alilieliva
li cru çue se possa amar e ser aniado.

Pola poila do liimcilti horroroso,
V.t.mhoj, lillia, a madrugada eterna,
Atrás licaiid. as iiívois da saudada...
E o nosso amor iinmenso o fer.or_so
llrilhará iiam.ilidade sempretcrna,
Yiviiicado nela lileraldade t

CtülllA filr.iDis.
. Pau!.', 8 de fevereiro de 1355,

Casa das Fazendas Pretas—Este antigo
c conhecido estabelecimento do artigos
pretos para luto o meio luto, mudoii-so
da rua ela Quitanda 11. lj para a ru» dos
Ourives ns. 23 e 25.

Konin. y
hoje d morada

tenento
O rei Humberto teve

Conferência com os Srs.Ctispl
general E. Cosenz,

Itoiiin, 7
As altas csphcras do paiz parecem in-

íljoaJÃs ptl.i coníiotiaça.g da campaahJ

S. Pí-ulo. 7
Na inauguração da Policlinica, creada

pela Sociedade do Medicina e Cirurgia,
hoje, ac meio-dia, abriu a sessão' o Dr.
Luiz Pereira linrrelo, presidente da so-
.ie.la.l--, passando os podei-os á nova tli-

bre amarella, a ma;
ray, que até ngoi a
beça e indigcslOes,
n'estc verão, segundo leio impresso em
grande piaca de ferro. Que magnesia ha
conlra o cambioi' Que Murriiy já elcsco-
briu o modo cerlo de acabar cem a doca-
dcncia progressiva do nosso triste dinhei-
ro o com as íoni.s que alli vêm, c os
meios luxos, os quartos de luxo, o outras
conseqüências melancólicas deste mal'.'

Um economista npparecou esta semana
lastimando a suecessivã queda do cambio
o accús.indo por ella o ministro da fa-
zonda. Não lhe contesta iiitolligcucia,
nem probidade, nem zelo, mas nega-lho
lino e. em prova d'isto, pergunta-llio á
queima-roupa: Por que não vende a es-
trada Central elo Brasil.' A pergunta
é tal que nem dá tempo ao ministro para
responder que taes matérias pendem dc
estudo, cm primeiro logar, e. em segundo
logar, que ao Congresso Nacional cabe
resolver por ultimo.

Felizmente, não é esse o'unico remédio
lembrado pelo dito economista. Ha outro,
c porventura aais certo : é auxiliar a
venda da Leopoldina e suas estradas.
Desde quo auxilie, esta venda, o ministro
mostrará que não lhe falta tino admiuis-
trativo. Infelizmente, porém, se o se-
g-.ind.i remédio 1 ó.io concertar as ílnan-
ças foderaes, não faz a mesma cousa tis
do listado do Uio de Janeiro, tanto que
este, cm vez dc auxiliar a venda das cs-
ttadas tia Leopoldina, trata dc as com-
prarpara si. Cumpre advertir i_ue a elli-
cacia deste outro remédio não está na
riqueza da Leopoldina, porquanto sobre
esle ponto duas opiniões sc manifestaram
na assembléa fluminense. Uns dizem que
a companhia deve vinte c dous mil con-
(os ao Banco do Brasil e está cm do-
manda com o Uypotliecario, que lhe pede
seis mil. Outros não dizem nada. Entre
essas duas opiniões, a escolha .'; diülctl.
Não obstante, vemos estes dous remédios
contrários! no Estado do Rio a compra
da Leopoldina é necessária para que a
administração tome conta das estradas,
ao passo que a venda da Cenlral é tam-
bem necessária para que o governo dn
União não a administre; Vcrilé cn-deçà,
erreur au-áclà.

N"cste conflicto dc remédios ao cambio
e ás finanças, invoquei a Deus, pedindo-
lhe que, como a Tobias, me abrisse os
olhos. Deus ouviu-me, um anjo baixou
dos ecos, tocou-mo os olhos e vi claro.
Não tinha azas; trazia a fôrma do outro
economista, que publicou ante-hontem
uma exposição do negocio assás luminosa.
Segundo este outro economista, :t compra
da Leopoldina deve ser feita pelo Estado
do Rio dc Janeiro, porque taes têm sido
os seus negoci03 precipitados e il.Ie-
gaes.(emprega ainda outros nomes feios,
dos quaos o menos feio é mixórdia)
.lilc não haverá capitalistas que a to-
mem. Nãq havendo capitalistas que
comprem a Leopoldina, cabe ao Eslado do
üio de Janeiro compral-a, attender aos
credores, c não devendo administrar as
estradas,. < porque o Estado é péssimo

..-rf%5l\ _^.'í'^^A5'-,--i''."/,';íví-.
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ÊÊÊÈm*
Nn passada revolução cubana, Garcia fe_ saliento papel,

lü-tando sempre com valor pela independência dc sua patiia,
Hojo oecupa-se especialmente cm angariar munições, arma-

mento, viveres e dinheiro para os revolucionários, tarefa ingente
cm quo desempenha uma actividade sem par.

Anima-o um patriotismo caloroso o a esperança firmo do quo
vencei-...

Consta-iios que, á vista das péssimas
condições em que foi encontrado o esta-
beiecimento tle
Flores, será dis
.¦ia administração, com excopção do Sr.
Dr.Publio de MoliO.

immigrnção d.i Ilha das
lensatlo todo o pessoa! da

O Dr. Noves da Rocha, auxiliado pelo
Dr. Mario Costa, praticou liontem, com
grande exito, a delicada o dillícil opera-
ção cio plosis no Sr. José Caetano de
Sequeira, fazendeiro cm Ouro Prelo. O
doente tinha a pnlpebra superior do olho
direito completamente privada dc movi-
ment., cm consequencia da paralysiado
músculo elevador da palpebra", impojsi-
bilitado portanto de abrir os olhos e de
exercer d'csle lado a visão. O Dr. Neves
da Rocha praticou a operação de | rora-
phia, segundo o processo do professor
Panas, substituindo a acção do músculo
orbicular paralysado pela do músculo
oi-bito-fronta.l, com quem fez. a inoeula-
ção directa da palpebra.

CONSELHO MUNICIPAL
PÍtF,SlDEXC!A uo Sn. Iloxotuo GfnOEL,

VlÇE-rnESIOEXT-S:
Aberta a sessão, foi lida c. sem debate

approvada a acta da sessão iterior.
Não houve expediente.
Sendo a ordom elo tlin — trabalhos de

commissões—o Sr, presidente levantou a
sessão, depois tle ter designado para 9 do
corrente a seguinte ordem tio dia:

_* discussão do projecto n. 102, do l.Oõ,
autorisando a construcção do um cerni-
tcr'0 municipal na illm do Governador.

Continuação da 2' discussão do projeclo
11. 00 de 1893 autorisando o pagamento
dos vencimentos a que tiver direito o ex-
liseal José Corrêa Dias Jacaré;

Continuação ela 2'discussão do projecto
n. 130. de 1891, concedendo a José Mar-
ques Nunes, a facilidade do estabelecer
uma linha férrea entre o largo do Deposito
c o districto de Jacarenaguú.

Continuação da 2" discussão do pro-
iecto 11. OS, do 1S95, autorisando o pre-
feito a contratar com Joaquim T. F.
Pennaforlo a execução do «Facilmotu-vo-
llicnlos .. de sua invenção.;

2' discussão do projecto 11. IVA de 1S.Õ.
autorisando o calçamento a alvenaria dá
rua Barão de Igualem;.', no districto elo
Engenho Velho.

1' discussão do projeclo n. 30.do lS.cfi.
1' discussão do projeclo 11.132, de IS',1...
3» discussão do projeclo i.i. 21 de 1.._.
1* discussão do projecto n. 21, de ISOfi.

eso
do

tra o ospaldoir..nicn'o, foi conduzido pnpara a repartição da policia, depois _.
injuriado pela praça de nomo Benedicto
Alexandrino do Oliveira diante de um
inspector da7' delegrcia urbana, que porsua vez lhe declarou qno elle se fosse
queixar ao rei da Itália.

Ahi eslá o .acto. Naturalmente 03lânoticia ha de ter a felicidade de ser lida
pela auetoridade competente o aguátdàiuoí
as providencias que o caso reclama.

Foram nomeados:
O engenheiro civil Julio Rasbcrgc Soa-

res paia o lugar de ajudante do zelador
dos próprios nacionaes. percebendo o ven-
cimento animal de 0:0003000 ; o Julio
Francisco Gonçalves para o logar dc au-
xiliar do zelador dos próprios nacionaes,
percebendo o vencimento nnntinl de
3:400SOOO.

Ao inspector dó arsenal de marinha cie
Matto Grosso foi remetlitla a carta de
machinisla do barcas a vapor do com-
mercio pertencente a Pase-hoal Dias.

Um amigo dc SimpliciO fallc-lho do
seu bébe.

Anda'.' pergifntn com Interesse Sim-

plicio.
lia tres mezes.
Com a brecai A estas lioras já deve

estar Irn-t-1

JOGO NA H¥A
Parece que já não ha mais polician'esta terra; pelo menos é o que indica 0

cspectaculo que se presencia tllarlamonlo,
desde que rompo o dia até .eoliar. m-se
os ltiosques que estão na praça da Uepu-
bica, perto da estaçáo central da estrada
de ferro. s

Nada menos de seis bancas de jogo do
dido e do chamado pacáo íiinreio.iani
alli, animadamente, o tão animada-
mente que ás vezes, isto é, de vez em
quando, durante o dia, dão-se conllictos
«los quaes saltem sempre feridos alguns
dos parceiros.

A ossas bancas do jogo concorrem sol-
clndoa tle linlia, mulheres vagabundas,
alguns soldados dc policia e grande nu-
mero de meninos ; junto aquelle Uiosquo
ô um perigo passar.

Saberia por acaso a policia desse facto
011 será aquillo permittido como os ceio-
bres cosmoiamas cm vésperas tle eleição'.'

O jogo passou dos booh-mahers da rua
elo Ouvidor e das casas de tavolagem do
largo do Rocio para o meio chi rua o em
logar onde a policia não podo dizer quo
não sabe ela sua existência.

Urge acabar com esse abuso, não (tinto
pelos viciosos, na maior parte indivíduos
da peior espécie, mas pelos menores quo
estão alli aprendendo cousas que deviam
ignorar.

A capital da Hepublica parece uma
eidadei abandonada. A não ser na rua
do Ouvidor, uão ha meio de encontrar-sa
n policia, senão nos theatros c nas cisas
onde se dão conllcíos quasi todas as noi-
tes, e quando se procura por ella nin-
giicin sabe onde se metteit.

Usperamos que o Sr. Dr. chefe de po-
liei., ou algum tle seus delegados, dò
alguma providencia.

Foram nomeados coadjuvantes do cn-
sinothcorlcoda Escola Superior dc Guerra
OS tenentes do corpo dc C-liido-maioi- de
1' classe Odilon Bcnevolo e Alfredo .Julio
clc Moraes Carneiro.

O Sr.
armada
g.nci.i
allm de
ma ri nhi
qitciio \

cheio do estado-maior general da
nift.iílot! npròniptar oom toda ue-

cruzador Benjamin Constam
seguir viagem com cs guardas-

uitlmámento confirmados n'a-

Em um estabulo.
A como vende a garrafa ele leite?
A 500 réis.
Julgava que vendia a 300 réis.

Se quer por esso preço, posso fa
zer-lhc.

e puz-me a reler os versos do poeta, Deus
meu, at. .1 não ha estradas nem compras,
aqui ninguém devo um real a nenhum
banco, a não ser o banco de Apollo; mas
este banco empresta para receber em
rimas, e o poeta pagou-lhe capital o
juros. Posto que ainda moço, Luiz Murat
tem nome feito, nome c renome mere-
cido. Os versos d'este segundo volume das
ündas já foi notado que desdizem do

prefacio ; mas não é defeito dos versos,
senão do prefacio. Os versos respiram
vida intimai amor o melancolia; as

próprias paginas da Tristeza do Cahos,
por mais que queiram, a principio, ficar
na nota impessoal, acetbam no pessoal
puro c na desesperança.

O poeta tem iargo fôlego. Os versos
são, ás vezes, menos castigados do quo
cumpria, mas ê essa mesma a Índole do
poeta, epic lhe não permitte senão pro-
duzir como a natureza; os passantes que
colham as bellas tlorcs entre as ramagens
que não têm a mesma igualdade e cor-
recção. Luiz Murat cultiva a antithcsc
dc Hugo como Guerra Junqueira: eu
pedir-lhe-hia moderação, posto reconheça
que a sabe empregar com arte. Por fim,
aqui lhe deixo as minha3 palavras; é o
que pôde fazer a chronica d'estes dias.

... na, .m i*tijo nom. (aliou oDr. Car
i?s Botelho. Gjiiícr.uciou l..i!iU!)tcmeuU. ._Uiiiiü^trs,dQr -. yende... dcpiis aL.opot-

Ouvimos de pessoa competente quo cs
calçamentos auetorisados para diversas
ruas d'esta capital e cs outros quo ainda
se fazem necessários, importarão, segundo
um calculo approximado, cm tima des-
peza de 120 mil contos.

Conc.ta que será exonerado o ir.spcct.
oral dc terras o colonisação

Moléstias dos olhos c ouvidos—Ope-
,-açõos o tralamento polo Dr. Neves da
Rocha, especialista cem 12 annos do pM-
lica", T.cein-.T.Cnlo chegado da Europa,
onde fez estudo; especiaes sobre as mo-
dernas operações da ophthaln-.ologia.
Consultório-rua do Ouvidor õl, 12 ás 'A

horas,

nacionalidade polaca, sendo que muitos!
d'e..tcs so acham ri'aquella hospedaria lia j
cerca de dous mezes e melo por não 1
quererem ir senão para o Estado do Pa-
rariá, cujo governador reineta em roce-
bel-os por falta do verba o dc loles mo-
didos.

A esta gente tem o governo procurado
cm vão persuadir de que deve seguir
pura os Estados ele S. Paulo, Minas o
Santa Catharina.

A reluetancia dos colonos polacos ô mo-
tivada pela circumstancia de que no Pa-
raúá têm elles muitos compatriotas o só
lá esperam encontrai' bem estar.

O Sr. ministro da industria diz que
lem empregado esforço, para que o presi-
dento d'aquollo Estado os receba sem
ônus algum para o Estalo.

O Sr. ministro seguramente ha 2 me-
ZC3 expediu ordens telegraphicas para
que sustassem a vinda de colonos desta
nacionalidade.

Muitos colonos bcspnnhóes. italianos e
até cubanos, alli se acham para tomarem
os destinos quo preferem.

O grande numero de immigrantes hos-
vedados naquelle estabelecimento, evi-
íentomenle Insuficiente para acomodal-os
deu lugar a que má impressão tivessem
rs visitantes, com a falta ele asseio alli
encontrada além da inexplicável falta
d'agua. até mesmo para beber,

Quando o Sr. presidente c a sua comi-
titã alli se achavam, havia mais de uma
hora, áppareceu cm lancha o Dr. São
Paulo, inspector gera! de immigração.

Ate então o Dr. Pubio de Mello minis-
trará aos visitantes esclarecimentos e iu-
formações.

O Dr. Publio declarou aos Srs, presi-
tlcr.te e ministro quo tem, por diversas
vcz.es, reclamado contra a cisterna fen-
dida, etn que com a água potável, vinda
em barcaças, estava misturada água sal-
"ida. cujo nível acompanhava na cisterna
o fluxo e reiltixo das marés, dando causa
isso a eliarihêa que lem atacado constar,-
leniente cs immigrantes.

Mostrou mais a falta de hygiene, não
só na conslrucçà. dos edifícios, como nas
aceor..nio-.!,".'._es internas.

Fallou na necessidade urgente dc ser
canaiisada a água do continente para a
ilha, despezas aliás já orçadas cm 13:0.0,..
aln Ia não auclorisadas pelo Congresso e
;n,,-"!gnadas pelo Tribunal de Contas.

Pediu ,_?pls o Dr. P,.Cliò 0 forneci-
.mento de um"!t i:_.l!fn para a desinfecção.
cousa muitas vezes f.c.la:';'-iía, _ que tm-
portará cm cc-ica de 8:0005, mas queimo
iho foi renieítida pelo mesmo pretexto.

E todavia as .l.s.sezas í-.-:.as om.lesi..-

O Sr. minisiro da marinha traiismittiú
ao insiieelor do arsenal de marinha (1'esta
capital os papeis referentes r.o cruzador
Andrada c determinou ao mesmo iiispe-
ctor que sejam ruçados ns concertos nc-
cossarios ci referido cruzador.

.Leite condensado marca Brasil, prepa-
rado por \Vcrneck .'i Paiva.— Vende-se
no deposito na rua dos Ourives 13 o na
rua Sele do Setembro n. 30 A.

A CABEÇA DE GUILHERME II
Um pltronologo muito conhecido ua

litglaterrti, o Sr. 0'Dell, acaba do fazer
cobre documentos, de ioda a confiança',
o retrato moral do imperador ela Alie-
manha.

o A cabeça de Guilherme II. diz ello em
resumo, não üpresenta nenhum caracter
excepcitníali 1? uma-caboça mediai do
typo militar: ermo ella çn.ontritmrso ás
dúzias cabeças tle soldados nas. fileirní.do
exercito. i\s bossas do amer-proprio e da
combntividade são notavelmente descri-
volvidas. Se Guilherme II fosse um ho-
meun tio novo, a predominância d'estcs dc-
feitos uão deixaria de prejuelical-o. A sua
posição permitto a livre expansão dos
seus sentimentos auto 'táticos. A educa-
çío que teve o imperador ainda mais ac-
centun este traçado seu caracter; osobsta-
cnlos não pedem demnvcl-o. Nenhum po-
dar terrestre podo influir sobro a sua von-
lado. E o seu atnnr-proprio é tão intenso
que, sc um dia elle so declarasse infalli-
vei, poderíamos estar convencidos da sua
sinceridade.»

Gênios, sanlos ou herdes, são esses os
homens da fé quo move nicuíauhas.
Dous o conservo para a grandeza da Ger-
mania Matcr.

No expediente elo Instituto Sanitário
publicado uo Diário Ollicial vem os se-
guint.es telegrammas sem .laia :

Cópia—Telegramma procedente da Pa-
rahvbmia. — Instituto Sanitário Federal—
Rio"

Febre amarella devasta ppvoaçSos Monta
Serrante, Serraria; não lia providencias
mii'n|'clpaes nem esladoaes, povo atter-
rado. Peço em nome da humanidade pro-
vl.cilCiàs por parte tles.se Instituto.—Dr.
Jorge da Cunha.— Remcttoii-sC cópia ao
ministério tio interior.

Cópia—Telegramma procedente do Ma-
ceio.

Manileslaram-se quatro casos varíola
povoado Fernáo Velloso, munic-ipio norto
c um na cidade Pilar.—Sa.idc e trator-
nidade. —Dr. Alfredo dc Góes, inspector
do hygiene.

Foi determinado pelo Sr. ministro da
marinha ao inspector do arsenal do ma-
rinha d'es(a capilal que rculise na Es-
cola Naval 03 concertos de quo carece a
coberta ele um dos alojamentos dos altim-
nos o o terraço do eomparttincnto cm
que se acha a blbliolheca da mesma cs-
cola,

Foram exonerados dc directores inte-
rinos de obras militares os tenentes do
corpo de estado.maior cie 1'classe Odilon
Bcnevolo e João Gualbertp de Mattos,
sendo este do Estado do Ceará o aquelle
dó do Espirito Santo.

A respeito do indivíduo que na noile
de 2 do corrento loi encontrado .ferido
ua estação da Mangueira e remettido
polo ..respectivo agente da estação, no da
Central e por este aa delegado ela res-
pectiva circumscripção para remctlel-p
paia o hospital da Misericórdia, sabemos
que.o Sc. eitistavo Adoliiliu.de iSuchow,
delegado da ló.' clrctimscritiçjo, abriu
Inquérito para conhecer o auetor cio fo.
riraento c que já está na pista do cri-
minoso.

Oa dopuzeram Ires testemunhas.

Foi nomeado fiscal do corpo tio aluninos
da escola militar cresta capital o major
do corno de estado-maior do nrlilliaria
Josò Elias de Paiva Junior. ele accordo
com a proposta do conininndaiite da
mesma escola,

t__ST. 1IVORO H BLlSC-rnO-TlIERAPICO.
Trot. de mol. nervosas o átij.cUc, anemia,
rheumatisuxo. fraqueza gera', etc. li.
Seto 'ile Setembro 11... Drs. Avelar An-
drado e Worn.ck Machado. Consultas, do
meio-dia ás 4.

Sabemos que o Sr. director do arsenal
de guerra vai adoptar o novo diapasão
inventado por um nosso compatriota, na
excollonto banda elo musica d'aquellees-
tatieleciinenlo, para o quejá cncommendou
um instrumental completo.

No ro.uerimonlo de D. Rosa F.miiia tia
Silveira, pedindo providencias para a
captura e punição dos assassinos de seu
marido Antônio Moreira da .'diva, deu o
ministério da justiça o seguinte despii-
cho.:—Altcndeiidoá procedência da rocia-
maçáo. nesta data reitero ao cheio de po-
iicià desta capital a r. t-omincndação con-
stanlo do aviso dc li1 elo outubro ultimo,
t;o sentido de serem empregadas rigoro-
sas diligencias para a captura desses cii-
minosQS.

(i bilhete in.eiio dc n. 22309,da loteria
da Bahia premiadescom a sorte de 3. li :..!>,'¦),
extrahida ante-hontem, foi hontom |a^o
pela agencia geral dos Srs. Camões ci C.
110 Sr. José Maria Monteiro Campos, per-
tencendo o dilo bilhete ao Sr. seu irmão
Álvaro Mai ia Monteiro Campos, nege-
cia ite d'esta praça.

OSr. ministro da marinha declarou ao
da justiça ter providenciado allm dc que,
pela repartição da carta marítima, seja
i-ealisudo o baiisamonto do porlo de Ta-
ma.ilaré.

X directoria do Lloyd Brasileiro diri-
•An dc Paranaguá o" commandanto do
paquete Porto 

"Alegre 
o seguinto tele-

gramma, relativo á quarentena que lho
foi imposta pela auetoridade sanitária,
forçada pela a! titude popular:

¦ Nada resolvido, esperando ardens do
governo,».

A's 7 horas da noite de ante-hontem, e
crioulo José, tentando saltar de bordo do
uma liana quo partia de P.iquetá para
esta Capilal, não alcançou a ptinto c
cahiu ao mar, perecendo afogado.

A respeito da reclamação aqui feita
quanto á reconstrucção das casas ns. 07
c 59 da rua da Gamboa, iníoima-nos a
directoria dc obras que o requerimento
do proprietário entrou n'á.|'iellá rapar-
tlçào a 15 tle fevereiro, a 17 foi infor-
ma In pelo engenheiro do districto; llcou
nus d-,ivida3 

'por 
causa dc uniu recltll-

cação até I do corrente, e como uYssa
¦laia houvesse accordo com o ptonrietafiq.
a r, fui dado o alvará perinitli/ftíu a
obra.

Náo houve portanto demora nem falta
do zeio. , ,

Folgamos sempre dc registrar decla-
rações el'cs!a natureza, que abonam um
funceionario di..li;i.lo.

O Dr. Lafayelte das Chagas, 2' dele-
gado auxiliar, seguia hoje para o Es-
lado dc S. Paulo, devendo regressar
brevemente a esla capilal.

Kneipp: Minha cura d'agua CgOOO. O
cuidado.das crianças 4S0O0.A'- \aiAi\ na
livraria Alves. Rua Gonçalves Dias _ó.

CADÁVER COM BATATAS
O delegado da 3* circumscripção sub-

urbana íemettou para o necrotério, para
ser examinado pelos médicos da policia,
o cadáver dc uma criança, que fora cn-
contrado em abandono, dentro do um
caixão de batatas, no logar denominado
Bangii.

o Sr. André Chabreo, commis roga-
geltr, de accordo com alguns çompanhel-
ros do profissão, no commercio elo Rio de
•Janeiro, trata cie fundar uma associação
que se denominará Congresso Commei'-
ciai e cujo lim 6 defender os interesses
desses viajantes commerciaes.

A nova associação tem encontrado
muito bom acolhimento o conta já com a
adhesão de ..pessoas que sc dedicam
aquella profissão.

Ha poucos dias, distribuiu o D. Quixote
o seu numero 53; hontem apparec.u-1.0s
o õi, scintillantc o variado, como sempre.

A primeira pagina é unia espirituòsá
allusâo ao nosso actual estado político,
em que uão se deve recciar um dilúvio
d'agua, mas uni dilúvio de tolices.

Na segunda pagina D, Quixota cSan-
çlio pança descançam á sombra de unia j como a questão ora ãpenasa reclamação
afv.r. froiiuSsa, fustigades pc-lo rigor do dc ura ijccii.z zangad. por não ler feito
.oi. • 

' 
o qne elle cn-icSSw3n-afà, trppárMcíâiíi

A ultima pa.gina mostra a Assistência! logo' duas praças da brigada- poljeial e
Publica em actividade: a figurada morto! sem mais riada foram"metioado a-c-pada

_i devorar milhares Ac vicüraas. l-no Sr. Mo-sina
íi' um numero 

"cheio 
I Jüistribuind-J E como'o-Sr

O Sr. Antônio Messina, negociante o
industrial cm Macacos, proprietário de
uma olaria, veiu a esta cidade antc-lnn-
tem e foi á nia db Lavradio n. 2 A bus-
car um guarda-chuva que havia deixado
alli para concertar, e como não estivesse
o concerto de accordo com a ericomtncnda
teve'"unia pequena alt-.rcação com um
empregado da referida casa.

Ora, sc se (ratasse do algum caso grave,"cia brilhava ..pela ausência ; mas

OSr. director da estradado ferro Cen-
trai, regressando a esta capital da sua
excursão pela linha, teve dc parar na cs-
tação de Parahvbuna, visto ter caindo na
oceasião do sua" passagem pelo Inlomctro
237 uma grande barreira sobre a machina
do trem que o conduzia.

O tiansito acha-se
Entro Rios para cima.

interrompido do

Os jurados da 2* sessão ordinária ofie-
receram hontem ao Sr. Dr.Muniz Barreto,
muito di_.no presidente do jury, v.m deli.
¦ado álbum; ao Dr. Jayme de Miranda.-
um rico tinleiro e ao Sr. Ângelo de Car-.
valho, escrivão, uma caneta de ouro o
madreperoln, signiflcnado d'este modo a
sua gratldáo pelo trato delicado que lhes
foi sempre dispensado,

Foram nomeados para embarcar no en-
couraçado Riachuelo os. capitães-tencrtles
Pedro' Paulo dc oliveira Santos c Joio
Augusto dc Amorim Rangel.

Os moradores de Paula Mattos pedem
mais vigilância á P-Ilsja• Ainda na uojtp
dc atite-hóntém paia hontem a ca.an.3i',
da rua Paula Mattos foi vizltadd por ga-
tunas, quo fizeram tolhc-ta de jóias; cas
rondas não appparecem.

Dizem-nos que a patrulha do cavallaria,
que alli faz o serviço, de certa hora em
diante pro:ura um siti-i adequado e (oc:i
a dormir _\tc c vm regalo.

Ora, parece que o logar £r0,PHo. Para
cale regalo é outro. Não paicc. assim no
Sr. Dr. chefe de policia/ . / 

'.-..--

Concedeu-se ao alferes refo.-.mado Ao
exercito Krancisco Joanuim Pçrcua, cn-
carregado Co forte de Santo Alberto, no
...tado ela Baliia, licença para residir no

ina recíat-asse ccn-J mesmo Estado.
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OS JORNAES DE HONTEM
Lé-se no Jornal do Commercioi
No Tittif" do 14 do próximo passadoJemos na acta da sessão do parlamentode 13:
Ii.ua da TitiNnAr.E.—Em resposta aoSr. T. Bowlcs o Sr. Curzon disse nue aIlha da Trindade fora oecupada pelaGrã-Bretanha em 1781 e evacuada em1182 cm conseqüência dos protestos feitosfluo pelo governo do Brasil que n'aquellctempo não tinha ainda existência inde-

pendente, mas pelo governo de Portugal.Toda essa transacção consta dos arcliivos.A ilha foi oecupada pelo governo trans-
acto não pelo motivo de prévia occnpaeão
pela Grã-Bretanha em 1781 mas apoiado
em que tendo sido abandonada por umséculo a ninguém pertencia.O governo de .Sua Magestadc propozao goverdo do Brasil o arbitramento
como. segundo pensava, a melhor solução
ua diíliculdade.

O Sr. T. G. Boxcles.—K soberania do
Portugal sobre a ilha íoi reconhecida
em 1782 V

O Sr, Curzon.—_' o que se devo in-
ferir do acto do governo em 1782, mas
loão sei dizer cm que motivo se fundou.

A questão foi então adiada.

caiabro que alli vai hoje. Sirva esle caso
para que o sacrifício que agora custar amedula radical que so torna necessárianos sirva dc aviso para não mais des-
curar pequenas causas que, acciimulailas,
cheguem a produzir graves clleitos.»

— Sobre a baixa do cambio encontra-mosna mesma folha a seguinte opinião

S^^___Sã______g_M- Domingo 8 de Março cte Í896
*' ^••**,*™H*-CT^'**rf*^**'-*-*^ -¦—.,-—. .__...-*»

O Paiz, segundo o seu costumo de
aggretlir pessoas, quando perseguido peloclamor publico ou pela voz da justiça,tornou hontem à questão da verrina e
saltou para a rua com outras invectivas,
inanes c estaladas valha a verdade, con-
tra quem nesta secção faz por vezes re-
paro aos seus processos de ira e violência.

Esqueceu-se porém, nos arroubos de
sna alta erudição, dc transcrever a ex-
plicação dada ao termo verrina porAulete, um d'aqtiellcs celebres .. apparc-
lhos » com que amedrontou as turbns a
propósito de hygiene municipal.

Eis o que diz o lexicographo portuguez:« Verrina.—Accusação, censura, expro-
tração violenta feita contra alguém, oi-di-
uariamento escripto ou em discurso pro-aunciado publicamente.»

Fique pois de uma vez- provado á evi-
tiencia que, si o Paiz quiz dar-se porollendido com o termo, ou foi por igno-
rancia ou por decidida malevoleiieia cou-
tra o auetor dos ..Jornaes de hontem.»

Como parece que já leu Cícero, deve sor
esta ultima a causa de toda a indignação.
Ora a malevoleiieia do Paiz é cousa quoabsolutamente não nos encommoda o até
nos alegra. Temos a suprema felicidade
de merecer o seu ódio : é um titulo de
gloria, que cxhibiremos em todo o tempo,
com justo desvanecimento.

¦' « Mas não admira, acerescenta o Paiz,
a divergência que se nota entro o noli-
ciario do collcga e o escriptor dos ..Jor-
nãos de hontem»; esse facto vem de mais
longe, o não raro o chefe da redacção,
propendendo para a Republica, sustenta
nas «Cousas políticas» opiniões controver-
tidas nos commenlarios dos ..Jornaes de
hontem» onde so puxa braza á sardinha
monareliicn.»

Isto agora é intriga e falsidade. Nunca
jamais nos commenlarios d'esta secção se
puxou braza ú sardinha monarehlca. A
Gazeta tem um só pensamento, um só
progamma, e d'esto programma não so
afastou nem se afastará siqtier uma linha
o commcntador dos jornaes, que tem sido
dc uma lealdade e do uma clareza nunca
desmentida na enunciação de sous juízos.Pretenderá por ventura o Paiz apro-
feitor alguma cousa da máxima perversa:divide para reinar ? Engana-se redon-
damenle, c perde sou tempo com a tenta-
Uva füllaz.

Sc é isto o que está no seu código do
jornalismo bem educado, convença-se dc
quo ninguém o imila nem dá apreço a
suggcslõcs de slmilhanto natureza,

Agora o final: Não nos quer para mes-
tre nem para medico, e diz-nos com
aquella civilidade característica: outro
ollieio I

A arrogância d "estas 
palavras 6 bem o

symptoma da triste moléstia que o afllige.
O Paiz a julgar o mérito de homens en-
canecidos no serviço da pátria o que ílza-
ram as suas provas, c verdadeiramente
um cumuloI

Náo admita. Saiam, no Inferno do
Dante, exclama algures: «-£„ io son lo-
Oico 11>

dc Max:

« Reduzida a oíTerla de cambiaes porestarem quasi esgotadas as safras de caféo do borracha, augmentada a procuraordinária por cansas anormaes. fatal Xoia baixa da taxa cambial.
Quaes estas causas anormaes rFácil nos é precisai-as, o são:
1,' A entrada imprevista do governocomo tomador;
2.' Os pagamentos extraordinários cor-

respondentes ás encommendas elloetuadas
para náo incidirem as mercadorias im-
portadas sob a nova tarifa da alfândega ;3." A retenção do parlo das poucascambiaes existentes, allm do alcançar
melhor preço.»
•*•- HIIIIHH IIIMH.M

ii Pensamos que eslas são as providen-cios requeridas pela gravidade da nossasituação cambial:
1.' Revogar desde JS _ prohibioão dooperar-se cm cambio por prazo' supe-nor a 30 dias. '
«.' Rotirar-se o governo do mercadocomo tomador, quer adiando o paga-mento dos compromissos externos a sa-tisfazer, quer, so isto fòr impossível, fa-zendo uma operação do credito a curto

prazo, quo llio permitia aguardar a épocaem quo normalmente predomina a ollertade cambiaes.
3.' Appnrclhar o Banco da Republicado Brasil, de fôrma a constituil-o rcu-Indor do mercado de cambio, para o nuodevera operar a descoberto actualmente,

cobrindo-se no 2' semestre do anno ouem qualquer opportunidadc favorável an-tecipada, proveniente doa benelicossultndos advindos da
dencia.

E'tempo de lembrar que somos ame-rii-anos e não mahomeíanos íatalistas
que do si nada esperam.»

O Don Quixotc, deplorando o desastresoilndo pelo glorioso exercito italianocm Adua, escrevo :

primeira
re-

provi-

O Jornal do Brasil, a propósito do ac-
tordo Amapá, escreve:

^i.Consta-nos que ns bases do accordo
sao muito dillcrentes das que foram pri-meiramente annunciadas pelo Píiíj e
depois modificada pela Gazeta de Noticias.

Náo se trata do nm governo feito porcommissão mixta. O que se pretendolazer é uma commissão de recurso, íl-
cando o governo de cada povoação a
cargo do quem seja nu livremente eleito
pelos respectivos habitantes ou nomeado
pelos respectivos governos.

Fomos os primeiros a anminciar que as
Questões de limites das Guynnas e do
Amapá seriam discutidose resolvidos em
Pariz, estando elias muito bem encami-
abadas.

Agora informam-nos sobre as bases do
modus-vivendi, cujo projecto pertenceao Sr. conselheiro Carlos de Carvalho,
ministro do exterior, e que foi na ma-
xima parte aci'ci(o pelo governo francez,
esperando-se apenas as ultimas nego-
ciações e pequenas formalidades para ser
assignado o protocollo.

A commissão, representada por altas
auetoridades francezas e brasileiras, será
denominad:!, pelos seus mesmos Mns o
attribiilçõcs: Commissão dc recursos.

Residirá no3 respectivos navios de
guerra ou om território escolhido em
logar neutra!, em que não haja preemi-nencia de povoação íranceza ou brasi-
loira,

As auetoridades nomeadas pelo governo
OU livremente eleitas no Contestado, quer
Èor 

parte da França, quer por parte do
rasil, ficarão exercendo livremente o seu

mandato e attribuições.
A Commissão de recursos tomará co-

nhecimento e decidirá, em caso de eon-
ílicto entre as partes, por equidade.

De accordo entre as duas parles, serão
decretadas contribuições e impostos sobro
t> exportação c importação.

As explorações d.is minas dc ouro, prataC pedras preciosas seráo dadas por con-
cessões regulares c por meios do regula-
mentos baseados em leis dos dous paizes,cm harmonia com as necessidades c usos(ias povoações.

A contribuição principal será para aexportação do dia.
Serão estabelecidos nos Iogares mais

apropriados os pontos de cobrança.
As tlMtribuições geraes versarão:
1.' Para as despezas com a Commissão

ae r/cursos;
2.' Para as necessidades do Contestado.
As quantias restantes serão depositadas,

alé á decisão do tribunal arbitrai, quedeve decidir da questão do limites.
Quando esta fór decidida, as quantias

passarão a quem perlencer definitiva-
mente o território em litif-lo,

Outras pequenas formalidades comple-
tam o accordo deste projecto, que honrao seu auetor, o Sr. conselheiro Carlos deCarvalho.

Respeitadas as auetoridades locaes e aantegridadc nacional, o accordo ô feitono sentido de harmonlsar recíprocos in-
.teress-s c evitar possíveis conüielos entro
as nações amigas.-

«Foi preciso que siicctimbissem dezmil homens cm um só dia para que essaostra do poder tivesse de afundar-se nonada, apupadn por uma população que amaldizia, *
Quem suecumbiu no desastre do 1de março foi Crispi, foi a sua politicacondemiiada, quo recebeu n sua s*n-tença.-domorada, mas jusla. A Itália,essa salva da derrota o seu passado, asua lilslona, o seu temperamento e o seucaracter.
Também Napoleão suecumbiu cm Wa-tçrloo ; ou nao sucumbiu, para passeiardiante do mundo absorto e cstupidiílcadoa sua figuro grandiosa, ainda quo cn-volvida em sombras, resurgida para vi-ver em Santa Helena o tempo precisopara purgar os seus erros, som tlesmo-rçcer nem deslustrar as paginas que naHistoria escrevera com o 

"seu 
terrível

gladio.
Mas Napoleão era um homem e a Itáliao uma potência. Essa derrota, que todosdeploramos o que pertence á columna dosazares da guerra, não a deprime nem ndiminuo em sua grandeza. Mais cuidado,mais prudência ; menos empressement, emais limitados desejos do conquistas -ctodos os desastres de Ambalagi, de Aduae outros não diminuem o valor aos nor-(adores da palavra da raça !atinn-d'esses

que tem o supremo orgulho dc repre-sentar a mais clovada manifestação daarte cm todos os seus ramos, c de eonsti-tuir um temperamento férreo, guerreiro
capaz de, no momento dado e preciso!transformar a (lauta canora do pastor éa rcdondillm graciosa do poda em pode-roso aríete de combate e em formidávelarma de guerra.

Refcrindo-nos á derrota de Adua la-montamos sinceramente o desastre sofrei-uo pela potência amiga.»

Guias de café
Escreve-nos um agricultor fluminense!
Mais uma vez ficarão desappontndos

aquelles quo e.poravam da reunião dos
representantes 'dos 

Estados cafeoiros a
solução da questão das guias.Não se podo cVimar de solução a con-
clusã-: a que chegaram os dignos repre-
sentanles, do quo continuasse o systema
actual, sujeitas as guias ao abatimento
de 5 '/,.

Como se sabe, esto abatimento do D */,
está longe de representar o prejuízo quesotlrom os portadores das guias. Muito
maior é o desconto no pr_i>u porque são
vendidas pelos commissarios, e maior
ainda a perda do lavrador, levando em
conta a commissão da venda, ele, etc.

No momento actual esses prejuízos são
menus notáveis do que já foram, poissendo o imposto de 157,3 por kilo, ainda
se vendo a guia por cerca do 118 róis, ou
digamos 112 reis líquidos para os lavra-
dores.

Assim o prejuízo ó de -lõ réis ao ltilo.
Nada garanto, porém, quo esse prejuízonão augni ato muita no futuro ; até deve
se conlar com isso.

Sendo csía questão do importância ca-
pitai para a classe áquo pertenço, tenho-
lhe dodicado paciento estudo o cheguei á
conclusão de (pie as guias estão ainda cm
grande superabundancia o que a razfto
dellas terem so conservado ultimamente
em nivel alio o o facto de ter havido
vendas de café muito em excesso das en-
iradas, resultando uma procura de guiasmuito superior, não á ollerta (pois isto
produziria ágio) mas á producção dc
guias novas.

OiStock de guias tem diminuído, cau-
sando natiiravelmente a firmeza no preço.Mas tudo isto ha de mudar quando co-
meçar a entrar café cm excesso das ven-
das, refazendo-se o stock de café o porconseguinte de guias. Cahirá o preçodeste e cahirá em maior proporção ainda
o preço das guias com o grande augmen-
to da proporção entre a ollerta e a pro-cura das mesmas o a perspectiva de
baixa dn pauta.

_ Visto a importância do assumpto, peçolicença para dar em algum detalhe o re-
sulUdo (io estudo a que procedi; base-
ando-mo em parto sobre trabalhos de ou-
tros já publicados, mas que tomei o
cuidado do verificar, cheguoi ao resultado
seguinte :

Socióíé de McdeCIno et de Chirurgic.—
Clsili.— Traitemont chirurgical des ano-
vrysmes par Ia Méthode du prof. Guido
Baccolli de Rome.—Quatro opérations.

Il.—Revitc dc l'E'tranger.—Medicinai
A neurasihenia sexual.— Utilidade do
sacco de gelo precordial contra as per-turbaçõos cardíacas das moléstias in-
fectuosas agudas,—Cirurgia: Fistula yO-sico-vaginal.— Cirurgia do cérebro.—
Mctliodo dc Lang para os bilhões suppu-
rados.—Cura cirúrgica danevralgia facial
rebelde.—Antiscpsia no campo.—Gync-
çologia: Da polyuria liysterica.-Con-
dueta a ter nas apresentações de espadiin.—Amputação do collo uterino nos casos
de fisteeill.lsido. Via-J uiii.uiiaíi Dosa-
gom rápida do assucar nas ourinas.—
Drainagero porineal da bexiga nas cys-
tites, rebeldes.— Podlatrla: Tratamento
da constipaçãò nas crianças de mama.—
Thciapeiitica: Tratamento da morphiiio-
mania.—Tratamento thyroidiano.— For-
mulario da Revista.

lll. — Variétcs et nouuelles scienti/lquc—I.e massnga dans les entorses et les con-
tusions.-Aelion des purgatifs sur 1'anti-
sepsie intestinal.-O-serum Marmorek.

Rio Grande do Sul

Conforme dados (orne-
cidos ao convênio de fl
dc março do 1S95 ex-
isliani, no dia anterior,
guias dos Estados do
Rio e Minas cquiva-
tentes 

Dos Estados do _, Paulo
e Espirito Santo de-
vem ter havido guias
para (calculo)

.14.11-. saocos

80,000 .

49.. U.
As entra ias de ca.o dc

0 de março até 20 de
maio de 1.05 foram do C71.2SI »

prefazendo 1,105.305 »
As sabidas do 0 ile

março até ."') de abril
(véspera do dia em quecomeçou a livre sahi-
da) foram de  35S".G01 -

deixando....  800.789 »
como o stock de guias existentes em

20 dc maio de 1805.

Lè-se no Diário de Jaguarão dc 27 de
fevereiro o seguinte:

" A medida posta cm prntisa pelodigno Sr, coronel commandánto d'csla
guarnição e fronteira, de mandar per-correr a linha divisória por um destaca-
mento do 2- regimento, tem dado bene-
ficos e salutares resultados.

Pessoas chegadas da campanha íos
informam qno muitos federaes so tom
apresentado ao commandante dessa força
e gozam do Iranquillldado o de plenas
garantias.

Também muitos federalistas quo ainda
não tinham voltado á pátria por não
terem garantia alguma na campanha, jáse tem apresentado ao Sr. alferes Oanla-
licio e permanecem tranquillos em suas
casas.»

Commcmorando-se no dia 2-i a pro-mitigação da Constituição da Republica,
no Rio Grande, as repartições publicashastearam o pavilhão nacional, o com-
mercio o os bancos fecharam e os navios

., do guerra ombandeiraram cm arco.
Em data de 29 do mez passado publicao Diário Popular o seguinte:

,). No dia 15 inauguraram-se os traba-
lho.) da fnliirosa xarqueada do Trilha,
em S. Gabriel.

Para aquelles que sinceramente so in-
toressam pelo progresso do futuroso mu-
nicipio, começou para elle uma nova era
promettedora de outros melhoramentos
materiaes.

Em Santa Maria, no dia 21 do mez
findo, uma pobre moça dc nomo Dorotliéa,
moradora em casa do Sr. Vasco dc Car-
valho, poz termo á sua existência atiran-
do-sc em uma cisterna existente ua casa
da família d'aqucllc cavalheiro.

Ignora-se o motivo quo determinou tal
acto dc desespero.

—Escrevem dcBclempara A Republica,
dc Porto Alegre:

Que não ha escolas para a instrucção
i!os lilhos dos habitantes pobres d'nquelle
municipio e nem so vêem'mclhoramenlos
materiaes realisados pela intendencia e
qne entretanto foi creado mais um logar
de fiscal; que o cidadão ultimamente
nomeado c o mesmo que consentiu em
vender uma chácara de sua propriedade

A ENCAMPAÇÃO LCOPOLDINA
Escrevem-nos i
« Sr. redactor.- Penso quo o Jornaldo Commercio prestou um bom serviooao paiz cem a publicação da carta do Sr.A. A. sobro a acampação da estrada deferro Lcopoldina, carta cheia de pátrio-tismo bem entendido, o de bom senso

pratico,
Oçcorrem, porém, algumas duvidas, nãosobro as vantagens dos Uns que o SrA. A, temem vista, mas sobre a convenie.ncia do meio por ello sulTragado.leio estudo dos contractos das imilti

pias cnnffostiínjs daa linhas
pertencentes á companhia
chega-se á conclusão quo aforçadaé impraticável.

Isto principalmente peladns çoncessies, havendo entrcessões imperi
snla do encam
esse direito, mas i-m prasos a::is!a i,;:.>

actualmente
Lcopoldina,
encampação

diversidade
e ell.ts con-¦s cprorinciacs som clau-

. JÇão, o outras reservando
Ito, mas em

E3xerci.o

Ba Cidade do
ilha das Flores:

Rio, sobre o cnso da

<i Não é a hospedaria da Ilha das Flores,
portanto, o ponto qne nos t...-ve prendermais seriamente a attenção. Ella — a aos-
podaria sinistra— náo nos poderá _if—
íamar se fòr proliibidn a introducçáo dc
immigrantes durante o verão.

Esta é n medida urgente a tomar.
E' lambem a medida mais simples c,

entn lanto, nio fu lego lembrada, porqnamuitas vc.es appnrece entre nós tal cs-
crupulo á li-leiilad.) aos contractos, tão
profundo que stirprohonde r. Iodos ti queaspiram ver igual cscrupulo invocado em
Questr.c- sérias.

Não percamos tempo em lamentar ooue e, n este momento, quasi irremediável.t. muito simples remover para o interior
.os iii.iiiigraniç-8, ameaçados de mortena ilha das Hores, o bem assim impedir¦tJUO se «produza -a scena que os nossosco legas da Gazeta da Tarde viram des-üobrar-so anto a directoria de terras ecolomsaçao. Semelhante serviço è novi-

Tudo, porem, será vão, se não tomar-mos a meJida radical de impedir durante
.0 estio a introducçáo de immigrantes.»

Na Noticia diz F. a respeito da situa-
{ao calamitosa do ilha das Flores:

« A culpa deste estado do cousas nfo e
nem desle nem (1'aquclle funeciom. io;
aquillo é a cejusquencia de uma sério do
erro. SécüTonlados, de insufiiciencia ou
inapplíeaçào de verbas, c os elfcitos vã,;.,
ifi fazendo sentir pouco a pouco aid '.m.
ititoltAtm uí, resultou1. íluaJ, quo« o, d...

Serviço para hoje:
Superior do dia o capitão Lydio Porto.Dia ao quartel general o tenentecoronel João de Souza Pinto, auxiliar oalferes Armando Gusmão.O 1' batalhão do-infantaria dá a

guarnição da cidade.
O _• regimento do cavallaria dá astres guardas do costume.O 1* regimento de cavallaria dá osdous ofliciaes para ronda de visita e aordenança para o superior dc dia.O 10' batalhão de infantaria dá oserviço extraordinário e as faxinas para o

quartel general,O 22* batalhão de infantaria dá amusica para o jardim da praça da Repu-
blica.

Uniforme n. 3,
Ao quartel general apresentaram-se

hontem :
Os alferes do -I0S batalhão de infantaria

Guilherme Cesardc Sampaio Leite por lerdo seguir para o Pará como ajudante deordens do commando do 1* districlo; do¦rIS' batalhão de infantaria, José Honorio
da Silva c Souza, por ter dc seguir parao Ceará em cuja Escola Militar vai acuar-
dar matricula; do 40' batalhão do i'ii'an-
taria, João José de Oliveira, por ter de
seguir para o Pará como ajudante do
commando do 1* districto militar. — Do
2* tenente do 0' batalhão de artilharia
Armando Durval Sérgio Ferreira, porter concluído a licença cm cujo gosose achava para tratamento de saude;
o 2" tenente do 2' regimento de artilha-
ria addido ao li' batalhão da mesma
arma Antônio dc Castro Pereira Uco,
por ter sido dispensado do cargo qiioexercia junto ao commando do estado
maior do 1* classe e ler de se ma-
tricular na escola militar d'esta capital,Mandou-se apresentar no dia Ò dó
corrente á Escola Militar desia capital
afim de excetuarem matricula, os alumnos
do 3' o 4' annos do curso superior c
também do curso das tres armas, abaixo
designados e que se achavam ncllas elie-
clivos e addidos.

3' anno.—Capitão Antônio José Pi-
nheiro Tupinambá; 2" tenentes João
Gomes Ribeira Filho, Luiz Josó Maitins
Ponha, Cândido Augusto Nunes Pires,
Ildefonso da Silva Guimarães, Augusto
Limpo Teixeira do Freitas, Floriano
Vieira Campos, Raymuiulo Gonçalves
Siqueira. Jutô Telles de Miranda', An-
tonio Manuel Pinheiro Fernandes, An-
tonio Godolphim, Accacio do Lima Cas-
tcllo Branco, Alexandre Galvão Bueno,
Aurélio de Amorim, Joaquim da Fonseca
Rodrigues, Bento Marinho Alves, Felix
Aurélio da Costa Pereira, Francisco do
Rego Barros Pessoa. Oscar Peitai, Ma-
nuel Rosa Soares, Alfredo dc Oliveira
Caslro, João Aurélio Ortega) Barbosa,
2" tenentes Artliur de O. do Almeida,
Rodolpho Vossio Brigi lo, Emílio Rosauro
d'Almeida, Manuel B, do Castro Silva,
Tcrtuliano Anto-.sio Pereira Barreto, A'---
xandre do ArgoloMen les,Fn n-isco Jorga
Pinheiro, Carlos Lindolpho Paes de Ei-
guolredo, Aitliui- Fernancei Cardoso,Frc*
derico Guilherme do AmarMSavaget, Hcr-
culano Antônio Peroira da Ciinha.Joáo Car-lós do Couto Seabra.Daniel Netto Simões daCosta, Antônio Carlos de Miranda Corrêa,Antônio José Pereira Júnior, Samuel
Bemposti nse Pires, Estanisláo dos S miosNunes, Pedro Rodrigues Basíos, Claudino
Nery Yollu; alferes Juiio Cozar do Vns-
eoncellos, Cyriaco Lopes Pereira, Manuel
da Costa Lobo; 2' tenente Manuel Theo-
pllilo da Costa Pinheiro.

4' anno. — Capitão Adolpho .Tose deCarvalho, tenentes Arthnr Neptuno Eo-irar- o Joaquim Barbos.-, Cordeiro de
Faria, 2" tenentes Alberto do Rego Ran-
gel, José Yictoriano Aranha da Silva,
Amaro Carneiro de Moraes, Lauro Dias
Barreto, Manuel Corrêa do Lago, Ber-
nardino Vieira Lima, Pompeo Jacnme,
Bernardo José de Mello, Albei to Lavctic •
Wandcrl-y, Vicente José dos- Santos, Cas-
slano da Silveira Mello .Mattos e Josél-raiiwsco Netto.

Os alferes,—laac da Silva Lemos e An-tonio Josc dc Lima Câmara.
Curso dos 3 annos.-2' tenente..—João

Lopes do Oliveira e Souza.
Foram transferidos do Z»' batalhão doinfantaria para o 9' da mesma arma oalferes Oyrillo Bazilio Moreno Comptllo,
— Obteve licença para mafrieülar-sena escola militar desta canIU-1, no eor-

Ho^r'da%t'a5dQU*d6'afan,aiÍR

dme^,ar.í''.';- 
J0S° Alves d°oMo,,raqu

, ,„r;,e''e sar no vapor de 10 para o

Pelo accordo de 21 de
maio do 189D todas cs-
sasguias ficarão sujei-
tas ao desconto do 50'/., passando pois os
80Ü.7SÜ saccos degui-
asa servir para o dos-
pacho de apenas  403,39-1 »

As enlradiis Jqcafé des-
do a data db accordo
de 21 de maio ato 31
do dezembro do 1895
têm sido de 1.805,810
faccos. Deduzindo disto
o desconto de 15 '/, ou
278.371 saccas, llcam 1.577,439 »

dando o total de  1,930,833 .
As sabidas de café fo-

ram «livres» dc 1' do
maio alé 15 do junhodo ÍSM, sendo enibar-
cados 511.915 saccos.

As sabidas do 10 de ju*nho alé 31 de dezem-
bro de 1895 foram de.. 1.503,609 .

ficando o saldo de...
D'isio póde-so deduzir,

digamos, guias para10.000 saccos, cqui-
valentes ao dobro do
pezo (1.200,000 kilos)
de guias sujeitas ao
desconto do 50 '/. c
possivelmente nãocm«
pregados cm desp.o*.
chos alé "1 de dezení-
bro de 1895....;

ficando guias para...
A isso é preciso nddlcionar

10 '/, pela (lillerençn
entre os descontos do
15 7. o 5 '/. a queagora estão sujeitos, ou

sonimando  i

477.134 .

ljl.OOO

4Ô7Tl3'l

46.713
.13.847

que representam o numero de saccos de
café, para cujo despacho haviam cuiasexistentes em ,'11 de dezembro do 1890.

Para conhecer-se o stock do guias em29 do fevereiro basla deduzir do lotaiacima o excesso das sabidas dc caíé sobreas entradas om janeiro c fevereiro, des
contados d'eslas 5 '/,, .*¦*
As enlr^ilas do ja-neiro e fevereiro

somara i\i
ou, descontando
o •••••

288.40'i s;

11.420 273.981 s.

380.136 s.
106.142 s.

As sabidas forVm
Deduzindo a uxíterença da
do stock dc gu\s em 31

de dezembro de 1893,~is-
mos para o stock de 29
de fevereiro guias sufli-
cientes para o despacho
de  407.70S s.

(ou mais de 25.000.000 kilos de guias)sendo o stock de café na mesma data
160.953 saccas, .tn»*-»i-

Como o desconto de 5 '/. no peso das
guias apenas correspondo ás guias pro-venientes do café consumido na CapitalFederal, é claro que quando entrar café
em excesso das vendas, começará outra
vez a sentir-se grande sqnerabundancia
de .guias. Assim, quando chegar o stockde café a 400.000 saccas, como será
mnilo natural d'aqui a tres ou quatromc/es. pesará, sobre o mercado nm sloek
de guias stifllcienles para o despacho de63,7.000 saccas, ou seja guias represen-
tallvas do cerca do 40.000.000 do kilos.

Eis porque penso que em próximo fu-
turo vao os lavradores ter prejuízos nas
guias priores do que nunca, se em tempo
orgovornos não tomarem providenciasefficazea.—Lavrador Fluminense,

aos Srs. Dr. Júlio de Castilhos -"coronel
Manoel Py, quo muito se interessaram por,adquiril-a; que essa nomeação.sem justl-licativa pelos interesses dos serviços publi-

,cos,desportouom outros partidários (.'o go-vernismo a exigência da croação de mais
um logar de llscal,pela razão desci- a loca-
lldade dividida om tres secçoes pelos arroios

.quo alli cruzam o dever cada uma dellas
ter o seu fiscal; que estas c outras liai-
burdias vão desengonçando o esqueleto
eastilhista alli; quo a exoneração a pedidodo Sr. Francisco Antônio Barcellos e asua retirada da politica provaram o co-
,moçi evidente de fatal desaggregaçiío.—Com o titulo Um cWmc.',íemo- na Re-
publica de 15 do mez findo:

« Ua ceica de 15, dias deu-se um gra-vissimo crime no município de Santo
Amaro-

O sargenlo da guarda respectiva, nes-
tacado da Margem de Taquary, turrou
com um trabalhador e prendeu-o ; soli-

piamente amarrado o infeliz.de mãos paratraz, assim mi conduzido polo sargento o
uma praça, para Santo Amaro, não pelaestrada de ferro.

No logar denominado Capão AIto,o presofoi morto, sendo degolado o levando um
tiro nas costas.'

Em S.tnto Amaro declarou o sargento
quo o preso fugira om caminho-, quantoao sangue que tinha na roupa, explicou,
por lhe ser oxi/iido, quo provinha de
uma rez que ajudara a carnear.

Foi então preso o declaranto, tanto
: mais suspeito quanto já era tido om má

conta, e partindo gente pelo caminho por
qua elle viera, no referido logar —Capão
Alto— encontrou-se o cadáver do dos-
graçado trabalhador.

As auctoiidailes santamárenses mos-
traram-se a principio indignadas contra
o covarde assassino, mas, pelo silencio
subsequente, parece que calnu agita na
fervura,

So as auetoridades inferiores tratam de
abafar o caso, que as superiores as cha-
mem no cumprimento do dever.

Ignoramos os nomes do algoz e da vi-
ctima, porém garantimos a voracidade dofacto.»

—Ainda da Republica extrahlmos o so-
guinte, em data de 25 do passado:Vieram no sabbado, do Santa Maria, áordem do intendente Vallo Machado, asseguintes victimas on recrutados para abrigada do Sr. Castilhos: Quintino Tho-
nia/. dos Santos, Balduino Pinlo, Manoel
Agostino Nascimento e Agenor ChagasPinto.

Esses cidadãos foram acompanhados deuma escolta do duas praças.Amanhã (talvez já estejam hoje) verá o
publico fardados, de Mauser ao liombro,
defendendo o Sr. Castilhos, mais quatro,..ii v; Pintarios».

E magnífico esso governo... Só (rala
do arranjar soldadesca, vlclimando infe-
lizos e modestos patriotas do inlerior I »

vencidos
Mesmo quanto aos trechos em quecabe ja nos governos o direito de encam-

par, ar parece a questão do cambio, quecomplica o caso, pois manifestamente 'se-
na injusto aproveitar o ensejo do baixocambio para pagar em dinheiro dopre-ciado por mais do dous terços do seu va-or. lambem não era justo tomar comobase do resgate a renda dos ultimoscinco annos, pois duranto esto tempo acompanhia (cm estado luctando com iiiiii-cuidados do toda sorte que a impediramdo attender aos interesses do trafego oud.t sua renda.

13' pois claro quo nenhum governoserio se animaria a propor a encampaçãoforçada.
O Sr. A. A. indica que seria feila ..de

accordo com os credores hypotliecarios e
por outros títulos ¦-. acrodilando oreassim ficariam liquidadas todas as ntiés-toe.,-. *

Mas, cumpro ponderar que, sem queprimeiro fossem pelos trtbünacs ndjudl-cadas as linhas aos credores, náo podiamcllos entrar em mordo para a vendacom exclusão dos accionistas.
_Nâo ha duvida de quo estas adjudica-

çucs seriam fuceis de obter-se. sendo davontade do governo federal, mas esto as-sumiria neste ciso uma gravíssima res-
ponsabilldade cm vista do facto de tertido o mesmo governo, ha já algunsannos, a direcção virtual da estrala porintermédio de nomeados seus, com acriui-osconcia tácita dos accionistas.

Como pois poderia o governo despresar
ps direitos destes accionistas, que ello nra-ticamente lem representado ?Náo basta a conveniência publica paradesculpar semelhante aclo dc má fé. Seria
pois necessário uni accordo com os necio-instas também, não somente com os ore-dores, parecendo qno convinha começarcom iiquelles, podendo a roalisnção doarranjo esperar alé quo so chegasse trtin-bem a accordo com os credores.

A todo transe dovo se evilar que passopara estrangeiros esla grande linha antesde ser seu valor reconhecido, pois o a maisimportante propriedade no paiz; e sondobem vendida, poderá dar para resgatar amelado do papel-moeda em circulação, o
que deve ser a grande aspiração dos bra-sileiros,

A melhor maneira do preparar o ca-minho para essa venda deve ser objectodo mais acurado estudo.
Parece que ao governo da união (di-rocia ou indirectamente) e não aos desEsíados, compete a iniciativa n'cstn im-

portantissima operação, e isto pelas so-
guiiitcs razões: .

1\ Porquo ó impraticável a encam-
paçao forçada das linhas pelos Estadosde Rio o Minas;

2". Porque unia acção commum entreesses dous Estados, no sentido do umarranjo com os credores o accionistas,levaria mais (empo de que so podo esperarsem grande risco das linhas cahirom nasmãos dos credores; hypotliecarios estran-
geiros. sendo que antes d'isto terão elias

do valor incalculável, de podermos aceli-
mar o bicho dc seda entro nós.

O que verdiideirameiile admira porémaquelles que não estão informados dos
progressos crescentes do nosso campo
industrial, é o resultado a que conse-
guii-om chegar os industriaos que so do-
(licam á manufactura dos tecidos de lã—
o que nos dá ensejo dc poder alllrmflr
com toda n segurança que os produetoshqui fabricados estão em condições de
riyalisar com os similares estrangeiros.

A fabrica de tecidos do Rinck, a fn-
brica Aurora o a fabrica do lã dn Porto
Alegre apresentam as suas magníficas
casemiras de todos os gêneros, os che-
violo?, ns surjas o os ilia::onaes dú Iodos
ostypos o padrões.^E pnra transformar
esses tecidos nasfóriías mais elegantes do
palotóts,sobretudos, calças o vestidos, dis-
põe a nova casa do magníficos ateliers do
costumes dirigidos por dous distinetos
alfaiates, um quo so dedica ás roupas do
homem o outro que com o seu bom gostose incumbe dc vestir as nossas elegantes
patrícias.

A industria de tecidos de algodão, játão adiantada entro nós, concorreu tam-
tem com os seus mais aperfeiçoados pro-duetos, fazoudo figurar as melhores marcas
de tecidos crus, oxplcndidas chitas, fus-
toes de escolhidos padrões,oxfords, morins
de numerosos typos, crotonnes etc.

Dispõe ainda a nova caca do um sorti-
monio completo do confecções, tanto no
que dií respeito a roupas brancas parasenhoras o meninos, como r.o que so
refere a roupas de casemira, como sejam:
paletots,fi'aques,mac-foi'!anes,casacosetc.

Álvaro Júlio Lopes morador á rua do
Alcântara n. 16, estando cm uso do re-médios, ás S horas da noite do nnlü-liou-
lom, ingeriu poi- engano um medica-
mento que deveria applicar externamente
Lopes íuí remcttido
Misericórdia, para o hospital da

talvez cessado 'de 
funecionar";"

3'. Porquo o governo federal precisauo grande lucro d'esta operação para on-dircitar as suas finanças; '
4\ Porque sendo o governo federal (norintermédio do Banco da Republica o outrosBancos devodores d'este) praticamente o

possuidor de enorme parte da divida (lu-ctuante e fundada, c das aeções da Com-
panhia Lcopoldina, ó-lhe tacil levar aotleilo qualquer accordo, e com lucrocerto, ao passo que aos Estados seria pc-sado e arriscado;

5'. Porque não sendo o governo fede-ral isento dn culpa das principaos causas(io descalabro da companhia Lcopoldina,isto e, da queda do cambio c do jo"o daBolsa e tendo so arvorado em tutor dosaccionistas, deve "
cção,

CARTAS DE S. PAULO
NO OESTE

Dei na minha primeira carta noticia
de um brilhante bs-uto de 97 quilates,achado no Sacramento por um jornaleiro,
por oceasiâo do cavar um buraco paramoirão de cerca.

Faço idéa como os reflexos luminosos
da preciosa gemma teriam illuminado asescuridões d'aquella pobre alma, atro-
plii.uia até então pela miséria ! Quizoramesmo ver correr alli doutro, com rapi-dez eiectrien, por aquello systema ner-voso, tão subitamente despertado, tão vio-lentamente vibrado, a 'sensação do es-
pauto o a do intenso júbilo!Nem mais uma cavadeirada n'aquolla
terra, que tão prodiganiente o recebera,
dnnilo-lho principosco presente I

E a noite, amiga, ambicionada, passadano lar miserável, na contemplação iuter-niittcntc do thesouro achado l
E os sonhos? E os cnstollos no ar er-

guidos pela ambição incipiente, que vi-nlia toldar o céo, quo se abrir, azul e ro-
SCO para quem só linha sentido a unhaaguçada da miséria até o inesperado en-contro da fortuna ?

A tradição augura mal de todos osachadores de brilhantes, ou são roubadas
ou dissipam logo.rapidamenle, o dinheiro
que recebem.

Seja, porém, como fôr, seja feliz ou des-
graçado o cavoqueiro que o achou, o bri-lliante do Sacramento tem 97 8/8 qnila-tes. é de primeira ngua. o cm breve terádado entrada no mundo social, tomando
jogar, graças aos seus reflexos e scintnl-Iações de estrella, entre as maiores jóiasda terra,

Tive ocçasião de contemplar os reira-
tos, póde-so dizer, em crystal dos bri-
Ikantes mais notáveis do mundo, cuja
biographia daroi a traços largos com
pasto á curiosidade publica.Síín n\\o<t •io clles :

O Regente, o
pesava bruto

agora toda prote-
podendo permiltir que sejamnao

esbulhados
Ora, quom comparar as rendas c despe-zas da companhia Lcopoldina com as dcoutras linhas cm semelhantes ou peiorescondições, verá como seria injustificável

pretender quo as aeções da companhia
ja nao podem ter nem valor nem direi-tos.»

Francisco Rodrigues Ferreira por mo-tivos do çiumes, aggrcdlu e feriu comduas canivetadas a Antônio JoaquimRodrigues, sendo --- ' -
graniu ,w ¦, , 'j0'' ISS0 llroso cm la-O ferido foi remcttido pára o lios-
pitai do Misericórdia,

B.OIOI-L

ía Inspectoria do
mento o desinfecçio,
mento do dia 6:

serviço
íoi es.;

isola-
movi

s-e a

0s «Moradores da rua iTenrfquo Dias,"a t-tliçào do RoclLi, queixãm-se da falia';. capinaçüo na mesma rua, pois está
tomando proporções de capoeira. A faliado calçamento muito leia cçíkqití.o para
ISSO,

Febre amarella. - Foram recebidas 50notuicaçoes, sendo 35 doenles removidos
para o hospital do S. Sebastião o os do-mais Isola .os em habitações particularesHouve 35 óbitos, sendo 13 no hospitaltle S, Sebastião, 2 no da Santa Casa e20 em habitações particulares.

Varíola. — Foram recebidas 3 notifica-
çoes, sendo 2 doentes removidos para ohospital de Sanla Isabel o 1 isolado emdomicílio particular.

Houve 1 obiio em habitação particularbaranipno.—1 óbito em domicílio.
Beriherl.—1 óbito em domicilio.

, Foram praticadas 33 dosinfecçBe. domi-cii.anase desinfecladas nas estufas atapor sob pressão 105 poços de roupa.

O numero da licvue Mcdicõ-Chinir-". ~Xr.l,
Eis o seu importante sum-

gicale dullrêsíl dirigida pelo Dr. Brissayestá realmente digno da altemjão dosespecialistas
maior:

M-UOiBE. orwisaux-Í. Dr. J. B. deL-cerda-Criíhuc de Ia thôorle du Dj>,
Ch. Morin sur Ia ílév-c jaune.II.— Pret Víconie di Sabota— hbtis
froios jialcdprs.

IlI.-sssJDr. .1. Brissay— Clinique cirur-
gicale-Caneer Tolnnjlneux de ia Telre.t-Entirnation et rèunion par premlcretnlciit.ilion,—Guêrlson.

RCTEttTomE uNivr.Ks.i.—1,—jReone Si-Í-Amiricalnt— Briail: (itio de Jant-irc1,-i raitemçiil spêciflqtie de rankv ..iomía.»
par le thymol, pa?lo Dr. «í. _f$fà-Sur Irois noaveaux cas 'l'elcpltantlssl_
congental, par Dr. Moneorvo.-(Bahla—Le v irlbcri et ia mttUode de Fournicr
pour recíflivaltre r«ta_ie á soo debut,-

lE^oi 2pill_._a,(!__,o
Da loja dc ourives do Luisclli Goldfart,

árua da Assembléa n. 75, foi furtada nodia 2 do corrento mez, uma pedra de bri-
lliante, do valor de 15008, que o mesmo
recebera de um íreguez para cravar em
uma pulseira.

Casualmente foi descoberta n referida
pedra cm poder de um caixeiro viajante
tle uma casa commercial da rua da Al-
fandega.

Declarando esto n Luiselli qne havia
adquirido a pedra por compra que fizera
á Jsilio Corrêa Soares, estabelecido com
loja de ourives á rua dos Andradas n. 8 C,requereu Luiselliao ür. Carijó a intima-
ção de Soares, alim do declarar a proce-dencia da dita pedra.

Inrormou Soares quo havia comprado a
pedra á Alfredo Marques do Almeida,
ofierecetido-so mesmo a aprcsental-o na
delegacia logo que o encontrasso na rua.

Aconteceu que indo Almeida no mesmo
dia á casa de S.ares, vender-lhe um bro-che cravejado de brilhantes, foi pelomesmo preso c conduzido para a policia,onde ficou delido por nio explicar satis-
factoriamente a procedência não só da
pedra do billhajito como também do
broche.

Ingerindo grande quantidade de lau-
dano, suicidou-se As 3 horas da lardc de
ante-hontem, Artliur Silva de Azevedo
morador á rua Haddock Lobo a. 203.

PEQUENAS 0CGÜRRENCIAS
Os menores João Marcolino dos-Santos

8 Antônio Pires de Almeida, foram sub-
mettidos a corpo de delicto.pelos médicos
da policia, por terem sido feridos, o pri-meiro nas Escadinhas do Livramento e o
segundo na rua da Gamboa. Os ofienso-
sores que são desconhecidos evadiram-se,As 3 horas da madrugada de hon-
tem foram presos José Gonçalves dos
Sanlos e Gabriel Ignacio, ror lerem, no
barracão das evonins em s. Christovão,
aggrcdiclo o pescador José Joaquim Ro-
dngties, o qual foi ferido no rosto com
uraa puuhalada quo lhe dera Sanlos.—O delogadc da 13' circumscripção re-
metteu para o hospital da misorfcordia
Antônio da Silva Tavares", o qua! apre-
sentava ura ferimento no pé esquerdo,
prOTUiiiviite de queda que dera do andai-
me em quo trabalhava, nas o1:--- do
praíio n. 82 da rua do Oattcln.Mo sobraio do prédio n. 41 .:„ rua
Barão de S. Felix, residência .ic Fian-
chec Alves, manifesíou-se um pi''-_..„r,
^inçeudlo, ás 8 i/2 .«_•••> fo .._.. 'ile
ante-uonU.i_ d:"-'; 3 :,
lampei.0 de Usrosènc 

'
0 fogo íoi abafado''casa,

I
- .

explosão de uru I j
pelos moradoras da i muitas

A concurrencia enorme oue adlnin hon-tem a inauguração da casa A' Mamt-
factura Nacional estabelecida na rua doOuvidor pelo Sr. Dr. Buarquo do Macedo
para o commercio a retalho de produetosda industria nacional, mostra que a po-pulaçao desta capital não foi indillcrente
aquella patriótica tentativa, a que, decertosueceder-se-hão oulras para pro<*re-dimento da nossa nascente industria?

Ao meio-dia, não só no elegante o bem
provido armazém, como no pavimentosuperior, havia considerável eoncurrcn-
cm, admirando a qualidade dos inntimo-ros produetos que alli so encontram ávenda. No gênero tecidos o sortimentonao pode ser mais completo; sedas, ca-simirns, lãs, ele., do todas as quaiida-des. Roupas feitas para homens, roupabranca, vestidos para senhoras, roupa
para criança, calçado, chapeos para lio-mens, para senhoras, objectos de metal
perfumaria, tudo n'nma grande variedadede qualidades c preços.

No andar superior ostro montadas asdillcrentes oflicinas.
No andar médio, ha um aposento, ele-

gantemente deorado, dcslinado a servir
para senhoras provarem as toilctles. Nosarmari03 que acompanham as paredeslateracs estão um sem numero de peçasde casimira:-, lãs, algodões etc.

Toda esta riqueza do produclos varia-dissimos toma grande realce pelo modoelegantemente artístico por que tudo estáacsindicionado.
A' 1 hora da tarde, servida aos convi-dados uma taça de chnmpague, o SrDr. Buarque de Macedo pediu ao Sr. se-nador Gil Goulart, vice-presidente ('acommissão executiva da Exposição Na-cional, para declarar inaugurado o esta-belccimcnto.
Inaugurada a casn, o Sr. senador Octi-ciea com palavras do justos eucomioss.iudou o Dr. Buarque de Macedo, a cu-

jos esforços era devida a realisação deidea tão patriótica.
Esla saudação foi acompanhada com

grando eliusão de jiibilo por todos as
convidados que n'aquelle momento tes-tenuinhavam o resultado da tenacidade caudácia do nosso operoso compatriota.

Fallou depois o Sr, Dr. Buarque deMacedo agradecendo o comparecimento
dos seus convidados e a collaboração queencontrou não só da commissão parla-mentar, como dos eous collegas indns- 

'
triaes o do muitos negociantes. E assimterminou a inauguração da Manufactura
Nacional, que foi um verdadeiro suecesso,
pois deixou mais uma rez provado qnecom os nossos recursos industriaos po-demos dispor do elementos para nos collo-carmos, em relação a alguns produetos,em competência com a industria estran-
geira.

Diflicil seria dar noticia circumstancia-
da do que è o novo estabelecimento com-merclaI;enumeremos simplesmente algunsdos artigos qus constituem o sortimento
da Manufactura Nacional. Comecemos
pela industria de tecidos.

Duas fabricas apresentam cuidadosa-
mente manufacturadas magníficas sedas,
desde a lavrada e cujo bem acabado ti-
vemos oceasiâo de apreciar até as sedas
mais leves como suralis, levaiitinss, ele;
são cilas as fabricas da com--"'•¦'- Mjf-.i-
polUann, de Pctro_-o!ís e da eompanlii»
Si.-._> Brasileira de Porto Alegre.

Já na Exposição Industúal de OS pu-dçr.-iüi ser admirados os diver:-. i a_lò;o_
qno essas companhias expu.crani e quese náo podem rivalis-r com 53 pr'Ò_0'Cl5-a velha Lyun onde- ,i Induitrin da seda |i'"'Ua secnlos ilo idade, demonslram Ilaranier... que __,x industria •' uma das '

que devem ser cxploradss rm

mai9 bello do mundo,
¦. RO quilates, lapidado
132 29/39 ; sua lapidação levou dous an-nos, custou 000,000 francos. E' origina-
rio da Golconda, avaliado cm 12,000,000
de francos. Pertence á França.

OSancy, 33 12/16 quilates, pertence áFrança desde Luiz XIV o desapp-recou
eom o roubo dos diamantes da coroa em1702. Pertence a um príncipe indiano.
Vallo 1,000,000 de francos.

A Estrella do Sul, pureza sem ma-cuia, branco pela reflexão, rosco pela ro-fracçiio. Tem 121 1/1 quilates. Pertenço
a corna do Brasil (:>), seu valor é doü.000,000 de francos.

O cTíyío Mogol, lapidação rosca, 279 9/10
quilates, valor 12,000,000 de francos.
Pertenço á Rússia.

VOrloio, 193 quilates, valor 2.000.000de francos, pertence á líussia.
0 Schah,"93 quilates, 600,000 francos,

pertence á Rússia.
A Estrella Polar, -!ú quilates, 500.000francos, pertence á prihcezn IonssoupnlV.
O Roh-hi-Noor pesa 103 3/11 quila-tes, valor 3.000.000 1/2 do francos, cõrcinzenta, fôrma de um oval, pertence áInglaterra.
O Grande Duque da Toscana, nma-rello 139 1/2 quilates, denomina-se Iam-bem o Florcntino, pertence á Áustria.
O Piggott, denominado também Io-teria d Inglaterra, 8.2 1/4 quilates, per-tence a Inglaterra.
O Nfíssuc, 78 ú/8 quilates, pertence áInglaterra.
O Diamante Asul dc Hope, unico emsou gênero, junta a um bello matiz d»saphyra um brilho diamantino extraor-dinario; tem 41 1/8 quilates. Diz-se

o diamante azul da coroa dcroubado om 1792.
O do Sacramento figurará mais (ardena galeria histórica que esbocei, talvez

quando quem escreve esteg linhas tenha
ja se recolhido á morada silenciosa, deonde nunca devera ter sabido.

Deus proteja o cavoqueiro c não maislhe de motivo para as exitcerbantes emo-cises, que o (rabalharam quando achou obrilhante, fazendo-o encontrar outromesmo para não baratear o gênero. 
'

que o
França,

Franca.
ALDÈr.TO BltANPÃO

de idade,
70, ama-
soldado

Mana da Silva, de 19 annosmoradora á rua D. Felicianan.
sla de Evaristo José dos Santos(le policia, hontem ás 11 horas da manhãtentou suicidar-se ingerindo uma porçãode verde Pariz.

Maria foi remettida para o hospital daMisericórdia, _

O Sr. minislro da fazenda recebeu osseguintes telegrammas *S.
Uiil-gi-ayana, 0. -A alfândega arreca-dou no moz lindo 09:7233722. sendo- im-

tóo0' 33JÍ?235H ! despacho marimo,'PSOOO : addiclonal, 10:2798541 ; inte-nor 2:073S5S0e extraordinária,3:710R990
menos 30:049X177 om igual mez de 1895O inspector, C. Monteiro.

Recife, 4.— Levo ao vosso conheci-mento a renda de fevereiro do correnieexercício 2.068:6488217, havendo umadiirerença para inals sobre a do igualmez do exercício do 1895 de 4õ9:101S712.Saudações. - O inspector, Pereira doCarmo.
Maranhão, i. — Renda interna e im-poriação 397:5988198, o saldo em caixa édc 886:03784tO.-Vias da Silva, inspectorda alfândega.

O thceourelro da Imprensa Nacional en-t-egou hontem na thesouraria ".-ral a
ffi™8:°348?fi(,',Sald0 da r?nda <*"140:0848800, arrecadada no mez de feve-reiro fiada, ^

CORI_ÍG*_NQA

tJlM ?u,esiõísdo cliíi- divorcio,Ha nossafolha do hontem:
Alludiodo á varia da 27 de fevereiro

próximo passade, reíerimol-a inadverti-damenle u 27 de dezembro dc 1895.

Vão ter praça de aspirantes a guardas-marinha os paisanos Luiz Hygino DuartePereira, Eleuterio Barbosa de Goreia ePedro Pires de Sá.

O revd. padre João C. da Cruz Salda-nlin, recebeu durante os dous mezes íln-dos os seguintes donativos, para auxiliaras obras do novo editlkio do Asylo BomPastor.
O incansarel sacerdote nue (em ven-cido Io ws o- obstáculos, mim de ver cmmuito breve bem suecedido os -eus cs-

forços na constrticçSo d'esse estabeleci-
meiiSo de ..ii-..de e nu-iceeüü; i!o (o.ia a
coadjuvação po." parte de publico, sempre
prompl a presiar auxilio c_i se tratando
úe ''ira q\ caridade

De s 'iuu-

i nosso paiz, mormente com c5sa facilidai» í lOüft- e

beuifeitor .1:0008. Conde'In Moreira LimaüOOg, commen'' !qr An-
j ÍOulo IÜkcitO da Fonseca .CC;i, A-lhur¦ i'.:'.lo da Cosia Aguior 2008, í!-ossi * Sí*

gliieri nua, Joaquin Rodrigues Antunes
IPOJ, Antônio Pereira Lima 503, Alvares
Pollcry 508, Manuel Ferreira Berna 008,
Antônio Alves Barbo:osa 508, Henry Areia

-.SJ-lOias 1.0S, tfltftl SiôílOaOO.,

Que revessa cousa tem corrido a po-litica portilgueza n'estas ultimas quin-zenas! Raro foi odi.i cm quo não tivesse
circulado o boato do criso ministerial.
Os periódicos ehtretinhnni.o cm apontar
o ministro que sabia, quaes os quo fica-
vam, o só tiveram diíliculdade cm desi-
gnitr os que entrariam, visto não ser fácil
encontral-os, tão limitado eslá o pessoal
que 6 do praxe ser chamado aos conselhos
da coroa. Esla, ao quo se alilrmn, con-
serva-so n'uma mansa expectativa, á es-
pera da primeira ocçasião em que possalargar do máo os dictadorcs.

Tem esta cm vista quom as substitua?
Deixal-as-ha cahir e com estas a situa-
çáo rogoneradora, ou tratará do formar
um ministério de combinações partida-rias '.' Assim o insinuam muitos, desi-
gnaiulo-se, geralmente, como sendo o
iiitnro encarregado d'esse ministério o
Sr. conselheiro Anlonio Enues. Os indi-
yiduos, e raros são, da privança do com-
rhissario régio de Moçambique, dizem,
porém, qi;o ello so recusaria a nccoitàr
tal encargo. Desligado, hoje, de partidas,som còtcrie pessoal, desambicioso das
pequenas e mesquinhas ambições, de es-
pinha pouco dobradiça, vendo as- cousas
do alto, capaz de planos mas antipa-
tliico aos expedientes, repugnando-lhe
essa cousa reles quo c de uso chamar-se
politioa, conliocendo, por demais, a vasa
imnminla emque se asila a camada poli-
tiqtteira, ó de crer mais, dizem, que não
irão dcsíuslrar o seu nome, apenas para
preparar o caminho por onde os progros-sistns. reconciliados com o rei o c.ongra-
çadòs entro si, subiriam ao poder. Com-
tudo, se esse tiver a consciência do que o
paiz precisa de mais esse sacrifício da
sua parte, é capaz de o fazer, como já
tem feito outros muitos,

Náo é o povo que o assusta. Nenhum
tão fácil de governar como o portuguez.
Ello acabou do ver om Lourenço Marques
a passividade coni que os nossos rapazes,
pelejavam contra os vátuas. Aqui píize-
ram-lhes as correias ás costas, entima-
ram-nos a cumprir, som reagir, as ordens
dos ofliciaes. o qiies, coai sua passivi-
dade, formaram quadrados inexpugiia-
veis, mataram o morreram, som con-
sciencia <los hcroicitlades que praticavam,
sem conhecimento do alcance de seus
netos.

Cantando engraxam ns botas aos o li-
ciacs, alegres lhes levam as meninas á
mestra e cantando a fio nl aram a morte,
alegres caliirain envenenados pelas febres!
Na marcha para Mairaquone, durante
oito dias o oito noites nem uni momento
deixou do cahir chuva cm torrentes, e
clles som barracas, sem resguardo de
espécie alguma foram caminhando, c es-
teimados, no fim ii'esta marcha comba-
ternm e venceram... porquo os man-
davam combater, e isto sem uma praga
sequer contra o céo quo táo inclemente
se mostrava. Ora quem viu do perto tal
povo, sab'.; que ello podo sor facilmente
governado, o quo é digno de ser encami-
nhad) no sentido do bem.

O que assusta os homens sérios cha-
mados ao poder, o quo os nnniquila e
quasi que annulla ó essa classe inlcres-
seira, mesquinha, baixa, hábil em in tri-
gas, forte em luetas traiçoeiras, insacia-
vel, que oiTende e ataca todos os governos
quo não lhe satisfaçam as exigências, ou
conforme com as imposições. Portugal só
seria bem governado, so conseguisse eu-
contrar quem tivesse a coragem de lhe
eliminar da vid.t publica umas dezenas
de indivíduos, que de frente ou de lado
vivem da política, com ella identificasse
os seus interesses, orientados por um
egoísmo feroz; políticos sem patriotismo
nem consciência, eivados do vírus mi-
lluio, e cujos typos genéricos são o con-
selheiro Marianuo de Carvalho ou o par
do reino Marcai Pacheco.

Emquanto o paiz lhes não dor cabo tia
raça, emquanto lhes permittir a entrada
no parlamento, nos gabinetes ministe-
riaes, nas commissões importantes, nada
poderá fazer do bom em seu proveito.
Ha de tor sempre a embargar-lhe o passo
honesto ás prelençües das companhias,
dos grupos, dos syndicatos e ato as exi-
gencias da collocaçiío da parenlclla. E
depois são elles quo têm em mão o jor-
nnlismo político, por qua entre nós, infe-
li/mente, não existem jornaes de opi-
nião, como nhi, mas jornaes que os
ministros ou os grandes influentes ali-
menlani para quo os defendam. Os jornaesrepublicanos podiam exercer uma gran-.loo salutar funeçáo fiscal, c nté certo pontoo Século concorre para isso; ni:is os
outros.' Os outros andam ;i aposta com
os monflrchicos a ver qual será peior
nas fôrmas e mais dannicho e interes-
sc-iro nas intenções I Digam-me, pois,
quem ha de ser juiz com taes mordo-
mos.

Mas perguntar-me-lião: A crise minis-
terial immínento vem das deslnleligencias
pessones entro os ministrdsou surgirá de
alguma surpresa parlamentar? E'dillicil
responder categoricamente ; mas não será
errado prever quo se pudesse dar as duas
causas. Seria comtutlo conveniente saber
o que deveras é a actual câmara dos dc-
pulados, c se diflicil é dizel-o com segu-
ranço, vou tratar do me aproximar
quanto possível da verdade.

Na sua formação houve evidentemente,
por parte do ministro João Franco, quefoi quom a escolheu e fez votar, a honrada
intenção de a constituir 'com 

pessoas in-
dependentes, honestas, som preoecupaçãode jerarchias sociaos, e que tivessem in-
teressos dc classe a defender.

E assim foi.
Da câmara dosapparo.cn o alto func-

cionalismo liem como a militançn, e alli
figuram o que poderíamos chamar as for-
ças vivas da nação. Reunião hectero-
genen dc agricultores, industriaos, com-
morciantes. financeiros, homens dc lei c
seciencia, tudo ponderadamente dorádo,
tendo na ssia maioria o horror 2>olitica,canimados todos do desejo de bem proce-derem, embora em geral mal fallantes.
Infelizmente ainda lá figuram os politi-cos de profissão, taes como J, Aroyo e
Mariano de Carvallio ; os republicanos
convertidos como um dos deputados porLisboa, cujo nome me não açode, e o to-
nente Patrício, progressistas como Motta
Gomes e o infallivol José Dias Ferreira que
por certo náo estão alli para defender a
nação, c Deus sabe a troco de que con-
cessões ministeriaes.

A caricatura chamou a esta câmara :
o Solar dos barrigas, e ella mostrou, ò
que ninguém nunca esperou, que tem cs-
pirito, por que, som so estomacal-,
adoptott a alcunhai Mas taes cousas se
disseram na imprensa aquelles homens,
tanto o deprimiram na sua independen-
cia do carecter, quo hoje todos tem um
desejo enorme demostrarem que não são
tão subservientes á vontade govornamon-tal como a opposição alliança. E a pri-meira amostra d'csta tendência já o go-verno n teve.

Entre os galardões que o ministério que-ria conceder no carnnel Galhardo e mais
tres ou quatro olliciacs que na guerrada África prestaram serviços extraordl-
narios, como Freire de Andrade e Cou-cciro, figurava o da promoção por dis-tineção. O minislro da guerra encolhia-
se c nada resolvia, mas o deputado Ar-royo, um íiiiiocsiile—propõe á câmara
que tal promoção fosse concedida ao co-roncl mencionado. O ministro da guerranão tevo coragem para combater a pro-posta quo estava no espiiito publico c per-filhou-a, ampliando-a a outros olliciacs.

Antes, porém, disto acontecer, já cánoivfóra se sabia que tinha havido sériasuesintelhgencias no conselho de ministros
por querer o da guerra que a promoçãofosse concedida sem prejuízo da- antigni-dades, e portanto dar privilegio- a oslasínliorer.les. Exemplifiquemos, o coronelGalhardo, promovido a general de bri-
gada, não poderia exercer commando so-bre coronéis que fossem mais antigos do
que elle, e quo na promoção lhe'~iriam
P-issando para a direita. Era uma dis-t.i.eçao fintada; um general moedafraca, com cambio a 9 3/11

Feita a proposta na câmara foi cila ãscommissões respectivas, snbondo-se lo»o
que eram da opinião do governo contra",ministro da guerra; isto é, que umadistincçao e sempre uma diitüicção, a
portanto, traz sempre prejuízos... raraos que não são distinetos. Soube-se istoca fora, mas também se soube, para des-
Braça, nossa e vergonha da militança, nueos olliciaes prejudicados recorreram aorn.nistro da guerra o so pediram ou amea-
çaram nao sei; mas o que aconteceu foi ir o
fe.ycrnp solicitar á cansara que. para evi'-- ¦
uma crise ornais alguma cousa peior,Mi.berasse conforme -se deseja do exercitoA câmara nas comniic-sões recus."-. e úgoverno sem saber do que lançar mâoem tal conjunclura, aproveitou-se de umaoeelaraçao de Galhardo, em que dizia quenao acccitana a promoção, e conseguiualcançarque os seus deputados deixass-mesquecer o projecto nas commissões I ¦ oraqui se vc que nem em tudo se-póde
contar cem á actual câmara, princi .1.mente quando se lhe mostra uma ide de
justiça na-cabeça.

Foi por isso que o governo facilmente
alcançou d'esta uma lei conti a oa anar

_?_SSS—^SSSSSSSSí^SÊ_________m___,Ss
jornaes qro noticiam inclusive
tcji dps.julgameutos. Cá pir_lei tem um unico iiiconvon..nte
nconteeer-lhe o mesmo

CARTA POLÍTICA
i.isnoA, 17 lio fevereiro dc 1896.

sil
Ua,

OS ilu 11.

¦ , --- que a tão i-i-ei de imprensa do Lopo.Vaz: ,„„ 
'

comprida! A. hrnn.iiira dos nosso;tiinics é (nl que mais lair.cntamo
prensa os annrehistas por queveram, como rancho, unia tiiefiá" ljao, bacalhau cosido, meio i,-,o „ 

'„ 
.dccilitros tle vinho, ao que as vietin ,ibombas que olles atiram, E,,mansÍlssymptonia. p Luiz .le Mattos, que 1"drejou el-rei Sr. D. Carlos -i',,i'

153000 por mez, pagos pola policia ÍZse sabe para que; o todos os 
' '

anarchlstas presos, sectários dn nganda pelo fnclo, estavam omnronas diversas obras do Estado a netcom recommendações especiacs dovemador Civil rie Lisboa! 
"

Não merece a pena ter feito uma diCladura, tor fechado o parlamento i.vencido em África para andar por !lado a ordem da tropa e por outro „ 
' 

.conseguir ordem a protejer aiiarciiistâ,'B. vejam so são ou não sérios os m™«receios do que deniro em pouco edei'..',nas mãos de um César, e já o terlamn.sentido á destreza do Sr. D Car osTem vez do tor sido Anlonio Eiincs ou-mtivesse orgnnisado a vieloria cm \fosso um qualquer dos
politiqueiros.

L,

: foi

tuas-

X
ido ,;

íl(J-

os nossos genoralões

i/A.

ÍQTHEROY
: horas da noite, presentes (»«*embros, e aberta pelo Sr. pi.es|.

A's 8
Srs. m
(icnle a 31
cipal.

Lida a acta da 30
sem debate.

E' lido o projeclo sobre o imposto diaguardente, que é posto em 2" diseuO Sr. vereador Aicibiades Leito
proposta, quo fnndameiiln,
adiada a discussão,

icssáo da assonibléa muni
sessão, é approvada

extraordinária,
bclla.

Não I-
in

;?:so.'az :t
que seja

para uma assembléa
subsistindo , actual iR.

Nao havendo mais quem pedisse a n«.vra, c encerrada a discussão.
S-.ibmettida á approvação da assembléanpnnrt.li» *t.. o.. i i_*i • . %. . .. -***proposta do Sr. Aicibiades leito oapprovada. Subsistirá no actual exa tabeliã em vigor. xcrcicli'

O Sr. vereador Aicibiades falln.cninome da assembléa, agradecendo no SrDr. presidente o cavalhoirismo e critério
ço-m quo dirigiu os trabalhos da assem-bica e propõe uma moção do considerneáoe confiança ao mesmo Sr. presidente.u ar. ür. presidente põe a votos a i
posta e o unanimeraento approvada. '

G suspensa a se.slo por 10
pro-

minutos

Iclüíli-s 4uc ICTit o rjggr at<i tuiii. dLià^.tMflâixtüdàmÕl o jiVtdia»>»»*-

para ser lavrado a acta da sessão.
Renberja ás 9 c 10 a presente sessão, ólida a acta que, posta a votos, é un.t.nimemente approvada.
O Sr. Dr. presidente declara cn,'cr-rados os trabalhos da assembléa miinl-cipal, agradecendo aos Srs. membros oconcurso quo prestaram na realisação doalgumas medidas, e faz reverter sobre osmembros da assembléa todos osencomios

que declara mio merecer.
Respondo o Sr, Rodarte, agradecendoao Sr. Dr. presidente.Esto agradece por ultimo á imprensa díNictheroy o da Capital Federal, represen.tada no recinlo, *"
Em nome da imprensa retribuiu oicumprimentos o representante do Jornaldo Commercio.

Ante-lionteni.ás 7 1/2 horas ila noilerenllsou-so a 30' sessão da assembléamunicipal, tendo comparecido 13 Srs.membros,
¦ nr;"ess'* s,cssao' 9l,e Prolongou-se alé ásIO noras, foram approvados em definitivao projecto de orçamento para 1890, o queprqlnbo o commercio aos domingos e diaslenados do meio-dia em diante, e em •'"
discussáo.a Indicação do Sr, Rodarte sobroimpostos a lavoura própria o om 1' dis-
çussfto o projecto de impostos sobre aguar*dente. ¦¦¦

Consta-nos que prepara-se uma ma-nirestaçao de apreço ao Sr. Manuel Binlcio, auetor do projecto sobro fechamontt'(as portas e que na assemblén muiiicipnfcierendcu-o eom todo o ardor. E' uma ma*infestação muito sympathica o justa.Sobro um crime do defloramentos
oceorrido n'esla cidade, sendo d'elleaue(o,
um irmão de conceituado medico.snbcmos
que o Sr. delegado de policia tem-se cs-1forçado para que o auetor repare o maicausado, o também ouvimos dizer que o-Sr. Dr. promotor publico teneiona aceio».nar o auetor, por sor a victima raiseraveK

Foi hontem sepultada a Sra. D. Jo-seplnna Netto Pardal, esposa do Sr. majorCândido Matheus de Faria Pardal, tabcl-luto dc notas nesta cidade. JO serviço dc policia para hoje ficouassim distribuído : noilo á policia, JúlioSobral; ronda á cidade, Francisco Lon-renço, Juiio Bandeira e Joaquim Ribcircdc Souza.
Realisa-se no dia 13 do correr..*, nasecretaria da penitenciaria do Fonseca, a,

praça para o fornecimento de matéria
prima ás dez oilieinas daquelle estabele-
cimeuto.

No cartório do l" districto foram
celebrados os casamentos de Artliur Diasda Cunha e I). Adelaide Maria da Silva;
Bernnrdino Alvos de Oliveira o D. Olivitide Oliveira Almeida; Tcrtuliano Francisco
Ribeiro c D. Maria Corrêa dc Souza.

Tomos necessidade do denunciar A
policia, á assistência publica ou a quem

_ de direito o facto do vender-se em Icarahy
1 c Santa Rosa leile procedente de um os-tabulo da rua Mariz e Barros cm quo jáfalieceu um e está gravemente enfermooutro doente de mulestia contagiosa u

epidêmica,
Uma pergunta quo nos fizeram e á

qual nao podemos responder, nãoobstan-
te termos já tratado do assumpto: Quandoserão obstruídas as valas abertas na rua
do Souza, para escoamento das águas
pluviaes.A proposta dos Srs. S.ilusse, Lussacit C, para arrendamento do uma rodode esgoto n'essa cidade, da qual já dc-mos noticia, pedo para custeio total do
cada prédio 1:6608666 ou seja 00S de ga-ran tia por cada prédio.Esta rectifleaçáo pediram-n'.-*. os Srs.
Salusse Lussac & C. á assembléa muni-
cipal o aos jornaes que noticiaram aapresentação da sua proposta.O Sr. Paulo Emílio de Souza Gur-
gel, vereador pelo 1* districto, teve hon-
tem a sua residência repleta de amigos
que o foram cumprimentar p,or ser di»
annivcrsario do sou-natallcio.

A barca Si ti quo fez a viagem,
hontem, das 5e 20 da tarde, deitou ídra
todo o vapor, levando seguramente umalio.-a para chegar a S. Domingos.

Isto a 300 réis provisórios é de louvar
a Deus de galinhas 1

O horário para as aulas do Lycou oEscola Normal durante o seguinte anuo.
organisado pelas respectivas commissões
e approvado é o seguinte:

Lyceu — Portuguez — Segundas, quar-tas o sexlas-feiras, das 9 as 10; latim:segundas, quartas o sextas-feiras, das '.)
as 11; francez: terças, quiutasesabbados,dns 11 ás 12: ingiez: segundas, quartas,o sextas-feiras, dus 11 ás 12; italiano:
terças, quintas e sabbados, dns 9 ás 10;
amhmeticn: segundas, quartas e sextas- ,feiras, das 12 á 1: álgebra: terças, quin-tas e sabbados, das 12 á 1; geometria otrigonometria: segundas e sexlas-feiras.
das 9,'ás 10; historia universal: sogun-
das, quartas o sextas-feiras, das 2 as ,i; .
geograpliia: segundas, quarlas e sextas-feiras, da 1 ás 2; sciencias physicas onaturaes: segundas, terças, quintas asextas-feirt-s, da 1 ás 2; escripturaçáo
mercantil: terças e quintas, das 12 ai;sociologia e morai: segundas o sextas-feiras, drs 12 á 1.

Escola Normal.—No 1' anno : portu-/guez: quartas-feiras e sabbados, das 9 ás 
'

10; calligraphia: torças-feiras, das 10 ás-II; desenho: sabbados, das 10 ás 11-:-
geograpliia: segundas o quartas-feirr,-.-,das 11 ás 12 ; arithmctica: torens o s ;•* -
tas-feiras, das 11 ás 12; francez; segun* ;das e sextas-fcir".:*, da 1 ás 2.

No 2- anno—portuguez: quartas-feirase sabbados, das 10 às II; geographia: i
segundas c quartas-feiras, das 9 ás 10;'calligraphia: terças-feiras das 11 ás V_ edesenho no, sabbados ás mesmas noras;arltümetica: terças e sextas-feiras, daai- u l; instrucção moral e civica: siuar.- ;-
tas-ieu-as e sabbados. Ao, 1 ás ?.; ' incez: ¦
segundas c sextas-feiras das P os 3.No 3' anno — desenho, terças-feiras o '
sabbados. da.- 9 ás 10: historia: ségun- '
das o quarlas-ioiras. das lo (_ l) ¦ nor-tugnez: quartas-feiras o sabbados, dasUfts 12; pedagogia: segundas c quintas-feiras; álgebra: terças e sexlas-feiras,*¦inotnicçao mor..! e cívica; r^arlas-íeira.c sabbados, de l as 2.

Informam-nos que o pre lio da mn daAlfândega n. 230 está, em tal estado daruira, que merece séria vistoria por partada direciona dc obras da ^reieitura mu-mcipal.
Ao Sr. Dr.

Cito
Del -Vecchio, sempre solt»

em attender ás r.jçlamaçties da im-,
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IMPORTANTE DILIGENCIA
GATUNO CONFESSO

O Sr. Luiz Bartholometi, delegado da
_¦ circumseripção, obteve liontem, depois
ric activa deligencla, a completa averl-
..nação do diversos crimes dc roubo pra-
(içados polo gatuno Oetavio Xavior Si-
mõos, vulgo Cadete. Beiço Rachado.

Esto gatuno, woforme sua confissão, é
o auetor do fui f^vraticado a 21 dn abril
rie 1895, uo Staiit München em diversas
jóias pertencentes a J. Braga, ura dos
sócios deste estabelecimento.

_•;, mais, é auetor dos roubos que na
mesma época se deram na rua Monte
Alverne, esquina da rioRiachttelo, na casa
ilo pensão da rua Silva Manuel, na praia
iia Lapa e cm uma outra casa do pensão
da rua do Rezende.

Tor esse tempo,acossado pela policia da
capital, Reiço Rachado, eni companhia de
sua amante Isaura dc Jesus, partiu para
Campos, onde so apresentou como advo-
fiado, e do que dava prova pela larga
distribuição que fazia de cartões dc visita
bilde se lia este titulo.^

Alii empenhou Simões a um Sr. Lopes
diversa, jóias 

'que 
possuía, no valor rie

cinco a seis contos de reis. Faltaram-lhe
porém dentro dc poucos dias os recursos,
e então achou elle mais pratico sub-
trahir rio negociante não só as jóias como
todo o dinheiro quo ponde encontrar.

Feita esta operação, Beiço Rachado lo-
mou passagem para o Rio do Janeiro,
acompanhado deporto por um empregado
rio Sr. Lopes, qne, logo que chegou a esta
Cidade, entcndetl-SO com a repartição dc
policia, a qual poz á sua disposição um
agente.

Esto agente pros<tou Beiço Rachado
na casa dc tovolagem da rua de S. Jorge
n. 47, de propriedado de Manuel Boa-
vida.

Este Boavida foi o depositário das jóias
trazidas do Campos, recebondo-as na
oceasião da prisão de Beiço Rachado
quo conseguiu {Iludir o agente elle-
cluando o passo das jóias.' Àdvogadus intervieram o foi solto o
gatuno por falta de motivos quo compro-
vassema prisão.

Boavida 'porôoi 
não se deixou ficar

ocio-o com tão bom lliesourp e cm, seguiria
empenhou cm diversas casas de penhores
todas as jóias mie havia recebido dê"Beiço
Rachado, vendendo depois hs cautolas
de penhor dus mesmos objtrttos.

As jóias que possuía Beiço Rachado,
roubadas nas ruas rio Rezende o Riiíchuclo
c no Sladt München, foram também
empenhadas por elle cm diversas casas
cio penhores, e cm mito' de Matlç de tal,
vulgo—A Cotia, quo residia .. run rie Sao
Jorge n. _9, junto ú caso de Manuel Boa-
vida.

Estas cautelas foram vendidas a Sc-
ralli.-i de tal, dono da casa de tavolagem
ija rua rie S. Jorgo ii. 25.

N'esla oceasião, como Iioiiyes.se deixado
em Campos a sna amante Isaura, foi
Beiço Rachado lniseal-a e lá foi preso pcionegociante Lopes. Esteve preso í) mezes,
respondeu a jury, sendo absolvido c
checando a esta capital em Uns dc do-
zcmbl'0 dc 1895.

rouco dias depois, por ordem do Sr.
Luiz Bartholometi, delegado de 4' cir-
litinucripção, toi Beiço Rachado preso na
rua dc S. Jorge como gatuno conhecido.¦ N'ostc neto oppôz o lieroo d'cstcs ron-
lios tenaz resistência, ferindo mesmo com
uma navalha a um rios agentes incuni-
bidos ria sua prisão.¦Por esto foi lavrado contra ello o com-
potente flagrante, do que so-não pôdelivrar solto por nâo (cr prestado a respe-
Hjva fiança.

Poi portanto recolhido ii Detenção,
mulo íicou cm cubículo commum com
outros gatunos conhecidos, havendo entro
cites o cocheiro do praça de nomeiíraga.

Dias depois achando-se Braga em li-
herdade cm virtude de dospronnncia (io
rVimo rie que fora necusado, o estando
cm ura botequim na ruado Espirito Santo
contava a stla vida de prisão, alludindo
a diversas conversas rios gatunos sous
çompanhoiros dc reclusão.

Entre outres factos referio, que um
ri'cllcs por alcunha Ileiço-rachado, con-
tara .ser o auetor dc um roubo no Stadt
München.

O Sr. delegado da 4" circumseripção
tevo conhecimento d'este facto c logo no
Dia immodl.Ua foi ;i Detenção interrogai'
Beiço Rachado, qua se mostrou surpreso,
dizendo nunca ter ouvido fallar d'csle
roubo.

O Sr. delegado não esmoreceu porém
na sua dcligeneia e procurou por outros
meios chegar áo conhecimento da verdade.

Não teve muito que esperar pois logo
no dia seguinte um rios companheiros rie
prisão rio Beiço Rachado, quê íoi posto«im liberdade, ora portador de uma sua
iiarla a Serafim de tal, dono da cisa de
tavolagem ria rua rie S. Jorge n. 25.

¦ 'Esta caria de que teve conhecimento o
fjr. delegado, o naqtial Beiço Rachado
exigia rie Sorallm a quantia rio 4088 para
n sun llança, foi a base do conhecimento
ric lodosos seus crimes, levando o Sr. Bar-
iliolomeu ao completo csnliecimento do
que vimos de narrar, o que foi confirmado
pola confissão dc Beiço Rachado a esta
Biicloridade.

Acareado na Delenção pelo Sr. dele-
gado ria 4' circumseripção o recluso
{.aluno o destinatário da carta Seraphim,
líogou aquelle a autenticidade da mos-
uni, negando ainda a sua culpabilidade
ein qualquer dos delidos já menciona-
Uos.

sentindo a ãuetoridade. que Beiço Ra-
chado so obstinava cm confessar o cri-
me, lançou mão dc uni estratagema que
jogava com Boa vida e Iziuirn sua cx-
áftiante; isto obrigou Beiço Rachado
num impeto dc vinganço, a pedir ao
Sr. delegado que o ouvisse na delegacia,
bndo compareceu no dia 1 de março,
confessando iodos os roubos que com-
toóltèrà.

Beiço R-.chado reslituiu então algumas
jóias i!es .lons diversos roubos as quaes
elle próprio foi buscar, indicando o para-fleirõ de outras quo a activiilade do Sr.
13 trlholomcii cm breve encontrará.

Uma d'cssas joios era um anntl de ba-
òharel cm direito, que foi dado em paga-
monto a um conhecido advogado do nosso
foro, a quem pediu Reiço Rachado que
tratasse do sua soltura quando foi preso
nn nia dc S. Jorge. O advogado cm
títiest-ó náo poz duvida em entregar no
Sr. delegado a referida jóia, para náo
perturbar as diligencias.

Eis o atilo rio confissão dc Beiço Ra-
cjiado n:i .' delegacia perante o Sr. dele-
gado Luiz Bartholometi.

Interrogado disso quo ha cerca de
dous annos furtou rio I. Braga, sócio
(lo rc&lauíant Stadt München. as se-
gninlos jóias: um relógio de ouro c
corrente com medalha rio mesmo metal,
-õm' a inicial 11 cravejada dc brillian.es,
uni nrgollão du ouro com um brilhante,
unia alliança ingleza com as iniciacs E.
SI. G. fl., com data de 13.1, c outros
objectos, sondo qno os dous primeiros
objectos entrogues a Manuel Francisco
Pereira, vulgo Boa-Vida, dono dn casa
Ho tavolagoin ria rua de S. Jorge n. 7,
que a3 empenhou sem r.eu consentimento
cm uma casa do penhores da rua rio
.Sacramento, do combinação c.m o em-
«recado da mesma cr.sa dc nome Anlonio
íc tal,
que ni cri 5 tarda t-lUvdoelaranlo sabendo
por Anloiiio.cstarcni as jóias empenhadas
o Indo rcclamal-as á casa de penhores,alli lhe foi dito por Antouio terem sido
nstas jóias retiradas por Manoel Boavida;
i|tic a alliança ingleza empenhada porelle declaranto e por si mesmo resgatada,
6 a mesma do qito nesto acto faz on-
trega.

l.uc conhece Manoel Boavida como ho-
mem do niáos precedentes o que convive
com os gatunos mais audazes, como se
píidc verificar pelos inquéritos abortos
_ii"í,i_ dçlc.-aeia/ic.rca de roubos e furto,
nos quacs Boavida tem sido parlictpan-
to; que o conhece ha longo tempo o
que tem lido com elle muitas transa:-
ções de jóias furtadas e roubadas por si.
Que Bosyida é quem guarda ou cm-
penha as jóias roubadas, c lembra-se
que o mesmo devo ler cm seu poder ou
saber onde param as jóias roubadas
j.or elle dòclurante nas casas : da praiatia Lapa, ladeira do Costa Bastos,
rua do Riachuelo, rua do Rezende e
muitas outras; que calcula no valor de
fíiOOOS as jóias roubadas nas mencio-
nadai casas; quo dçj.dqs estes fado.»

NAis^IM* KOI

is empônlioít em sTia inüo pela quantia
do GU03000; '

Que Rs jóias empenhadas a Cotia são as
que foram roubadas narua do Uiachuclo,
esquina da de Mont'Alvcruo e que o rolo-
gio e correnie que se acham nesta dele-
gacia.appreliondidos em mão de Joaquim
do tal,ha cerca de uni anno.forám por ello
declaranto vendidos e que estas jóias já
estiveram depositadas na poljeia, sendo-
lhes entregues mediante as'provas que
aprcson.011.

O final deste interrogatório rcspme-se
em aceusações feiias a Boavida c outros.

SubmeUido Beiço Rachado a segundo
interrogatório, declarou : que o relógio
apprehendidj. cm mão do Joaquim de tal
foi por elle e"bn.pra_lo cm Campos a David
Will, negociante dc jóias, o empenhado
com outros objectos ao negociante Lopes,
furtando elle declaranic essas jóias c mais
a quantia rie 400..000 do mesmo Lopes, a
quem havia empenhado as jotas; que,
sendo preso por esse delicto, foi submet-
lido ao jury do Campos c absolvido por
falta dc provas, não tendo apparecidó ns
jóias, porque din deeiarante as havia
trazido para esta capital, çassc.ndo-ás para
as mãos de Manuel Boavida.

Que foi depois que chegou de Campos
que fez o negocio tio relógio cora Joaquim
rie lal, c como este pedisse uma justifica-
ção ria procedência rio objecto, o decla-
rante apresentou-lho o recibo de David
Will, de Campos, ondo houvera comprado;
que todas ns suas transacções oram feitas
com Boavida; quo quando esteve cm Cam-
pos, onde roubou as jóias, ahi esteve cm
companhia de Laura, sua amante n'esla
época, e quoconheee todos os factos por elle
declarados; que o roubo rio relógio cm
questão e de outras jo.as estão depositadas
na 2' delegacia auxiliar, onde ficaram,
quandç b delegado Dr. Corrêa Dutra or-
donoii a entrega a ello declaranto d'essas
joids, mediante as provas que apresentou ;
que ri'esto aclo fez entrega de um argol-
lão ric ouro com brilhante c que faz parto
do furto quo fez a J. Braga, no Stadt
München.

Bor averiguações, chegou a ãuetoridade
ao conhecimento de que as jóias roubadas
na nia Mont'Alverne esquina da do Kia-
chuelo pertencem ao coronel Azainbuja,
morador no Cachociro do llapetnirim, no
Iispirlto Sanlo, sendo subtrahidas na
véspera rie sua partida para esse logar,
ha dous annos.

Accrcsco mais que oslas jóias estiveram
depositadas por muilo tempo na policia,
sem que nunca appareccsse quem as re-
clamasse, razão pela qual Antouio I'e-
rcira Tires, am^pte de Coita, requereu
por seu nome o levantamento (festas
jóias, o que lho foi deferido mediante
termo tle deposito, sendo-lhe entregues a
O tio janeiro d'osto áiiho.

Continua o inquérito para apurar a
responsabilidade de Beiço Rachado o dos
seus .cúmplices om todos íslcs factos deli-
ctuosos.
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que a mesma alravessav_._,6Ó. os trilhos
dos bonds.

llufiiio Joaquim da Silva, cocheiro do
referido bond, cvariin-se.

O delegado da 19" circumseripção re-
metteu o cadáver para o necrotério.

Hculmcnte, é preciso muito desmazelo
para se deixar uma criança dnqu.lla
idade, sOsinha, cm rua do tanto tran-
sito I "

; JüÓfESRIAS
Lista geral dos prêmios da 2' sério

da 11' loteria de Qucluz; cxtraliida
hontem:

Premiosde 30:000i a I:000$000
8713
14000
4377

47280..um..

2809

1110
12197

1(9-1
200(1
2100

30:0008000
llíOOOROOO
4:0008000
2:00OSO00
1:0008'. 00

Prêmios .íf 5003000
S707 39371 4S011

Prêmios de 20Qo000
2..202
So.Sti

30101
41896

42101
43712

Prêmios de lO0%00O
207.
5517
8028

15320
14209
1S123

28838
32240
382G9

51309

45270
5G3Ü7

47C71
51253
Doi

Approximaçôes

c 8714
o 14001

•1376 e -1373
47279 e 47281
42225 o 122.7

371:
13999

Dezenas

8720
11000
43S0

47271 a 47280
42221 a 42230

8711 a
13991 a

4371 a

Centenas

têm sciencia NeJfor, su.rio do Boavida e
Isaura de Jesus sua es-ainant-, pois quemoram e convivem aa menina casa ú rua
tlc S. Jorge 11. 47; quo Boavida tem sido
jircso por diversas vezes como gatuno,e
em uma dessas vezes Toi encontrado cm.
tina casa grande quantidade do chapéos _com diversas facadas
roubados á rua de S. Pedro, como constai ° aggrcssor foi'preso e o ferido meJI

Na igreja do Senhor Bom Jesus dos
Perdões, no Caslello, pregará hoje, ús
5 lioras da tarde, o sermão da quaresmao Rcv. monsenhor Albano.

Eslá publicado o n. 31 (anno II) da
Gazela Commereial e Financeira, cujo
summario 6 este:

cc Situação critica—ParalysaçSo dos no-
gocios—Amazonas e Pará—Os vinhos fa'-
siílcados c os novos impostos aduaneiros
— Secção frar.co-lngle_.a— Devores admi-
iiislrativos—O rei ouro—Secção commer-
ciai— Mercado tle cambio— Mercado da
Bolsa—Fundos públicos—Mercado de caíé
—Preços correntes—Mercado de xnrqtie
—Balanços dos Bancos- Varias informa-
çiies— Avisos de Bancos e Companhias-
Anntinclos.»

As circttmslanci.is especiaes e melin-
drosns, quo o paiz atravessa 11'este. mo-
mento, fazem ainda mais recommendavcl
a leitura d'esta revista Icçhnica, que tanto
se esforça por satisfazer ao sou pro-
gramma.

N'os cemitérios d.sla capital foram
sepultadas 110 pessoas, fallecldasde: febre
amarella 3',', accesso pernicioso 7, diver-
sas febres 10, variftla 1, diversas causas 51

8701 a 8803..
13901 a 14000..

4301 a 4100..
•17201 a 47300..
-12201 a 42300..

3C0..000
SOüfíOOO
2008000
2008000
2008000

2008000
ÍOOSOOO
1003000
1CO3000
100800J

1058000
(508000
003000
008000
eogooo

Todos qs números terminados cm 3 tem
431.00. 

"

Llsla geral dos prêmios da 10' série ria
8' loteria do Estado do Paraná, extrahida
hontem:

Premiosde 20:000% a 500%000
22179  20.0008.00
13939 ... 3:0008000

O movimento do hospital da Sanla Casa
da Misericórdia, dos hospícios rie Nossa
Senhora ria Sai.de, do S. João Baptista,
de Nossa Senliora do Soeeorro c de Nossa
Senhora das Dores, cm Cascadura, fei,
no dia G do Corrente, o seguinte:

Existiam 1G1S, entraram 79, sahiram 54,
falleceram 17, existem 102ò.

O movimento da sala do banco o rios
consultórios públicos foi uo mesmo dia
do 505 consultamos para os quacs se
aviaram 073 receitas.

Praticaram-se 25 cxtracçues de dentes.

28,5 foi o máximo da temperatura do
dia rie. liontem o 23, o mínimo, no òbser-
vatorio do morro do Castello.

28,9 foi o máximo da temperatura rio
dia de Imnlcui c 22,0 o miriimo, 110 ob.cr-
vatorio do morro do Santo Anlonio,

O delegado da 12' circumseripção fez
nl.idar immçdiatamonlc a familia ile Ma-
nucl Luciano do liego, que residia na
casa 11. 222 da rua de I). 1'oliciana, por
ter abatido, ás 5 lioras da tardo de ante-
liontem, o teclo do corredor ria referida

;tsa, ameaçando desabarem lambem as
paredes interiores do prédio.A ãuetoridade policial commuuicou o
facto no Dr. prefeito municipal.

Anlonio Pereira de Aguiar, carvoelro,
morador á rua do Livramento ti. 20, foi
ocolhido .10 xadrez dá 3' estação poli-
ial por ter olíendido bestialmente a me-

nor Firmina, tio 3 1/2 annos do idado,
transmittindo-lho moléstias adquiridas
om sua viria depravada.

A infclli paciento foi examinada pelo
Dr. Rego Barros, medico da policia, que
também examinou Aguiar.

Este indivíduo 6 um monstro, contra o
qual são poucas todas as explosões de
nossa indignação.

Ptis.ou do aviso Trindade para o en-
couraçado Riachuelo, o capitáo-tenente
Manuel Joaquim Nobrega de Vascon-
cellos. I

Pelo administrador dos correios tlVsla
capital foram exonerados a pedido:

Climaco José dn Silva, de logar rie
;entc do correio em Henrique Nova;
Cclcslino Manoel da t.v,-;(a, do ajudante

do agente do correio rio Cnrato dc Santa
Cruz.

— Foram nomeados:
Joaquim .Martins de Andrade para o

cargo de agente do correio cm Henrique
Nova :

I). Kcgina da Costa Arruda, para o de
ajudante rio agente rio correio no ctlralo
nc Santa Cruz.

N;iíhesouraria dos correios J'esta capi-
lal. foi este o iuo.vimcn.to anle-honteni :

Venda rie sello:- 2:5513190 ; vales emit-
tidos 5:00$S500; vales pagos 4:2925590.

Declara-nos os Srs. CruzcS. Dias, e.ta-
beleeidos á rua Larga de S. Joaquim
n. IM que a obra quo so está alli fazendo
é simplesmente de restauração o refor-
ma da frente do prédio; nada tom isso
com o solão que eslá perfeitamente se-
miro. O mesmo nos assegura a directo-
ria dc obras muniçipacs, quo examinou
o caso.

Sob aeplgra\)ha Anarchista, refere o
Porlo Novo do 1' do corrente :

c. Na noite dí 20 do mez passado ali-
riram uma bomba de dynamite cm um
kiosque, cm con3lrucçic, em frente ú ofii-
cina dos Srs. Frederico i&Jacob Andries,
em Porto Novo do Cunha.

O kiosque ó pertencente ao Sr. Joaquim
dc Almeida Cardoso, que sollrou o pre
juizo do damno que não foi pequeno, pois
que a e .plosão da bomba destnjiu quasi
lodoo material alli empregaP "

A"s 9 lioras da noite, na Muda da Ti
jucá, João Dionyslo teve lima altercação
com João Duarte Pinto, que feriu aqtiolle

14034 2:0008000
10(103 1:0108000
12-198 5008000
13353 5008000
14973 .008000
22373 5008000

Prcmios de 200%0Ò0

2073 9331 12199 25458
7745 11391 18207 23101

Prêmios de lO0%OOO

1C26 20GO 10445 11915 10150 25140
1259 9210 11059 14983 22301 27520

Prêmios de 50%0OO
1471 0514 11012 134S0 28127 27S58
209,3 9781 11072 111788 24571 28183
4204 11337 132S0 13151 25551 29921

Approximaçôes
22178 o 221S0 200,3000
13933 6 13940 I00SO0O
146S3 o 14085 1008000
10000 o 10002 íoosooo

Dezenas

22171 a 22180 408000
13931 a 139-10 £08000
14GSI 11 14G90 208000
10091 a 10ÜIO 208000

Todos os números terminados cm ü
e 9 tem 48000.

Llsla gorai rios prêmios da 027' Loteria
Nacional plano u. 13, extrahida hontem :

Prêmios de 12:000% a 400%000

14278
15733
31014 .'.
21544
25572

Prêmios
2921 1205;

12:000^000
1:0003000
0008000
4008000
40-3000

2327

dc 200%000
17532 3.486

Prcmios de 100%0OO

3105 4905 10642 14003
23039

Prcmios
3379S

tle

35480

508000

1014
3474

3000
0175

11741
15515

10.29
21507

21425
24509

31SS0
58115

Approximaçôes
14277 o 14279
15732 e 14731
31043 o 31045...,

Dezenas

14271 a 11230
15731 a 15740 .,
31011 a 31030

Cfiitcnas
14,01 a 1-1300
15701 a 15800
31GÔ1 a 31700

Todos os números terminado:
tem 23000.

1018000
S08000
408000

408000
808000
208000

24.8000
128000
iosooo

em 3 eS

do. inquérito flbfrto pelo cvilclcgado-
Sylvio Baptista;

Que as iolas roubadas a Draga estão
cm. poder da Boavida ou foram nor elle
compradas"?

Qub a caiaque foi entregue a Serafim-
íiâo «ra » riU dkigL.a, pois quem a cn-
tri». fei Jücm,ni* x_cp_ _je Carros, o guc4fez for engano;

i/ái l*_í« ..» __l teve em sen podor
joiits roj!ji_<_ií pcrelh. fljílara..... que

cado na pi
Duque E .tradh

lionlem, ãs ít lioras da tarde, na praiade Botafogo, o bond n. 9i, chapa 50, da
liuba do Jardim Botânico, atropellou c
-matou instantaneamente a menor Aurom,
de Jesu., rie 1 auno da idado, filha da
Marta da Piedade, moradpra á rua Mar-
c_ucí do 4...aulís Q, SÇ, na qm.jíSo em

Tlieatros ©...
7.É POVINHO

Está inaugurada a serio de revistas
annunciadas para csíe anno.Foi o Apollo
quem a inaugurou ante-hontem com n
representação do Zé Povinho,revista es-
cripta pelo Sr. yicente P.eis.

A phantasla do ouclov poz n'esla peça
um personagem, a Critica, quo desde
o prólogo lova a pedir a um outro perso-
gem,a Revista,tine tenha enredo.

Ao mesmo tempo uma outra figura, 7,e
Povinho, solicita á Revista para que llie
dê maxixes e fandangos, únicos condi-
mentos neceitaveis om lal gênero. Uma
Diaba entrega um sacco á Revista.e
diz-lho que tire de dentro uns papellnhos
em que estão inscriptos os titules rios

quadros que devem compor a poça. Aíl-
nal, é por esle processo quo a peça 6
feltá.

Não lia enredo, como exigiu a Cri-
tica; mas também não ha nexo algum
o.a ligação das scenas e dos quadros. Os
aeoilIceiínonlÒB são tirados tio sacco ao
acaso. Como criticas, ha uma ou outra
scena feliz, como por exemplo a dos
costumes, a da quebradeira ila inten-
riencia c do thesouro. Outros a.ontcci-
mentos são modiocremente apresentados,
sentindo-se uma grande falta do phan-'
tasia na maneira de os apreciar.

Tres ou quatro allus.es pessoaes pio-
duziram bom elíeito.

Para esta peça, o maestro Abdon Mila-
noz compoz uma exceliente musica, ila
trechos lindíssimos. A Sra. Bellcgrnndi
canta uma valsa deliciosa. O tcrcetto dos
empregados da Intendencia 6 bastante
caraetíristico c muilo bem feito. A peça
tem mais musica quo poma. E ainda'bem 

que assim é, porque ainda que n

peça não tivesse outros altractivos, bas
taria a musica de Abdon para a tomar
digna de ser vista.

Entre os scenarios, desiacam-se a vista
do thesouro, um primor dc sccnographia
o jardim do theatro Apollo, o reino rio
Bsccho e outras s.enas de phantasia. O
guarda-roupa, 6 luxuoso e brllhant

Machado, Mallos, Iiangcí, Miola, Ma,ri_
Augusla, Mesquita o outros arll.tus foram
.imito applaudidos,

Emflm, apezar do descoti.nexa de ma!.*
em e.?rl

(jo'elemento
para di,__trahir q publico. 

'

Hoje repete-se. -

>bam»ef« Aguiar, pelos Drs.. e dc nSo abuilli;ir 6m ^...g. ffl¦adi. c Cot.im. ret-c. a revista Zé Povinho tom ciei

brilhantíssima matince c á uoitp subirá á
scona a preciosa c nunca assis applaudida
revista de anno : Tim-tim por tim-tim.

Por abi podo o publico facilmente ava-
liar qual 6 o interessa ria empreza cm
bom sorvil-0. A matinéc consta tlc um
vibrante e importante intermédio, cm que
ha verdadeiras surpresas.

O Tim-tim já sesaljo queé peça muito
do agrado d.a. 1-e _requj!£.i___. o Uçrejo.

S. PEDRO
Õ esp.claçulo de hoje á ijôjLe, no São

Pedro rio Alcánlara, ó esplendido a lorios
os títulos : roprescnlá-se o D.- Pedro V,
o saudoso roi de Portugal, uma peça va-
lente, vibrante do patriotismo c inlorcs-
santo ria primeira á ultima scena.

Subirá também á scena um quadro,
muito da actualidadc, referente á guerra
ultima dos portuguezes cm África A pri'
são de Gungunhana.

N..o i preciso mais.

a iiocda dr mo;;t_!.vyoi'i.
No Variedades sobo hoje ú scena o cs-

peelacnloso drama A douda de Mont-
mayour. drama cujo valor lem centena-
rios de gloriosas representações. Hoje 6 o
mesmo.

O Deulsc.lier Tlicalor, rie Berlim, repre-
sentou com grande aceitação a comedia
Liebclei (o namorico). de Arthur Seh-
nitgler, joren attclor viennense. A come-
dia, que conta em tres actos, ora alegres
ora dramáticos, os amores dc uma grisette
viennense rom um rapaz da alta socie-
dado. que vive o morre por outra, foi rn-
presontnda no Burg-Tlieater, de Vienna,
no começo ria eslação e ainda se conserva
cm scena. A critica b.rlincnsc tece mui-
t03 elogios a essa peça.

For fallar em Berlim, falla-se alii na
construcção de urn tlieatro monstro quo
terá o titulo de Oly.mpi.i-Thealcr. O palco
será tres vezes maior do que o rio um
thealro commum. N'essc. novo thealro
deve-se representar um bailado rie grande
ospeclaciilo. intitulado: Unia missão 110
Oriente. Mil indivíduos a pé o 100 cava'
loiros apparuccríío em acena, Ver-se-ha
também uni canal cheio i!c água, quo me-
dirá 12 metros do largura. Soldados atra-
vessal-o-hão a nado.

Os borlinenses parecem querei1 fazer
concurrencia aos yankees.

Um escriptor italiano, F. Fontana, es-
ereveu um librctto sobro o Mpnsieur de
Fourceangnác, dcMoli.re. A njii.§iça 6 da
Franchotti.

o zii roviNiio

A grando revista do Apollo, quo lionlem
e anlc-honlcm abarrotou o confortável
theatro ria rua do Lavradio. represe 11-
ta-so liojc» duas vezes, á 1 1/2 hora da
(arde e ás S3/4 da noito.

Revista nova c de suecesso em dominso
c caso para se ter certeza dc quo o Apollo
vai ficar mais duas vezes cheio como
um ovo.

l*oi'ío-AIog;rp, '7

Ilnntem, quando a companhia Sansone
fazia" no ílieatro S. Pedro o ensaio coral
do Guarani/, lionve um começo rie in-
cendio no scenario, que foi iinmetlia(a-
mente .abafado pelo corpo do bombeiros,
sendo insignjlicnntissimos os prejuízos.
Hoje cnnta-sê o Guarany.

(Gazeta dc Noticias).

SPORT

No Sj-Òr. Fluminense rcalisam-se hoje
corridas de pombos.

No Frontão Lavradio ha hojo duas
funeções, uma rio dia, outra á noite.

Duas furicç.ües valentes para os amado-
ros do gênero.

Ila hoje no Frontão Brasileiro grandes
quinicllas que promeltem intiito,

GAZBTILHA
Fiilieceti em S. Paulo de Murialiô, o

Dr. Jeronymo Máximo Ycrsiani e Castro.

Falleceu, no dia G rio corrente o Sr. Ed-
monri Bani), estimado negociante impor-
(adoc ri'esla praça; foi sepultado 110
cemitério'de S, Francisco Xavier.

Na igreja rio S. Francisco do Paula
celebra-se terça-feira próxima, ás 10
haras, uma missa dc sétimo dia por
alma rio Dr. Silvino ric Almeida, con-
cunhado do Sr. ministro da industria.

Reallsaso hoje, ao meio-dia, a 80'
Conferência Spirita da Sociedade Acado-
mica Deus Chiislo Caridade, oecupando
a tribuna o orador quo fôr designado
pelo director rie semana que exerce as
funeções do presidente.

A nova administração da Associação
Beneficente íi Memória ria D. Pedro rie
Alcântara, empossaria no dia 4 do cor-
rente, llcou composta da fôrma seguinte:

Presidente, Antônio Moreira rio Vas-
concollos; vice-prcsidenle, João Pacheco
do Almeida Itocha; 1" secretario, Pedro
da Silva Monteiro; 2* secretario. João
Anlonio Dias; thesoureiro, Guilherme
Thomú dn Souza; procurador, Joaquim
José de Magalhães.— Commissâo rie ron-
tas: Francisco José Martins, Luiz Bar-
bosa Ferreira ria Motta e Manoel Dias
Martins.—Commissâo hospitaleira synili-
cante: Manoel Faria Gomes de Oliveira,
Doniinç.0. do Oliveira Salsinha Bastos,
Manoel Lopes Carneiro dos Santos, Fran-

isco Martins Mourão, José Antônio (lon-
calvos Cardoso, João Ferrares Cllrardot,
João Francisco Santiago, Augusto Fre-
derico Xavier do Brito. Manoel Joaquim
Fernandes do Valle, Henrique Ricardo
Ia Silva, Joaquim Bastos Lobão o Anto-
nio Ferreira Madureira.

Em seguida foram conferidos os se-
gtiites títulos honoríficos:

De bemfeitor distineto ao Sr. Antônio
dares dos Santos.

De bemfeitor aos Srs : Pedro da Silva
Monteiro, José Pacheco rie Almeida Rocha
e Domingos rie Oliveira Salsinha Bastos.

De honorário ao Dr. Antônio José rio
Castro.

O balanço g.ral demonstrou o movi-
mento seguinte :
Rccôita  26:779S56.
DeapcM  24:2178500

Saldo liquido  2:502,32.15
ac.liando-se desta forma elevado a 72:6008
o patrimônio social.

lír. Bustamantc -S;'_, medico ope-
rador dos hospitaes da Santa Casa ria Ml-
sericordia o da Ordem da Penitencia, cs-
peclalista rias moléstias ria garganta, do
utero o operações em geral — Consultas
das 12 ás 2 á rua' rio Carmo n, 13.

Or. A-ir.._i_.o5-e_i_'lig.-.>..,esp.pel-
lc, syphilis, garganta, nariz o ouvidos,
com pratica rios hospitaes europeus. Cons.
rua S. Pedro, lás3. Grátis aos pobres.

10 '/, -í.ut.y !;(ts,ní<> que n'oiitra
qualquer parte. — Moveis e tapeçarias,
grande sortimento que expomos';! venda
com grnaijcs vnuuigens. para
quem precisar mobiliar completamente
suai. residências.—/, Moraes, Miranda
A C. Ouvidor 01.

Gs-asiiSc ü.otcii.i _!o C;_i)ltn!.
100:0003 integraes por 13. Extrao.ão
(Posto importante plano, quinta-foira, 12
de março próximo. —Loteria Nacional,
a primeira da Republica Brasileira.

í)i". F, Cn.íso. medico e operador,
reccntenieute cherjado da Europa, cônsul-
tas a qualquer hora, 110 Instituto Kneipp
ondo reside, 230 rua Conde rie Bomflm—
Tijuca, Telcphone 7005.

E_i_.tS_.__..> Ki_e__»_í. cstiibclecimonto
modelo sob n direcção rio Dr. li. Catão,
medico o operador, com pralica rios mo-
Hiorcs institutos congêneres ria Huropa,
239 rua rio Conde de Bomlini, Tijuca.

t'o_tij])ísnii_(j Com.ucrclo s3p
EiCillia o Hlatcriaiits recebe pedidos
em seu escriptorio, á rua Gonçalves
Dias n. 83, sobrado.

Privilegio;».- Jules Géraud & Lc-
flore. 43 rua do Rosário, encarregam-se
rio obter privilégios no Brasil e no cs-
trangeiro.

Coiisi_i'_icç(>ofíi üo lircilios.mon-
tagom rie fabricas—Bandeira & Frota, rua
do Rosário 33, sobrado.

F.>ii'ce_oi>S.í de í..-íe___Jn 3ist_:il-
--j.i-S.— Paga-se amanhã a folha dos
professores do 1* grão.

_E_._.oS-_o__i !6_oi3i>_'iios e. qua dros
para salas; preços sem igual na casa
Vieitas.

_-.i_'_vn__t-_, nariz e ouvidos. — Dr.
Aflonao de Moraes; Ourives 15, do 1 ús 3.

José _ie Alencar, discurso profo-rido no festival concerto por Magalhães
dc Azeredo. A' venda 110 escriptorio ifcsta
folha. Preço lgOOO.

Josti dis A_._i-.CAit, Cinco Minutos. A'
venda no escriptorio d'csta folha. Preço
2,3000.

O,produeto da venda d'estcs livros sorá
destinado ã estatua do grande romaucista.

Kar.t!íM;isA.»___A. - s«i oím-
i'.:___b <ro.c-i.ii JüSJm l'çce3)Ci_i-_«c
cn eom cn cn ______ £.a_'£. (jnncs-
tj.ier _,fiJ.n.!I_;>>.c ein y..__i'<.j5._'!.-
_>_th_. _)n_'ii ilSiinlraçuo «It! __n-
itiincioH 011 üo (jh.iííííüci' tiu-
Sllicnçõo.

i._s___i_e3 -'ercèrn, com agencia Ae
bilhetes ria Loteria Nacional, ít rua rio
Ouvidor n. 145, recebe qualquer encom-
monda d',iqui ou do interior, o dá van-
tajosa commissâo pelas vendas superiores
a cincoenta rnil réis; lambem acceita pc-didos de outras loterias legalisadas n'osta
capital.

Bit". CàuciEo» ._<; ?i_i:_lo, octilisla,
travessa rie S. Franciscon. 1 (palacoto Lis-
bonense). Só attonde a doente, de sua cs-
pecialidade.

A1» C.isntfo rVnçucs. — Rua dc
llospicio 11. SO. Avisamos aos nossos nu-
morosos freguezes quo acaba do sahir
grando sortimento de vestuários de brim
com jaqueta o outros feitios, o que lia de
mais moderno. Bonets, chapéos de palha,
próprios pura a estação.

9jC.__.__. o annuncio da LOTEM* N.>-
ctONAi,, a primeira da Republica Ilrasi-
loira.

B)r. Itelte1.ec.1r_., operador, trata
das moléstias das senhoras: esterilidade,
fecundação artificial, corrimentos o lie-
mo.rhngias titerinas; syphilis, gonor-rí.ÍMs, liydroceles, estreitamentos dá ure-
thra o operações sem dôr; á rua Sele
dc Setembro 11. 83, do I ás 3 liora...

A an.ü.H.- __c_ii.j<.i__'_i. G«3nJ«3o
occtipa-so unicamente do relógio do nlgi-
beira Gondolo & Labottrlau, rolojoeiros,
71 rua da Quitanda.

A loí,03'iss «5_i SSnhln pagou cm
prêmios no anno próximo passado a
avultada quantia de 13.345:G00j_0-0.

Coi'1'eio. — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hojo :
cltapemirini-, para Itapcmirim, Pitima,

Benevcnte, Guarapary, Victoria c S. Ma-
tlietis, recebendo impressos ale ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior alô ás
7 1/2 e com porte duplo alé ás 8.

oAymoréi), para Santos, Paranaguá,
Desterro c S. Pedro do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas ria manhã,
cartas para o interior atò ás 8 J/2 e
com porte duplo até ás 9.

tcEuilio IX», para Gênova, recebendo im-
pressos alé ás 9 horas da manhã e carlas
para o exterior até ás 10.

nSlcfiinin», para Sanlo?, recebendo im-
pressos alé ás 7 lioras da manhã, cartas
para o interior aló ás 7 1/2 e com porlo
duplo até ás 8.

Amanhã:
tiBretagne», nara Santos, Bahia e Mar-

solha, recebendo impressos até ás 0 horas
da manhã, objectos para registrar alé ás
0 da tardo de hoje, cartas para o interior
até ás 0 1/2 da manhã, com porte dupio c
para o exterior ate': ás 7.

ecBiela», paia Bahia c Nova York, re-
cebendo impressos até ás 9 horas ria ma-
nhã. objectos para registrar até ás 0 da
tard.i do boje, cartas para o interior até
9 1/2 da manhã, com porte duplo o para
o exterior alé ás 10.

"Itanema.., para S. Pedro do Sul, rece-
benilo impressos alé ás 0 horas ria manhã,
ohjectos para registrar até ás 0 ria larde
de hoje, cartas para o Interior alé ás
0 1/2 da manhã o com porte duplo
até ás 7.

O Dr. Francisco Augusto César, me-
dico cm Ribeirão Preto, no seu eerti-
llcado, diz que tem empregado a Água
Ingleza de Riboiro da Costa & C, tirando
sempre resultados magníficos na conva-
lescença das febres paluatres e pucr-
peraes.

/..'
Colhem hoje mais uma

delicada violeta no seu
vasto jardim primaveril

as formosas jovens Maria M.
França c Martha M. França,

N'c£sa oceasião cumprimen-
tam-as

A. J. F. o J. A. C.

a33KflCHHB_BB___Í l-EBP PCB

AVISOS

UEC-B30 DRAMÁTICO

6octe.1n.lo fortiigiicza dc
íteí-eíicei-cSn — As pessoas que qui-•zereni concorrer com donativos paru o
augmento do seu patrimônio, o deseja-
rem os ..Apontamentos para a historia da
mesma sociedade.., podem dirigir-se âs
ruas tltt Candelária 11. 20, Mercado n. 8,
Ourives n. 70, Sete rie Setembro n. 23
o S. Bento n. 1G, onde encontrarão esse
livro.

Isi.ii-.fín.ií c e variatlissimo é o sor-
timento rie sedas, rendas e cassas rie fan-
f/isia, da casa Quirino Irínãos & C,_ á rua
da Quitanda 11. 0?.

I>Fi Btieno de Miranda, pelle e syphilis,
ouvidos, garg. e nariz, 1 ás 3, G, Dias 1.

O bilhete inteiro de n. 22391) ria
loteria da Bahia, extrahida cni G rio cor-
rente, premiado, com a sorte de 300:000;.,
íoi pago ao Sr. .Tosd Maria Monteiro
Campos, pertencendo o dito bilhete no
Sr. seu irmão Álvaro Maria Monteiro

rua
osario.

5)j\ P. Almeldii riEntv_-Si___.oM,
.assistente dc clinica da faculdade; C0113.
AiZ, Rosário, rie 12 ás 2 ; res. 20, Bispo.

.JsiH.-j» r.vn<¦:>,.<.'> rias línguas fran-
gezft e portugueza, naseicolas ria Alliança
ÍPfanceza, á rua Sete do Setembro 11. 33,
it.bra.io, As matrículas estão abertas

.-.de já, todn.s cs dias úteis, para meninos
J> til_'ii!n._, das 3 á_ 4 lioras da Urrie.
?v_í_iti-i as itifot.

Oi » MU II IIIUU /.i.ati. 111 nt 11» uaviih
Campos, negociantes d'esta praça, á 1
dos Ourives 11. 7'.. esquina (la do Rosai

f!
«..iiiaçies serão fornecidasKste Uieatro iúx preparado para oflot,10 aci„ __a B-„.ti.iCula.

recer hoje nos seus numerosos freqttenJ ___uva«.-Dcp<.s!t. da fabrica de P.
t-dprfisíousespcctliwlo-! bareriá tardeJComlMcati & (.,, rua da Quitanda 74 11.

I.21.I.. um trliiuiplio

Attcsto que tenho usado em minha fa-
zenda, com bons resultados, náo sd em
animal vaecuni como cavallar, o Cevador,
preparado pelo Sr. A. Foseolo. obtendo
sempre cmbellczamento do pello, nutri-
mento o robustez nos animaes em que
empreguei. Com o Um dc prestar um ser-
viço aquelles que como eu tratam da in-
dustria pastoril, oflereci espontaneamente
esso atteslado sobre tão importante des-
coberta.

Fazenda da Serra (Bnritv da Estrada),
12 dc agosto do 1S93.

João Joaquim de Souza Machado.
Depositários: Bragança, CiJ & C., dro-

guistas, rua de S. Pedio.

Ro.i.ii-ltlno absoluta

sofTreu a correcla e intclligente actriz
Balbina Maia ; curou-se pelo Alcatrão c

<.,..*. ..;,, _V_i_.ioi_.aS
Siganios o nosso caminho, apezar do

termos hoje mais du uma vereda a cn-
freutarj em compensação, porém, forne-
ceii-nos o Sr. commandanto superior
matéria nova e fresquinlia, cuido queassim praticou p.r uma diversão em quese refocila.

Começaremos por dar os pezamos a
S. Ex, em visla do modji poi' quo íoi sau-
dado o Sr. presidente üa Republica pelo
5' anniversario da Constituição de 21 rie
fevereiro.Vimos apresentar-se cm paliicio
cerca de 00 olliciaes, coiiiprelteiídelirio a
ni.üifia acliva, a mílicia de re.crv^ c a
milícia reformada.

Ahi eslá o numeroso e luzido séquito
que acompanhou S. Eí. áqueílò cuni|ifi-
mento.

Ora, quando reílectimos que ha IS cor-
pos entre batalhões c regimentos da guar-
da nacional desla capital, é realmente
para lastimar c dar pezames a S. Ex.,
tanto m.iis quanto sú o seu estado-maior,
computando eílectivo e aggrogados, eleva-
se a 30 olliciaes.

So, pois, S. Ex. cm dia de festa na-
cional e o maior rie todos elles, apresen-
ta-se ao Sr. presidento ria Republica para
saudal-o com 00 olliciaes, é caso de luar
triste, embora so confiindam estas triste-
zas eom a lembrança rio recrutamento na
aldeia, salvo a malícia da aller/ória.

Occorre-nos, porém, lembrar a nola
cômica que oceorreu no Itamaraty poroceasião d'csses cumprimentos.

No meio rio luzido cortejo dos 00, des-
tacavam-se ú paizana um capitão o um
coronel; disseram-nos quo o capitão é
aquello quo appellidam o Cabaça do dilo
(sujo) e o outro repórter rio Jornal do
Commercio; além d'esses um .'!' coronel
cx-coinmandaiile do '.',' hojo ria reserva,
com o fardamento do coronol-honorario
do exercito; vistoso, já sa sabe, o com o
seu cliapéo armado bem plnmario (salvo o
equivoco.)

Káo sabemos por quo isto aconteceu c
ainda mais por que S. Ex., notando estes
actos do indisciplina, visto que se tra-
lava do um cortejo ollicial com prévioconvite de S. Ex., não mandou que esse
Sr. capitão Cabeça do dilo o o coronel
que o acompanha á paizana, som uni-
formo, fossem recolhidos ao estado-maior
pela infracção disciplinar que conimot-
leram.

1" verdade que lambem vimos um ea-
pitáo cotnmlssionado em tenente-coronel
que pertenço á 4' brigada trajando oste
tillimo uniforme e ao lado rie S. Ex., os-
tentando a grandeza o extensão rie seus
alamares,que aliás competem somente aos
olliciaes el.cctivos Je sou estado-maior,
cremos que esse capiláo ó o Sr. Paes
Lemes.

Iti",Exni. Sr., parece mais uma deban-
dada 00que uma organisação ria guarda
nacional, se é que a disciplina dos cor-
pos civis não está também transformada
por S. Ex.

Por que, nos dirá S. Ex,, não se tem
reunido o corpo rie saurio lia mais de um
mez, assim uiflicultando a inspecção Ae
alguns olliciaes e guardas quo solicitam
inspecção pelo eslario precário do sna
saude, cm vão têm procurado c esperado
pela junta medica que os inspeceionoVI

Será porque os illustre: ..sculaplos que
compõem o corpo rie saude ria guarda na-
cional estejam saturados do tédio para
com S. Ex.?

Mas nesse caso, por que não chamará
S.. Ex. outros que so revezem no scr-
viço de saude ?

Perece que S. Ex. deixa agora absor-
ver-so com o elenco da commissâo no-
mearia para a reforma rio fardamento da
milícia civica, que ainda ha muito pouco
tempo começou com o fardamento do que
usa.

Não sabemos se S. Ex. tem noções bem
exadas do quo seja o sacrifício a quo
vivo oxposla a indicia civica, espneiai-
mente 110 período critico que através-
samos, por isso hesitamos em ..creditar
que tal lembrança lenha sido exclusiva-
mente sua.

Sabe porventura S. Ex. quanto custa
um novo fardamento á guarda nacional,
com o cambio a 8 3/4 c que S. Ex. natu-
ralmcnto talvez ainda não notasse ?

Já não é uma punição que so inllige
ti gloriosa milícia civica ria Republica, c
um acto do riesliumanidade praticado
contra o cidadão brasileiro (pio tem obri-
fiação do fazer parte d'essa milícia, porque
c collocal-o entre a miséria c o heroísmo.

Herdes, clies não podem scr mais do
que foram 110 periodo em que a pátria
chamou por elles; miseráveis elles nunca
o serão porque jamais arrancarão o pão
de sua mulher c ric seus lillios para fazer
farilainento novo ideado por cada com-
mandante superior que aprouver a irre-
(loxão do governo dar ã guarda nacional
d'csta capital.

Chega, Sr. commandante superior, rie
vexame e de desprezo a essa corporação
que V. Ex. quer transformar eni iiteres
que se devem mover a todas as suas ex-
trávagancias.

Náo crea S. Ex. que zombará eterna-
mente do brio o da dignidade da milícia
qtiocommanda, ha de soar a hora om que
o Sr. presidente da Republica sinta que
é tempo rie oppor a tanto desmanlcllo e
a lanlainsania a pratica rie seu lenima ric
governar com a justiça o a lei; quando
chegar esse din, S. Ex. subirá aos limbos
donde 3oJiiu e a guarda nacional saudará
o Argos por se haver libertado de Mer-
curió.

Argos.
7 do março de 1390.

Vicente dos» Snsiíoa Cnncco e
Mim -Ut-ilíla

agradecem pcnlioradissimos a todos os
sous amigos qua generosamente aconi-
panharam o enterro de seu querido e
saudoso lllhinho Iloracio, ti sua ultima
morada.

Ovn.lot' c i.hcnol Eiiereiir.nl

Attcsto que tenho empregado em animal
muar c cavallar o Cevnrior, preparado
pelo Sr. A. Foseolo, obtendo logo após o
emprego resultados assás satisfaclorios.

AirritiT. Mattos Auuei.iano Lopes
Co.NRAno.

Estava ct_.uv---.lo í

... Tenho empregado o Cevador cm
meus animaes e obtido oplimos resul-
tados...

Estação do Rio das Velhas.
Pedro B..r.c_i.i,o.s Pessoa,

Negociante -commissario

Depositários : Bragança, Cid
drogtiistas, rua dc S. Pedro.

C,

HUo Kovo—Sllnaa

rnoTEsro

Em nome do meu constituinte Antônio
Francisco da Silva Canedo, que já tem
por si sentença judicial qno condemnou
João Rabcllo Pereira a pagar-lhe indem-
nisaç.áo de perdas o ilamnos, quo allingiii.
a cerca de _0:000_, protesto contra qual-'
quer alienação ou quaesquer ônus reses
quo sobre seus bens iminoveis queira fazer
o responsável, actos quo serão consirie-
rarios como em fraude dos direitos rio
protestante.

Para que não possa vingar aflcgaçãode
ignorância por parte de terceiros, publico
o presente.

Rio Novo Dú, fevereiro tle 1S9G.

Washington Badaró,
advogado. (.

93 nnno. de r_0_Tfl.Mei.io_.II!
Sr. Honorlo tio Prado.—Sem ter o pra-zer dc cojihccpl-o, dirijo-lhe eslas linhas,

somente levado pelo espirito de justiça e
110 Intuito de prestar um beneficio aos quesoHrem.

Trala-sc rio mais uma cura maravilhosa
o nolabiiigsima feita pelo vosso xarope
do alcatrão e jatahy.

E' o caso que minha mulher, ha 42 an-
n__js. dias depois rio seu primeiro pai to,
tendo apanhado uma grando carga do
chuva, foi BlT.clada do horríveis aceessos
de uma tosse furiosissinia, dura, secca,
spasmodica c muito accelerada, que a
deixava com o semblante transfigurado,
ao ponto de assustar aos próprios* medi-
cos, terminando sempro por vômitos de
sangue.

Conforme lho predisse o medico,esse ler-
rivel incommodO flco.l-lho por achaque,
aggravaiulo-sc mais durante alguns dias
do mez, ou do dous cm dous mezes os
terríveis aceessos de tosse, de um modo
impossível do descrever-se, pondo em so-
bresalto o aülicçáo a todos os que a ro-
doiavam.

Tratada por muitos o distinetos medi-
cos, fazendo uso constante do quantos es-
pecifieos se annunciavam, nenhum allivio
absolutamente obleve.

Já começávamos a desanimar, temendo
quo tão atroz sofrimento viria abreviar
o termo rie sua existência, qtianrin pode-ria gozar, como felizmente eslá gozando,do tuna velhice feliz o sã.

Em agosto do anno passado, sobrevindo-
lhe um accesso, como os demais, foi lissimo,
porém mais persistente, pois durou qua-renta o tantos dias, sendo a duração nor-
mal de 5 ou G dias, 0111 boa hora um amigo
nos indicou com insistência o uso do alça-
trão e jatahy.

No mesmo dia mandei vir alguns vidros
e o resultado não podia ser mais feliz! Poi
simplesmente maravilhosoI Do segundo
vidro em diante as melhoras nccentti-

¦ aram-se visivelmente, e no lim rio sétimo
vidro lloor completa c perfeitamente
curada.

Proposilalmcnte esperei o espaço nu um
anno para verificar a ofíectividade da sua
completa curacconncionciosamenlo poderdirigir-lhe estas linhas, que traduzem Ioda
a nossa gratidão.

Attencloso admirador,
Joaquim \'a_ ue a. A.m.uial.

Rua dos Gusmões 11.73, S. Paulo.

(Documentosellado.com firma reconhe-
riria pelo tabellião João Pedro dc Jesus
Junior).

Eifonciiitc dc i-üii.. _..iiio<.
EU EUA ASSIM

Avelino Martins, rua Mtiratory 11. 47,
curou-sc com o alcatrão o jatahy Prado.

3
^sw..re--ms__Ki__-_|

lisearros tle sniiguo

cessaram immediatanionto eom o uso da
.-M.ATt.So i( Jatahy, do IIonJÜiio na
ÍV.mio, tomando uma colher ric sopa dedoas em duas horas, na pessoa do Sr.Licinid Josc do Queiroz, cabo da brigada
policial.

.Imito Pereira
Por uma carta cm poder do nosso

pastor Santos, existem os esclarecimentos
çom_relação aos terrenos aiincxos á Igreja
tlc Santo Antônio, cujos ninguém contes-
tara que não tenham estado sobre o do-
minio publico ha tantos a .nos, o mesmo
lendo Gregorio da Silva Barriu confes-
sado a alg-tins que reaimenlo a igreja tem
meia quarta rie terreno ou seis mil me-
tros quadrados.

Como é sabido por todos, esse terreno
ja lia tempos o primeiro presidento do
districto o quiz arrendar a particular,
por considerar propriedade da igreja, o
pretendente querendo aíoraiuontos per-
petttos por essa razão não concluíram.

Como é que o Sr. Clreporlo da Silva
Leal quer dar a outro o direito rio pro-
priedade .' Metta a mão na consciência
e negue o artiguete a D do vigente.

-4..71MJ Raucharienses,
Março, 6 do 1806,

Paral.cits
Colho hoje mais um anno do cxislcn-

cia o distineto empregaria rios Srs. A. J,
de Sá Couto e. C. o Sr.João do Deus Core
rêa do Lacerda.

Seus amigos,

!._>'_i_.e_;f__ns
Attcsto que tenho empregado com re-

sultado na minha clinica civil a PAPAtHA
tio Dr. Niobcy, que reputo superior aos
preparados de pepsina animal Importados
do estrangeiro, nos casos dc dyspopsia
atônica.

Di;. João Pires Faiuniia.

Coii-_cl-t_chG

Curou-se com o alcatrão c jatahy, do
Ilonorio do Prado, o idolatrado (llltinho
do Sr. Slampa, residente a rua Conde
do Boniílm n. SO. (.

Ao Sir, .IcUeneoHr..

ESPECIALISTA ESt VIAS URINAUIAS, MOLÉSTIAS
DAS SKNIIOUAS E OPISIIAÇÕES SEM UOf.

Inspirado por feliz momento, me enca-
ininliei paro o consultório rio illustrado e
dlstlnctissimo facultativo o Sr. Dr. Bet-
toncourt, que, depois rie detor-se em re-
tlectido exame, alUrmou com a proll-
ciência de seu reconhecido mérito seienti-
llco o meu completo restabelecimento.

Submettiilo á operação aconselhada, cm
quo so houve com a máxima pcricia,ccs-
saram todos os meus sniTiimcntos e o re-
beldo estreitaniento de iirethra, que me
fez espiar pesado martyrologio, dcsappa-
rcccit c com elle a gcmfrhéa chronica que
o acompanhava.

Sáo breves e simples estas palavras
agradecidas; cilas, porém, ftilgeni tanto
na rápida vibração rio senliniento reco-
nliecido, que dispensam o realce da es-
thelica o do cstylo.

A maior utilidade que ellas possam ter
é de registrar mais uma conquista bri-
lhanle ria clinica rio notável medico e
rasgar um novo horisonto nos que ar-
rasíam a vida cheia rio soíTrimentos.

Se alguma cousa ha que possa ter valor
para enaltecer a conlissâo da gratidão,
nada conheço mais alevantado e nobre do
quo publical-a ostensivamente; 11'csta
confissão, sa vai a parto quasi divina da
nossa alma, licam-nos o atfedo e a me-
morla do bcncticlo.

J .So Mautins da Silva.

Travessa do Senado n. 2.

'ffoHse c císeuiTOM dc sniigccc
Brilhante cura feita pelo alcatrão c

jatahy na pessoa da Exma. Sra. D. An-
toiiia' Monteiro, rua General Câmara
n. 182. ,,. (.

tC.1_.1io de- Sinnin <V»_í
FAZENDA NACIONAL

O velho rato rias senzalas ria fazenda
rio Santa Cruz parece que riVsta voz semi
pre caliitt r.a ratoeira do honrado tninia-
tro da fazenda, o isto devido ao zelo e
ac.tividade rio brioso .superintendente, quo
teve a rara habilidade rie allrahir lão fino
maganão ao cumprimento rios doveros,

Üxalá o honrado ministro não ceria
an empenho qne o tal maganão procura
pôr cm campo, para ver se deixa dc en-
Irar com os alugueis das casinhas que
indevidamente tem recebido, o dos quaes
a fazenda nacional está em desembolso.

-l/il./cllí.O.
i_q»i , m

nio stoiiito
Pedem-so ao Exm. Sr. Dr. chefe de po-

licia do Estado ds Rio enérgicas provi-
dencias, pondo lerino á desenfreada jogai
tina do bichos que eslá lavrando n'es(o
infeliz logar, onde o rigor ria lei so ap-
plica a uns c toda a liberdade a outros; o
abuso é de tal ordem que estão vindo
rio outros municípios, onde não puderam
continuar a jogatina: temos um vereador
que negocia n'este gênero que vendo
som escrúpulo 100 c 200 ás crianças.

Um vigilante.

Awtlt-ij.i, _>i'0-ic-iilc
escarros ric sangue, tosse o rouquidão,
riuram-se com o Alcatrão c Jatahy, do
pharmaceutico Ilonorio Prado. (.

 . .... .-iraw .. . ¦ -- -

Cura «le (.._ij.sclli.clic

Com o maior prazer, declaro que uma
minlia (illiinha, presa de uma terrivel
tosse convtilsa 011 coqueluche, depois dc
dous mezes de inútil tratamento com
diversos medicamentos, ficou completa-
mento restabelecida com o uso do dous
frascos do Peitoral do Cambará, de. Souza
Soares.— José C. Coimbra de Gouvéa
(Firma reconhecida).

Os agentes, Silva, Gomes & C.

E'-l! CS'a RH8ÍIII
O Sr. Joaquim Gutierrez soIlVeti bron-

chite aslhniatica duranto qualro annos.
Curou-se com o alcatrão o jatahy Prado.

— ..  -g-— ,r-

rVi.a-.z e face

... quasi que completamente dilacc-
rarios, era o eslario rio inlelligcnto con-
stnictor naval o Sr. Francisco José da
Costa o Almeida, proprietário de um dos
melhores estaleiros de S. João da Barra;
usou do tudo o quo lho aconselhavam
para riebellar tão terrível moléstia, sem
tirar resultado; já desesperado, recorreu
ao licor do Tayuyá rio Oliveira, Filho
& Baptista, e èom tres vidros d'eslc lie-
roico remédio acha-se perfeitamente cura-
do o importante coustrttclor.

Depositários, Araujo Freitas & C, rua
dos Ourives. (•

ii caco ã «Mil. «lc 8. Pedro
IMIW.TANTK

O Sr. Alfredo Marques Felix, próprio-
tario rio hotel á rua acima 11. 207, ha'

'mais Jc um anna que não podia dispor
las próprias mãos nem rara abotoar a

camisa, por ultimo o rlieumatismo in-
vailira-lhe lodo o corpo o tal foi o mar-
tyrio que, por vezes, o suicídio lhe sor-
rira; o tratamento seguido, a interveiiçã.
do grande numero do remédios sem
resultado apreciável justificaram até
certo ponto o desespero; resolvcu-so poi'
lim tomar a Essência Passos o anta
rie acabar o primeiro vidro já eslavi
alliviado e por flm vitt-so curado radi'
calmeutc.

Agentes, Adolpho Veiga & Mcirclles.
«3». «^

Até em Por_u__;nl!

Correspondendo ao appcilo do VV.SS.,
lenho a dizer o seguinte :

Desde que começámos a empregar a
preparado que nos foz a fineza do re-
metler, a lissencia Passos, o enfermo, que
havia muitos annos definhava c cuja curt.
ninguém mais esperava, sentiu logo o
mais favorável rcacção : o appelilo reap.
pareceu como por encanto, a anemia foi
cedendo logar, emtlm as dores diminui-,
ram o iodos nós lobrigãmos a maravilha
que ia operar-se,
/ Assim foi; a cura prompla c porfcila'não tardou, o hoje só tomos de render-
graças a VV. SS. por nos ter enviado um
remédio salvadoiy.ue tantos serviços tem
prestado ã humanidade.

Parabéns c atic.oriso-vosapublicardos.
De VV. S3.

Manuel Luiz Alves
(Firma reconhecida pelo tabellião).

Lisboa, 3 do setembro de 189õ.

O.s agentes, Adolpho, Veiga & Mcirclles.

¥

jatahy de Ilonorio do Prado. (.

Cura ailniirnv.-
Lê-se no Jornal do Commercio -Ae 2$

de abril de 1802.-- Cândido Dias, resi-
dente na freguezia de Itabapoana, tendo
o corpo cheio do profundas chagas, reco-
lhendo-so ao hospital da Misericórdia,
ondo dcmorou-s,e seguramente tres mo-
zes, não conseguiu melhora alguma. Vol-
(ou a Itabapoana o abi consultou ao dis-
tineto delegado dc hygiene Dr. Pereira-
Pinto, qttc receitou alguns medicamentos,
os quaes firam sem proveito algum para
Dias: finalmente consultando ao carila-„ ,
tivo tenente-coronel Dr. José Pereira da elle queria nuln.
.Sltva Viftnha, residente cm Ilabar.0a.1n,-, S.t-vols, meu'•Jeu-llia 

__líj_n__iL^_n.Q_ ]m>__e__lúso de-f *?«¦ commigt) _
_.tii.tlivo _uit-»-'.ii_.,mr.iico UcOr tio Tav-
tiyá, de Olirofta, Filho & Baptista, o È_m
surpresa geral, Cândido Dias aelloli-se-.

Cachoeiras «lc Slncncii

CONVERSAÇÃO DE DOCS OfEltAUlOi

B.—Então qoc diabo de cooperativa
esta 1... Pois tu não sabes que vai abrir
de novo!.,.

G.— Eu niio sei... so acontece como a.
outra que nòs marchámos...

B.—E para nosso castigo ainda tive-
.moa de marchar com um din rie serviço
cada operário, para pagar o desfalque tle
dons que deu o F...

G.—Pois eu le explico, tu não sabes I...
OP... brigou com o M... a ponlo deldos fracos o dos doentes
queixarem-se ao Ch... mas esle, como»
fazia parto na lal 1..., tratou do accom-.
modar as cousas.-

13.—Mas não deixaram de baler língua
o M... e o !'.... porém o P..., como é
macio, tratou dc inetter o M... na dansa.

Gi—Ah! tu nao eslás vendo como ello..'
eslá raar.sol... a ponto dc passar a ras-
ladeira e não dar rouco ?

13.—E' por isso que elle le perguntou
«<> linhas tirado o vaie ? quem sabo se

amigo, o careM se quer' -
está eajjanario ! O que

elle perdeu nos bichos do Valle. cum este
aão arranja 1

l!;—(_iianto3 1... para liquidar os com-
coiTiolclhuionle-curado. 110 flm dc poiic.*. >inlicn.s l... e se dizem amigos?..
rijas, liste fado foi pi.-.ticiado f_.r.nt_I-: • 0.-0 í>r. cavallo dapao.voja so nos.
Ias pes.o>3 (íaquelia freguezia c di__il?6 irt-Je valer n.s!.. ímmuitda
ellas pelo honrado sr. Frfjnsj.co J. im ca- Contamos com Isso,
Teixeira de Moraes. (• Bil<),

_£u era t__i«!ni
IlttONCUlTl-; AGUDA

O Sr. Alfredo 11. Vieira de Mello, da
rua Visconde doMaranguarc, 18, curoU-SO
cora o Alcatrão c Jatahy — Prado. ('

Co«i(ie3:«elsc
Seis crianças curaram-so pelo alcatrão

o jatahy. dc Ilonorio rio Prado, em casa
tio Sr. Manuel Joaquim ria Silva Junior,
digno escrivão da d' pretoria. (¦

Dit. Jacv Monteiro Junior.

Aos doe .lies
«Amigo o collega Niobcy—O beneficio

que na minha clinica tení produzido a
tua Papaitia Glyccrinada me leva a fa-
zer esta declaração espontânea, náo sj
como reconhecimento ric sua exceliente
acção therapeutica, senão também para
tornar mais conhecido lão precioso me-
dicamenlo.

Uma das minhas filhas deve-liie a fio-
rescente saude que hoje tem ; visto que
liem cedo privada do leite materno, só
com o auxilio da lua Papainu foi que
obteve as linas rligos.íes e portanto a
saúde. Conslantenionle a emprego em to-
dos os casos em que lenho necessidade ric
manterá nutrição normal ou restaurar e
levantar as forças rias pessoas doentes ou
slnipiesmcnle debilitadas por uma causa
qualquer; devo, outrosim, dizer queé
nas convaleicençasfluc encontro uma das
melhores indiea_i.cs.jmra o teu preparado,
cuja acção benéfica tanto reduz esle pc-
riorio de transição, muitas vezes doma-
aiado longo.-

Apresso-me cm totransmiltir esies rc-
sultadospara satisfação minha e proveito

Dr.. Antônio Mautins db Azevedo Pi-
ÒIENTEL..!

üysjiep.las

O E.ç-iii. Sr. seuei'»! .João
MaeScl üa Ci.att»

IMPORTANTE
Attesto que, soífrendo horrivelmente do

rlieumatismo a ponlo ric não poder ca-
miiihàr, fiquei restabelecido com o uso quo
fiz ria—Essência Passos—, o por ter
assim captado a minha gratidão o auclor
rie láo bom preparado, passo o presente.

O general João Maciel ha Costa.
Rio de Janeiro, 2 dc março do 18%.

Reconheço a firma supra. Rio, .1 da
març.o de 1890.-0 Ubellião, llclmiro
Corrêa da Moraes (antigo tabellião Bus-
tamanto).

A3eu.es: Adolpho, Veiga A Mcircllca.

Cura ntltitiravel
Certifico que empreguei cm porcos ma-

gros, piolhentos, o Cevador pre_?rado.
pelo Sr. A. Foseolo, alcançando curar a
moléstia da pelle e engordar os porcos
com poucas rações. O mesmo resultado
obtive cm animaes muares.

Taboleiro Cirande, 8 de setembro de
b'JJ.

Vii.au.io da Silveira,

Vm {iro-li_,io
Em virtude tio maravilhoso resultado

que obtive com o Cevador do Sr. A. Fos-
colo, na cura do um velho c quasi im-
prestavel animal que possuía, o qual com
0 uso de uma b'i lata já se acha forlc o
prcslando-me bons cerviço.., venho agra-
decer-lhoa indicação quo me deram dessp
exceliente preparado c pedir-lhes a fineza
de me enviarem mais sei3 lalinha».

Anruuii Pires.

Magé, 1 de Outubro do 1301.

Attesto que tenho empregado com opü-
mos resultados a Papaina Glyccrinada
áo Dr. Niobey, em diversos caso sde
dyspepsias. Souresaiiiu um do. dyspopsia
pútrida, quo havia sido rebelde á toda a
medicação, e quo se curou com a rcícrda

.Paptxina. O referido é verdade o allirmo
%sob a fè do meu gráo.-

Du. Eua, A. Poncv,

-.st-huia

Durante quatro nnnoi e meio coffreu n,
«enlil menina Maria, filha ililccla. do
Sr. Francisco rio S.ilks Ferreira litias, do
S. Domingo3, rua Gragoalá n. 59. Curou-
se com o Alcatrão e Jalahy, Prado. !¦

Callos
A ccMaynardina» impede 03 callos e não

impede de andar calçado.
__.,.. ..;.- «fci .. ¦ . ¦

Peiloral do Camlmrú

22* ormüo ubdica

cc ... é um exceliente balsamico expe<
elorante, e como tal o lenho empregado
sempre com bom resul lado nas afTecçõel
pulmonares...—Dr. Vicente Cypriano
da Maia. » (Pelotas,)

CIcera Uo Estômago
Attcsto que lenho empregado, com ti*

celluntes resultados a Papaina Glyceri*
nada do Dr. Kiobey em casos rio dys-
pepsla o gastrite. Ultimamente leiiha
conseguido diminuir os vômitos do um
doente, alTeetado de ulcera do cslomugo,
com o mesmo preparado, vomilo.; quo so
tornaram rebeldes, apezar dc grando
numero de medicamentos por mini ein-
pregados. O referido é verdade, o qus
aíllrrao pela fé do meu gráo. ('

Dn. IlENItlQUE de Si.

Mol tiotJia cniíJliilinr

Aiícsto ano 'cnho empresado, eni anlc
mal muar e cavallar o C-vaoor, prepu
rado pelo Sr. A. Foseolo, oblenda cn-ceb
lentes resuilados,

JORül! Pí.10 MASOàRBNItAS/

Taboleiro Graadc, i de ot_l-.ro do lêM



m . "í."**^»*."--lí''. .- — rH-*F*1t- ¦^^ m^ I frl

4
iSfiSBM-tSSS-SS-B-M 330. '£t±J.- .'IA'-. 5 2fl-K__a __s_V-j__.^"Tg^3rg".?5n:

Ijípls-Uísmo
estudos rini.osorntcos

Ainda um pouco com os obsodados pelospirilo do systema, que os livra a fa-
medida do (pio
ia, porquo sou

es.
Zerom do quo sabem
dovem crer— medida om
saber ainda ó limitado pelo quo lhes
podem dar os sentidos corporaes, dou-
vados com o que chamam — observarão.

O nppnreciniento do hypnotismo' foi
para elles o alvorocei* do suspirado dia
da libertação da humanidade, arrastada
nos ahysmos do erro e da loucura pela« maléfica sc-ila spirita .>.

Maleílt-a porque'?
Sc tendes certeza de quo o homem

flcaba com esta vida, como o seu cavallo
o o sou cão de caça, que malefício cen-
cher-se-lho n cabeça do umas idéas, quelho dão sorridentes esperanças cm suas
.lisei ias e doces consolações 

'em 
sous sol-

iVimcntos; — que lho ensinam o amor do
próximo, a pratica da caridade, a fraler-
uitlado universal /

Tiíalcfica seria ella, so, ensinando vós a'¦ida futura e a responsabilidade do ser
livro, cnsiriassoi ella o nada depois dá
morto e.h irresponsabilidade moral, donde,
¦pola mais ligeira das ligações: a ineon-
tinencia na satisfação do iodas as pai.iões
sarnaos o dc todos os sentimentos con-
dcmnavois.

O opparecimcnto, pois, do hypnotismo
foi a ciava que devia esmagar a cabeça
do hydrn, visto que explicava os phenô-menos spiritas, sem a intervenção de
força estranha á maioria.

Pelo menos, assim acreditaram os do
castello sitiado polo inimigo, cujas forcas
cresciam diaiiamiuite, dc um modo ater-
rador.

O tempo e a observação, porém, muilo
tôm concorrido para transforinarcm-so as
palmas cm gnivos.() illustre Charpignon rcfcilu o facto:
do ter sua hypnotisadn, do seu gabineteíecbndo, em Orleans, deserfpto o eme fa-
2i.i, cm aMeting-, um tal Joanncau.

Tão inesperado choquo abalou profim-damente as potências materialistas; pois«¦pio nno ha cnmo convencer-se a quemtem uso da razão, que possa uma pessoa
(transportar-so materialmente o insianta-'moamente a multas léguas de distancia,
para ver o que lá so passa, estando o
corpo proso dentro de quatro paredes.Os materialistas engenharam mil theo-
adas, qual mais eslrambolica, para ex-
clicarem o fuçto, que .os. spiritas expli-
x:nni pelo desprendimento do espirito, em
estado somnambulico ; mas suas cxpli-
caões cahiram r.o ridículo.

Cahiram no ridículo porque ó do geralObservação: quo iiosomno natural, como
Tio que é provocado pelo mogncii.smo—
_oránambullsmo—o ate pelos anesthesi-
cos o espirito sc desprende, sem so des-
ligar completamcnto do corpo,-a quollca preso por uma cspccic dc cordão
jieraspirilual; o que dá raccional expli-'cação do facto liypnotico, realisado no
estudo do somnambulico ou magnético.

Ila, pois, uma verdadeira ligação, em
vez do òpposição entre o hypnotismo c o
spirilismo.

Não (loa, porém, n'isto a reducção do*valor emprestado ao hypnotismo, _ queso quiz dar um cunho dc systema anli-
spiritn, quarido não passa'ello de um
meio spirita, como o magnetismo o o
fiomnnnihulismo.

O que 6 com cfTeiío, o hypnotismo? A
SaibjU"açi.o da vontade do médium a do
operador.

Mas, a vontade não é propriedade do
Corpo—o tanto que, durante o somno,
esto exercita suas funeções: circularão,
digestão, respiração, etc, etc; entretanto
quo não manifesta .eto voluntário.

E, pois, dizer : subjugação da vontade,
YS'-" por dizor : subjugação do espirito.

E*, fatiando n linguagem spirita, uma
Of';-.-. *sdo inter vivos—agente c paciento,i.-io estes cxnctamento os caracteres da
tenlndoira obsessão, subjugação da vou-
tado ou do espirito dc um vivo pelo espi-
rito dc um muito.

No hypnotismo, o paciento subjugado
faz o quo lhe prescreve o agente snbjn-
gádor. Na obsessão, o paciento pelomosmo modo obedece ds imposições do
agente.

A dillcrença única consisto nas condi-
ções dos dous subjugadoíes, sendo um,
vivo—o o outro, espirito.

A hypinotlsação, pois, é uma ohsos-

Itio IVovo
MINAS

Lueta entre a Justiça e João Rabcllo
Pereira—Punição de desatinos

Os meus visinhos e coévos. cleetrisa
dos dc espanto e de indignação tem pre
senciado ns repetidas o selvagens aggres
toes do Sr, <Ioão Rabello Pereira, ja
contra minha pessoa, já contra minha
propriedade, já contra meus fâmulos.

Ao horror atlinglu o attaque.
Umn serio de violências-, para as quaes

aggrcmiava capangas a custosos preços,foi praticada do inicio contra minhas
terras, em quo com pessoal armado rn-
alisou invasões brulaes, derrubando mat-
tas minhas, plantando milho sobro a
minha planta de idêntico cereal, arran-
cando sete ii.il eafceiros meus. lançando
fogo-cm copocirão dc mou trir.tannario
domínio, tirando coninlativaniento mn-
deiras minhas ntó mesmo do resguardo
judicial do dcposilo.

Contra a minha pessoa não duri'o i
cllo arremerar as mais vivas ameaças dc
conjuneto com li rias graves, sobrepus;-
samio obcenidades.

Contra meus fâmulos, o no intuito de
demovcl-os dos mous serviços e no timbre
de all'rontal-os, lançou-se ao extremo dc
infaraal-os com o nzor"rjague I

Contra a proprin justiça, lihicã media-
dora, quo intercedia entro minha rcsl-
gnaijão o os sous despanterios, despejou
vindicta c destorço, não só mofando dns
ordens do poder publico, como tnmbem
arvorando resistência á ellicacia dos mais
solomnes mandados judiciários.

Para tamanho rosário de façanhas, o
meu contendor, trazendo desconceito ai
um advçgado illustre, importava suas!
deliberações ao conselho, quo dizia d'e!i
receber,

Fallou as arminhas do direito o o ca-
martcllo da audácia insólita abateu todas
as linhas da moral e da convivência.

O publico, com o seu testemunho, che-
gou a canonisar martyres, dianto dn
monstruosidade dos attaques, as duas
victimas: ou o a justiça,

Mas, por felicidade d'esta bem aventu-
rada comarca, a aurifulgehte balança de
Astréa é empunhada, no eggregio Pre-
lorio do Uio Novo, por nm pulso dc aço
in-frangivcl.

Saibam os meus concidadãos, para seu
gáudio, para desaggravo dn justiça, para
bençam tinivoea dos prcalto* magestra-
dos da nossa terra, que —em justa pagaelo seus desvios —o mou grtóuito olíensor
acha-se já pronunciado em penns do
nosso código penal o, no ponto civil do
seus excessos, acha-se condemnado a in-
domnisnr perdas e damnos,lucros cessantes
e damnos emcrgcntes,queadvicram-_ie de
seus attaques ã minha propriedade, per-das c damnos cuja satisfação ha de, paraser completa, na formada lei, apanlial-as
em todas as suas partes c conseqüências.

. lístá vincada a justiçai (•
A. F. da Silva. Canedo.

GAESTA BS KOTICIA9 -Domingo 8 de Março de 1896••^^:~"-~"g"--ga~jf^^

iDsprJ) Gerai fias Obras Publicas daf Sosiedado Cooperativah35 í COBRANÇA dTÍMPÒSTÕs"Cura de »ui*.a grave tosse
lia pouco tempo minha esposa appa-

receu com unia gravo tosse, que não a
deixava dia o noite; lembrei-lhe o uso do
Peitoral de Cambará, do Souza Soares, o,
graças á sua ellicacia, llcou em poucos
dias inteiramente restabelecida.—Major
Antônio Simões da Fontoura, (Firma
reconhecida).

Os agentes Silva, Gomes & C.

Br. líetíeise:.--_ í •ii»",.

MOLES-ESPECIALISTA EM VIAS URINARIA!
TIAS DAS SENHORAS E OPERAÇÕES SEM DO!*.
Cura rápida dos estreitamentos da ure-

thra, sem dúr: gonorrliéas, syphilis o
moléstias venéroas; corrimentos uo utero,
feridas c hemorrhngias.

Esterilidade e fecundação artificial, íls-
lula-., hèmorrhoidos, hydroceles, impo-
tencia, debilidade nervosa.

Consultas e operações, sem dôr, dei ás
.1 horas, á rua Seto do Setembro, entre
Ourives o Gonçalves Dias. (.

Tossiea e a*'*.ts(j-55tlttea
Cumpro o dever do declarar, om benc-

fido dos que solTrem, que o Peitoral de
Cambará, dc Souza Soares, 6 um podo-
roso medicamente parn debcllar as tos-
ses, ainda as mais rebeldes, as rouqui-
does, etc, o que allirmo por experiência
própria c cm pessoas dc minha familia.
—Alfredo A, Pinheiro. (Firma reco-
nhecido).

Os agentes, Silva Gomes .. C.
Bgg_WBB___àH-_-B^

sao, phenomeno spiritn — ca obsessão
üi uma hypiiiotisaçfto, posta em pratica
por um espirito; e, portanto, igualmente,
phenomeno spirita,

. Tirai o espirito, ou antes: não existia•t> espirito, o nem poderieis explicar os•phenomenos da hypinolisaçno, nem os da
obsessão, nem elles .se dariam.

Com elleito: como explicar o facto de
Charplgnoii, íaclo hypinotico, sem o cs-
pirito ?

Como, sem o espirito, explicar a cbses-*ão, 
quo dosnpparcce d'esilo o momento

que o obsessor desisto de continuara
páçsogliii- o obsedado, se o cérebro d'esto
ainda não está lesado ? .

D'cst-3 suecessos, contamos mais de
vinte observações cm nossos estudos — o
podem vir vèl-os os quo duvidarem da
nossa asseveração.

^Hypnotismo, pois, ó instrumento dos¦piritlsmO-e Icm por única razão de ser
si existência do espirito,

. Ila observações que patenteam a ver-
linde (Veste postulado.

Muitas vozes, inquérind.o o hypnoü-
lador ao liypnotisado sobro certa.* que-
Btues, tem-lhe ouvido em resposta, re-
feroneias á um terceiro : um espirito,
j|ue ò designado pelo nome que tem, cm
lioui numero dc casos.

Charco ti em uma do suas sessões ex-
perimcnlaes, veiu espontaneamente a
nós; isto no dia Jfl do setembro do 1SQ3,
pouco dopois do sua morto—e, declarou•çiuo teve, ms seus últimos tempos, facto-
que o abalaram em suas crenças mate-
rinlislás-j tlissc-noa:

<i Já disseque não tívo tempo de fazer
ístos estudos, por ter sido colhido pela —
oioi to, c 6 porquo elles muito mo inte-
cessam, e porquo sei que 03 tendes apro-
íundàdo, que vim a vós, -para pedir-vos-pie mo pormitlais esliidar comVÒsco,

Uu estudei a verdade por uma face —
-òs o fizeste pola outra, Desejo reunir as
duns. ,.

Podem vir os que escarnecem dc tudo*|i:c está fdia da linha do seus conheci-
aientos, mas, para nós apenas os que
íompreliendem os altos princípios revela-
_os pelo spiritismo,ó um gosto saber pelo-.Ho espirito de Charcot,o Drinreii do hy-

io nottsmo materialista, que nosifas eren-
ças a tal respeito são baseadas em ver-¦Jade.

Concluímos dizendo : o hypnotismo ó'im melo do spirilismo;, a verdadeira
,u'iencia do espirito.

UKJtf
(Do Cenlro União Spirita,)

B. iüuo.íi virgens c pnroar
Chama-se a attenção dos apreciadores

liara ai novas: marcas do fumos, Jarãgliá,
.Pcllo Horizonte, Pelitrioynno, Araxn, etc,
cm elegantes pacollnhos, preparado nn
grande mamifactíira marca Veado, (•

Alfredo do Barros c seus lilhos agra-
decem profundamente a todas as pessoas
quo os acompanharam nos tristes mo-
mentos por que, successivaiiionte, acabam
do passar, assegurandc-lhcs, por tão pie-
dosa solicitude, o seu mais verdadeiro c
eterno reconhecimento. ...v, ...

Paio, março 7 do 1898,' '*-*¦ ¦ ¦ ,v.- i

s Colho hojo no seu precioso
jardim de existência mais uma!

ditosa primavera a Exma. Sra. D.E
Alzira Aurora dc Almeida, filha dof
Exm. Sr, capilão Manuel Eslavos eloí
Almeida, conceituado negociante c ca-'
pitalisla desta praça, c por tão fausto-
sodia cur.ipi'imentam-n'a

Os seus admiradores.
Cio, S de março de 18Í-C.

<2!'1G______Í"_P_';_"

Aíaij-t«:<, _ a5j!5í'"i?üca do en> •
rnçiío

Minha mulher solu-ia muito do esto-
mago, palpilaçõcs do coração, peso na
cabeça o passava muitos dias som digerir
os allmenlos, sofírendo a tal ponto de
dosespei-ação qun vários médicos a ti-
nhaip dosenganadò.

Som esperança o só pnra mo ser agra-
davel, consentiu em (ornar as pilulasaiui-dyspoplica.s do Dr. Ueinzclmann.• YV. SS..não imaginam o onormocon-
tentameillo que tivemos, qno. desde ns
primeiras pilulas, clin principiou a sen-
lie grando- melhoras, ficando em poucassemanas radicalmente curada,

listas preciosas pilulas merecem bem o
nomo do milagrosas o r.ecommondamos a
lodosos c/no soífrom este bom remédio,— Major Jacimho Lemos de Campos.
(Firma reconhecida.)

Vendem-secm Iodas as pharmacias.
Depositários : Silva Gomes & C, rua

do S. Pedro. (•

EDITAij
úo Plra&yCâmara Municipal da Barr

Faço publico, de ordem do Sr. presi-
dento, quo o pagamento dos impostos do
industrias e profissões do corrente exer-
cicio é recebido á bocen do cofre, sem
multa, até o Um do mez dc março vir..
douro,

Secretaria da câmara municipal da
Barra do Plrnhy, 25 dc fevereiro do 1896.
—O secretario da câmara, Emílio Gomes
de Sou:a. (*

mmmi

Obras Pifes ia
Capital Federal

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OLT.O
Novas propostas para fornecimento de

seis carros serie T, para a estrada de
ferro tio Rio do Ouro.
Tendo sido 'anullada a concurrencia

anterior, dc ordem do Sr. Dr. inspector
geral, faço publico que no dia ld do cor-
rente, á 1 hora ela tarde, recebem-se
n'csta repartição, á praça da Ptopublica
n. 103, novas propostas para o forneci-
mento de seis carros, sério T, para a
estrada de ferro do Hio do Ouro, cujos
typos podem ser vistos o examinados ua
referida estrada, na Ponta do Caju, das
9 horas da manhã ás 3 da tarde, ondo
serão dadas aos concurrentes todas as
explicações e informações precisas,Os concurrentes entregarão os carros
montados o promptos a funccioiiar, na
estação Central, no Caju, sendo o paga-mento feito parte cm ferro -folho, corres-
pondento pelo preço da ultima concur-
rencia, á importância do material metal-
lico que for empregado nos mesmos car-
ros. As propostas deverão sor estafnpi-
lhadas, datadas, nssignadas e nenhuma
será recebida mais tarde ou retirada
depois de aberto o concurso,

Cada proponente depositará previa-monte nesta repartição a quantia ele
ICO;', para garantia da assignatura do
contracto.

Fica entendido quo o proponente pre-ferido para o fornecimento que roeu-
sar-se assignar o contracto dentro do
prnso do cinco dias, a contar da dala do
aviso que por esta secretaria lhe for di-
rígido, perderá o direito a essa quantia.Secretaria da inspecção geral das obras
publicas da Capital Federal, 7 ele março
do 1S90.—Ji1, J, dd Fonseca Braga, só-
cretario. ,w (•

SoÉdatf. Cooperaíiva Nacional
(AUCTORISADA A rUNCCIONAR N'0 DRASIL POR

DECRETO H. 2.211 DÇ 9 DE JANEIRO DE
1890.) -. ; _„. ,,-í* 

' 
.-M

Èscriptorio provisório, rua ifii Assem-
•sav bica n. 25, sobrado

Esta sociedado recebe desde jâ propôs-
(as tanto do interior como do estrangeiro
para fornecimentos directos c cm grande
escala dos seguintes gêneros, cuja cn-
trega, uma vez acceita a proposta, deve
começar do dia 1" de junho em diante, a
saber:

Azeite, arroz, assucar, alfafa, aguar-
dente, aveia, banha, batatas, biscoitos,
bacalháo, carne secca, cebolas, carvão
vegetal,- conservas, conservas de lata,
doces em conservn, farinha, feijão, farelo,
farinha do trigo, fubá, goiabada, lenha,
maizeno, milho, massa dc tomate, mas-
sas, munteign, polvilho, phosphoros,
queijos, sal. sabão, salmonras, toucinho,
vinagre, velas c vinhos dc todas as qua-
lidaeies.

As propostas devem especificar as qua-
lidades, preços mínimos, épocas de cn-
tregar o condições Ae pagamento, c
devem ser acompanhadas de amostras dc
cada artigo.

Roga-se á !nipren*a estadoal como
também á imprensa platina o portugueza
o favor d_c transcreverem esta pubü-
cação.

Hio do Janeiro, 2 de março de 1S9C—
R, J. Kinsmiiji Benjamiiij fundador o
orgánisador. j ('

^^^i^sc^^-rr:-.-., ,-

Os cobradores c recebedores d'esta ca-
pitai previnem aos Srs, coHcctados queso acham em atra-zo eom os pagamentoselos impostos do industrias e profissões o
de penna d'água do exercício de 1SK, ve-
nham satisfazer seus débitos até o dia 20
do corrente mez, pois que, lindo esse
prazo, passará a muita a lõ '/, c llcam
sujeitos ao exççutivo..:- ¦-•'-

FFnS©y!g3A EDA QUm
ü. ». ». _..

Desde já agradeço a todos os convida .
elos que nos deram o prazer do acompn-
nhar com sua honrosa presença, hontem,
7 do corrente—O 2' secretario, João dc
Oliveira,

Oollegio HSiliíar

Agno inglçs-a ao G_i.ij.i5**>
Gratos :'i gentileza do honrado e con-

lieiluado clinico, o Exm. Sr. Dr. Estrella.
á sua espontânea in-

Para conhecimento dos interessados o
devidos elleitos, faço publico, de ordem
do Sr. tenente-coronel commandnnle, quo
por aviso do ministério da guerra,de D do
corrente, foi declarado que oí alumnos
da classo dos contribuintes deverão, d'ora
em diante, ser exclusivamente mantidos
por este eslabo'ocimonto, não sò com os
recursos provenientes dns jóias o eontri-
buições cobradas, mns nindn com a im-
portancia da luvagem o engommado da
respectiva roupa ; o bem assim eiuo a.
contribuições deverão ser pagas adianta-
damento neste collegio, antes do clfe-
ctunr-se a matricula inicial, c nos nnno?
seguintes, autos da abertura das nula.*,
o primeiro trimestre, e assim suecessi-
vãmente, os demais trimestres, licando o
com mando do collegio nuelorisadó a dc
igar o alumno cujo pai. tutor ou respon-

savel náo satisfizer cm tempo ns referidas
contribuições; pelo quo são convidados
todos áquelles c|iio se nclinm em ntrozo
com esto estabelecimento n virem sntis
fazer a importância do seus débitos até o
dia 1 de abril próximo vindouro.

Secretaria do collegio, S dc março de
1896.— Capitão Alfredo Odoacio da Silva
Moraes, secretario. (
f."__ _-fr**~.__nff_»fr'y*r/-Vi'ffff

MMÊm da Sacia [m m Militares
ira Do ordem do Exm. Sr, general

gj?|a%lrmn0 provedor, convido n familia.-*-; da finada irmã da Devoção dc
cnhnra das Dores' o São
lonçnlves, D. Amolia de

Oliveira Campos, o todas as irmãs dá
mesma Devoção a assistirem á missa queem suliVagio da alma da mesma será co-
lobrndá tírça-feira 10 do correnle, ús 0
horas, na referida igreja.

Consistorio, em 7 do março do 1896.'—
O tenento coronel Dr. Dr. Miguel An-
toniiJóão Rangel dc Vasconcellos, irmão
do capella,
_.V»_r__á______f__ã-_______^

A. S. 3E. B_oi"iíOí,iís no viíieoíáiJo
.. do tí*o ISa-ijueo

Convido os Srs. associados quites a so
reunirem cm sessão do assembiéa gc-rnlordinária, terça-feira 10 do corrento mez,
ás ('. horas da tarde, no salão da secretao
ria á rua do General Cornara 221, sobrado
para discutir o votar n parecer da com-
missão de exnmo do contas e eleger o
conselho administralHo'.— O secretario,
Manuel Corria de Mclio. (•

Na assembiéa geral a realisar-so em 20
d'cste mez, a directoria do British Bnnk
of South America vai propor a distri-
buição do um dividendo dc 8 shillings por
acção o um bônus do 4 shillings prefa-
zendo o total dc. 10 '/' ao asno com o
dividendo interino dc.S shillings, pago cm
setembro próximo passado.

Serão leva-las á conla nova dc lucros e
perdas, £ 20.0-il.

Em 27 do corrento mez começa n ser
feito o pagamento do dividendo" o bônus
propostos,'

__»*''__¦"*__, 
' I Ula*'! ÍUA.^MTda fiháda

m Nossa Se:
JL Pedro C,(

damos publici
formação; oli-

« Em minha clinica medica tenho em-
pregado com os melhores resultados,
como tônico, a Água Ingleza de Granado
uns diversas piraxiaá e uns convalescenças
das moléstias do períodos longos ; o quotudo. allirmo á fé do meu gráo. 

' 
(¦

Dr.. Masoel Louuk,"ço Estrella.
Campo Grande, SS do fevereiro dc 1896.

©ysi»o'si.laa
Curam-so com a PapãihiX do Dr.
Xiouey, (•

Coufct-sai.o o «ruMo (tio
morro do Coco)

... o laborioso Sr. Manuel Lopes tinha
o fígado, bnço o estorna?.* completamente
crescidos, já tendo tomado muitos reme-
dios sem nem ao menos melhorar ; sna
familia som esperanças do ver o seu
chefe salvo, mandou convidar o htima-
nitorio vigário Cardoso dc Mello para mi-
nistrar ao doente os soecorros'eapiri-
tua*.*, o quo feito resolveu a familia, a
conselho do sou honrado pastor, nppli-
car ao doenle o Licor do Tayuyá, de
S. João da Parra, de Oliveira' Filho, c
no fim dc poucos dias o doente, o cx-
defunto, com surpreza da familia e dc
seus amigos o conhecidos, já pnsseiava o
acha-se hoje completamente curado!

Este importante facto foi-hos referido
pelo honrado negociante Sr. Fidelis Ma-
rio Dutra.

Depositários, Araujo Freitas & C.
Rua dos Ourives. r.

COLLEGIO MILITAR
l'm'__:*i oEsnísj-da

Devem comparecer neste collegio no
dia íl do corrente, ús 10 horas da manhã,
para prestarem o exumo de admissão de
que trata o art. 19 do regulamento vi-
gente, os candidato* á matricula :

Virgílio Pires At Carvalho Aragão.
Manuel Francisco do Oliveira RocllO,
Francisco do Paula dos Santos Ribeiro.
doei Porlolla.
Alberto dn Cunha Teiles.
Dalmo Ribeiro dc Rezende;
Tarquinio Ribeiro Marcondes Maçhíul..
Antônio José de Souza. ¦'•"-."S*-. •.' .-_"¦
Carlos Andrade Chagas.
Vietor de Araujo Paula Rosai
Josó Puranga.
llodoldlio Xavier Scncgaglia.

i José Aricira.
. Christovão França do Souza.

Antônio Corrêa de Araujo.
José Cardoso do Souza Andrado, i
líigobcrlo de Mesquita Teiles. '¦}
Luiz. Felippn da Silva Veiga. ,1
Arnaldo do Valle Lins,
Álvaro Carreira Lassaneo.'
Fonclon Bomilcar da Cunha.
Thcodomiro Libcrato Bitt. Ferrolr.li
Raul Carvalho de Souza,
Seerelaria do collegio militar. 7 de

manjo dc 1896i—Capitão Alfredo Oioarto
da Silva Moraes, secretario. (•

S. P. de Haüia Estrella do Oriento
Grande bailo de iniciativa no dia 1. do

corrente, olferecido á commissao dirá-
ctora.

Os cartões do convites para famílias,
serão distribuídos pela commissao orga-
nisndora do baile.até o dia 13 do corrente.

Capital, 8 dc março dc 1896.— A com-
missão.

A. Ce S. H. H. a EI—Rei D, Ssl^süão
De ordem elo Sr, presidente. d'es(a data

em diante ns horas de expediente serão
das õ as 7 da tarde.

Secretaria, em 8 dc março de 1S9G.—
0 1' secretario, Josc Maria Peixoto. (•

Din. i*Hio:» di*-- ct-Snii^t.9
Curam-so com a Piipaina do Dr
Niobey. (-ms___a__i_s«CT2g^jgigg^^M^gMmi^'SCTfmgCTmm^

ção que me tostemunlia auclori»a-nie a
fullar-llie com o coração nas mãos...
Minha querida prima, sei que-tem cm
Pariz as mais poderosas relações; vai
sei-mo muito útil. 13 o senhor também,

GRÊMIO VILU ISABEL
O saráo tVcsto mez rcalisa-so nn dia 14,

ás horas do costume. Os cartões de con-
vite. acham-se á disposição das l':;mns.
sócias, do dia 9 cm dianto, em Villa Isa-
bcl. .á rua Conselheiro Tones Homem
n, 18.— Afaria América Reis, thesou-
reira.

ILoj.'. C*_ii.'< ParaíjasiilacaSía
Sess, ¦. mag. •, segunda-feira 9 do cor-

rente, ás 7 1/2 horas, para posse da novn
administração ; e om seguida cap. *. para
o mesmo fim. Pedo-so a presença don
iii*.*. do quad,'. — O secr.'., I. Cam-
pcllo. ..

S_3. 
*P. 

IML,,

FLOP. DA GLORIA
Convida-se os Srs. sócios quiie:*. a ro-

unirem-se cm assembiéa geral ordinária
para eleição ela dirccloria c prestação ele
contas, hojo, domingo 8 do correnle, á
1 hora dn tarde,— O secretarie*, Rocha
Figueiredo.

A_isociaçãot'oo5ici*nísy:i União
ilos Tanoeiros

De ordem do Sr. presidente convido os
Srs. sócios quites a reunirem-se cm as-
sembléa geral no dia S do corrente, ás
10 Iioras da maiüífi, á rua da Imperatriz
n. G7, afim de elegerem novo presidente
e dar posso a nova administração.

Secretaria, em 5 dc fevereiro de 1890.—
O secretario, Joaquim Alves Pereira. (•

A. EErnsiiaeSi-n do B. H3. «o C,
Augusto de CcüSíSISi»

SECEETAIUA, rua DO CENLT.A . CÂMARA, 221
Assembiéa gorai (em continuação) pnra

approvação dos estatutos, domingo, 8 do
corrente, ás 11 horas da manhã. De or-
dom do Sr. presidente convido os sócios
quilos a comparecerem.

Hio, 0 de março de 1S90. — Firmino-
Pontes, secretario. ?'*'-. ,-." (•

Oosjgrcsjao is. fis. ao c. teíoiíx-ss
EISietro

Do ordom do Sr. presidente convido os
sócios quites a comparecerem á assem-
bléa geral, para discussão d.o parocerda
commissao de contas o eleição do cou--
selho e thesoureiro, quo tem dc servir no
presente anuo, scgunda-feil'0, 9 do cor-
rente, ás 7 horas da noite ú rua-Jo.Gene-
ral Câmara n. 221.

Rio, 7 de março de 189o,— A. Martins
Gomes, secretario. •'"•" ('

_5. tlc S. BI. EiWf-do. Caíssucs
LAUOO DE S. DOMINGOS S. 8

,S)c ordem do Sr, presidente, convido os
S:'s, rocios quites a rcunirem-sc ein as-
senibléa geral ordinária, segunda convo-
cação, nesta secretaria, hoje segunda-
feira, 9 do corrente, ás ò 1/2 horas da
(arde, para ouvirem a leitura do rela-
torio e balanço geral do anno lindo, bem
assim elegerem a commissao deexamode
contas.—O i.' secretario, /, li. Ma-
cedo, .,:" .. ('

POS CS ,WS PBEPAIUDÍ
UEVAM A MARCA

CLUB DOS
ilsseiiililúa

¦lílí

DEMOCRÁTICOS
geral cslraordinaria

i bo 
'ttòjjm

.._ ORDEM DODIA
PresVação do contas da directoria e lef-tura elo parecer da commissao fiscal' •#
Lleiçno da nova directoria. *«
Prestação dc contas da compiissão de'carnaval.
Castello, 6 de fevereiro de ISOu. — 0 1'cretario, SilvaFen-af,secr

Associação G. £_« Auxílios I»H-trios ila 13, j,-, t'eí-tvaí doBÍJ-ft sil
1" CONVOCAÇÃO

Do ordem do Sr. Dr. presidente c deacçordo com o § 1* do art. 82 do. esta-tulos, convido os Srs. associados a reuni-rem-sc em 2" sessão de assembiéa geral,domingo S dc março, ús 10 1 '2 horas damanha.
_ Secretaria, 1 do março de 1SP0.— i, Ma-im$, V secretario. ;.'

^ D Si
Glub GjftnhastiGo Poritigoez
Pnra a reunião intima quo hoje devo

ter lognr dão entrada ás Exms. famílias
.os cartões expedidos pnra esse fim o aos•Srs, sócios o recibo do corrente moz.

SAESA© FAMÍLIAS.
Ei 21 QQCQi.REf.TE

Desde ja o somente ato 17 do corrente
podem ser inscriptos uo livro respectivo
ns propostas do convites pnra famílias.

Ao,* Sr.;, sócios dará ingresso o recibo
do m'oz corrente.

Compía fies Messageríes M_rííí!ii8s
Rencia, rua Primeiro dc Harjo n. ZJ

0 paiisele-sci^ATlfJ-i
commandante Lartigue, da linha cirett-
lar, esperado de Dordéos e escalas até o
dia 9 do corrente, sahirá para Montevi-
déo c Buenos-ÂyrcB, depois da indispen-
savcl demora.

Esle par'tieto não recebe passageiros.

G' paauote—j
commandante Minler, da linha directa,
esperado dà Rio da Prata no dia Pi do
corrente, sahirá para Lisboa e Bordéos,
tocando somente em Dakar, depois da
indispensável demora.

Para frelcs e passagens ti-aln-so na
asencia o para cargas com o Sr. J.
Delduquo, corretor da companhia, no
editlcio da Ilolsa, 1' andar, sala n. 11
(lado ifi correio). O agente, S. Uontoux,

(fjLrddeutscjier Llojd, Brémen
O PAQUETE ALLEMÃO

L üaz ds Carvalho,
SECRETARIO

Ji.

CLUB UNIÃO COliEBClíll
Asbcniiilca geral

SJOVOção P. c!« S. .IToistt E-Gi-.iS.í-jS.a
o Santo A:2Ío;!':D

RUA DO SENADO '..' 
243

2" convocação
Dc orlem do irmão provedor, cqiividò

todos os irmãos para a sessão d: mesa
plena, em 0 do corrente, ás 7 hora* dn
noite,.para assumptos urgentes, n tratar-
so da festa dos nossos orngos. Cúiiieçnr-
sc-ha fis 7 l/'l horas em porto, com qual-
quer numero. — O secretario intorii O, j.$'. S. Moreira.

Pt*'
Wa-.jOõmpantiia Plsüatorla

âinerleana
Da ordem do Sc, presidente comr .unico

aos Srs.accionistas que no dia 10 i!o cor-
rento principiarão os sorteio.* dos coüpõés
de juros dos consolidados quo se reali-
íaríio todos 03,dias úteis ás 4 horas da
tarde no escriplorio da companhia á vua
da As's'ci_bl6a n .77. sobrado.

Rio, 7 do março de ISSO—L,tf,'Dantas,
director gerente. (,

C-1/l.iIA BM-_5!í!_ ?e_í!___
9' DIVIDENDO

Do dia 10 do corrento cm diante, do
meio-dia ás 2 horas, pagnr-so-hn r.o os-
criptorio d'e'sta companhia, á rua do Ge-
neral Câmara n. 9, o 9* dividendo do
4;} por noção, relativo no semestre findo
em 31 do dezembro ultimo.

Hio do Janeiro, 7 de março de 1890. —
Pula Companhia BrasileiraTorrens, Pau.
li no J. S. dc Souza. • > (•

ordinária
Do ordom do Sr. presidento c de accor-

do com o nrt. 20 dos nossos estatutos,
convido os Srs. sócios a reunirem-so cm
assembiéa geral ordinária no dia lõ do
corrente, ás 7 1/2 doras da noite.

ORDEM DOS TRABALHOS
Leitura da aota da sessão anterior;

leitura do relatório apresentado peln di-
Toetorio o eleição da commissao dc exame"do contas.

N. B. Só poderão tomar parto os Srs,
sócios quites.-0 í' secretario, '!• J^'!ír"
lamaqui, ('

Esila IlâÉDâl ds Beis-üilvS
matrículas

Por ordem'do Sr. director, faço publico
que, a contar do dia 1* até 11 do mez
próximo, estarão abertas n'esta secretaria,
de 10 horas da manhã ás 3 da tarde, as
matrículas o inscripçõca pnra livro fie-
qucr.cia nos cursos geral c especiaes.

Os candidatos deverão requerer ao Sr.
director.

Acs requerimentos acompanharão cer-
tidües dc idade c nacionalidade, attesta-
dos de exames de portuguez, arithmeticn
o geographia, para ns matricules do 1* an-
no ; do francez, historia universal, algo-
bra, gcouietiia c trigouomctiia, pnra o
2- aniio do curso geral.

Secretaria da Escola Nacional dc Bailas
Aries, £9 de fevereiro de 1S96.—O secre-
tario,' Noredino Cintra. 

"¦¦!¦'»;¦> - \ (

üêlUgio Multai'
Devem comparecer no dia 9 do corrente

n'esto collegio, afim do prestarem exame
dc madurezu, os alumnos Franldin Villa-
¦boim, Raymundo Coriolano c Cailos da
Silva Varolla.

Seerelaria do collegio, 7 do marco tle
1896—Capitão Alfredo Odoarto du Silva
Moraes, secretario, (•
t^a^íiz3íi^.i^ia-^^.:!ít^:^t,ü,^^.i-AA:.i-izá^esm

Sessão do conselho hoje. domingo 8
do corrente, Ú3 II horas' dn manhã, na
rua do S, Jos.': n. 7.—O 1* secretario.
Fernandes Lopes.

__5*i-?:_ BcmeS_ee-.itc ri?. an>
Bütna^jacs «üo H"o;*íi::ú

Do ordem do Sr, presidento convido os
Srs. sócios n reunirem-se cm assembiéa
gernl, hoje 8 do corrente, ás 11 horas ela
manhã, na rua do Senhor dos Passos,
na sala ila Mecânica

Hio.
Abel C.

7 de março do IS .6.—O secretario,
. Nascanse,

FOLHETIM m

"5. asocliaçfio (Soo Empreiêãdos
uo Continct*c'lo ilo m.» c!e Ja-
uelco

Rua do Rosário N. 97
De ordem do Sr. presidente, convido or,

Srs. consocios com direito do voto n reu-
nirem-so cm assçmbléa geral ordinsria,
terça-feira, 10 do corrente, ás 7 1/2 horas
da noito. ;...

ordem do dia
Apresentação do parecer da con-,mÍ3.?ão

dc oxamo de contas, discussão do mesmo
e eleição do conselho administralivo.

Rio de Janeiro, 8 do março de 1896.—
J. G. Rocha Pinlo, 2' secretario. (.

aanagaSjgttgg W^^^^&^^^^^SgSt3BBaXSESS3S3S

«íi-

lar nu ie Treveneel|wü

roa

pierre Sales

x_v
vm rnruto i.s*Esr_RADO

(Cíi:iiiii!(flí'i7í*l

Balstidítt-lho do r.-.,vo a mito, Parecia
toiMM* a sério ap-.ghr todas as prevenções
d* Gilberto. Kst-:, multo omniovido,
alnfcu s;,n, desconlianças c retribuiu cor-
tlliciaèntè o ."p.*rlo do mão do barão, di-
.cudo :

— Obrigado de todo o coração.
A bavuiir/a sorriu á socapa, tudo eami-

níi.ava á medida de seus desejos: estava
Verdadeiramente encaotada com sou ma-
rido, e não compi'Chcndia como elles ti-
i-.li.-im podido ser bastante loucos pr.ra se
assustarem; como o fizeram.

Mas Gilberto já não sorria; perdia a
itiitiiJe desenvolia que mostrara ao che-

£.*ir. Esta evocação de sou pai enterne-
•_era-o facilmcnt

jara occultar a s
: j.i não tinha fc-iças
a d."r. Seu rosto curti-
umas'iagiiiu.as desusa-

barão; porque sc foi o camarada de pro-
moção de meu pai, deve tor sido evidon-
temente do actual ministro da marinha ?

O vicc-alnii.antc Ilautz ?
Sim. E é sobre elle principalmente

que 6 preciso asir.
E é preciso que trabalhem em seu

favor, cm favor do senhor, interrogou o
barão muito admirado,

Encarrego, me de obter do vice-
almirante Ilautz tudo o que quizer 1 de-
clarou a baroneza com segurança.

Mas ó então um favor muito espe-
ciai o que pele;1 interrogou ainda Mr.de
Kornizjn.

Já que conheceu meu pai, na inti-
mulado, não deve ignorar que elle tentou
uma expedição "ao centro da África?

Expedição mullo perigosa, meu pri-
mo!,,, Loiiiliro-mc de quo .seu tlcsgra-
Ciu!-. pai não a tentou senão tmpcllido
pelo desespero: sua avó obstinava-se em
recusar seu consentimento ao casamento
que cito rcalisíra, e acreditei sempre quo
elle quizesse adquirir um pouco mais de
renome para forçar tua mii a inclinai'-'sc ante sous desejos...

Como compreheado is.-.o 1 murmurou
Gilberto.

Mas.oh! apenas ponde tirar a planta
das costas, cousa que ninguém se atreveu
a fazer ainda; e quan lo tentou peneirar

:ii-st-!l;
Je:

interior
*i-enea..

das terras,
o vi em

pela
.:a vou
Uma

i

Pobro pail
Gilberto deixou escapar um longo sus-

piro; depois, dominando sua emoção,
murmurou:

Pois bem,-o ministro recusa-mo au-
ctorisaciode continuar esta expedição...
E entretanto. 6 preciso que eu parte, que
me lance cm uma dessas emprezas qualiíi-
cadas dc loucas, mas que collocam acima
de todos, acima mesmo dos preconceitos, os
quo nclla são bom succc-.lidos... E o meu
dever não eslá claramente traçado? O
filho concluindo o que tinha começado o
pai... e apagando assim a vergonha que
mancha o seu uome.

Estas ultimas palavras cahiram sobro
o barão de Kernizan. como um golpe dc
cacete. Maehinalmente deixou-se cahir
em sua poltrona; depois, sob um ener-
gico olhar de sua mulher, endirei-
tou-se,,. Mas tremia; seus olhos 'fita-

rattl-se com terror sobre Gilberto. Este
julgou ver, nesta altitude, um protesto
contra seu heróico projecto, contra suas
esperanças; e, animando-sc, com a voz
inspirada, disse:

—Ah 1 não procuro trazer a duvida ao
meu espirito! Adivinho que, co.no todos
áquelles a quem tenho interrogado até
aqui, dirme-ha quo meu pai foi um eles-
graçado louco, que sua cabeça achava-se
alterada pelas febres contrahidas cm
África... o que assim sc explica o crime
commctlido por elle V Mas eu não creio,
não acreditarei nunca I Meu pai estava
iunocente... Pagou por um miserável!
Com dias, todas essas cousas sc descobri-
i üo,. • Mas já. fyio não post-o, por em-
quanto, do.i.íior.aliar a verdade, quero que
o iiriuOo inteiro, sabcu-Io o que eu li:*.

pode ter sido um assassino,.. Quero que
a minha fama chegue aos ouvidos do ver-
dadeiro criminoso... Deus permitia que
elle viva ainda... E' talvez agora um ve-
lho: no momento de expirar, não cederá
aos remorsos que devem torturai-o?;'..
Kno confessará cnifim?

O barão empailideeia dc tal modo que
sua mulher colloeou-se bruscamente entre
elle e Gilberto c, cercaiido-o com os br.-!-
ços, exclaraoui

-~ Por favor, querida criança, nJo se
deixe assim exaltar 1 Seu coração se des-
pedaçaria... Quer ainda esperar,Gilberto,
apezar de todas as desillusões quo tem
tido até aqui ? Ah! os nossos desejos
são os seus, o nosso interesse é suslen-
tal-o em todas as suas tentativas; mas,
por favor,_calme-se,.. Ha pouco, fazia-me
medo,.. E' horrivelmente desgraçado,
eu o ssi. Chore, nós choramos com-
sigo...

— Perdoe-me.,, balbuciou elle, com a
voz estrangulada,

Occultou alguns instantes o rosto entre
as mãos c chorou etfecíivamente. Dopois
mostrou-se com 03 olhos cegos dc La-'
giimas:
¦ — En promoltcra a mim mesmo ser
calmo; mas a lembrança de meu pai des-
pedaçou as minhas resoluções... c íamboni
um pensamento que nunca tinha tidq,c
que brotou de súbito em minha pobre
cabeça, que tantos desgostos acabarão por
fazer estourar.., Se o verdadeiro assas-
sino soubesse quanto ou soiTco o quantos
o.utros' EOiTrem' conimigo, não consentiria
em fazer como tanl. s fazem, tm reconhe-
cer .:-.c um iuawerite pagou por elle.,,.

Fós-n
UtEtnORAMEKTO i: EUBEljLEZASiEiiiTaJ'

DO JAKU1M MUNICIPAL
D., ordom do Sr. Dr. agente executivo

c presidento da câmara municipal e do
conformidade com a resolução h. 300 de
31 do janeiro do corrente anno, recc-
bem-so propostas eni concurrencia pu-
blica até o dia 27 do março próximo, parn
o melhoramento c embelezamento do
jardim municipal.

As propostas deverão ser entregues
n'esta secretaria, dentro d .ssc prazo, dc-
vidaniento selladas o nssignadas peios
respectivos proponentes ou sous propôs-
los, sendo acceita a quo maiores vanta-
gena oflerecer.
- N'ostn secretnria acham-se á disposição
do quem os quizer examinar o projocto e
planta do referido cinbelleznmciito.

E, para que chegue ao conhecimento
dc quem possa interessar, mandei passar o
presente edital, que será nllixajo no logar
do eslylo o publicado pela imprensa.

Secretaria da câmara municipal de
Juiz do Fora, 27 de fevereiro de 1-96.—
O director da secretaria, Francisco de
Paula Campos, "'•. v-- ('

m
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CoBipála ÉÉial ds liayágagioloÉifa
Serviço semanal de passageiros entro

o Rio da Janeiro e Torto Alegre, com
oscnlas por Paranaguá, Antouina, 1-To-
rinnopolis, Rio Grando e Pelotas.

Síiíiüiías íííiiorii cs) si-DiIsailoa
ãs^lcoi-a. <la. êavílo, ínuiircíc-
a'J voistsoEiíc.

sahirá-no dia 11 do corrente, iu* Q horas
da manhã, para

Sàuíosi
fí, 5. a'nue__ei_

DC8tCI'l>Ó
c ííío Qvtxnãc

O tíftiguicto tciü excelEeijíca
tiíí*coiiiiti-iiOiiJíaçííi;!"! i»aí*ti jia-£_:i-
j{j'CÍl'Òsi tSc i' o ii' cldBBtea.

B_ova cnE'S'tt i>ai*a i-eloin» c
1*o .'to Alegre.

Etccelto cán''gaaíé.o ilia fl O cio
eoi-i-CBito ao mieío-dlla, pelo is*a-
StâeSie Silva c s-í> «ostailo lio
nniíjaíeíe; çuicpnúnpuflda e va-
Sores iu» «s-íaetaj rsia cia Al-
fwt"i5e_a u, G'ã,

Para passagens, frelcs, ordens <Jc cm-
barques o mais informações com

OS AGENTES

H.ERM-STÒLT-Z & C;
63 B.ÜA DA ALFÂNDEGA 83

¦r.^Si%t_Vf)_ír

TOSSES E BRONCHITES
ouram-se com o xarope peilorai do fede
goso, angico o alcatráo da Nomeei
approvado pela Exma. junta do hv-ic-,!
publica, para combater todas as alioeçõesdos órgãos respiratórios e da gargantacomo sejam: tosse?, bronchites recentes
e clironicas.'asthma, dores do peito. snf.focações.dc-lluxo olaryngites, como atles-
tam os distinetos médicos Drs, '1'avano
Azevedo Macedo,. Antônio de Siqueiri'
Pereira Portugal, etc; vende-so unici-
mente na rua da Assembiéa n. '
macia. phar

P

II
O elixir decamomilla composto, appro

vailo pela Exma. junia do Ilygiene pu-blica, é o melhor tônico para 
'fortificar 

03
órgãos digestivos e facilitar as digeslõw
e todas as moléstias do estômago o do li-
gado; unico deposito, rua da Asscmbléj
u, 9.Í, pharmacia. (.

MOLÉSTIAS DAPELLE
Tintura de salsa, caroba o sucupira

branca, depurativo vegetal do sangue,
approvado pelr, Exma. junta do hygione
publica, o melhor purificador do oangue;
para a cura radical das escrofulas e ile
todas to moléstias provenientes u"elliis,
como sejam : erupções, borbulhas, sar-
nas, empigens, dartros, erysipelas, rlie 1-
matilmos, syphilis e todas as moléstias
que tiverem nua origem na impureza do
sangue; unico deposito naj'uada alsaem-
bica n. 9?, pharmacia. ' f.

GONÒRRHÉAS r'
Antigas o recentes, flores brancas,

corrimentos, curam-se radicalmente, Jhi
tres dias, som dor nem recolhimento, poloespecifico de Bcyran, approvado pelaExma. junta do hygieno publica ; de-
posito li rua da ^sscmbléa n. Cd, phar-macia. (•

ll LI6URE BRASILIANA
_AVIGAZ!0_£ ITALIANA

VINHO TÔNICO NUTRITIVO
Approvado pela junta de hygione o au

ctorisado pelo governo imperial.
De todos os preparados o o melhor a!j

hoje conhecido, que a elistincta classe me-
dica, tanto dos hospitaes como de casas
de saude, tem empregado com resultado
espantoso nns pessoas débeis, ancmic.is,
racbilicas, falta* de forças, ás crianças
para lhes facilitar a dentiçáo, ás amas
jaca lhes fortificar o leite; vende-se- uni-
cnniínto no laboratório pharmaeeutico da
A. R. de Carvalho Ferreira & ü., rua da
Assembiéa n. 93. '«

Saihdas para
a IS do corrente

a Europa
; Anivild,

—Maranhão.
a 2j idem.

(. PAQüETH

íiS.
Commandante L. Balestriso

sahe do Rio do Janeiro, hoje 8 do cor-
rente, tlireeíamentc, para

MOVA E NÁPOLES

O PAQUETE

ü íríh -nÍl«i:_-IA
com cxcellente." accommodações para
passageiros de 1* o 3' classes, sahirá
para al-as-n*i:n..ír:*iis, Antonl-iía,
s?los*Iata»8>'oH«, SÚÒ ffi»rjínile,i»õ-
Iptas o Porto AJesre, sabbado,
1-1 do correnle, ás -1 horas da tarde,

Caiseas o encommendas pelo trapiche
COSTEIRO, á vua da Saude 11, 00, até
o dia 13.

Valores pelo èscriptorio, no dia da sa-
líidajlo vapor, até ás 2 horas da tarde.

___so se reeeíju eaco_an.ca.la
dó e_ijee5e aBgi.uiapelo escri-
ptorlo.

Para passagens o outras informações
no èscriptorio do Eangc Irmãos
49 RUA PfiifíiEIRQ DE MARÇO 49

**TtSf*"-__?l-?_

ARGOS FLUMINENSE
COUMMIÜ DE SEGUROS GOSTAI FOGO
Não tendo comparecido hoje numero

sulUcienlo de Srs. accionistas para con-
slituir a assembiéa geral ordinária, nova-
mente os convido para se reunirem no dia
II do corrente, ao meio dia, 110 escripto-
rio da companhia, á rua Primeiro dc Mar-
ço h. 25, para os llus designados nos arts.
í'?, 33 e 37 elos estatutos. f

Esta assembiéa deliberará, qualquer que
seja a somma do dapital representado
pelos accionistas que comparecerem.

Rio de Janeiro, 4 de março dc 1S96.—
O presidente da assembiéa geral, A. P'.
dc Andrade. (.

dü-pía ds Seguros Marítimos
Terrestres

Para Os fins determinados 110 arts. S3
c 2S dos estatutos d'esta companhia, são
convidados os Srs. accionistas a sc re-
unirem, em assembiéa geral ordinária, no
dia 17 de março próximo futuro, 110
meio-dia, no èscriptorio da companhia,
á rua Primeiro dc Março n. 27,

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1890.
—O presidente da assembiéa geral, Leo-
nardo Caetano de Araujo. (•

OllâO G. BOS VAREG1STAB
Compalía de Seguros Terrestres

C3G UCA DO GESEPAL GAMARA 336
CAPITAL

Segura predio*. estabelecimentos com-
mor'iacs, moveis, ollicinas o tudo o mais
concernente a seguro terrestre.

Cauciona e desconta títulos do bancos c
o thesouro. Aceita procuração para
administrar bens por conta c ordem dc
ereciios, inclusive o rocebimenloo juros

do apólices, dividendo de acções de ban-
cos c companhias, nesta_ capital, etc,
meliante módica commissao.

DlREC-rof-iA.— Albino J_ rancUco Corroa,
Manuel Antônio Isidoro da Silva, Manuel
Moreira Clareia.

Conselho i-isc.a.— Antônio Ilenriquo
Guimarães, llanuol Martins (ia Fonseca,
Bernardino -Tose da Cru-;, Josó Lui.-. Cio-
mes Praga Assumpção, Atosliiiho. Tei-
xeifft de Novaes,

.sÉiir_ SnterUcüe Dsmpfscliiif-
ilrlS/Sesellseliafl

MIÜOAS PARA A EUROPA
Corríenies, Belgrano, Porto Alegre,

Campinas c Buenos Ayrcs

O PAQUETE ALLEMÃO

recebendo passageiros
Boeis- e Mars.aíiBioi)
cm Gênova.

para ES-S-eel!-
com transbordo

Para frelcs trata-se com o SR. ~\V.
PAUL, rua do Hospicio n. IS.

Parn passagens o mais íiiíoni.acíies,
com 03 agentes geraes w W

A. FIORITA Si C.
37 EÜA PRIMEIRO BE MARCO 87
i"_-E-^re^:^rxT.'^ríS'^ro3S'^^

A' üiD.A-Ei AMAR]
PREVENTIVO

PlUFflMÍ

AHMÜHGIOB

Pste modlcamonto 6 o mnis poderoso
, até hoje conhecido pnra debcllar as sc-

guiiites moléstia*:
fii'o-?}R-_.« atnavolla, ty«

t>J"0:íEo. ('«'.'«-'EtiiSíijí, guacnittpj
tsk*tu, 5J.<*tuii*-í,"*;is ¦

ISlUlibaUtes o-icrsiiciosaa
VBN-E-SB

Pilai cektral mmm
ri'NI)ADA ri':.os

Bn. Boiilò 
'turc 

c João Vicente Baniu
Antiga casa

nOJ'l rilOPUIED/.DI! D_ "^

J. &, DO NASCIMENTO}:'fJKCCtíss--'*' fli E assar. CoSU'p &
Nasciiáücuto ' 1

50 IU ü QUITANDA 51

ESTADO DE S. PAULO
ksàOTERIAS.—-Em porção, para negocio
L casa Polivaes Kiines A-C, S. Paiilo,

WNCARREGAM-SEdo receber annun-
-"^cios e .ssignaturas para a Gaseta de
Noticias, os Srs.:

Em S. Paulo, Josó Pilinto, escripto
rio do F.slado de S, Paulo.

Em Santos, Iloracio do A, Marques.
Em Campinas, Pedro José Gonçalves,
Na Parahyba do Sul; VerissimoPacheco.
Em Bananal, José Luiz Kepomuceno,
Eni Lorcnn, Frederico llummel.
lim Ouro Preto, Fabricio ,\udrade o

Mariauo Gunrnleii.
Em Juir da luírn, Ataliba Campos.
Em ii. João dEl-roi, Armando B. dtt

Cunha.
Em Bello Horizonte, Gomes aíi C-.

flakteeiííiento d'sgua ou gaz
. _AS CIDADES, VII.LAS OU CASAS r.aü»

TICULARE3
Para este fim tem sempre cm deposito

grando quantidado do tubos dc ferro gal-
vanisaUo ou de chumbo, o
GRANDE MERCADO

73 RUA DA ALFÂNDEGA 78
M _s _is,4a Pi__-*.e_ro ã O

Capitão A. BUUCK
esperado do Santos, quinta-feira 12, sa-
liirá sabbado, 11 do corrente, ás 10 horas
da manhã para ..a..,, .!
bÁniA ^^

o MiWaaüstcio
Para carga Iratn-se com o corretor da

companhia, AV. lt.Mc. NIVE_, rua Pri-
meiro do Março n. CO, 1'andar.

Para passagens, cargas o mais infor-
maçües, com os AGENTES

E. JOHNSTON * C.
62 RUA DB S. PEDRO 62

MI Ccmpaüa de Pspetes a Vapor ft.
SiiunAS paii.Il a EunoPA. — Damibe,

25 do corrente; Thames, S de abril.
VEugciii* i'i-i>liHnni, I.Sdlioa -_S

iliiiN, Citei-_>oti_ $ 15 diaw,
SoiiCIiniuiiloii iii «!-iei,

O paquete SlAG5.A_.EiVA, capitão
Pope, esperado do Rio da Prata no dia
11 do corrente, sahirá para Southampton
com escalas pela Bahia, Pernambuco,
Lisboa, Yigo e Cherbourg, no dia 11, ao
meio-dia.

O embarque dos Srs. passageiros dc
3* classe será no cães dos' Mineiros, no
mesmo dia, das 6 As 9 horas da manhã.

O paquete OA.il.IiE, capitão Hichs,
esperado da Europa no dia 9 do corrente,
sahirá para Montevidéo c Buenos Ayres,
no dia 10, ás 10 horas da manhã.

IVão _-c<;c!>e tn3S!.a»K<.:;i'ií*v em
»¦ <* '.V _an-sc.-. i>íu-a o Ü_o dn
i _*ata.

Recebem cargas nas docas nacionaes,
no dia 9 do corrente.

O paquete TAM Alt, capitão Constan-
tine, esperado da Europa amanhã 9 do cor-
rente, sahirá para Santos depois da indis-
peusavcl demora.

ílcc .betii-sc _.>q.'iga_g;-'eo_ e
carga pai a Nova York, via
gotiUinuiiHou.

IV. It.—Xa agencia tomam-so seguros
sobre us mercadorias embarcadas -'estes
vapores.-Paia carga trata-se oom o corretor,
Sr. IViiiua lí. -Ilísceito, Para pas-
sagens o. outras informações em S. Paulo,
com os agentes da companhia, os fa. .-,
£,.-_>lon «.fc C Banco dos Lavradores,
eatjni com o suícriníendente, G, C.
Audea-sou, rua Geucrnf C«U^a-', »*rr, !¦-, .*;, íobra.Ióf

Vamos ver quantos macacos
Pobres dc espirito, ladrêies,
Aproveitam nossa idéa,
Quaes tartufos iütrujõcs.

BB^lFBAtó®
Eis como é que decifraram
Meu enigma inno.ente,
Enviando-me estes versos
P'ra fechar o incidentot
oBiJrro as roupas, borro o corpo,
Sou pomada bem rançcsa 1 

'
Só não borra a I.ugolina,
N'uma ponta portentosal >t.

Cuidado com as imitações 1
Encontra-se nas boas pharmacias o

drogarias e nos depositários Araujo Frei-
tas i C, rua dos Ourives n. 114. ;,.

Vidro ,.«  íifêOOO

SABAQ LIQUIDO AMERICANO
E' applicádo também com grande re-

sultado nas lavagens das feridas, produ-
zindo sua cura radical desdo que: seja
applicádo o snbão de preferencia a qual-
quer outro medicamento. {.

Depositários: Silva, Gomes & €L
22 B 24 BCà DE S. P£i)ttO 22 E 24

JÂ SEM ESPERANÇA
O Sr. Jo-i"jiii__ AiitoRio ..Iou<

rn Junior HeCTrcu <ie iiertiiin_
ctuI)arii'"o^ra__i*!cocIioi'rlvcl-
dorea de cníjcvo, depois de
{inilect-i' íuuiliiM vezes c já
mciii esperança de melhorar,
e«rof.-«o radiealmeute usnn-
doa» 1'ü-ilafi do Dt*. Uclnzcl-
iuu ti ei. Deiiositnrlojs, !Siívo,
_ o:ac;s <.V C. í"
tim Rea de ..ííifo 22e U

,3
BE»»ueH Eüeit.reis.a do CuS^fan

íiio -"iiitrt urr;iia!^i., '('"i-nac-iüicé
Saturai ao do Oai-oollos e Je-'
ronynio RSt-xüiiio Bioniaao .Sn*
itlor, i)arílcSi>at__ n eisía gi:*nvo
e nos sotia amigos »5<i Eut crio.
i|SBC,_tiOli* cotiícaetii Ursuado <:í«j
8 de l'eveo-eít'o |>a'Oxeínso |)»s_iu-
do consíitiiJt-íiiiii e«ii*e mí iiaua
soeíedaile uiorcaittil |>tira i.
e«tt_!s.ei*ejo'tít" cogiaij^uiitôoa o
t-cmir-iisi.i-.Ti."»! dei euTc o ji..'.ti;i
pre£!i-"i!*o?i do juiilz, aíoCj o razão
noi-ii- dc ürauça, Bai'ceIlos Az
Ronoauoj qwo rüf.sctíínsa á rnç
do l*i*aitiUa u. -í.Cí, onde ousiê-
rom s*ie5*i*eu".- a couílança c
coadjavação ttc _e;:_i aiti'?,it...

Itio de .Janeiro, w de tuai-ç.o
dc -fiSíía'.. —"t-iatiaeí Eeis-rcirado
CarvuJ.to Pítttò FâvaAça-- H^i-a mt-
ei*,co _ot;os'MÍMO tio SturecSios—
Jeroiiym-o B.-s.-£."ii_» Hcwjumo
aSailiori (?.

Admitte-se um vendedor netivo para
Nictheroy; na fabrica do cerveja Derby.

Dá-se fumo para fora ptira cigarrou
desfiados; r.a rua do Lavradio n, 11-1. .

MANUAL CO CORREIO '
Vendom-se os fasciculos; na travessa

dc S. Francisco dc Paula n» 1 A, Casa
Philatc-lica. ti

Raphnel dc Lucas, estabelecido na rua
D. Elisa n. ls D, declara fazer transacção
com Clemente Borges do Araujo; quem
se achar com direito queira apresentar-so
em tres dias. P.io de Janeiro, 7 dc março
do 1SD0.—A rogo dc. Ilanhacl de Lucas,
Ociaí)i'OaVí!)'aiin..—Conflrnioa declaração,
Clemente Borges de Araujo, , {¦"

milito superiores de Lnmego, em barnS;
vendem-se cm cnsa de Jlacedo Silvft & C,#
praça do Mciciaio n. ISíà.- ['.

ÍI I.ÍGTHEROÍ

lerior a lláj
 18pK»•a.... 13SO0»

138000
138000

77-RUA OE S. JOSÉ 77
PERTO DA DOS OURIVES

Vara ü.qesií.-uu
Botinas de bezerro ,...;.' TSOÔO
Ditas do dito suporior a......... 98000
Ditas do dito fri.nccz, superior a 11SS0
Ditas de dito, ponteadas a
Ditas de dito, Sadi Carnot
Ditas dc dito, bico lar^o a....... í _
Ditas dc cordnvão, superiop, a.., K'í.00
Ditas do chagrin nroaieilo :i..a..
Sapatos de bezerro francez a...
Chiuellos caia dc gato, a pontos,»

Para senhora- , •

Botinas do cordovãj, a pontos, i) 7p0d
Ditas de dito, com chapa, a...,. lOjjõOQ
Ditas de dito ponteadas o com

chapa ,, ., 15.1*3
Borzcguins dc chagrin ercuro a... U.SuOíl
Ditos de cordovão. pretos, a,..M. lW-iú
Sapatos de dito abotina'doa a..'.;» m50Q
Ditos de chagrin escuro a..*.,í> Sg^OO
Ditos de dito napo';i(-.i::o ÍUSOCO
Ditos finos, di. entrada baixa, -*i.S!'W
Sapatos de pellica branca l\.l!?J

Para mi"Hinos e v. ç-nnií'--
Sapatos dc couro da Pusera, pre»

tos, , 5S00O
Ditos do dito anriareltoSa •' 1^500
Botinas do bezerro, fortes, a.,.. 7S,'U',
Borzeguins de chagrin escuro a líCll)
Botas o borzeguins' pretos e ama*

rcllos, intlczos e francezes,
saldo, 
75 Kt'-A 5>E 18.

lúSOOü
JOWÈi 75.

! :í
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Pasta pbospborada STEYHEH
!F,iF/i!X!Ví.L

PARA DESTRUIÇÃO DAS BARATAS,
KATOS, ETC, ETC.

A experiência demonstra a eliicsda
«Testa composição chimiea.' As ratazanas o os ratos, as1 >a-
.•jatfaw, cenlopeias e outros insectos são

irrcoistivelmente attrahidos por esla pasta,
comcni-u'a com avidez e morrem em sg-
gfilda'.

Nas casas de habitação, herdades, eo-
cheiras, adegas, fabricas, armazéns, lojas
c depósitos de fazendas, ú Itordo dos
iiaylos, Ji«3 cotousas e cm toda a
parle onde estes animaes abundam, a
PASTA PI IOSPIIORADA á empregada com
o mais li sonjeiro resultado,

ÚNICO DEPOSITO

.5 IiüA DE S, JOSil 55
; A ANTIGA CASA EDITORA
MVID CORAZZ

tem em distribuição as seguintes
' '•• '-¦' publicações 

t
A Toutinegra do Moinho, tomo 10";

Revista Theatral (Europa) ns. 25 o 2ü e
os ns. 1 a 21, soltos oucmvol.br.;
Aloda Illustrada, jornal dc modas parasenhoras, Jornal dos Alfaiates, n, 1,
çOTa o imporlanto publicação.
gyprw*r >¦¦—..¦¦¦ ni .i.. ..-.¦^il.iwiM_iV>rii

PEDREIROS E CANTEIROS
Precisa-se de bons olliciaes para ser-viço de estrada do forro em cIíqi ft excol-lente; informa-se _$ rua da Alfândega

sobrado. (.

G-AjgOT^ go 189 &
,_,í'k .". ,'.~ "*.?:',V'\* '" v_^T"

5

ll. 7,

de Jwça dn^pja.

Com esta novo preparado CDGomma-se«om rapidez ourpre lien dento, obtendo umorlllto o rijo_ei extreor dinerlos.
Dzdco fa l* ricanto e invent.: H, Kack, UIra s/O

Vándo-so em todas aa mercearias,'
?_________

Ho Rio-cli.-J.ri.iro : ANDRÉ DE OLIVEIHA

(üiiECA 202RI MEI

AOS CALVOS
|# ^ 

t no riu iut. .ceuti co
oliveira mm

:'Olcp para o cabollo— de provada uti-
lidade para a hygiene da cabeça. f.'o-
nteo- o Anti-seistico, exercendo
ócção excitante sobro o bulbo piloso,cura a calvico precoce, previne á quedailos cabellos, destróe totalraento a caspa,
extingue absolulamento os eezomas o as
pequenas ferida?, que muitas vozes appa
rocem na cabeça. i

Dá brilho aos cabellos o A barba, per-filmando sem estragar a pcllo. E' pois
um medicamento para as doenças do couro
cabclludo, o um delicado preparado paratodos que apreciam os oleos perfumados,

A' venda cm todas as pliarmacias, dro-
gírias c períumarias,

DEPOSITO GERAI. .(.
Araujo Freitas & O.a

MOCiUISTAS

114 Rua dos Ourives-Rio ffe Janeiro
FAZENDA A VENDA

,...'ende-sc uma importante fazenda do
Café, no Estado do Rio, distante 3 kilo-
metros do uma eslação da Estrada de
Forro Carangola, contendo MO alqueires
de superiores terras, lendo, ainda 80 ai-
qucl.es cm malta o muita madeira do
lei, 220.000 pés de café do diversas ida-
des, sendo os mais velhos de lõ annos,
com uma colbeta para mais do 0.000
arrobas, casa do morada com toda mo-
lulia, tulba para café, paiol do ml-
lho, uma casa com 4 lanços para cm-
pregados solteiros, 11 dormitórios paramoiclro .,umn machina a vapor para café,
farinha e fubá, uma ferraria, uma casa
para negocio, quo está alugada, uma si-
tuaçào pertencente a mesma fazenda,
contendo 20.OCO pés de café, duas casas
o um pastinbo, roça do milho para mais
do^'10 carros, mandiocal para 1.000 a
1.500 saceos do farinha, 2 alqueires de
ícijão plantado, uma boa sova com 20
capados e 30 porcos dc pasto, 1 carro com
_2 bois. 2 bestas arrehulas para carga,

Esta fazenda está bem colonisada cóm
bons hospanhoes o alguns brasileiros, a
lavoura está muito bem (ralada, c tem
cafés plantado para d'aqui a uns tros eu
quatro nnnos dar colhota superior a 10.Ú0O
arrobas; informa-, o aa rua Municipaló. ao. (,

MOLÉSTIAS DE ESTÔMAGO
. Curam-se com as goitas amargas do
Canadá ; ijcposito,' rua da Quitanda
,n. 33. (.

„0 Bólieitador Gaspar Teixeira do Car-
Valho communica a seus amigos, corre-
liyion. i ios o constituintes que, por mo-
livos do enfermidade, eslá provisória-
mente residindo na rua Abílio n, -1. ponto
terminal dos bonds de S. Januário! cm
bi. Christováo, ondo, e em seu antigo es-
criptorlo da rua do Rosário n. 71, sobrado,
aguarda suas ordens o a continuação dc
imisade o confiança com que sempro t. nto
) têm honrado.

Ilio, 3.1 de Janeiro do l__"PIGARREIROS
I5ii-se fumo para fora, para cigarros

desfiados; na rua tio Lavradio 11. IM, (•
_-T±

CHAPELARIA TEIXEIRA
,74 Rua de S. José 74

..„., PRÓXIMO A. RUA DOS OURIVES V
Para tioiucnst

Chapéosdecaslor, inglezes,fôrma.
modernas, a 108, 1-8, H8i 10,. e. 188000

Chapéos de lebre; copa mollo o
aba dura, a Sg, .98,108  1.8000

Chapéos do copa dura, a CS, 78,
78500,88, 08c  10S00O

Chapéos mollo., a -IS, 48500, 5., 
'"

68, C8M0, 78, 88, 98, 108, 118»
128  lJfiOOO

Clmpeos.de palha a 2,1000, 38, ...í
. 58, 58300, 08 c..........',..... 7S000
Chapéos do Mauilha a 88, 108,

118, 153 .!,,.?.
Chapéos de Chile, a 33, CS, 08500;78,88,-1080... ...14..Â
Chapéos do palmeira,'a 58, 78;

88.88500,08 :?...!.._
Chapéos de cuuwi, de sella, a lOfi

128, 138, M8 e. ,>,"r„,...
Chapéos de alpaca seda,'"a CS, 78,

88t 03 -o....*......VÍ.-..V.?..-.;.
H»a«á crcaaiçti» .

Chapéos de lebre, mollos, a àfii
38500,18, 48500, 58V5fi500e..,

Chapéos do palha a 28, 38,38500,'18, 58 '.....; '....
Boncts de palha edo merinó, .

jockey, o -13, -1S500, 58, 33500 e
Todos os artigos acham-se

preços marcados.

74 UUA DE S. JOSÉ ..7$

I •• tj».......
IIMIIt

l-JgOOO

128000

103000

Íosooo
103000

68000
68000
C8000

com os

jlllpl

______
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ipjvovailüs pila .'satã út Kyglena do Brssll

2, BJIA. DES LK.NS-3_INT-l.AVIi
jb*.©ja3cs?'

leifitifo
de casca ilo laranja anurja, ao

loduretode Potássio
Remédio iufallivcl contra,as Afficções
cscrophulosas, tuberculosas, cancrósas,
rlicitmalicas, tumores brancos,'glan-
(lulas no peito, accitlentts sypMUtico.%
stcuiKlartos e tercidi'iQs,clc, etc. 

'"

do casca da laranja c do q oassia amarga, ío
Proto-Iodureto de Ferro

O estado liquido 6 o melhor melo de
Inocular o 1'erro contra as cores palli-
ilns, as flores brifítcas, as irrcgttlari-
dades e falta de meus traição, a ãnem ia
e o raci.itismò. Ss.?.'

Prevenimos ao público t'uc nãoanhun-
ciamos mentiras, e nem se diz aos fre-
guezes : J,i so acabo».
Curtes de vestidos a 2;i .a-j
Curtes de cassa da índia í?3 0...,
Cortes de zephir a i'8 c....,
Cortes de voile a .jj ,
Cortes dc peroalines a 28 c..,..
Cortes de riscado a 23... e.....
Cortes de crelono a 2g 
Meias para homem, íi paresMeias para saldar, a £200 0......
Barbatanas para vestidos, duzia.
Meias para senhoras a SOO rs. o.
Peças de algodão crú n.
írielinetas de cores, a 300 o,
Colletcs para senhora a.
Colletcs para senhora a.
Colletcs ricos a 73, S3 .„
Peças tle fita de seda a 18 e... .1Peças de bordados finos a......•'
Peças do rendas de linho a.,,,..
Peças de morim çretonne 
Prini para ternos a 500, lg e...«
Flanellas, para saldar, a 500 e..«'
l.evanüncs finas a 8300, 8.00 e..
Pcça3 de morim cambraia Una a
Peças de morim esguião a 33 o,.
Çretonne dc linho, poça _
Voile moderno, corte 28 e.......
Lãs para vestidos, corte a 38 e..
Mcrinús de cores, rórlo -13 c.....
Tecidos abertos, 58 
Damassé branco, curte 53, 08 e..
Damassé de cores, curte a 38 c.
Meias pretas para senhora a.,..
Saias bordadas a .3, 53 t.
Camisas para senhoras. 28, 13 c.
Merinó preto (Ino, a 13, 2;; e...,
Voile preto o do cores a 13 e.,,,'
Casimiras trançadas a 18 
Cretonno para lonçúes a lg, 18500 e
Merinó do cores a 13, 23 ,
Naníitk branco (Ino 
Camisas do puro linho a...
Peças de morim superior, 20 m. íi
Cortes dc casimiras a._....,,,,«'
Camisas para saldar i>
Camisas de gomma Bretanha a..
Camisas de pregas, muito Unas, a
Camisas p.ortujjuczas i,.
Camisas dc meia, uma 13 
Lenços de puro linho, duzia a,,.
Lenços de pura sela, 
Ceroulas do cretonpo crú a,.,;.í,
Chitas Unas, metro ,
Cassas dc linho, metro 200 ci,
Riscados tle linho, metro 200 c.i
Bapti.stc finos, metro....'
lVrcalincs de cores firmes <
Motim branco, metro
Fitas largas, metro 200, 4.00 c,..
1 .eudas largas, metro 200, -100 C,

35000
S8000
33000
3,3000
38000
38000
38000
33000

,S500
8160

18000
2S500
18000
58000
68000

128000
18500
8500
85.00

28000
81500
1,8000
8800

38000
48000

10,8000
33000
43000
r.3000
03000
Í-SOOO
48000
18300
0,3000
68000
28500
23000
gfiOOu
2,3000
28500
18200
58000
7,8000
53OOO
38000
43000
58500
48500
2S0OO
58000
1;C,0()
18200

840Õ
8500
8200
8200
8200..
8500
8500

"BB n mllfinilMáliil I mu.
NOS SUBÚRBIOS, INTERIOR E MINAS
,'jrj .V,-. ..' Cr— '

Pía 6'3'fttiiltó Serraria n Vapor, da Eniprczu r,u!!t!otr!aS
Brftíil_olra,'0!í. Sôftôiíoinba, vcn<telM-sa madeiras o iiinti.r.a^ãiiujiOJ*íftdo_i dSii*,!t:l:t_sii.*»ít* da Eísji-ojs^ e «Io» Evitados Unidos.A íi oíicoiniueeidai. sct-So executadas coin toiín 1. prestezao ceinetüdos ràjildamucuto, peia facilidade mie lia dc obterwasõim, os «jasuc.s, por «um ratual da Central vêm ú portada (Serraria rccòS.ér ti» ci?r_n& sem o coinprndoi* tvv tminconvenientes de demora, de despesas com carretos e deííaideaçõcs. vantagens estas que não encontra na Capital

fe ECONOMIA DE TEMPO E DE DMflEIÍ.O
Serram-se madeiras, fazean-sc apla?naçoes o toilôs ogtrabalhos concernentes a mn cstniielécimento de primeiraordem, pelos preços dn Capital.
Os pedidos póiieni ser dirigida* no escriptorio da Em-

prezo, rnn do llospicio ri, íí íís fiíio di* Janeiro, oa no èscrip-torio d.o_3iig'cul.o Central dc ftnpopciulm. (•

'En DA k VENDA
Vende-se nma bem localisada, distani

.uma légua dc esta(;ão de estrada do feirt'
tendo trezentos alqueires de terras mai
eu menos, sendo a maior parte em nintl;
virgem e eapoeiiões, trezentos mil pés il.
café do diversas Idades, podendo produzibrevemente a média dc tres mil arrobas,
boas casas do vivenda, engenhos de cale
canna c quatro moinhos movidos po-optima aguada, pastos vallados e cerca-
dos paia trezentas cabeças, trinta casai
oecupadas por colonos, n maior par.cobertas de telhas, paloes, tolhas e es
plendidos terreiros do cal. cento e cin
coenta cabeças de gado zebíi, mallá 1
crioulo, carros, carroças c os competentes
pertences. 11111 troly com uma parelba d,
bestas, animaes do sella e carga, poremde ceva o campo, carneiros, boas roças
do milho o feijão, casa para negoei
com aecommodações para numerosa fa-
milia. Para mais informações na rua tle
S. Bento n. 21, com Costa Mourão ,..
Braga.

Maria Barriere
Anna Barriere e Mme. Abadio,

ausontes, agradecem a todas aa
pessoas quò acompanharam os
rostos mortaes de soa idolatrada
tia o amiga o do novo rogami:ir_ assistirem á missa dc sétimo dia,

|iie pelo repouso oten)o do sua alma
iinndam rezar segunda-feira, Ó tio cor-¦enlo, io 8 1/2 horas, na igreja do a.
Francisco do Paula,
\._u_rj_?_i__-'' sggaaBsatcgE

¦<}

; 202 RUA FREI CANECA 202

CASA: DO LIMA

Büi SETE DE SETEMBRO

luély» i
do case* ds 1 .rairj. sairga, ao

Brormireto de Potássio
UCliymlcamontc.puro.Eucalma.ute mais

cerlo contra as ct/fecçõesde coração, das
cias digestivas c respiratórias, nas hc.
vralgías, nu èpilepsta , no kysterismo,
ms neuroses cm1 geral,minsomnia das
crianças durante o periodo de ãentição,

.•JVM^viíwwvvw'* imi

il u6ÍOSÜ03 en todas a bois Pliarmacias m
wk o Drogarias üo Brasil. JM
^^_^________________W

EMPREGADO PARA 0 COMMERCIO
OH'ei'occ-se um, com alguma pralica dc

escriptorio, moveis e armazém dc seecos
molhados por grosso. Quem precisar

qmiia tliiigir-soá rua tle Uonçalvos Dias
n. 7t>. (Com o br. Duarte.) 

(.

;< .''.' : Enlrc a travessa de
,., 8, Francisco Je Paula o Urnpajan.

Roupas por preços nunca vistos, para
homens c meninos de todas as Idades ;
tlevem todos visitar esta grande o prçfe-rida alfaiataria, pois, fkario convencidos
do que abaixo expomos:
Paletot de diagonal, obra dc luxo,isg o..,. ••'• softoon
Paletot dc alpaca lona 78 o.'.*>,".« ÕROÕO
Paletot de sarja, pura lã, no rigor

da moda, 278 o!  293000
Paletot tle brim do litibo sarjado,

puro linho, 158 •. 17SO0O
Paletot de sarja preta ou azul, dc

lã, .58  283000
Collctodo fnstão tle linho; sorti-

mento mais do 200  1. g000Colletcs de seda, lindíssimos pa-
drües, 108  1S.00O

Calça de casimira de cor, grandesortimento, 123  1-13000
Calças da casimira pura lã, largas

a balão, lGg, 18g  203000
Ternos dc casimira do cor pa-

drões modernos  458000
Terno dc diagonal preto ou azul, 408000
Terno tle casimira para menino

calça comprida............... 358000
Terno do diagonal para menino

calça comprida.'... ?_ v, 333000
Terno dc sarja pura.lã, 0r>8..,. OúguOü
Terno dc casimira de.lã, paletot'"

hombro nito o calça balão, (iflfj 658000
Calça de brim sarjado grando .

sortimento.'.T '..V*. _ OgOOO
Em.24 horas apromp.ta-se toda c qual-

quer encommon'la''do roupas, tanto para*
a capital como para os'listados, dispondo'
de um grando ., pessoal dirlgido'por dois
habíjis'contra.i'e.trcs. .Orondo o variado
sortimento cm roupas brancas ; ininieiiso'
sortimento 'do, 

gravatas. Visitem todos a
ca?a Vianna. pois só lá 'compram' barato o
serão bem servidos ; rua Sole tio .Setcm-
bro 11. 94, entre a travessa de í., Francisco,
crua da üruguãya.i'a«- (•"

a^__*±__vz&3t_______iv_^^

I .„^y. J^r pgSOEIENS;tf^j[. II 1
Wiwi ELIKIB * XAROPE"*"fiRÍGElíS 1 I

•.'.r-V 
'¦ e HS.&lCüLOBiWA GBANULADA tlps^'' \ÊÈ 1

^__í__^_l_____^_lW^^_^_^^_í^_^____^^_^m 1

^^^S' lEÊIM DE WhUm _ £ I
**&Stiít t_Psê^r^_íi_e'' .4^\£_W____W PIIARMÀCEÜTICOS i1

tesde 18961
OS EXCELLENTES PROICTOS

J.. :: QH2A
ÒRIZÂ-OIL

I5,I.cí> .Maiifiuut. RÍtJctilaíj, a-gntlo, oSin'o_'_o o gotíoSO, c!3i*àsIocota o I.oíí Atit2-_*íici.uni.(íco
Approvado o auclorisado pela Exma. junta do hygiene

Com o emprego cVeste medicamento púde o enfermo o mais rheumaticouma cura proniptii c radical. obter

l>.:'
v

ESS-OR/ZA ' 
|

ORIZA-POWÚER '
Apresehtam-sc aos consumidores
sob um aspecto novo. Esla mo-
difleação se foz para permitiu'aos amadores e apreciadores da
PERFUMARIA ORIZA
de reconhecer os prdducios GEHÜiSOS.

Ouíros ennuncies n'eslo diário dão
a feo slmüo cí_ noves caixinhas c
frascos."

il, placa do Ia Madoloino -..
pàist®' . m

sSa&ro pedido mníbr-sc-ha o Cataloga illg .rido IJÈ

^________________w

D* EMILIA GUICHARD
FALI mn üo porto

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILITICAS
boubas, ulceras, cancros vçncrco., íiobões, gonorrhcas chronicas, darlh.os, i-fnpl-
gens, escrophulas, manchas da pelle, rlieuniatismo, cio., curados radicalmente como Licor ve/.eíal tSeym .*«tlvo, approvado c auetorisado pela l:xma. juntacentral de hygiene.

ÍISDO Éfl. Mm BE iiS., OàlílB fi L:\í]TO-PnOSPI[.\TO DE GAL
Entre as numerosas o variadas preparações tônicas destinadas a .aparar osorganismos debillladosi julgamos com direito considerar c vinho dc quina,' carne elacto-plm.phato de cál como o primeiro destinado parti tal fim, coptendo as con-diçücs enérgicas tio restaurador das forcas, visto que tem qualidades' de alimento odc medicamento, deve ser preferido.

VINHO BACCIIAMS, T0NÍ-FEBRIFÜG0 E ESTOMÀCHICÓ
novo produclo pharmaceiilico, approvado pela inspectoria

récommcnda-se pela sua garantida elllcaeia nas dyspepsias
o appetite, corrige ns iudigeatões, to-

Este excellente
geral de h.vgieno,
atônicas, coíicas e dures de caberá. Promovo
nillcn o estômago, acalma e.xcitações nervosas, etc."

Unlco deposito na Drogaria Central tle Dnmingos dá Fonseca & C, rua dos
Ourives n. 27, Kio do Janeiro. Vende-so em Iodas as pliarmacias c dítigarias dosEstados do Rio dc Janeiro, S, Paulo c Minai Geracs c Capital Pcderal,

Á íl 1)A1| TAM
WiJ __j\Jlil Jl.hJiVI

0PTIH1 SITüAC-10 A' VEM
No município do Santo Antônio dc

Pa ilu... V..ÚO Rio, 1/2 lillòmetro distante do
districto de Ibityguassíi c duas legOas da
E. dc Balthazar, vende-so a situação
denominada Laranjal. Contém 11 alquci-
ros de 65 bradas cm quadro, sendo: ,'í
alqueires ainda em mata virgem, CO mil
pés do c.ifc, seiulo "S mil pés em muito
bom eslado e 12 mil novos já com frueto.
Pasto cercado e lorlo limpo, 3 casas para
colonos, boa casa dc vivenda c uma boa
casa cm ponto bom para negocio, paiol,engenho de canna, taxas, curral para
porcos, pomar, cannavial, bom inhamal,
IS. carros de millio, 4 capados do ceva,
15' porcos do pasto, boa aguada paramoinho o tambom água potável o que
pôde haver de superior. A situação está
muilo tratada c cem colheita pendente
para 70) arrobas mais ou menos. Vende-
so por 18 contos. Trata-se com o pro-
prietario ,'oão José llodrigucs. Para mais
informações, por favor, com o Sr. Joa-
quim Antônio da Silva Per reira, na rua
Primeiro dc Marro n. 137, sobrado. I,

FAZENDA

^inui»m«ci»_re«ii<«an

Vende-so cm condições vantajosas ao
comprador uma fazenda na estação da
Volta Redonda. Os .Srs. pretendentes
poderão dirigir-se fi casa dos Srs. Costa'
Mourão & Braga, á rua dc S. Bento n. 21
0 na estação da Volta Redonda, es-
trada de ferro Central, dirija, i-so ao
Sr. Joaquim de Mello Carneiro, que for-
neco condticção c informações detalhadas
sobre a fazenda. (• i

^^zs^vs^_i:___z:^zs__\___i___,'_^

pi '

' ¦§¦>{¥%_.

rVesto _:;'tn ar.oaíatto cslím-
EjcHccEtí Mítito ot!c'o,i.ia'as*:- o Vos-
IlCttuVCl !>li3jü:i'*.> tlltl ÈllttlO O
Víia-ííiiíJo .-•-,»e'Ü!5letito <to .V-..

G_r_:._l._?»___<r___3 '

ÉlEASi lll B ÉjjOág
fortií:;., Uícre», íltefê, i>lH«_a_i
6 «Mais críftí.ics jjarn chnitúoi)
ílO SC.3".Q£*ÍI.;, S'!ÜOt*,Inf.-fríoS o
chuva <* üsej.g-allo .;, a .-íSfío?! ío-

f tios «!e Í.0113 srosío e upvida< ,e,
í« tòdnsi as cjtsaÜBcJisiíos c |ü*e-

ços. B>piIcuiIo k_i_iíh» a!_3 foi-MO-.
cef-so taaio i)fe«sbtts aS.nstn-
ila» como as «liçjios íjjvoi-eel«
tina íl_ í'oi'L_n_,

*32g
Aa

Y pes.one qno queve_i\.,... um P.UROA.TXVO dtT____
wprimstez qa&lldanie>, o^ra-m

fâ rfavol âe toma. quo tsBo c_;g-._W reus;z,ea csner/.sil aljusi nem W,mmodUlcaçBlo algi_a_ noa bat_toam
V ooccupr.55c8, tosem uso tíoa '"'

| APASSÃDáS.

uuuu
Egydio Gtiichard o seus filhos,

convidam suas relações para as-
sistirem á missa quo mandam re-

tzar segunda-feira 9 do corrente, ás
9 1/3 lioras, na igreja de S. Fran-

cisco de Paula, pela eterno descanço tle
sua cilnliadá e tia D. Emilin Guiclinrd,
mái de seu sobrinho e genro, primo c
cunhado Fernando Guichard, (•
o.:^-'^Ti'Ji^''T^7%"^^^r>.f?^'!r^«r^-n^j*|jB ¦*¦; r-TnTa"-V7T

|9S_ C .HDIOO Dâ SILVA MAGALCáES
Sor,. mandada celebrar por uma

Sg^pessoa do amizade do finado José
j| Cnndldo da íSiiva Magalhães, ama-

nha 9 tio corrente, na Ordem ilo
Carmo, ás 9 lioras, uma missa porseu eterno repouso ; para este acto reli-

gioso convida todas as pessoas dc sua
amisade, licando desde já eternamente
grata.
t^S^ZZZ__________________i

LUIZA ARGENTINA REIS
^ Marlanna Rosa da Purificação c
Sou. a faz rezar uma missa nma-
nhã. segunda-feira, 9 tio corrente,
ás S 1/. lioras, na igreja de Nossa
Senhora da Conceição do Anda-

raby Pequeno, por alma dc sua infeliz e
desditos, nela {Luiza Á .¦ííoj.í.íish
StoSrs: o desde já agradece ás pessoas
que assistirem a esto acto dc religião.
tm__m___tx__rjn». w.___<:7-~a_&?__i___z____^

lí Medeiros
Francisco Augusto dc Medeiros,

. lillios e mais parentes mau-
celebrar amanhã, 9 do cor-

rente, na igreja do Senhor dos
Passos, uma missa tle sétimo dia,

pelo repouso eterno da mesma ; e desde
já muito agradecemos a quem assistir a
este acto religioso.
<n$i2ii_tj____iJ»*___&*ritvíCã_<_^^^

te.!5..a3iF BSOti J]â]!!!li3 _\ Ml
Pereira Braga

t. ánHpvísrsarso
1'niLi sua afilharia ausente manda

rezar nma missa pelo eterno rc-
pouso da alma de seu padrinho,
amanhã, segunda-feira 9 do cor-
rente, ás '.) horas, na igreja da

Conceição e Boa Morlo. Convida'seus pa-rentes e amigos.

ALC1KA 03

Maria ünÉlüa Augusia
fl._g__&QarWíír*dani

AHTO E MELLO S_0LL
fA 

familia da saudosa _nad_. Al-
ajCina do Canto e Mello Sholl manda"''¦' rezar uma missa de ;w dia, asua

memória, amanhã segunda-feira, 9
do corrente, ás 9 horas, na igreja

do KS. Sacramento; o por esto acto do
religião desde já agradece.

-¦X*3^'>-_rrK__^'_Zi___

roença Rocha
fi) Amanhã, segunda-feira 9 do

e^gi corrente, Irlgesfmo dia do seu fal-J"' •' locimento, sua família manda rezar
uma missa por su'alma, ás S 1/2
horas-, na Igreja dc N. S. da Luz,

cm S. Francisco Xavier.

"*7T_T'.'T__?__I'T> ',^.-r*-r*.ir*^T.;^^""?^.*-yiV7~-«"rir»^3

RÔSAMARIADALUZ
(MEDEBH..GA)

Manuel Martins ria Luz Braga,
José Martins da Luz. Braga, suas
esposas o lillios, o .Teão Josó da
Co-!a. tendo recebido n infausta,

nolifia do faliecimento na cidadotio Braga de sua presadissima mài, so-
gra, avó e madrinha, Uosa Maria da Luz,matutam celebrar uma missa em sulVra-
gio tle sua alma, terça-feira 10 do cor-rente, ás 9 horas na igreja daimmaciilad.t
Conceição(á rua do (.onerai Câmara),
e nara assistirem a tão solemno neto doreligião e caridade convidam a todos os
s.ns parentes e pessoas tle sua amisade,
antecipando-se desde já sinceramente gra«tos.

Braga. Cosia ci C. convidam as
.j^pe.-snas de sua amisatlo rara assis-

tirem á missa em sullragio da
alma da presada mâi do seu so-

. cio Brasa, Üo.-a Maria da Luz,
(falieeida na cld. uo dc Braga), que se lia dn
celebrar terça-feirà 10 do' corrento, ás .
horas na igreja da Imníactiladn Concci-
ção, (á rua General Câmara), antecipau"do-se desdo já summamcntc gratos.
ai^M^^s!-^-__^.___^_^i_r_^^_____u

JOASXA HálTOl ALVES IüBEIRO
Anna Ribeiro dc Mello Mattos aseus ililios, dezembargador Do-

mingfis Antônio Alvos Ribeiro,
sua mulher o lilhos, Adelaide Vas-

. concellos Ribeiro e seu íllho, An-
liocbo Anlonio Alves Ribeiro, Alexandra
Pedro de Queiroz Ferreira o sua mulher.
Incharei José Cândido tle Albuquerque.
Mello Mattos e sua mulher, irmãos,cunhados e sobrinhos da finada Joanna.
Martha Alves Ribeiro agradecem ás pes-soas que se dignaram de acompanhar o sou
feretro.c convidam-n'as bem como aos
parentes e amigos a assistirem ri missa
de sétimo dia que por sua alma mandam
celebrar, ás9 horas do dia 10 do corrente,
na igreja de S. Francisco de Paula,
confessando-sc-lhes grato desde já. (*,

ANTONIA BOSA DE PAIVA
José Ferreira dos Santos, Anna

l^Rosa Machadoi Margarida Rosada
rj" Silveira Mourão, Anlonio Ferreira
O dos Sanlos, Manuel Ferreira dos

M. Santos e sua mulher, Elvira Pei-
xoto dos Sanlos, Antônio Fernan les Ma-
cha.lo e Jacinto A. S. Mourão convidam
todos os mais parentes e amigos seus
o Ja falieeida a assistirem á missa tio
lí' mez, quo por alma do sua prezada
mulher, mái. sogra o tia Antonia Uosa da
Paiva, maneiam rezar, amanhã, segunda-
feira, 9 tio corrente, ás 9 lioras, nn matriz,
tle S, João Baptisla (Botafogo) ; ficando
desde já eternamente gratos;

Veridiàaa Bifa Se

_____S_____________^fS__W

t 
Antônio l.rnosto Alves o sua mu-

".ffiSS. ",C1' ''velSista '"'* Cns|a Alves con-*"Vy '.idarii todas as | o soas do sua
h amizade para acompanhar os res-
Ix tos mortaes do sou in.noccnlo li 1 Ho

Rodiilplio.sabiiido o enterro da rua Torres
Homem n. Si B, Villa Isabel, paraocemitério tio S. Francisco Xavier, hoje 8,
ás li horas da manhã, pelo que desde
já se confessam gratos.

N. 119
ÜA SETE OE SETEMBRO
ers.i5*o í. esaí.n <l« banhois o

a coa£*ci.tni*ia Caví

II
_^_^ZSt"''^r^'_r_ M

'sfÁmlViir tal-Q cujD _*^f_)\%_%

Wm%_í^&
\_jjss^^^ér'.

^Sr^^todncalilado, 
^óVÊ?

\
I

tm
__,SÍ3-J2

r)es..ppa;-ccc:i um caehorrinho carling-
dpg cru.iatlo, qne dá pelo nome tle Boeca-
cio; quem der noticia e o levar na ma do
Ouvidor n. 97, luja, será grntiflcado.

BoenpsdoílpÈeMço
São curabas com o Vinho do

Jiiruboba (lomposto, dc Rebello
iS Gr anjo, approvado pela Exma.
junta tle hj'gienc, assim o atlc-s-
taro muitos médicos respeitáveis
cmilbarcs de doentes que d'el!o
têm feito uso; vende-so á rua
Primeiro vio Março, canto da riu
de S, Pedro, pliarmacia. ¦ {•

TODOS DEVEM LER
A tr.r_:L)n. 8. 'a. íí. AíSÍnlia Tio-

fíTf<?"t';a .T!n*í!Ê:5H, c.II.-s-ís:» osj.osíj.
do i.":.r.ÍJ*íi(to .íiCl.tCíí ííJ*. Ü.<!-
Ito« .Sm .'lüEsia, ciie*oii-_i<! <te ou-
xncj .jecas coin uc, |)__u_a_i asiíil-
tüys)j*e[.tiensi,rto lia*. Bíoí.isscl-í
u*;'.'i5R!,:8e «j«eisão (!C5sb_!5itaa*!6_l
Silva Gótnos «_.- í'.» __ t* fí-3. a'na

fflggPl ÍSB35B&
o ^m.

e paute mmm
/tíi), r tle marii) ^ *stó

, . MÍBOADO DE CAMBIO
_Q t£èhh ainJa aliriu frouxo, sendo aflUadas as
tuas ilo 8 1/2, 8 7/10 o 8 3/8 ti., a inimrira pelo
llrasiliauisclic, a segando pelos Nacional e Biilisli c
a lerceiro lijlc-Laaden, cio aílijiiJi* tabeliã o
Itiver 1'lato.

Os primeiro, negócios fizerjm-so cm baixa tle
8 1/2 a 8 3/3 il.; no correr üo dia, iiorém, o mer-
cado tornoii-so calnn e ai tronsacções se OíCrara a

. 7/10 o 8 1/2 d,, cora letras particulares, que
«iliiram a 87/10 c S 1/2 d., ollorccidas a 8 1/2 d.,
loas sem cambio ,-ilai\o dc 8 J/16 i.

0'B__co'il.. Hcpublica operou sempro para o
commercio a S 3/1 d., ccnslando o movimoulo do
ilia de lclias bancarias de S D/8 a 8 1/2 d. ban-
cario?, cernira repnssados o rariicnlarcs do 8 7/10.1
HÍVIG d.., aluai dc 8 3/4 d. ü'aiiucllc tanco.

JA5AS crnci.vES
Londres, 50 il/v_...,.rtj
Parti, „i,'s.,.-._x_
llamburEO, CO d/t>'.M«
Jlalia,3d/v *_,
Porlugal, '4 4/i.....u
ÍÍOVa i'eili, 3 d/v.».».

(por 18)81/2 c 8 3/8
llraneo) 1S123 a 18139

(r/mari) 18333 a IfrlUO
Ilha) 18100 a 18080

(cento) 511 a D22
WõUar) j;90J a CS09Ü

¦ Oslcrli dc caí! nas diversa? cslüçilcs ila eslrada
ílc ferro Central do Brasil fui liontem o serjuinle :

¦Ccnlril 1.112, Rodeio ., Mendes 17, Commercio
Enltc-Hicá 50, l'ar_liy. una 33. Barão de Colocipe
12, Sanla Cruz 20, Santa Pé 72, Chindor 13, Var-
liem Altera ili, Vclla licito, da 1£B, Divisa i'., Su-
roby l.ii, I-anii.his 78, Ctuieiro 150, Loiérit 051,
J'iiiilaiiionliriii rr.lia 333, Tnulialii i!2, Cacaiav. 3W,
ásiaU. JU 31, Morlo 420. Xotai 3..87S,

PAUTA SEMANAL
. ,1IA f.tíEIEDOr.iA ro ESTAI» . C MtSAl tit.tit SA
ÍAllTAL f.DCIl.iL, DH II 1 11 K HAI1,(0 IE 1890

Organlsaáa dc conformidado com o art. 39 tio
dccrclo n. 813, do 25 dc jullio dc 18','., para a co-
lwnia das imposta do ciporUn;_o.

Ci .«•« Unii,
Ajoardonlotio canna... lilro
Agiiariltuledislilladataf-
rrol) .,, u

Cld:....,,, _i|i...(.
C.liilrcs .,, ..«
Cigarros..,.,.., Ti. mllh.
Cou tos ;c ecos Kilog.
Couros FalfaJos..,..._, •>
Diamantes em bruto.,.', grani,
Diamantes lapidados..., .«
Fumo tia loilia...... v.. kilog.b'iauo cm ruiu .',,, . *
fumo \\ti__. ,,,, ^
Fumo desfiado &
Madeira! do t]ualiiueií
tiualidailc j.

Mti dc i'ii.i • ou piçbo.,
liquido ou era massa é

Oura em tô, cm barra pu
cm obra ,-,,. .ia..

írjfa, iJíih Wcm iilog.

Prc;a
320

r,7t)
18-no

100
D840O

73'.
(ISO

150&COO
.508000

18500
189011
mi'on
sgud

050

íiooo
M890 Sl/2 o,

r.imp.
0 "/o

o%
li Vo'.' %

0 <7„
9 V,»'/,
l°/„
1%
0 7„
9 7«
9 %
I) -/

0 7o
9 'A

osgiioo a \j

-RioTendo ,•> Companliia E. dc Forro S. Paulo
Sramfe, c. liibldo a esta tramar., os documentos _t-'tjdcs por |cl,.; urn"tnomj !ar ilo titule dcDnilivo dc
um empre .tírao lançado na praça de Pgriz, üo cem
iiílUiC.3 de francos, cm duzentos mil tjlirliavãof, di-
vididas cru i;uatro sen':; dc ci .coeula uill obriga-
ções do v.ili-j nominal ilo iiuiohcnloi fuucos i.i.la
uma so porlador.fe jures de ciaco por cento ao
acuo. pagineis scmeslralmento, cm i'aiii t. Bru\cllas,
a l*ilí maiolc Io ile novembro do cada anno, _in
a ictilai da Lojc adaiillidii a colajão oiUcial n.t
jtciía'¦_ c.iucciil.i mil olirlgat.«da piiissira stiiç....liei'; .'ístWr. 4í wi»5« #> IW«.

Apólices» ^r.
Geracs de 5 Vj/th.,,,..
Dilas do 4 »/„.......-i-;...
Dilas do ISCO (port.)
Dilas (iiomlnnl)
Kmp. do ISSO ,
Bifado tio Ilio «
Kstado dc Minas.,.,,.,,.¦

Bancos*. :V.>'
Banco.N, Amorloa.'»^!. &%
Commerciai ',',
f.íüumerno.,,.,
l)ilo 2'/s
Conslráclor
Kmp, u 1'ciiliorci
Ucp. c Descontos
Iniciador ,
Itália Brasil
I.r.v. o Commercio
Nacional
Ilepiililica
Dilo 2'/s ,
lliirale llypnlliccario......
!>ilo_'/< ,,
Sul Americano <,.j>>

Comp. dc segurais
Alalaya
Argos 1'luiuincuse..,,,.,..
Bonança ,
Integridade..; ',
(leral ,
Prosperidade ¦ ¦ ¦,,
I're\ i.dciila ,...•
Vnrcgislas ....,..—»

Comp. dc licldiy:
Alliança .,,..
Brasil Industiial
Confiança
Corcovado...,..*...«•>«•»
1'clrnpolilana
S. Lauro «.,,..._.

Comp, do csl. do ferros
M. S. Jeronymo
i'i ;le de Minas
Soiocabana
Sapucahy 

Comp. ilclicnJst
Jardim Bolanico
S. Cbrislovão >.,__.
Fcruarubuco —4,i-..:W_

Diversas:
Ccnlral dr) Brasil ,
Coros Brasileira
Consl. Civis
Const. Urbanas _...»
Forjas p. Estaleiros ;7J
Loteria Nacional..........
Melhor, no Brasil.....,,.
Mollior. Je S. 1'aulo.
O. llydraulicas
Ensac, de Calii A;
Torrens ,'f.,,
V. Alto .Meariui ?
Lenlia c Matctiaes
Alliança Meroanlil..,.,
Progresso MarUÍaio
Serviço Maiilloio,,,.,',,,

Debs, de esl. dc letro
Leopoldina (1008).,Uilas idem (200.)..,..',Sjrocaliana .*, .*
Uiiiio Valcuciana.,;..",'

Debs, ditersos : ^
Lloyd Brasileir.
Tec, Alli.inça...-.',..*.,'
S. S. Joaipiim.-.,-. .-,'.;*
Tec. tlrc-iil luJusiriaf..'-.!_
Tíc. Cátiófa.
llmpi'Viação;.*!"."'.-.,

J.elr«sd .lanceis
0. II. Btasil (paucl)
UrlO idt-m (oiiio);-.'..
U. 11, dj|S: Faulo..

V'iclIsI„..A.'<'ii<

BA BOLSA
• ¦• -ycnil*

9728(100
1:3489000

0028000
rc23inio

1:7108000

Comp,

oosgono
1:3121)000

i:c._...ono
1*. 0038000

2105000
856000
123500
IIIIJIUHI

uosotio
78000

1408000
SI2280OO
ISllJOOO
083000

2HSJ00O
118OT0

IS8000
2O1ÍO00
207pO

1ÍS50Ó
4(i800O

108000
I378000
21116000
íiosooo
078500

iiwa. vuuis'. tf,-./< <í--
Vitii E. F, Oiiilral CjiS^jíia u. ilíiilio

Dia .., 10.470*'"" .40.051 88.382
. Desde o, lia l.l 340.01)7 Jin.llir. 370.774
KimtW..,,.,, La53.q0' 107.113 310,712

0B500
-4j.

/s.
"¦.•••

....fe»

• >>
*_t

.

400S00O
10800O
oosooo

2758000'jiosuoa
2358000
2008000
180800O
1330DO

68500
1780110
848000
81.500

125800(1
1I8^Í|0
120S0W

OOfiOQO
12S00II

48000
8800O
288001)
328500
388000
28000

5Í800O
838000

mm
um
I3S000

1058. 00
738500

noíjijco

808P

po

ooínou
7.'>6i.i0O
75800O
V.Cllll

118000
41/OiOOO

415500
sitiou

42300Õ
072500

S08U0O
103000

138000
8085Ü0
88)00

1208000
1.5SO0O

A
1Í5SII0O

D0.0OO
88000
28000

»_.0O

1S500

3080CO
580Õq

J7800Õ
üfjOOU

128000
smiooo
5Í8008

10(1.000

ÍOÍ3000

3058000
aoiisooo

¦isooo

5118000mm
M50»

EEI.0ADD DE CAFÉ
DIA 7

As vendas de Iionlem (oram de 3.OOO snocas
apcna"s', montou, o-so o mercado limie a 208500 o
typo 7. l'or barra denlro enteiam 250 saccas, nào
havendo por cabotaçcai. v3*^

yoc.
Havia em deposilo
linliaiaúi.,',-,.-.^

EM H p.21 ii/ios
130.017- 2.175

liinbarc. ram-sc...,,
Ficaram em deposilo.

I. II'. II. 8

¦^

..-V'VÍ*J»-w,V

ran

9.102
u.7:,:i

110.319

AlfatiJcça .*,,
Dia 7 niil ris 3 liorasdd larJ....
Dcsiln o dia 
lini igual periodo tio 1895,,/.,.

BecebeJorla :
Dia ,.,
Km igual perfodo ilo 1893.«#..
Desde o dia ,,'uj

lüslado do Uio do Janeiro .'
Pia 
Dcstlo o dia 
Em igual periodo tio 1895

Recebedoria do Mioas. ;}v
Dia .w.„,';:.'.
Doado o dia 1,.,..,..,.,,.,..;£..,

Tm»
Dlafi ...._
Desde o dia l,?í.«
Em muiiQm,

,.jni«
.148.503

,. 8t7;48'.i
N, 1.182. liJS'Í#T»
W 

'¦ ¦ ''

Ssettn
2.475

17[458
29.707

Typoa

a.'.'.'.
'O. (

r Wmm»

«Ijisüss
10 kilos
S3S20Ó
223500
216000
2)8000
198501)
IVgJOO

arraoba
158800
155:120
11531)0
13.8010
133.80
128940

Cafit
Lavado :_'.}l,',\ '-,
Supcfioi...,;,.".
Ia 1)05
Ia regular...*.
Ia ordinária
2a boa
SI* ordinária... i~ _'...!

COIjlciJíi _iw_í
Tor 10 kilos

13;,0I8 a 103340
DiSMB a 108310
138018 a 10*4310
138018 n 108340
I3R0I8 a 103310
128250 a I583M
10atj94 a 118300

il£l)Dl!â£STO. FlS.ftSS

345:4008lfi0i
3.580:9533087'
2.770:30aji2'j8

43:1255258'89:8113".-.
200:0958070

15:4218851
.9:8258113

195:55831011

1:87057,1,'!
48:1003790

CÂMARA SYH0ICAL
ooi co_nmau Si roíyios ruiiiicos da cahtai,¦ C<? v-''..- iw-n*L'^:-si'?¦?,¦'''

Curso official do cambior o mo.çda méíallica,
bonlem '-'¦'(_?¦•'
fracas . ; 

'•

Sobro Londres...
., 

' 
1'arií

_ Hamburgo.
_ Ilntla
» 1'Dtlllí.ll..
» KovaYork..,.

Soberanos 28305O.?»
Ljlicuias t

Bancário
C. Matriz...:
1'arlicular,...

'í_i _&

90 d/v ít visla

E B/S o 8 15/32' l.Ui o 1.112
1,33. o 1.410¦-'••. l.OSr,

504
.'.009

7/10 o 8 D/4o 
8 1/2
8 1/2

CEAMOS DE CONSUMI] 
*"

Preços correntes de diversos gêneros de consilEio,
mantidos duraule a maua liuda:

por sacco
Arroz nacional  105000 a 23800Õ
DitoinglM T» Hi8"«0 a 108500
Fatínlitt do S. Malheus, Una... 10.000 a 133000

Dila Porlo Alcjroíconimum..
Dila, dila Una
Dila Sanla CatbarlnS, grossa.Dita do Norte, ^ro.s;i
Dila idem, cnlrolinn
feijão prelo do Porlo Alegro
Dilo da Laguna ,.
Dilo branco cslrangciro
Dito ntiíido idem./,
Dilo ilo coros idem
Mllbo mludú da lena
l)i;o yrnitch
Dilo ilo Norlo .',.',','
Dilo do Kio dn fiçi^. .,,

Danba nacional.,..'.
Dita amcrlciiif.

por 450 kllogs
Dila dc oulras marcas ,
Dila americana cm laias..,,
Toucinho ile Minas superior,
Dilo i-.liim regular ;¦....,
Dito das Colônia.-
Dito americano em barris..!".

Aísiicm 1'crna.mbnço^.'

Brancos uzinílí.,.\_', 
',',

Ditos cryslniisado.;.- '.
Iiitos terceiras sortes
Somciios
Duos crvslalisados
Masca vinlioj
Alasca vos bons.,' .'
Diios regalares,;;;
Dites bai. os... ...

Jüc í-j. Bícdro,
±::.-i^^_^»J-'3^^^^g^.v_g^ro_3ar?s.g_i^rp:^

08300-a

í
SÕSCQ3

ÜACHINjiS PARA COSTURA
Concertos garantidos feitos polo hábil o

popular machinlsta João tle Medeiros, ox-
macliiuista da casa Josó Pimenta ilo?>lello
& G. preeos baratlssimos. Vieira do
Castro ift C.
91 RUA 8ÈÍE DE SE7EÍ..SR0 91

EMFÍ!.!ÍIEA'Ci_lDEFiIM!!_y.âBO

ZBXCZ.1T_._ -_vt

THÔMáZES DO P1RAHY
rnmm MOjPoifiiiA ds barro'.

A Delpliina Leopoldina de Barros,
«S&<vTü^ Parei ra clc üarros, .Maria Ju-
TjrJift Santos Pinto e Custodio Pe-

m reira de liarros convidam oa-seus
JM. parentes r pessoas da sua amlz.ádo

para assislirem ii missa tle sctinio tlia
pelo descanso eterno tio sua sompro cho-
rala mi.i, esposa, irmã e cunhada Dol-
pliinn Leopoldina de Darros, riiiianliã se-
jrunda-feira D tio do corrente, ás 10 horas,
na capella de Tliomazcs, c por tão cari-
doso acto da religião desile 'já sj confessam
agradecidos. (•
,'-'n_KKva-r_rLZ-:-_^v._r.-.-s__3_a__j'__^ai

GEBACIMIO DE M0I.AES BARRETO
(VULGO RAGURY)

Pi Cerilia ApoIIinaria do Almeida
jsfe^Barrcto agradece do fundo d'alní.

Í,'i" ás pessoas rum so dignaram acom-
Ul panliar ;'t tiitima morada os restos

Xi ; mortaes do teu idolatrado marido
Qoracindo do Moraes Barreto, e do novo
voga assistirem d missa do selimo dia,
rino terá lopar terça-feira, ICldo corrento,
ás S 1/2 !n._s, na matrir, do Espirito
Sanlo (Eslacio do Sá), agradecendo tia
novo por mais e_lo acto do rcllaláo o ea-
lidado.

BÉMPOSTA
Soavènturã ]hküte ds Almeida

Q Narcisa da Cruz Loureiro, sua
jg, familia c amigos do finado rifa ven-

tura Valente do Almeida mandara,
rezar por sua alma uma missa do

EL selimo tlia. amanha segunda-feira
!) do corrente, ás 0 horas, na matriz do
N._S. da Conceição da Bemposta e paraassistirem convidam lodoso, sciisnmigos
o os do llnado, licando-lhes desde já éter-
namente gratos.

r__'t- t;'3í_í_S_asa____i

ÍEBNÃRD í humuí

;i».7>-.:íSí-'.víc_ií-.-'

® Francisco Braga da Costa Pe-
_a*§*"$reil'»i '-üzeii Johanny de Souza a

m" Manuel Noya, sincoramciito pena-N usados | elo prematuro falleci-
üL menio da sau prezado amigo o

companheiro li, ra.t.td l.aeabaano fazem
celebrar terça-feira 10 tio corrente, às 3
horas, uma missa por sun alma. no con--
vento c]o Carmo (largo da Lapa), [varacujo neto do religião cr nvi.lain n todos
os seus amigos o aos do finado; confos-
sahdò elòrnamonto agradecidos. (•

¦.*~.7Z:-_T__-7[.rf.r3^-i^^^_^

03.100 a
tiSOOO a

2280OO a'

0.JS00
Oâ .'J0
:.S:itij

,'ão ba
:3J000

superior.

1'. r. Ccorgo,

EORIIOO . 2. 501)0
Sípiü a 20JÜOO
mãouu n sü§ooo

,N.ii' lia

05500 <:.!;»0
por kilo

fiOiO a 18100

£800
18110
13500 n
1.200 rt

80110 a
__V) a

Kão ba
18000
lü'..;0
lKI'i.1
ISIrO

Maceió:
0 ranços ,,,,

, Ditos crvslalisados
ISomonos

DilOS cry.-t.-iliiados
MnicaMs Lons.........
Diloá'Drut03..,.;í.._.,l

Sergipe:..
Brancos lorrrTo.,,,,',,,
Ditos ciyslalisados
Hascavtnhoa '...,,
Slnscarns louros.,
Diios regulares
Ditos brutos,,'..'...

•....iy>j- ,. 
¦

KII.O
EOOa fiiO
r.TO a 000
ült) n SB0
•lli!) a 480
410 a 4110
USO a 420
330 a 351)
300 tt 3iü
não liri.

roo a r,20
50H a 580
411) a 400
440 n 400
Ü50 a II4U
ísão lia.

410 .1 r.SO
:.II0 a 580
380 a 43)
Ü3Ü a .14)
SOO a 32)
Não ba.

Campos:
Trancos crj.tjlisado;
Dito. lejularca,,',,..
Mascavinlios
.Mascavo;

lons.

•v

530 a GOO
550 a MIO
420 a 810
330 a 38)

Mercado com llimcza em seus proços.
Carno secca: .. 0.000.000 kilos.

Rio da Prata, nova  P52i) a flUO
Dila ijrtii (irinnta só)  8020 a i'nl
Velha, ltio ila 1'rnla , (jlnO a 8500
Dila do ltio da Prata (mania s_)... ¦ 8520 n R1^')
Dita do Uio Graudo ... slock 20.000 kilogrammas.
Alfaia: - /.í^S'-,.^; . . -••
Os preços rejulam: para as nlfalns tio Ia 150 a

100 rs. o kilo; as do 2* (mçjcla) 140 a 115 ts.
Mercado estável. ;'..
Slock regular. .. (2
t\üo Itouvo eutraía'51
llacalliriu:
Duranle a semana cnl-arara 1.303 litus poruCarlb Prince, do Mova York o 1.050 caixas |wroSautOâ», ii*1 ilainlnnvo.
A saliirla loi menos i;ne regular, devido ,'t inter-

prclaçâo tio Iraiiiporls pelas cslrailas ilo ferro; a
e. islencia 6 ralculaila em I3.0U0 quinlacs.
KUs preços tln relallio regularam tio 4JJ a il-28 paraos Una., de 513 a 553 pari as calvas da ÍSoru
o do IHg a Illl para as barrlcas.

Vinhos:
Virgens do Porlo......
Lisboa liulo
I'igucira '.
Dilo l.rniuo
Dilo Madeira
Vinho tinio Hespanhol.,
Dito branco.,,,.......

Massas:
Gesiareno & Ravana...
Fralcl & Cosia
Hi.vnno
nirora» - lj,,,-- ,., i

Vinagre:
Vinagro tio Lisbj__.*.

Azelt-is:
Casco, pipa
Laia dc 1 tí litros
Dila dc 1/2, 1 e litros.

pipas
380.000 a 180301
4103030 a 433301)0
42(18300 a 4303000
4508000 a 4SO8000
0003000 a 800.OUO
4008000 a 41080U0
4008O0O a 4503000

caixa
138500 a l'S":>0
i:i85Uii a 1480110
138500 a 148000
128000 a 135O00

2_0£030 a 2308000

5508030 a tOTS010
25811110 a 208000

18500 a 25OOO

3B.ALANÇÒ DO g^NGO DA W^l^ãQà, ?*0 BRASJL SM 29 OE FEYEREIBO DE 1893
.' ., é*'' V^.'V':

Tlicsouro Fcdrral r

ACHVfs

{fjtyão de cmissiio

Importância de apólices (ouro) que derem serlnscrlplas era nona
do Dauco, e respectivo, juros, em virtude dos nils. fl, 7 c 8
da leio. 16,3 C, de 23 de. çjijmluo dolSW

SecçÇio lançarJa
Accíonjslas; entradas a reator do 335.000 acções,,„.,-.,<*„,,. .

Títulos do banco:

Mjjiy^íosooo

Flindos públicos -,,
Dcbcututcs e aci;õcs dc bamos c companhias..

52.232:3325700.
»6,108:89485.5,

W.","

Apólices em garanti. do fundo de reserva....j,,..¦
Letras ilescoutadai ,,., .'..,.,.'....
Dilas coudonadas  ,17-,,'.,
Dilas a receber '.'.*/,:.. ,V.
Tilulos cm liquidação ___,,._
Conlas correntes çarnnlidas.,,.;:',.,.,Étnpreslimos ris tudihirias
Empréstimos ás Industrlá9, c/ dc juros.".. _.;,
Credito agrícola nos lislinlos do Norlo.'.....'.
iirunfnc > í . "~Í4 * f

:*¦•:_••¦¦y-V n_
•...'¦••.»

TI
AgjnCes.
Itoi.ovcis..

"Kl" r_i:
üdilicios o. mobilia do bauc;)^.

Valores depositados:
Fm pcnbor inereanlit....,.,...
Vcilmccntes a terceiro...;*.".*..
Diversas conlas
Deposito especial no Tücjouro.,
Caiu

fúe de ísueiri) mo

.:r_..ifíf.
*m.y-."'.'''
t_t___* '«'«t* 478.110:5508/27

52.700:1218770

33.5i)0;C0050QO,'

l"R.(3l:.2*S.!)_
5.iOil:(lll!)80(M'

23.472:0228701"
.581:1102, 70_V

10.''58:0'Jlü::llI-.
20.í50:l4ÍJ8m».

2;il.4'Jl:i.SO(rtl21?
65.83WÍ5825K
3.3i'.2:'5llf.i i3ti

50i):(ii)O.WI)íi;,
20.733:71,78832;,
:t.9ii|:norif fl)o'.

5:10.8.0:07.8107.
>7.461:7ií'Sâ;ij
i:S.'.'S8:3in)íúOi)
35.(i_5:ll78íl2;

.M.rço t. 18 - .4,1 '!' J. 1|, _ )íw, pr.
t.oo

ii' .Ui'.

,98*T!teS'3ât

.701:1055'»
•<-., ir, !

PASSIVO

Emissão:

Nnlas substituídas. • ¦
Ditas por^itstitjiii,'.

_etxíod.i:c*ínifsfo

È' í
iHH;'.^;'"*.v.'.'.v.,':::;:>':;:'1...W.t.M^.....

/ ¦¦<»$-" Secção bancaria

«7.410:5308000
.73.207:8208000

.10.711:3703000

Capilal inicial: valer dó OJO.ÓÓÓjiéçoís tle 2008 180,0011:0003011}
lícitos: Re.lpCçSá folia por 100.515 acçSes in-

le. racias.do accôrdo com o arl. 7* dos cilitulos
dobinco .__.._^,„ 33.303:0008000

Fundo ilo reserva, conta especial.;
Fundo do reserva çrcado de accoido com o arl. 05 dos c:lalulos

do Banco c cohslituldo cn apólices d.i divida pubpraLucros suspensos ,
Emissão de notas do ei-Baiico do Brasil .'
Emissilo tlp imnns
liiiiiss_o do lclr.s Irypolbco. rias io c s:Uanco d): li. U, do lira si.

Dcpcsilcs:

'«-••*.Por Lrlras de ilinlieiro a prêmio,.....!'or c/correnle de uiovimealo..,".."...,... ..
Por c/correule a praio liso ?._,,.. ._,i

Conlas correntes dc auxílos ás Industrias, r.".".;
Thesouro Federal: Jiversas eontisl...'.r'....,
Erapreslima mnnicipal dc 1800
Valores cm deposito no Tlicsooro Federal. ..
Deirosilíntes ", ,T.
Dit Menilós a pagar. ..,.,,'Jit asas conti; ''

".1

158.897:0008000
51.1'.i2:D503.!03I

5.200:líHJSIO;
0.720:10284598:
6.037:350SOO«|

6í).00'J:0'J08U(lO,
.32:1008000

117.742:0158003,
1.835:701890(1* '

121.025:1308078?
2 3'5-IS0S'30.'

08.988:300300O«
333.SiO:tl7S.497.

711:23331)90 .
iirà.'..0:!_h.jC..i5 l.__,W

ilt. cllífi ; cov.iliiü.iilv'',' i.««..7«M>i»a.W

VENDAS DA QQLS..
Apólices:

Geraes do 0%. 12, 1,0, 0,1 
Ditas idem, mitiihis, 7tí0 a ra ão du ...
Dilas i.leia, (100S) 1 
Dila iil.ru, (8003)1 
Hilrrs lilem, (Ü0..8) la
Dilas dol8D5, iiuruinal., 2J 20, il, 10a.
Dila idem, 2U 
Emp. de 18Ü0, i3 _, 1

Bancos
Republica, 13,10,
IHIu 5') 0/,ii 3a
Dilo, li 
Dilo. 2() 
Nacional, _. 95, 

Gorapanhics diversas:
Tec. S. Lázaro, llla,..
Jardim Botânico, 20 a..
Lolcria Nacional, 100 a.

Dchenlures :
Leopoldina 200 100 a.,

Lçlrro do linncn

5i a.

«Bi
B, C. 11. do Era.il, (ouro) 00 z.i<,._

1I7OSO30
¦.1703000
U7DSOO0
07080 '0
07030(10
OOOgOOO
0598000

I7008UOO

I5O8000
(178000
0785011
GSgOOO

2203000

IO8300
1228000
28JO00

. 12=030

Í18000

OCEILEOKASISIAS
VIÇO, 7

O paquelo allemão «ICrouprinn Fr. Willielni», tia
compauliiu Nordilonlsclior Lloyil de Brcmenu sejuiu
lionlea pjru o Uio via Ajoies.

mb grand. , 1
BAHIA, 5

.'It. tiua» chegou.

.Itaqui» cliegoa,
BAHIA, 7

O pa"(|iielò francez nEt|aalcnr., das Messag.rrii!..
Marilitnos, saliiu houtiai is 11 toras da noite, pata »e.v_ e escalas, «Corslca» V...
o Uio de Janeiro. l'uitas do Norie, oPIanola».,.

civtac: Sova York, nBjllaürn '_
oAíIlUb, 7 |tavro ,, ..,,...,|1S «campana».

Mercado do eáfti li raie. Vendas de 8.000 saccas, Gênova e '• alçncla, «Concordi

sua mulher o 1 lilin. Vrllmr Faria Pciioloi D.
Innoecncta Pereira, Miguel tln Oliveira Lopes,
1). Dcoclcclo Barbosa, 1'rancisco llodii.jues lVs-
soa, Anlonio Tcisclra Juui.ir tr 13 do 11J cUssõ.

C;i!'j KYio—Jiiaie nac* «Aclivo 2"», 33 íoiis., m,
^ Ji-a,|iii'ii Ferreira, cinip, 4 : c. vatios geiiires,Sanlos—paq, franc. «Villa dc liutuos Ayic-;»,

ccmra. jtihol,
Santos— pm|. dane. »Cordoba», coaiin. Bevcn,

possagi. 4íí cm IranatlOt
Buenos Ayres — pai;, iug. nGortlon Casllc.i, cornai.

Iloberlo Brcosler, passa;.). 12'boladciros.
Porlo Alf.re o escalas— paq. une. i.Il_lpav,1»,

comm. Manuel nodrlgiics da r.lailos, passags.Leonel Li'.. Angoslo Branrlãò, Anloiii.) Õaüriel
Ferreira, sua mulher o 2 filhos, Josti Ja. rjnini Jo
Assmnpção, os franca, padres Ilenjãmln Fm liei o
,1. I)",pli.-lri Ftrsci,'., os nils, Cc.il C. Malcclr.ü
Hugo Licl-r, o arul"! Jorro Uatlia o 12 de
3* classe.

Sanlos — patj. nac. nYlclotla», comm. Mauntl
Jojl1 Lonreii','0, passags. 373 italianos, 100 portii-
guezcí, 7" licspanlicos, 1 nisso, J liuogaro «i.franco/, totlos imiiii/rantes, ¦;

VAPGBES ES.E8AO03

Porlos «Io Sul, pTtaperiIni"..».
Gonova o Knpoles, «Allivilá»
Ilio tln Praia, «Kalltr Prlifte»
Siiilliaiupk.il 1 o. .bis, «Tamar.
Ilordcos c escalas, nEiiuatciir»
Hamburgo o escalai, nCorrlenles»
I.ivcrpool c escalas «Gruiova»
Sanlos, i'S. Pauloii
Sortlliam[-tòii . escalas, "Uatlubsw....
Santos, t.Carib Princr *¦
Ilio.In 1'rnla, .Magdalena»
Nova Yoil; e escolas, uCreolo, Prince»
Uonlavltleú o escalas, t.De.tcr'ro«
Hioda Prrrlrt. «Brasil

ao pic;o de 15<,jiW. iOuliaiaiu 2,007 saccas.

{Gazela de policias.)

ESDA .BAfJOES DESPACHADAS HO DIA 7
Rio da Praia—vap. in;. «lf n C. Mito .eu»,'
Buenos Ayres—vap. ing. ..Bipon Cily», £.
liutuos Ayres—vap. Ing. «HaversIÒOi*.
Sahlõs—vap. anslr. "Slofanlau,
Marselha—vap. franc, i.BrClagnc%,
New York—vap. inj. Bicla».
Pro;resiO—Ing. itig. ^Katlelccn.#
Santos-vap. ilinam. »l!ariiia>».»^.
Gênova—fap. Uai. »Kililío 11.mV

Santos, "Slrasluirgu
Renova eNápoles, «'lultco Bruizo..,,
ltio d't Praia, «Oicanau
Ilio Oa Prata, iiBcirn»
Bremen c Antuérpia, «Warllnirg
Ilaml urjro o escalt . "Porto AJo;re.,.,
Pori"s do Norte, oPir.it ',
Santos, ttStefflnli» ,.,
Nova York, «Las.. II
Sanlos, ,,.\|'.ivil'io .,>
Ilio da Praia, «Dauulrcu,^..,
Ilio dn Praia, "ICqual.(ir.:, >.'
Nova VefV, t!DcIsoanlía«, ,,

.MTÜAOAS KO DIA 7
Bremen e e?ca:as, ÍO ds. |3 ds. da Bahia)— paq.

ali, «Hal.st)ur£«, corúm. \V. Boltcntette, passais.
IMuard II.mIciIIio, João Gulllicrmo do Amaral,
Joüo do Azcvstlo Freire; o belga liugcne Vor-
dusen ; o americano K. N'. Norton, 183 dc3J
classe e 0 cm transita para Sanlo».

Sanloi, 17 lis. — pai|. ilal. uRdilio 11», comm. Le-
ci^o IVtle-írino, passais. Costa Lima Eduardo;
o italiana Nlcollch LiluaiJo, Eslevos .iscauio e
220 cm Iransilo.

Paraly, 12 hs — vap. nac. nEinilbua», !20 tons.,
co:am. Joaquim Gaicia, equip, it), c. aguardcnle
a Garcia & Sanlos, passags. Alfredo Teixeira
Pinto, Joio Joso Burila e Uatidolplio Pinto da
Silva.-Porlo Alegre c escalas, 0 tis. (2 da. dc Florianópolis)— paq. nac. "llapernna», comm. B. Jlovvis,
passags. alicies A. Bolcllio Chaves, alferes Oe-
lavhuo _ Oliveira, Autonio Barccllos Maia c sua
molhe.*, Ka.ul Maia, Avelino M. Barreto, Vjcenlo
A. B.irros ; o allcraio Felippe t-'cnd|; o francci•ii. Julio Cbatao c 41 de o1 classe.^".'-"'

SAHIDAS «0 DIA 7
Uamtiur. o o escalas - paq. ali.... ,s'«!i..¦ion», còrfim.

Lan.irrhanit". püísag». Josc Nogueira Po liares, o
iu.-. Jo-1 K.utdt), w nattmi. capilão Wíeríca
e Malc l'ckr..'ii, o^ alteV Luiz Vtelctor, sna mu-
jj,.r,. 2 ii;|>.i, fímetlo Stlioenn " '<>>'. . ci_k.

irarai •¦ o escalai - pai*, nac « PciicJo». coram.
IUwcíIivj Duaite, paswís. Dr. A".*»1 TO»,

VAPORES A sA:n:i
Poilos do Sul, nArmoré», (12 I15') ,,.,
S. Jlnllicos o escalas, ultapomlrini»(10).,,,! _Õcnóva c M.-itioic, «.joio lt, >:,
Sanlos, "Sliríania,. ;
Genovo eKapoles, «Ilrelagncu'(8 tis.) ,,it
Santos, 1'lhuslmrg» ,.',
Pernambuco o escalas, 11ltqllt.11 _r.;,,
Iiajaliy ocscalas, «Ilararí», (-1 hs.) ;;.
Santos, «Taraar» ,
Porlos ilo Norla, iil!arauliIc»,'(IO lis.) '.
Ilio Oa Prato, Eiualcur ..'v,1,.'....
ltio da Praia, «Üautlbei
Porlo* Jo Pacillca, «llati.va» ,;
Nova York, «Caribe Princpi -, ,',„
Southamplon o escalas, «Magdalena ,..,
Porlo, do Sul, ••Moev.s. (0 ris.) :.
Viciaria o escalas, «PlutEro (8 hs.)
Sanlos, ..'Jicano» .' ,,,,,
tíeuovã c \ipo_., i.Rcsvrro,
Sanlos, .iS. Paulo» (lá fs.)...",.UOaluliao litalas. ..iCniiiíSia.v»
Bordóos o escala», .'liicsil»
Nova Urleans, «Cordoba»
Ilavre 1 escafas. «Cainpvit'' -.¦•••
Gênova e Nápoles, <.Maran[tao»
Urcinen o calas, 1.. tra.p-.",
tlrerpool ec;caln., -Hicliui"
Nova Vi.i., "línlür PriíffT
lli) ,1a Praia, "Maiieo BrtizM. ,. ;.....
Trieilc e Fluue, i-Slelatria»
.Marselha, Gênova,c Nipolci,-llfitiu..,v,..,
S)iilharap!C!i c •;.-'abs, i>Dsr'it,0» .*,...,
Mars., (líitova oHaroies, «*Hhita»...,,.....
Çi.'fri'ie í tf__», '.<a._t>t>>,>. 1 .,.,:• ,i, 1.

t
8
f
y.
j

..
8
0

10
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13
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it
IS
II.
15
IO
17
1!»
23
53
21»
20
2_
2*.
21,
2t
2-i'il

M.
8
B

l
B
..
t>

10
1J
1»
Id
IO
11
11
11
il
12
ia
i_
ia
1.
15
15
lli
ia
iíl.tí
51
21
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GAZETA BE 3TOTICTAS — Domingo 8 &ê Março de 1896
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t« LUGA-SE a civil, gente seria, nma espIcnJi.la
jRs.ili alcova dn Ironia, I inlaila e torrada de novo
tom co/inlia, quintal D tanque, pfoilrao (la Praça
O mo «Io Junlio; para informações rua do Senador
Euzettio n. 71. .'-.' . ¦ 

fl LUGAM-SE liini quartos com todas SJ commo-
JP^diüadcs, liam banheiro, Iodos 03 bo n Js passam
A porto, porlo doCaiOfo; na rua Visconde de Itaiina
O. 21.

Â 
LUGAM-SE Iro. .otoillos na rna Pru.lcnle dc Mo-
Mes r. 17 o 2:1,Cipcrlino.tr«la-sc no r. _:. e um

ro Roclin, ma Mariali a 11. C, trata-se no mesmo.

ÂLUGA-SE 
uraa sala independente rom 2 janellas

em casa de lamilia d moços solteiros; rua Se-
liadór 1'ompcu n. 200. ^__

fl LUGA-SE um elialel com muito bons commodos
Criara morada dc uma decênio lamilia com tas-
lanlc lerreno na rua Govaz n. 38(1, r«t0 lla estação

.ilo Cupcrlino, preço mensal 1202- as chaves csluo
na venda iln Sr. Domin_..s c Irnla-se na rua \ inte c
QuoU^^AIaloj^T^liaidiiiclo."jfl 

LUGA-SE ; um casal sem filhos aluja a oulro
í4uas mesmas condlçücs ou a senliora síi, um solão
com sola, quaito, serventia ua coziulia o quintal;
ina do Lirrameiilo n. Oõ.

ÂLUGA-SE 
ou vonde-sc no Enjcnlio de Dcnlro.ma

do I)r. Bulhões 11. 39, um elialel com commodos
liara duas lamilias rojnlares, abundância d'agua,
arvoredos fiuctileros e jardim; Irala-so no mesmo
eom o dono. ¦¦' ":'

Ã 
LUGA-SE cm casa de lamilia um commodo a
um c.i3al sem lillios o_ senliora só; rua da Al-

fandega 11. 875^-Iòjaj
' fl LUGA-SE um comr.io.lo do Irente para nm casal
í^sera IÍIIim; travessa do Coronel Julião o. I, so-
tirado.
"ALUGA-SE uma peileita ongonimadc-ira c lava-
«ideira; rua do S. Ct.rislovào 11. 12 A.

ALUGA-SE 
ura commodo a uma senliora só o do

l.om comportamento; rua do Chicliorron. 43,
Calumliy.

tà LUGA-SF;em casa i'.e lamilia uma sala c alrova
Ho mais um quarto;ruadu Saude a. b'5, 2' andar
não Icm oscriplos
Jj LUGA-SE uma grando sala r, alcora com 3 ja-
g%nollas, tem qtiint.il e. banheiro, na frente do Io
andar; rua do Senado 11, "Ai,, quer-se pessoa de-
ceulc.

ALUGA-SI1 
uma casa na travessa de José Boni-

lacio, com 2 sal .s, 3 quartos e cozinha; Irala-so
Bo armazém da esquina (Todos os Santos).
'•tf, LUGA-SE um solão a nm casal decente com di-
ft&roilo a cozinha e quintal; rua do Senado 13,
sobrado.
tf——————
!,'« LUGAM-SE dins salas o uma alcova como
ff\vis!nso lorraçn, somente a um casal sem ülhos;
rjia Darão.de S. 1'clii n.JJW.
|fl LUGA-SE um commo.o em casa do lamilia a.
ftuma senliora só nu rasai sem filhos, lem cozinha
o quintal; travessa das Partilhas n. 21 B.

; A LUGA-SE uma boa o decente casa, com com-
Ijtqinoilos para numerosa familia ou mesmo para'«luas; iua João Cael.co n. 105, a thsio na venda
proiima.
•fl LUGAM-SE a um on dous moços do commercio
_S.uma sala o alçava «om janellas para rua; na

.')¦ ua Pinlo i'.e Azevedo, esquina da iua Nova do
ÍAlc^nlara, Campo lieJJailo.
!;« LUGAM-SE duas s.i.s bem limpas com ba-
jE. nheiio dc ebuva a nm casal sem lillios ou a duas
senhoras, quor-sc peisoas sérias o do Iralamcnlo ;
Bi rna do Senado ló'J, loj-'.
.«LÜGA-SE uma sala, qur.rto o cozinha, acabada
J3.ÜÓ nova, com direilo ao quintal, a entrada é
ínilcpcnJcnie, a um casal sem liII103 ou a moços'íèllciros de bom compoi lamenlo ; ladeira do Barroso
D. 78, morro do Livramcnlo.
'ii-f.UGA-SIi ou vciiile-so a casa da rua S. Carlos
jJO. n. ÍOS, em l'ren'e ;'i caixa d'agiu, aluguel MS,
preço -i:S0L'0.

Íirilia, 
G menos por 3í> e'rcdorico.n. 5.

Icm duas salas,
0;

qnalro quartos oro-
(rata-se ua iua São

« LUGAM-SE salas dc fier.to completamr.nlo inde-
jufc pendentes o licometilo niobiliadflí, couioásnm
jeaião, próprias para pessoas dc Iralamcnlo ; iui
dosArcos 0. I.
Ã LUGAM-SE tons commodos muilo arejado),

$4com banhos dc chuva, salas para escriplorio ou
jiara costureira; na rua da AíSjrabléa n. 75.

ALUGA-SE em casa
quarto, a uma senliora sõ

lumlllo, uma sala o
na rua llaplrú n.

LUGAM-SE sola c alcova «Io fieute, jtm'as 011
.separadas; na rua M^uel dc frias n, ll, paralOçcs do commercio.

H LUGA-SE nma casj, cu ven,!c-so, na ma An-
ptigclica, 15 minutos da cslaçio da Piedade, es-
trada real, com dous qnarlos, duas salas, «ozinha,
bom terreno, cónslruida de novo, tem o_ua perto ;
tral»-;c na mesma casa. (•

ALUGA-SE 
um commodo; ua rua do Alcântara

n.Jp, solrailo. (•
ALUGA-SE uma sala do frente moblliaila 011
.Visem mobília, pata moço solicito ; ua rua das

Marrecas n. 1. (•
"ALUGA-SE uaia Ima cisa, por commodo preço;
Jstna rua Lopes ila Cnü ti. !í, no Meyerj para tra-
tar-se á rua do Ur. Ijamier 11. 31, cui S. Francisco
Xavier.
a LUGA-SE a casa da rna dc D. Romana n. 7

Jt^tEngonlio Novo), com 2 salas, \ quarto*, cozinha,
ngua e Brande qulnlal; trala-se n:« rua do Visconde
lio Bom Retiro n. 1'J, armazém, com o Sr. .Marli-
11 ho, indo c.sli a cOave.

. LUGAM-SE duas salas e duas alcovas, 2o an-
jdar; na rua do lltsiij.io n. 137. ('

ALUGA-SE nma casa com dous quailos o uma
M sala . y.inJe e bastante lerreno n ajua, na cs'la-
Cão da Piedade, por 353 ; Irala-so na rua do Ge-
ticral Câmara n. 377, bolcquim.
VA LUGAM-SE commníos para familia c moços
W do commircio; ua rua Monto Alegre n. 17. (•

i LUGA-SE um commodo arejado, por 308, cnl
içasa de lamilia; na rua do Cosia n. II. (•

St LUGA-SE meladc da nma casa: dous çnailos c
Muma sala, em casa de familia; na rua Visconde
«le Itaiina «. ÍÚ9. (•

ALUGAM-SE 
o f o o 2" andares do prédio da

rna Luiz ds Camões n. 20, próprios para escri-
Idorios e residências de un. licos ou dentistas; traia-
te na loja, (•
Ut LUGA-SE um commo.lo a casal sem lillios, cnm
S\(.rvtulia de Ioda a caía; em communi, temquin-
lal na rua de I). Eoliciana n. 130.
¦fl IÍÜOA-Í3B3 cu trasp353a-s(i uma casa motii-
filada ou riâo, cem Innla e tantos commodos,
própria [iara l.oícl, collogio, pensão ou cas;\ tlü com-
müuos: irala-sft eom o Sr, Anionio Joaquim do
llezcndc, á rua d) I.avraJio n. 01, sobrado.

ÂLUGA-SE 
uma sala com alcova, em casa ile

fim ilio, a um caiai soro lilhojou iiioi;os do com-
oercio; na rua de Ita; irú, n. "•:,, Calumhy,
«fl LUGA-SE ema rasi para pequena famila, na
S\<ai Vara n. 25, csín ão do Cupcrlino, alniiuel
358; o cliavo eslá na casa immcdiala por especial
lavor.
» LUGA-SE umcl
/An. 2 A, taes ,-i.iui:
m silas,
iJradil c portão ue miro, :<
nha; lrati-ic na ua d,
Sí____

ilcl r.a roa «lc D. Leopoldína
(i< ih estrçiio da Pieiliiuc, com
bir.íto coíinh:», ügua, muro,

ilh«iT0 eslá aa r,'isa vísí-
S. José u. I:', pieçj

A LUGA-SE nma boa cisa para familia de traia-
Mtacnto, com lodns ai cominotlldaiitii. ten-lo yaz,Caohciio, tanque para lavar e uma Imnila chácara,
t» rua Anjusla n, 1(1. eslação do Moyer, illslanlc
4 minutos; paia tralar na rna da Constituição n. lli,
n chave eslino n. 13.

ALUGA-SE, 
no principio da rua do Monte Ale-

gre, bons ecmtwidflS limpos, a moços ilo commer-
cio ou senhoras serias; casa do lamilia, n. 17.

ÂLUGA-SE 
um bom mliro lo para grande familia

na iui do Machado Ci i lho n. 27, canto r.a rua
de Sou, a Neves; a clmvo csli no Eslacio de Sá
n. 72, ande se tiala,

A.UGAM-SE 
um soláo e um quarla a nm cisai

sem lilbna, Iam legar para lavar o cozinhar; ua
)«deira do Caslcllo, |0rlão n. 10, casa n. li,

ALUGA-SE um barracão com lie: poças, praml.1
th Içrrcno e abundância .i'a. ua ; rua Laurindo Iln-
bello n. 7, subida | or S. Diniz.

I LUGA-SE noa c.Dinlielr. para um c.ual
«lilhos; na n.a Viseundü do Itaiina n. il.

seu

ALUGA-SE 
uma graid! sala e . l.-ov. r.o 2"an-

liar «Ih ma dc S. Juiii: tor favor ns Inlorma-
çõca na rua «loi Ourives n. 2 A, charulaiia,

ALUGA-SE 
um commodo om casa «Ie um casul

som filhos, a uma senhora só; na rua És...ai
a. 7..S. CItH.laiào.

ALUGA-SE 
um «tun;lo em casa de. familia; a cn-

trada c lii,lé|ic'ilifente c muito airosa; na iua do
Hiacliii>lo n. 51, V andar.
A LUGA-SE por 703 uai clialtt com doas salas,
Mires qunrlos, coiiniia c bom lerreno,
«1'agna; na rua «le Sanlo Anionio n. 5,

om caiia
Cuperlino.

ALUGA-SE 
uni rjumta cm rasa dc pequena Ia-

milia, a sonhora que trabalho fora; na rua do
Bomjardiui n. 1S3. (un.los.

ALUGA-SE 
um commodo próprio para um casal

de tratamento, mobiliado; na rua Marquez «le
Abianlcs n. -I, casa ds familia.

ALUGAM-SE 
dous commodos cm ca.«a do lamilia,

pira uma senliora só, tambem servem para um
homem só; na rua Larija de S. Joaquim u. 203,
porüo Iar_j.

I LUGA-SE nmacisi; na rna Augusla n. 21 A,
.dous nlindos «la estação Jo lincanlado.
. LUGA-SE un commodo a moços ou a um casal;
Lus ladeira da Conceição n. I Á.
i LUGAM-SE duas commotlos cm casa de lamilia;
ljij>_rui irei Caneco „, su,

LUGA-SE o pr«di» d . liíctrS. «Io Penada n. 24,
i«..|.in'.ad.) o lon.idn «1. Muro, com 10 «iommodos,
cozinha, despeusa, quintal, gal, b .nlioh'!> e água com
abundaneja; trata-so no mtanio.

ÂLUGA-SI! 
um commodo em casa de familia, a

um casal sem lillios on a senhora sé, quer-se
pessoas decentes; na rua do Senado ii. 120.

ÂLUGAM-SE 
dous qnarlos InilopeiiuenlOl, cem

commodiilaile de cozinha, para um casal sem
lillios; na rua dos Arcos n. 47, trala-se no 2o
andar.
« LUGA-SE nm commodo para dnaa senhoras ho-

f4 nestas quo trabalhem f.ira, cm casa de lamilia;
na rua do Senado n. 43, sobrado^

ALUGA-SE um commodo r.o centro da cidade,
Mcasa do familia; pnra Informações na rua I.uiz
de Camões n. 33, sobrado, próximo ao largo dc São
Francisco.

t LUGA-SE um commodo para nm casal ou rapaz
Jsollciro; na rua Conde d'Eu n. . A.

ALUGA-SE 
nma lioa casa com bons commodos;

na rua Fonseca Telles n. 13, próximo ;i rua _do
S. Chrislováo, n cliavo está na mesma rua n. / o
irala-se na rua de S. Chrislováo n. ItiS D.

VENDE-SE 
por 10:000(3, perlo da eslação, nm

lionilo chalet, com qnalro quartos e tres salas.
Iodas com janellas, jardim o liem tratado pomar;
na rua do Ouvidor u. 42, com Ccsar dc Carvalho &
üjalina.

¥ENDE-.SE 
por 5:5008, perto da estação do

Moyer, um chalet assobradado, com frando ter-
reno lodo rdantado ; na rua do Ouvidor n. 42,
com César de Carvalho 4 Djalma,

VENDE-SE 
um lerreno na estação do Encantado,

cora duas (rentes, uma para a rua Goyaj n. 200
e outra para a rua Carolina com seis casinhas e
água dentro; rara Iratar na rua da Conceição
n. 79.

iENDB-SE nma e_ccllcnlc casa com hoachacara;
.na rua de Taquaty n. il, cm Cascadura.

VENDE-SE 
uma casa nova e bem cónslruida, com

lerreno, acua ele,.; ni rua Treze de Maio, na
travessa Cordeiro n. li, Engenho do Dcnlro.

VENDE-SE 
uma casinha, com duas salas e dous

quartos, muito terreno próprio c todo arborisado,
preço 0:0003; ua rna da Quilanda n. 2J.

VENDE-SE 
por 0:0008, melado á vista o meladc

a prszn, uma casa o chácara no liüsonho Novo;
na rua da Ásiembléa n. 59.

VENDEM-SE 
duas cabras com dous cabritos, de

lio., qualidade, o um cabrilo acostumado a puxar
carrinho; infornia-so na venda do Sol cm Casca-
dura.

VENDEM-SE 
cm leilão nn dia 11 do corrente, ás

5 horas da larde, na clição da Piedade, dons
pci]uonos (halcts novos, de solida conslrncçüo, com
5 commodos cada um, lodo forrado a papel, com
um bom lerreno todo cercado c plantado; ua rua Sá
ns. 50 c 28.

VENDEM-SE 
dons lo Ir. do Icrrenos, na rua do

Alio, no lín. enho de Dentro, juntos nu separados;
trala-se á rua Flack n. 27, estação do líiaehuido.

VENDEM-SE 
lindos Ioles dc terrenos, por pre-

cos commoilos, na eslação da Piedade ; trata-so
cm frente a mesma, no armazém do madoiras.

VENDE-SE 
por 7:5008, um bom chalct, com Ires

quartos, duas salas n cozinha ; para ver c Iratar
n.a rua do Dr. Leal n. 22, Engenho de Dentro.

ÍENDEM-SE arvores para sombra e papagaios
. falladores; na praça dos Lázaros n. 13.

VENDE-SE, 
barato, um elegante chalct, be'm cqn-

Sll Ilido, roai duas salas, dousqiiaitiis e cozinha ;
na estação «Io Encantado, rua Parauá n. 14.
4IENDE-SE uma porca de raça superior, com 10

_? leitões ; trala-se na estrada tlcal 4-' Sanla Cruz
n. 101), com o Sr. Arlhur. ,.••».

/ENDEM-SE alguns moveis de casa da familia;
f na rua Fig«icira_n._4l, OitaçSo dd fiocha.
JENDE-SE nm lindo casal do perdkos vindas
f da Europa ; na rua ilo Chichòiro n. 43^
f ENDE.M-SE dons cbalcls c um lerreno separado,
«na eslação do Encantado ; na rca Muriquipary

VENDE-SE 
uma cama franceza nova, cm conla

per seus dono3 relirarem-separa Europa; na roa
dos Coqueiros n. il.

VENDEM-SE 
duas

nospontar calçado ;

VENDEM-SE 
um banco do carpinteiro, uma mo-

bllla complela «la pó da cachimbo, um guarda-
comida o uma commotla, ludu um Um eslado,
(junto r.n separado); n.i rua Frei Caneca n. 317,
casinlia n. (4 avenida. ^^

machinas do Siníer, para
nn mado Bogcnto n. lli).

V5.NDE-SEutn prédio ecnslrnido lia um anno,boa
lilicação, com uraa porta o iluãs janellas, ,!c

canliiia na frente, co:n duns >alas, Ires quartos, co-
tinha, lanqna e chuveiro, al.uiiJaii.-ia d'a_ua, grau-
de quintal, jar.llm com gradll ra Irealc e gaz em
imlos os commoilos, nt travessa do Ilio Grande do
Norte, ex-Imperial, n. II) A, cinco minutos ile dis-
tuuci» da estação dn Mover; fiara Iratar cem o
proprietário ua rua do Geueral Caliwcll n. 03.

VENDE-SE 
um bom chalet, na rnaiUD. Luiza,

liem construído, com arvores frticltfcraa do Unha
as qualidades, com bastante água, preço commodo ;
Irala-se na rua de I). Maria n. 131 A, estação da
Piedade N. D. a 15 miuutoi da Estação.

VENDE-SE 
um piano 7 bis, llarz, quasi novo,

o melhor formato «Vesla iiuclor, por comiiiodo
preço ; na rua do Uiacüuclo n. 5.4?, casa do Gui-
marães.

VENDEM-SE 
colchi-es dc 03 n IE3, cadeiras de

jantar dc 5J, dc viagem a 108, berços a 38. mo-
biliasde 1303, de vimes o auslriaea3 a 2408 ; m
rua Larga n. Ilü.

V gu
ENDE-SE nm cav.-.llo do Ires, quartos do san-

linda Oilamp., promplo para rjarro nu para
tirar raça ; na rua Larga dc S. Joaquim n. 118.

VENDEM-SE, 
a 3:S003, cada uma, um cerrer de

cinco casas, com dous quartos, duas salas, cozi-
nha, quintal e a^ua, forradas a papel; traln-sc na
rua do Dr. Leal n. 23, Enzcnbu do Dcnlro.
'«I i" _J !>C HJ1 PT camas da rinhalieo, com
BÜ^UElisroll ostttJw do arame, para
casulos c siillciroi, gostos os mais modernos, col-
chães do ciina e capim, camas iIj lorro nacionaes
ocslrangoiros, para crianças, ditas nara casadoi c
solteiros, «Imoladas, loilcllcs, lavatonos de tinha-
lico, Icnçi.es, lionhas lisas c I .nladas, c tudo o mais
que pcrtenjc a «Ie ramo do negocio, yreços sem
igual. Rct rmam-se colcligci de todas as qnallda-
des o preços sem competidor; ua

RIU DA ASSEMBLÉA

VENDE-SE 
um chalet novo.com 5coinparti_ientos,

tanque para lavar, todo cercado, iii rna do Com-
mendauor leiteira da Aievedo n. 10: lrata-sc na
venda da esquina da mesma rna, Engenho de Dcnlro,

VENDEM-SE 
Ioles de Icrrenos, distante da esta-

ção do Ilar.gii (i minutos, estradado Santa Cruz;
trala-se na iua do General Gamara n. 377, bo-
leq.Jiia.

1#I'NDE-SE uma cama de vir.halico para «asado ;
V-iia rua da Carioca n. 71, sobrado,

IENIIIà SH uma casa, com duas"loa, cozinha o mu bom fjuintil,
7, Engenho de Dentro ; trata-se

. I II.

tia*, rloiii qnar-
ni rua A«n"^'J
na rua Carolina

VENDEM-SE 
dous chalcts novos c b-m ron-lmi-

des, eal.-.ado oecupades amlms, rendendo lãll?,
mensnes, Venderu^jw-por U:üüüi á negocio dc-
cidiilu; pnra informação na rua Elias ria Silva
n. V, eslação di 1'jeiladr,oÉcina do terreiro.

VENDE-SE 
unia machina do costura c p.\ipontar

botina!, por 303 1 rm rua de S, Carlos n. 3, Es-
tado dc Sã.

VENDE-SE 
um armnzcm de srocos c molliados,

faietuio liom nçgoc[o, lera contrneto por (jualro
annos c paga.pequeno aluguel; informa-se na rua
Frei Caneca n. Ií"f,

yENDE-S
por

mMIBA-Sb uma sala do frenls o aleJW casal sem íi Itios eu a dous mocos doem casa da ua casal soai fllioe, 
'

ova a um
do commercio,

coainh, çipihita,ii^^sLÇroTwi^
iftLlJfiA-r.niMMwUilaiioin um filho d-«Soa'rua Mnktao Hei» n. SO, quarto n. 7

ura lerreno, com 32 metrai «le Irente
di» íuud.i, b/. íaípilna para i!'is.. ruas,

dtítr.ti^ da eslação ila Píedíuh4 mluulos; Irala-so
ua rm .do IH-jicm] í!;.m;ira n. H77, hntcqnlm,

VENDE-SE 
nm grande lerreno, cem liana-

cão» mela hora di cstaçín da PiôJadc, n;i raa
Serra morro do IJinlni on lroc.l-M par uma casa
mais pelo da eslação dos siiluirhios ; liara informa-
cio na rua do Senador Eossbic il, 4S, Cidade
fíi.va.

MEXDI
ij.l.i.Ji'.':

-SE isui terreno do cqnlna, cnlre duas es-
bom ponto rara nov-ij), cimiagm o gfiZ,livre c 3'-e;ular.içaili.. preço r,«tj_ ; Irnla-JQ com o

próprio, na iua Carolina u. 31, .lundo., com o >r.
Alves, Kngof lio do Dentro.

VENDE.M-S. 
doinchalcls acnlados dc nr.v.i, na

C£tíçào rto Madimdiii, cinco Riín'.ita<; da i\-.ta;üo
seiido Uih na rua Qutitr.3 dc Notcmhro ': or.tro na
tiaiesia dó Firmino Fragoso, seada o da rua Qoinscdil Notcmbro por 0:01)0. o o da travessa Firmino
Fragoso por 3:0038 ; para tratar tia venda do Mi-
gusl Fragoso, no mesmo logar.

%RECISA-SB de cotlnlioiras, lavadeiras e&mftsi
s-ccas; na rua de Sanlo Antônio n. 33, loja.

PltECISA-SE 
do gravaleiras, aprendizes c costu-

reiras ilo obra branca; na rua da S. Pedro
n. 230, Io andar.

PRECISA-SE 
do um bom ollicial liaibeiro, no

Cura lo dc Santa Cruz; casa do Carino, não ii
salão.

iRECISA-SE dc dons empregados; na lavandaria
Hoiiro Guanabara, nas Larangelras,

JRECISA-SE de uma criada para todo o serviço^
do um casal; na rua S. Josén, 12, Io andai-.

IRECISA-SE do umapcrreila lavadeira cengon-
madeira; na rua Haddock Lohon, 110.

JRECISA-SE de ura bom offieial barbeiro; rua
do Fonseca n. CO, Nictheroy.

PRECISA-SE 
em ca'a do senliora estrangeira dc

uma criada muito limpa para arrumar quartos c
cozinhar ao trivial ; na rua Visconde do ltio Dranco
n. 32, sobrado, das 8 ás 12. (•

PRECISA-SE 
de uraa menina de 10 a 12 annos,

para Iralar de um menino dc 10 mezes; na rua
do iiomjardim n. 227. (•

JUECISA-SE do uma boa cozinhei;» do
na praia de S. Christoviio n. 81);

trivial;
('

iRECISA-SE do nm pequeno pata caisoiro de ai-
laialo ; na iu. Frei Caneca n. S(i. (•

JRECISA-SE dc um copoiro";
Lobo n. 130.

rua Haddock
C

PRECISA-SE 
de uma cozinheira e uma arruma-

delra de casa ; na rua do S. Pedro n. 222, 1"
andar. (¦

PRECISA-SE 
de uma cozinheira para casa dc pe-

qnena familia ; á rna da Lapa 11, 21. (•

PRECISA-SE 
do um bom offieial barbeiro ; cm

_Sanla_Ciuz,_sal;io Salgado. (•

PRECISA-SE 
do uma criada para lodo o serviço

dc um casal, prefere-se que durma cm casa, paraa eslação do Rocha ; para tralar na rua Selo de Sc-
lembro n. 112 A, com o Sr. Figueiredo.

PRECISA-SE 
de urna criada para serviço de uma

pequena família : Irala-so na rua Sacramento
u. ti, leiloeiro. (•

PRECISA-SE 
dc ofliciaes cigarreiros pnra fumos

ilrsliados, o di-sa turno para tora ; ua rua do
Lavradio n, III, (•

PRECISA-SE 
do uma criada para pequena lami-

lia ; na rua Senador Dantas 11. 31), loja. (•

PIM_OSA-S1. 
«Ic uni lioiis.-m Iiu-

:>!lUi«i<> iizis-n «<>»ms- conta <3a
jçfe. 'Citcin «Jo llim. fnüiiHU-it «Je col-
Ititt?h 1 carlas «'cste «.mciíi>I«»j-J«i
aíS. S. S. <•

PRECISA-SE 
dc nma mennr at.i

ciípcira de pequen:na rua do Theairo 11. 20,

10 annos, para
ndar.

PRECISA-SE 
do um pequeno para os serviços de

casa dc familia ; na rua D. lliiicrvina 11. 13,
Eslacio do Sá. (•

PRECISA-SE 
da nm ollicial barbeiro para hojo o

amanhã; na rua D. Pedro n. 70 A, Engenho dol)entro._
-nllERISA-SE dc uma criada porlugueza ou lira-
Isil.irj, para casa do pequena lamilia; na ruaD. Minervina n. 12, Eslacio «le Sá.

PRECISA-SE 
do uma boa cozinheira; no cobradoda rua do Ueneral Câmara 11. 32J.

JRECISA-SE do nma criada para cozinhar o la-var; ua rua do Itiachuelo 11. 83..

JRECISA-SE «Io uaia boa cozinheira; na rua
Darão de S. Feli. 11. llll.
RECISA-SE da oílkiacs para calças ou ajudan-

ua rua General Câmara n. 311).les

JRECISA-SE dc 11:11a copeira de confiança, do-vendo dormir cm casa; ua rna Senador Vergueiro

UJRECISA-SE dc pedreiros, carpinteiros c seivau-
los; na rna Senador Poinpeu n. 02.

PRECISA-SE 
de trabalhadores de enxada para nilha do Roverimdor; trata-se na rua Theopliilo

Ullc.il n. 91.

PltECISA-SE, 
na travessa Senhor do Mallnsinhos

11. 8, i!c uma mocinha branca ou do cór paraserviços leves.

PIIECISA-SE 
de nm homem qne cnlenda de cha-

caro ; na rua _Dr. Dias da Cruz n, 0 A, . leycr.

PRECISA-SE 
da 10 meninos nacionaes, que sejamaelivos, para «ender e distribuir impressos, c quo«lim conhecimcTitj de si; lrata-sc na rua de SaútaAuna n, liil,

PRECISA-SE 
dc uma Ongommadelra o lavadeira,

P^BB-w*-bwn; un rua Condo do HomOm n. 103.

PRECISA-SE 
de uma criada mo;a; na praça da11. publica 11. 30, -obrado.

¥ 1 8
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PRECISA-SE 
de uma criada para cozinhar e maisserviços leves dn «luas pessoas, dormindo no alu-

SI ml; na iua Silveira .Martins n. I.

PRECISA-SE 
dn uma cozinheira para pequenalamilia, sem lilho e do ciulucla alianeada; uarua-. mis e Quatro dc -Maio u. 18..

PRECISA-SE 
de um caiaeiro cnm pratica do ho-

_J.'l; na rea General Câmara n, 383.

PRECISA-SE 
do.pedreiros o Barrentos; na rua\ iseonde dc .Mnraugiiapc n. 17, oülcina.

PRECISA-SE 
de uniu cozinheira ; na praça daAcclninação n. llã.

PRECISA-SE 
de um pequeno olüeial sapateiro

para conceilOi; na rua Eslacio dc Sá n. 12.

PRECISA-SE 
do uma cozinheira quo lave lambemalguma roupa, paga-se bom ; na rua do Senadon. 112, loja,

PRECfSÀ-SE 
de um empregado para lodo o ser-

J.1'.'?; noj:anipo_il^Acclainaçáo a. 115(pensão).

PRECISA-SE 
dc uma coziuhciia ; na tna da Ca-rioca n, 51, 1" andar._^

PRECISA-SE 
dc bons carpinteiros, pedreiros oservcnlos; na rua de S. Pedro n. 20;., ollictaa.

JIIECISA-SE do uma criada para casa do po-qaana lamilia; na rua do Hiaclmclo n. 80.
JRECISA-SE dc bons cigarreires ilo papel; uarua da Constituição n. 30.

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira cumca-.il ; rui llaplrú n. 13.

lavadeira para

PlthClSA-SE 
do um pequeno dj 16 annos paraarmazém, mcinio sem pralica, chagado de uovo ¦

rua üouljvard n. Ij-j, Villa Isabel '

PRECISA-SE 
de aprendizes de funilciio com ou

JÇm_pratica ;jua_da Saudo n. llã.

PRECISA-SE 
«Je uma enfermeira c uma ajudante,

(brancas, ,1o conducla albino.,In, para unia casauo saude; Irala-so na rua dc Passos Manuel 11. 3,Jiirangoíras;

PRECISA 
SIs de um empregado e um njudanlo decozinha, na casa dc sandu 8. Sebastião ¦ ruauinsi-llieira Cento Lisboa 11. IP8, Calleto.

gjRECISA-SB . e uma ama secea;
il Chrislivvão n. lã.'

campo de São

PRECISA-SE 
dn nma criada para rasa de poqner.familia ; rua da Constituição n, li), sobrado.

JRECISA-SE dc uma ama
rcarlnlu-a, paganilo-so liom ordenado c"da3ÍÍU"-se

ceca ipift Êrja
,irt«itj"u-.to 11.iui ordenai!

tralamenlo; ua rua Scnail-ir Alencar 11, 10'próximo ao canq.o dc S. Chrislováo, '
bom

RECISA-SE «Ie um caiii-iio com pralica doso-malhados; ua rua de S. Luiz Gonzagan. 2111 A

JRECISA-SE de uma menina paia serviços lovos •
na rua do Cosia u. 20, loja.

)RECISA-SE ,:e nm eaiselfo para casa de paslo ;111:1 do S. IV10 n. 207.

PRECISA-SE 
de um pequeno 011 criada parajoiia c serviços leves; na rua Cor.de da Ron, ,. - - da Iloinlini

n. Iilj.

PIIECESA-8B 
ite Ullia «-«izliiliclra

pura «-ii.. u\ dt- j)««3n-na rainiila;
«aa a-aa )S«> liS«'a-.t-zi«J.- si. âr,;t.

PRECISA-SE 
de uma perita costureira maebinisla;

na fa lírica dn bonels; i rua Troza ie.Malo n. 20.

PRECISA-SE 
ilo um conlra.raeslro alfaiate; n.ru.i .Senador Enithlo n. 224.

VENDEM-SE. 
iiarJa-casacas eom espelho a Jlllg,

guirda-'.estilos a 1133. guanla-pralas a 1008,
elagiirrs a 12.8, guarda-comidas > (JOg mesas
elásticas a 838, ditas com alias de 103, ditas dc
cabeceira a 333. loilcltes especiaes dc kitio
ommi.das a 1238, dilos a 708 e 7.3:!, louças c-icciaes
para os mesmos a 308, 108 « 0O3, camas para ca.-al
a 158, 5118, 538 alij 1108, dilas dc ferro a 8J, col-
c!u"sí do Iodos CS tamanhos a 33, .3, 78, SS,
103 c 123, almofadas de paina a 33 o 03. c il"
criua n 4S. de capim a 28, travesseiros ,1 IJ,
aommodas a 7.SJ, cadeiras para jantar a 18 6 53 o
muitos oulros olijfdoi comn Sfljam olcadoí, cabidos,
cífslaa c outras miudezas cujos preços c.itão marca-
i!o> cm cada oíijpcIO ; nn Rrando cslabelccíraenlo do
morelí e colchoaria «A Novo Aurora», á rua do Ge-
ueial Câmara n. 15'j, cnlre largo do Capim e rua
da Conceição.

JRECISA-SE de nma boa cozinheira do trivial;
na rua Senador Poupou n. 252.

PRECISA-SE, 
para casa de pequena familia, de

uma cozinheira 'jtifí pasto alguma roupa; piuaIralar na rua do Itiachuelo n. 351, sobrado,

. aon.js

1 LUGA-SE nm .piano , trenl», c-m ou sem¦AWpbíli., N.a banhos it chnvi, propriu plu 0m3ptisoa dccçnle; na a'j do S. Pedro u. :;H5.

S^1LUOA-SE a ca«a da iua C.iolinan. 5, («laçüi— HtuM), cenl qaiilfo qnarlos, duas saiasttepeiraa, rsrt>lw, ajna, giz, bom («r.To c chácara-
traia no m incíma, alu.ucl 3503 _i;ns,,ea.
fl fJJCA-S? unia CJ?a com deas grar.,1.-) salas
Rtlua» tran*í «leovas, rozlnha a quiaiil, lendossnv 6n;sa_(ia « depuilo, na rita Vilailitu Fon-xei n. ii, estico «Io lüachnels ; Irat.t-ie na ruaLuá_Va>«nj«H_«ri)5 o. 13, ..«sa de bjn. dj.

ÂLUí.V-SS 
> m pequeno commodo a um casal, cm

cisa í» atinja-, na rca .íti.-.Jor Potiqicu n. 10,
JohfflB.'

Ltfft4li-8E \im ssfa o" 
!fC'=!ll.'ll!e; tn
rn. ktíst, cah ii íiaü,

^Tl_. Ia ici^c:.,!,-,,!
lÜfr^Pm ura quarlo, com ser-

1-1 rua CcnseHiçir. Ceoh)

rjJ!KCISA-SE de uma criada; na rúa Visconde
tTde Itaiina n. 28.

PtlECLSaV-SS';do um casal, menos cozinhar
fogo n. 27Í.

le uma criada para oi serviços
na praia de Rola-

PRECISA-SE 
do uma ama s^cca.

uarua Pedro Américo n. II».
J)RECISA-SE de nnn perreliai ; na 111:1 3o Malloso n

paga-se bem
. ('

< rozinhcha do tri

)REÇISA-SE de uma cozinheira; na rua dtntnl.y 11. 05, armazém Cn-

PIIECISA-SE 
.Io un bom onh ial funil

fazctido questão dc crdeuido; na rua
lembro n. 112 A.

iRECISA-SE dc uma cor.r-iia;
n. 130.

na rua do Lavradio

JRECISA-SE do nm ollicial all.iiale do obra
grande, para traI).]tar.MxWCij iua Sovado

Ouvidor 11. íi.

RECISA-SE do ne» moça de còr para cozinhar
para pouca lamilia ; ua rca Senador Pompeu

n. 117.

PRECISA-SE 
da uma cozinheira, prefere-sc por-tugueza; quem cslivci nas cenJiçóes üiilji-sc atravessa do Oliveira n'.-7.' - " -

TRASPASSA-SDiogo n
denlss.

um bolo.piim ; na rua dc São
as condições se dirão aos prclcn-

TRASPASSA-SE 
a antiga c bem afreguezada

b.ja «lc hr.iboiro da rua da Saúde u. 41.

TRASPASSA-SE 
a fabrica S. Miguel Archanjo.

Ncsla labrica fazem-se caisasde papelão dc Iodos
os formatos, assim cerno todos os trabalho! do lilho-
graphia. Valor em machinas dn i a 5 contoi de réis
ocm pa|:cl,papelão o ulcnsili«'s dc 11:0008 a!5:0l:08;
trai i-se com o seu proprietário na rua do Colovcllo
n. IU.

TRASPASSA-SE 
a casa dc paslo .1 ma do So-nadir Poinpeu n. S3. ü molivo do Iraipasse <t

explicara ao comprador^trata -se na mesma.

TRASPASSA-SE 
um negocio de armarinho, la-

icn.les, roupas feilas ele-, em nm dos' melhores
arrabaldes, fazendo bom negocio pnr ser casa afre-
guezada, si a dinheiro, com roniiuodo para lamilia
o aluguel barato ; Inlorma-so por favor na rua da
Alfândega 11. 87, com o Sr. Ferreira.

INTEGRAES POR 4II.OOO
8

SEXTA-FEIRA 13 DO CORRENTE
22a SERIE DA 40a LOTERIA

á-m O
y^TE©l?í4ES iP®3 4-'í$©©© .

Os pedidos para o interior d'estas acreditadissímas loterias devem
ser dirigidos aos agentes geraes n'esta capital

E
Caísse», «a.o correio ©4©.

Tambem ó encarregada da venda d'estas acreditadas LoíôÇpS ila
SaMa a casa bancaria de ©liveâra Hosco & Comp., á rua da Assem-
bléa n. 61. Endereço telegraptoco—T

r«ir. i©
Í5S

| Iti SETE BE SI?»
§ CUKSO PltlUABIO, MÉI1IO E SECUNDÁRIO

O curso
;ò| primeiro an

(Srmódio corresponde ao g
mo do Gyniiiasio Na- j«

_ cional c do Collegio Militar« ^?
ffi rrcpa:'..ni-se alumiios para exa- ^S mes «le admissão ao Oyniuasio Na- 58
S cional, Mscola o Collegio Mililar e S
| Naval. 1
^ Preparam-se alumnos exclusiva- &
ii monlo para o commercio. $5¦k O director franqueia a entrada om fe
m seu estabelecimento a totlo aquelle M
W que desejar ecrti.car-so da exaeti- g
j« dãodoaproveitamento«loseusalitni. s
|g nos e do seu metliodo de ensino, quer »
;<. seja professor, pai de familia, mem- p"' bro do conselho do instrucção ou a w

_. quem so interessar pelo ensino cm '

5 nossa terra.
As aulas estão sob3 a flscalisação -A

director, o este sj.jo; directa e rigorosa do
$ exige «Io corpo docente a máxima
BS pontualidade, eonili,,'ão indispensa- *í
|8 vel cm um catabclecimento do J*
S instrucção. s
XJ Para qualquer informação o di- «
ig rector acüar-sc-ba no estabeleci- S'í» monto das 9 ás 4 lioras da tarde.— ;>_•
_. O director, Antônio J. Vianna. _íí
_•! ifi
MMímM}W^y<i-tii§M&v:M'$m
%.mmmmM:&-'#mwmm$:m
1 SEISINARIO |

-v 1

AUX IIIIS ELEGANTES
^AiilEgr» c «coneeHgsnrlo cfli.i3icJce.J5iei.lo <le moilos, conftí-

eç«er.i e oíllcía .11 dc eosturns dli-i^ld» i»>r lm!>31 conira-juestl'a
fi-nueeiin cecci! .-clicgada de ParJz.

Aclin-sc Bih!» 135. mi» a 3><;jsi aorvli* om scjjíi eujiucroasjs fro-
«srisexea, ciica_'j'egit-_(u «tia conrecçiti. ilo toJHctíe» í»íai-i» Uíniles,
l«nflae!oM, eiislanieutos, vingro.is, etc., yov ninia d!£.ieeCct íjiio
scjoiJí »s figin-hios :i exiie .atar.

W" MÓDICOS E BAPJBA MUM
Ilocoltoai- .ie ejieouüsicíidnsi do Fóva, mcaitlo (»j%ecS.a<s para3;seilliEae du vestit. o» mui cor-pinli» e n nUtir» tia ;«a!n i:a

íVcaío,
5Ç«3HO .tcs«'SC gi-ntia [:eJ(. correto amosíraa cio íeeHlos a

qiicsii ns jiciilis

O PROPRIETÁRIO

8L.T.rivEnomPÂniS 

m

Bonquet Kaaiora—Jinoaa du Uoaçalo gÊ!$_

lte Soao ofKozaullU-FoIyllor orioatal Wsíouquot ds Bclno des Prós, etc. IsSi

AS («iLospirtiinis) QUALIDADE EXTRA J||

' ¦;, -a :,í_ie< -

CONCIiHT\-SI! 
mncliiois ile cnstiir.1 «io qualquerauctür cum |icrfol«;i.o, c aliaiiçailo scui acces-

sonas; nu ilo Sunailur líuziliio n. 31. (•
Cinu.i.ío Jonti.1.1.

Hspoci .lista cm ilen-
lailuras |ieloi preces-sa? maii modernos,
so.imlraliirasiaues,
iltnles a 1'iiiil, sub-
sllliiiii.lo as «kiila-
duras desdo que as
raires se jirüslein. Ei-
Irahe o cliuailia «leu-
tos sftm a mennr dòr,assim como 03 mais trabalhos de sua profissão, ga-ranllndo |«or muiuig anuos. Pruços ao alcanço deIodos; rna Souza Franco 11.29, anii.a do '1'liealro.

lèwW

|ICIIAS Iiãmburgueias.— Vendcm-so
. c.iia-sfli na rua do I). Manuel n. 30.

appli.

CASA.II! 
NTOS.

rato; na rua «le
—Trala-so dos papeis muilo ba-
Santo Antônio n. 23, loja.

IASA.MKNTúS. — Apioiiipt.ini-so Inove o muilo
.barato os papeis; na rua da Canceii;ão n. 1-2.

CA 
.ITEÍ.AS.—r.oinpi-aiii-so do casa.i de pe-nliorcs o do Monte ile Soccorro, unica essa d'csle

negocio, Icin placa encarnada na ptula. làinipra-so
ouro, pr;it:i, lirilhaiilc, moveis o tudo que represente
valor; na rua da Carioca 11. IP2, ltaplincl Cinclli.

C.AETAS 
de fiança.— Oão-so para alugueis dc

coisas; na rua da Assemlili .1 n. ii'), 1" andar.

PAH.TKSNA 
SILVA. ¦

dega 11. 3.1.
¦ Ma rua da AIlan-

CAMAS 
c '.coliücsi àlraoladís, mesas, cadeiras,

lençócs,'fronlias lisas c do crivo, lavalorioi, ca-
liidtí ele, etc, o qiro tudo se. vendo por preros sem
CDiiípctenci..; cama o colchão para solteiro Iti.', col-rliõcs de qualquer largura a I.."__) o palmo do
hi-f,o, l;cn.'osa 78, camas de vinliatico, com colchão,
paia casal a 119 e .ÍS3. alraoladas macias 18, paina 2|)
okilo.eranilosoiilros artigos que vendero-so por preçosíem cempercat-ia. liefiirniiiii-so colchões do todos
as larguras e qualidades. Pedidos para o interior ao
Carioca. 88 ü'hi. gciandoy E_i.mc1.1o.

_S,\MENTÒS. -Príparara-sfl lucio e muito ba-
ralo os pajeli; na rua da Assembléa 5ü.

D.-SU 
ilinlici.o sob liypnl.r.cas, nos siilinibios;

rua do llos.irio n. 53. iNãoso nccetl. m iulcrmc-
diários.

c

, JLijwiJm uu priü5if«i Foiliunari.., riiwaisiciM iilâtllm}) i^MÚSít.

OÇTIMAS QUALIDADES
TkFpATÍ

O mais importante plantador e negociante de
cini no mundo, Mngniílco chá escolhido das niellwrea
iiiuilidades dos pai/cs proJuctores. Vonde-no empaco-
U«lo liermotlcamento em latas de 1/4, 1/2 e 1 kilo.l1

CAIINK 
secea gorda de I', kilo OfiO o 700; louci-

nlio do llina. 18100 e 18700; lombo o coslollas
ile Minas 18100 « 1B30Í); banha om rama, kilo HWO
lingnss soecas a 18100, dila de salmoura 800; pre-siinto ilofumeiro superior, kilo 18200 o IJIIOO; feijão
preto novo, litro 30(1; farinhas finas o cnlre linas.

litro llld, lli), 220 e 200; ,Su_ili)f 3I'0; feijão da
cores, lilro 2S0 o 303; lentilhas, kilo SOO; orrillias
partidas, kilo 3Ü0; dilis inlojras, litro 25(1; luhà do

.milho t- de arroz, kilo 303 e 100; liiscoulo-, laia
IBIOO; bacalhau, kilo f. 10; sabão, caixa com 27 ti-
jnlos 18800; geléa de laranja, lula grande 700;
latas de fruclis dc Lisboa 000 t: SOU; dilas nacio-
nae.i 81)0, cebola;,' rèslo.i 700; 25 alhos pequenosIM; 2,', ditos grandes 5(10; vinho virgem, 5 garrafa-383H1; ditos liuoi engarrafados lj)(_)0 e 18700, Vils

.lar dAllcn 38, ciha 338005; D.' I.ui/, 33, caixa
.39.OlKl.dlto Itoelia I.eão ISSUi, caixa 208; aieilonas,

; lata 820; balatas, kilo 2S0,1/2 caixa 78, caixa 13j3;1 o oulros muitos gêneros por preços haralissimos; só
no Armaz-jni da Barateia, rua D. Manuel n. 10 eArmazém do Queima n. 40 II.

mÊsmm-WI-$8$k---mm^£W&

•PRASPASSA-SK lltaa Cii\ dc esquina, para nc-
. gocio o cmmuodcs para familia; iuíoriaa-sc ua

101.rua Machado 'Joelho n

TltASl'ASSA-SE 
uma excellcn!" casa «Jo iim.hmo

de seecoi e molhado?, situada a iua tle 1). t\.|«.ciam n. 3f.
"HASPASSA-SI-: uma cMruiai

1 rna KstreiU do S. Joaquim 11.
ii.f.irma-so na
loja.

tro, nao (jp¦cie dc Se>
TIIASP,U

»nu CISA-SE
carrearia, piga-se

, Pedra n. 113 A.

TRASPASSA-SE 
uma casa bo,, pafa pcns_oíolugarcommodoi, lera conlmclo, ««(.«'Ja es-rada ; na rua do Visconde dolu _na n. 21.

SSA-SE «mia casa de ímCos c raoliadilendo Lons commoilos paia lamilfa'
: 'im empregado com pralica dei Vasas 151. * ua

iwu ortlensáo; us iuj _«. ~~:t.T.
^ 

YRASPASSA-SEI cal.,.il..,
de calçado, len .-> unia boi aríiaçso

PRECISA-SE 
alugarnrpa cuiníia, parle ds .«1.

çaiinlia uu mu compiodo espaçoso, até 358, «nl tua d. SüCfítnêtilõ ii. íVa
qualqufr poní.) di cidade, m.i.t qu.i (.,11 ha .'« porll,«.uproximo, bcqliii. Iflp reij; usina tiwr jontmíit
por «11 ...41.

..JJItici
uo binhor dos

vm lotas, uma lw» casj n,
j:«. aficíuciada, rom_ pequen. potcJo(rsla as n<

ím Paul B0SJS8EIIS
sM^^assM^sfSssm
_ f»iA CHYMICA
&h, • PHVSICA

Sooicdadí om coaiaandita per acjües — Cs pitai : Fr" 400.000 ÜÂTEEIÁL ESCOLAR
Jafjogos 16, RUE DES FOSSÉS-St-JACQÜES, PARIS

fmen.o?fii-pritifegiajoi'ii Biwiõ Draálsirí. om.wova: íy.-ruo souaiot.
Aomns Gturs : E. Charlas VÂÜTELET «1 C", 107, rua do Hospício, BIO DE JANEIRO.

ALIMENTO DAS CRIANÇAS E DOS CONVALESCENTES
Tara substituir o chocolate, de digestão muitas Tctea difficil, eo café com lei/*, ujos offeitos deMlN

t&ntefl projuilioftia cm extremo o, saúdo doa Scuboraa, oí Médicos recommcnJamo Rjcahout d03
Árabes tle Delangrenicr, ror ser,um alimento leve,agradável e muUo jubitanctot; receiUm-no tam»
bem às crhiiçíH, posuona iJo?.iSou Qiicmtniu, numa palavra a todas as peifiOM quo carecem dofortificantea]"c 

FÂfUs, SS, rus Vivieuao, — BS£_lB9S 3M Iv"^ iS wmuuçtta go nytuu itrnuiw /

,fÇS«3€B-S_M&«>e>fl

3Pa.ra. os Cavallos o IVCialas
SnppressãOdoFogo

o da Quedado Pello
Sótstspreíhss Tojjicoíouniíoqut

l sihtilaso Casuiticoecuraraüí.1-1 CMt!fa[t.!:i3.íiiJi3_nQn«;uulr-in
insrss e istlitaí, uíorccünr.u1,'CcnttisOcs, íuiaorcs e
| SaehaçSe. das poruns,1 SBp.iriivüo, Sobrc-Connas, I*i-a-
| fiuoisa o EnprorfíltameDto £13 p<rnai
iqntit-tio pílío díjos dsneto o IriUuue.to.

umci
M rxa-ici,

"*---".-. /$ífl(it*j&y *I«?

'40 
Annos de Exito 1

SEM RIVAL
03 resollidoJ c .lr,iorJiú.irio'á qúè jlem.«bti.!o nas diversu -Aítocçãrs ¦

do Feito, os Catrirriios, t
Ki-curbltlii, moléstias dn *
G!U'c,'Qntn, Optatal_aia> etc,'

nSo dão logar á concuncncia*

A cura fiix-st com a mio em 3 mi 1111-"^
teu, tem dar 1 sem cortar, nsm rísp.1 r o peth.

tepoi ilo co Paria: Pbarami 1 GENE ?VTJ,rniSt-Honoró, 275,oemUiis ajP_ana.cia3.

-A.-5TÍSO

/3.___.IACTEA

CAHASIliSSTO»civil e reli
porl.

Trala-se dos papeis no
Joso, mais liaralo do quo cm oulra

; na rua do Regente n. 70, loja.
HIJAC.IIIXA.S do costura.-Concertam-se de Iodos

. vjoi auclores, nüançadas, taiulieni compram-se o
vcii_Ici:i-íc cm meio uso; na rua do Senado n. 1(15.

COSTURAS.—Ileeelicmsc 
cosluraa; na rua

Tlier,i;ina n. I, cm Sanla Thereza.

FL.OHISTA.—Precisa-se 
de boas dorislas e apren-

diies cora pralica, [lagam-sc ho ns ordenados, cn-
Irada as horas e sabida ás I) lioras «Ia lardo; na
fabrica UiUencouM; ma Sete da Selem, ro n. 80.

CAUTELAS 
dc casas de penhores, qualquer

que se seja o sou valor.—Compram-se e caiicio-
n.im-se; na casa C. rjl«)i-;«u.-H A C rua do
Sairamento 11. 11.

fl OS barbeiros, rendem^so uma pedra corrida,
Muni liivatorin de mármore, oilo girctas própria»
para lollctlc, qnalro meias poi Ias com vidros o lei-
Iras, uma aranilcla o o competente chumbo para o
encausmcnlo do lataiorio; na cliarularia Albuquerr
«t«ie, cm frenlc á estação dc todos os Sanlos.

UM 
casal deecnle precisa do ura commodo 3-im

mobília, Indcpcndenle, eom banlieirn, ga?. e jar-dnr, em logar saudável o pcn«.io só para a senhora,ala 1803, dando-se preferencia em casa séria de unicasal som filhos ou senliora viuva; caria n'csla lolliaa II. Jl.

ÜJI 
casal sem filhos deseja oniprogar-sc cm casade. familia dn Iralamcmtn, scjido o marido paracnnclrn n a mullier para coiiulieira; Irala-sc na ruado I). Felcciana n. lil.

CÜMJinno.-rrccisa-so 
de timque não oiceda dc

IUü e s.'ja limpo em casa dc lamilia honesta, paraduas senhoras quo Irahalliam tora; cartas aB.Ü.
para esla lollia.

t\ CAI.LISTiV ds rm d.i Candelária n.
f dons» para a rua da Quilanda n. 1.(1.

10 mu-

RflüINIII) para fubj «le millm, armação it ferro
if |e pedras franccias, e,li no«o e vcuilo-so liaralo
0.108; a rna Paulino Fernandes, bojo Andrade Fi-
(jucira n. 35, Ilol.iíogo.
RSAI.AS de chocolate da fabrica da ruaTaulino
O Fernandes 11.315. lJotafogo; no deposito, rua Luiide Çamíes n. C, ira pacolcs com ,ViO balas ao
preço di fabrica, lambem se vende a varejo, assim
como excellente licor de Cacio.

EV.1.A.M-SI-. 
mini.os desdo 7.1«j. nonos eme-muns ale 13, a ler, escrever ç piano por prceoraieavel; Irata-s» nl rua da Floreila n. 1)3 Ci-

luaibjr..

yll 
moço estrangeiro cora ilgnma pratica dc com-mercio djteja obter uma ccllocação para escri-

ílono, cobrador ou viajante, nptinias reforencla3;
quom precisar dciie carta n'cslo escriplorio tom as«niciacsM, 0.
MOLÉSTIAS «Ia j>olJe o nervo-
IV|S!>S, i-liriii>iiit!»!i:«., niivmCu,c syptilH»,—Tralamenlo especial por meio deduchas, olectricl.ladc, Innlios o massagem, ürs.WernerkMacliadoc Avcllarde Andrade; ;aa Selo do
Sclcmliro 115. KsUkleelmealo llydro o Kleclro-Ihirapico, con;ullas do i.cio-di,i As i horas.

OBSBJA-SB 
fallar com a Sra, 0. Augusta, cos-

_('jreira. que morca na raa Frei Caneca n. 211,
liara negocio de familia; na rca do Lavradio d. Oo,
íundoj.
BJJEKINA.-Precisa-se do uma de bom coslumes
IÇjde IJ a Ir. annos, para aprender a coít na ma-d'1 ina eom oulra maior, dasMIie todo o necessário eensina-., c ]<_• qnwfndo. á rua Dr, Nabuco dcFrcilas ii, i^ UJedeü-.m.

HS DO

|M0 COMPRIDOi
i^ Aa aulas nbfir-sc-hSo no dia 0 de ?*
® março. Tara informaçSos dirigir-se»
m ao mesmo seniitiíi.io. ^

|2 LARGO DO RIO COMPRIDO 2|

CAMISAS.—ltelormain-sa 
coai perfeição ; ua rua

de Santo Anionio n. 20, sobrado.

UMA 
familia quo se relira, vende duas machinas

«lc costura, comas ile ferro, uma couiiuoda o
diversos oulro3 artigos; na rua Tonei Sobrinhos
n, 10, lislaçào do Jleyer.

/«S «iü .lios do n, 00 da rua da Uruguavana
Vpcdeo» previdências a quem c.-mpctir paia fatocriar o Ir a vcsiso Débó qm sempre chorando cho-

_4 rando esli porque? por ler dc vender Iodas as suas
I rpupinhas e mfi« íaieudas c. 3 grando .batimento
4 cai ri-la da surcuísio de firma c eborikdo fica pcl.presença dajgcplijeli"_las licguenr

WEST
xifrlr

ó o melhor nliuiento para .13 crianças do tijrira ídft.4,..
ó o alimoiilo o mais cpmpleto 11H0 precisando sonjii 7SASAMEtfTOS.^-íall-so Oc papeis 110 civil c

p.Rua para a sua prepara ci-,;. | L/rcli,i'.si ;na rua di Aijftnblea n. 51,.
ó o nUmeiito o m.i. sesoj-fi iiara facilitar o doamamar.J ..«-.r,, n»_.i ní_".» _.V»»____rí To o unico alimento recorniBaadsiloflor toijos o. woUoomI; ¦ í- ', ^W"" -"ss,lí Pfí2fi*altsi ÍS?
o U3J31-) HE.-iTLS tnl.r» to ina «- caixinhas.

fjlAXOS 
. pre', ' . concerU e vendo perfeitoaliai c ilu*. a Çj» d» Uuee de Sanla Hda 18

{H3L43B3IrX,E_ C0aBS:SA3G lí^S^TILiVerd3deir^iiàpii>odssjacm soísm, O mms mo om Creme
naieÀ~- ¦£, ° Cc *>M»«>'i'*9» »"»"« ioda. a. c.»uinha_.

Ml 51 ÍO 8R .£IL .- lu»-. « !-.-™-yEV Em LONDI

_ wMíci leiriboi,'ão, pata alifiu'?!; li cai»; «a
»ÜJ Aíícmblés n. V)..

_!

. te, fino «.UtPAfc-Uaym.

ira
MAuilWA.ile tjilma, «ndc-so cpa de pii, do

!- 

..Ítr-V.";*"^ -~ SKSí -" ElüMsiá; na rua
l*Jlmm_í(, ítAlt.
I .MA (imilia aa.« ,s «I

OArWTJÍítí 
nmolatior da rua da Carioca n. 71

abriu casa na ru.« do S. Jjsd n. II."., perto du
largo da Carioca. Am.Ia 11 limpa qualquer forra-
mcnla cortante, amola machinas dc barbeiro e cou-
cerla armas de fogo.

PIANOS 
dos melhorei fabricantes trancfios.—

Vendem-se, nlugam-se, lambem rsfurmam-so e
afinam-se pianos no eslabelcciwcnto dc J. dc Sá ú\s
Oliveira; na rua dos Andradas 11. 25.

PEITORAL DE CAMBARÁ M&S!
giioido Jesus Draz, padecendo dc lirouciiile cliro-
niiM, ctirarnm-ao radical mento ciira o uso ilo Poi-
toral dn Cambar,., de Souia Soaics.—Os agonio;,
Silva, (lumes 4 C.

CASAMENTOS.— 
Apiomplam-se. breve e muito

barata oi papeis; na rua da Conceição n. 13.

SüCIO.-Olfereco-so 
nm com 10:0(108 pf«i'a no-

goeio limpo; «oa da As-emlilca r.5, l" andar.

COMMODO 
garanlido.— Aluga-se a casal sem fi-

llios ou a cavallieiro, tom cozinha c banheiro;
na rua liarão do Üapancmu n. 7, lado esquerdo do
SanfAnna,

LACIII! 
de lo Ias as qualidades; na fabrica do

Francisco Ucrriai, rua Andrade figueira n. Iló,
Uolafugo.

PIANOS.— 
P. F. Antunes, concerta o afina

pianos com perfeição o 11 commodo pri";o; ua rua
Formosa n. ICli.

CABE LL0S BRANCOS
pretos on castanhos

oi.lieciih Tintura Veloz
Ficam

com a <
que não ü voiiunoía, não snja as
mãos, a pello 10:11 a roupa Uj.au-
ilo-se cm seguida a Luslrlna,
o cHeilo ain.la c mais rápida
ii torna o cabello luslroso. Unico
^deposito drogaria do Povo ; rna"de 

S. Jesí 05. Tintura luslrina,
43000.

PEITORAL DB CAPARÁ ^T^l
Sr. Américo SalraloriO enraram-sa do poilinai
coqiielticlie com o uso do Peitoral de Cambará, do
Soma Soares. — Os agentes Silva, domes & C.

EU 
abaiio assignado Accindino Antônio Pereira da

lloclia, participa a esla praça qne reabre a casa
de negocio, sitaá estrada Itoal dc.Sanla Crtu n. 184,
(Mirada de lerro do Madureiia ao Camplnho). N.ll.
Nâo ficando rcsponítivol por transação na asada.
Cupcrlino, 7 de março d; 131)0.—Accindino Áutouio
1'enira da llocha.

I5mprBga.soqu,|nii9
qoanii.i «oli iiv,,.>if,,.
ças do |«rcdios 111,1
í1"''*, e suburhi.,,
brovitlado nu \nrsobrado, Cordeiro

t-'»i l'arli.'iih,Eiopreslanuai
<l""r nua.ti(

... - SSU liypoih..-,
subúrbios, juros o tondi.-õatrati-s: 111 rui ,Mar.'.,,,

I.eão n. II, provi mo á e.lação do Ungenlia Noi0

do nredlos na cidadã o
muitíssimo favoráveis

aYClCI.liT.— Vendo-se om eslad.i
Jquem pretender dirija-so á ladeira do Faria p

lOQíOOOlOdO"
POR 4Ü00D

EXTUA€ÇÃO

Esa ÍS4o corrente
*. LOTERIA NACIONAL

Todas as moléstias de olho s! 1
VISTA AOS CEGOS!!!

A Água Sulphatada (maravilhosa)
admirável descoberta dc Julio Perciredó
f.ima, 6 sem duvida alguma o molici.
monlo unico ale hoje appnrecldo. (|ueconi-
bate o cura radicalmonto todas as mole.-;-
tias de ollios, sejam ellas tiuaes forem a
aitida-po. mais antigas, sem ser precisorecorrei' a operação, como demais esta
provado, Milhares de curas imporlantis'-
simas, Dá vista aos cegos e prova-se o
quo se diz.

«\cha-se á venda: Drogaria (deposito)
Bragança, Cid &C, rua de S. Pedro
n. 3?, dil. de Araujo Ci Irmãos, rua de
llospicio n. 81'.

Deposito geral.—Rua do Rezende n. 52,
onde so presla attenção aos doentes e c»
clarccimcntos, das 9 ás G da lardo,

aviso: — Para fiira da capilal, só st
acceitam pedidos de 12 vidros para cima ¦
o seu auetor só demora n'esta capitalé me-
_es, ílndos os quaes, vai partir para ai-
guns listados.

ILHA DA TRINDADE
IMPORTANTE fi NOYO ESTABELECIKENTfl

DE

OEUB08 ALISEITIfilOS
Carne secea de 1* a G00 c 700 rs. o kilo,

íouclnlio de Minas IflTOO. arroz estran-
fieiro "10 rs,, dito nacional superior
:>00 rs., farinhas Unas 100, SOO, S.0 o
280 rs. o lilro, dila de Suruhy 320 rs.,
milho 100 rs. o litro, banha americana
lgiOOj dita tle Porlo Alegre superior ljjlOO,
massas italianas 13200, ditas nacionaes
000 rs., batatas 210 e 230 rs., manteiga
Demagny 2g6G0 a libra, dila Anatoly
2;i'.!00, cebolas cm restea grande WO rs,,
biscoutos Kaustino, laia 182G0, vinhos
virgens superiores 500, 800 o ÚCO rs. a
garrafa, ditos Rocha Leão 21), Villar de
Allen, Adriano c D. Luiz 38, IJordcaux o
Collares superiores ISSOO, vinagre 200 rs.
a garrafa, espirito «Io vlnbo GGO rs. pa-
raty superior 300 rs., azeite de Lisboa
18200, om litros 2R200, caixa com !.v7 U-
jolos de sabão ljJGOO.

Doces, conservas e muilos outros arllgOS
que deixamos do mencionar, tiuio pormódicos preços, ao grando barateiro da

ILHA DA T1IISDADE
líi RUA DO RIACHUKLO ÍU

FSÇIIi_A DA RUA COSTA BASTOS

Precisa-se dc um bom, em Petropolis,
paga-se por me. 1G0S. trata-se ua rua
dos Ourives n. 14.

OFFICINA DE PIANOS
Concertam-so, aflnara-sc, alugam-se-,

o vendem-se pianos porprajos razoaveiíK
na rua da RelaQt.o ri. 23.

B'RRI3!«V.i.iOKia JIMIOK

léiP

!lE!STÍfltICIOMClIlI>ASrB. c pon, pu—
o UalitOi

lorlali-ccni ai (jcn. ít.is c conservam os dente; a
«onda na casa llcrii», rua do Ouriüor 0. 127.
tlojicsilo.

PEITORAL DB CAMBARA fcMSÍffi
Alves Cavaloanli, alotlnenl:i«l.i lia dous anuoi por
uma grave Ioüc secea, enrou-sc radic.ilnicntj com
o mo dc ajijuns Ira'sco. do ('cilocal da Caniliar., do
Souza Soares. — Osa^cnlcs Silva («ornei & C.

Operador especial —
mols. do senhoras,
rias utinarias, osíos,

feridas 11 luioorcs. Operacücs decirurçla. Consultas
ila meio-dia ás 2 lioras, rua Ja Quitanda n, 12,
A's quinlai-Ieirat etnPelropolis, rtia.TauIa Ilarbosa
ii. 27,

ODR.AMPHILOQUlO^p^
cinam ás pessoas dc sua amizade «|iio so mudaram
paia a sua casa sita á rua dc ílitumbí n. _í, ondo
couliaiiam ás suas ordens.

PEIíflHALDECAHBAWMJíarí
dn Souza Soares, o Sr. major do cavallaria Carlos
dc Alencar curon-so dc unia tossi dciCJtioradJra. —
Os agcutoi, Silva, Goaics & ü.

Dicyl
Sarias.

Ciiram-so raJicalraenlo com a
il . J^iijínfHn, d» !>r. Nio-

vende-so cm todas as plurmacias o dro-

MARIMBA DAS (ÜITAJEÇAS S3It!
coma .'aiialiiii «Io »i', JNlóbcy.; ven-
do-so era todas as pliarmacia^ e drogarias.

FABRICA DE CARIMBOS
das a, 13, sobrado.

do borra-
riia; rua
dosAiulra-

cucini-EC Iodas as moléstias
com as (íolbs i\ü Lourü&t,
preparado do pbarmaccuiico

J. líiras c «|iprnvadOJ polo Inslilulo Sanitário Fo-
dcral. Deposito Silva Om_cs<_. C, rua do S. l'cdro
Si c 2í, driiü»ia Sul Americana. ¦

PEIT0ML!)ECílMBABAi^r.iaTo'Sol!2
Carneiro ila Silva H«ío cuiou-se iiii unia tosso
asllimalica, (pio roíis!i_»-a cinco annos dc traia-
monto, com o \uo do !Vitor:tl ilo Caralnját de Souza
Soares.—Os aucnlcs, Silva, (jomesà C.

IN,l£CÇflO:!Lnar;^
AsscmliliM n! 5'J, 1 vidio 'ifpi

do Dn Bolíenconrt cura cm seis
onorrbéas; ua rua da

Jg«00.

PEITORAL DE JARAMAfiARO'

ACAROBINÃS
na rua «Ia Assí.ibliVn. 09, 1

idoDr. Bo-
. Ucncoufa

cura n to«=e, broncliK«, raolosüas do podo; na ru
da Asiomblih n. 09, vidro IIjOOÕ..

llcllcncoort cura to-
moleslias clironicas;
{arraia 5SII00.

do Dr. Dolloucourl, c
_o mollior roconslituinlo

o roslaura.lor da saude; na rua da Asjembliia a 05,
Pliarmacia Federal, 1 garrafa 03000. 

VINHO TÔNICO;

S.lLS:lPAIlI{líiIÍAECARO]!A!,-Ía^r,Doí
o melhor depuralivo do snn;uo, rlitnmatismos c mo-
leslias da pelle; na rua da Assembléa 53, l'liurmatia
Federal, 1 vidro 53001).  

Dr. Boi
tencourt dá

consultas sratü a todas as pessoas que procurarem
das 11 ás 12; na rua da Assembléa 59,

CONSULTAS GRÁTIS &

ImPUTuPaClll ta.ía por facollatívo ; nõ
ruada Asscmbloa u. 5'J. l'liarmacia loderal, pre?a
lüáW. (.

BELLEZA DO ROSTO »fô
tcucouil é a mi-llwr preparação para dar lindo
avlludodo á lacp o assMinar a pelle, tirando man-
cbas, sar.hs, cspfobas, ca.-jjas e ueilajíiido as rugas;
lambem servo paia coosonar o pó da arroz no
WIlO, rua dl Assembléa u. 5'3, 1 vidro 3BXW0.

m\ DO DIAGUUBLO
U. S50

Us», do cwa.i_Ãis
Orinífl sortimento

do pianos nov.is d>.s
«Jsmados aucloiv;, rccéoiilos. dircrlitmeale o oulro»
laiviafom; (inibem (em usa.os do rioyel, llcrzc
cultos aot'ore., quo se rendem per preços commo-
floi, sem com{!'|eni'i>, era tlsU ila» pequenas des-
r-czs) d'c-lí Cjt.belvciineulo-, lami.;i. t-ompra
lioia-ie, concerla-M e oDna-se; m rleganlo casa d<
CPnDsoca, funlad.. lia i'Jaoaas, do (luiwar.ies; rua
«lo Rlacbuelo n. . IS.

olin para li-ra, vinda ai
h Ç-rC.J ILíjíiiiu «oreíj cm buiu «:«a pila i

Empregi-M .
csia qaanlit'
tets. unia ou'/, Jiu-r.aí. ,'f-

Uothecus, 
do prédio», jo aos e rondicÃ*' r. voavei»,

. iai ie 0ttriÍM a, W, CmuCeCmtjIIí3âJ'jtlas.Í

MM
Meias cruas ou de cores para liomcm,

par 18 e l(J500j meias cruas itinlczas su-
periotes para liomen, duzia 1-'Q c \~<2,;
meias de cores superlotes sem costura
para homens, duzia lCg, 188 o 248; meias
lio de escossia pretas ou de coros, paraliomem, par .jj, 1^500, 38 c 43, duzia 2IR,
iiOg, _C>8 c -188; meias fio de escossia bor-
dadas a seda, par 5)J e-CB i meias de seda
de cores para liomem, par 78 e 88; meias
itiglezas sem costura, cruas ou brancas
para senhoras, par 28 e -8"j30, duzia
2.8 ; meias de cores, Unas para senliora,
par 18500, 28 e 28500 ; moia lio dc escossia
preta ou de cores, para senliora, par ''8
28500, 33, 13 e 58 ; meias de seda, pretas011 de cores, para senhoras, por 108
c 128; meias de cores ou brancas parameninos c meninas par 18, 18"'íi0 e 28;
meias pretas, curtas ou compridas para
meninos e meninas par IgSOO, 28 o 23500,
Meias para todos os preços I é cnsa es-
pccial de meias ; ê hoje a unica no seu
pencro. — fi'i-\ j'iin dn Qui .ninia
i_J-A, casa do Ruas. fundada em lc!73,
ú 12-«V rua da Quilanda 12-A.

Vendc-so um, completamente novo (ai.-
da não serviu) sysiema Otlion, do força
de (i cavallos ; para vêr o tralar na rua
do Lavradio n, 50. (•

ioo:ooo$ooo
POR 4J.O0O

EXTJÍAÍ.ÇÃO

32iti 18 do corrente
LOTERIA NACIONAL

0800.1
8300
8000
48000
GR500
118000
38000

3(38000
503OOO
3SK00O
iisoor
0800'.

10300»
DSOOfr

158000
33000
18100

Peças de morim, 128 
Chitas, metro 800 
Riscados stiissos, 8800 
Uma duzia de lenç03 brancos...
Meias cruas, duzia
Dilas superiores
Collarinhos de linlio, duzia
Ternos de casimira do côr
Ditos superiores, feitos a seda.,.
Ditos dc panno preto, 158, a....
lim paletot do alpaca-lona
Ditos de dilas do cores
Ditos superiores feito, ç cascados

a seda, 21, 
Ditos de linho de côr...
Calça o collete do brim llranco...
Ditas para trabalho, 58500 a ;...
Cerotllas de algodão críi, 18800,

RUA SETE DE SETETOO l 12
ora© ©elo"

Compra-so a 28200 a gramma, prata,
brilhantes, paga-so bem; na rua doa Ou-
rives n. 30 C.—Doming03 Tckceira & C.

Precisa-se;
n. 48.

FLOBXSTAS
rua d»na Harmonia

(.

Carpinteiros, Pedreiros e Serventes
Precisa-se na obra da rua do Barão de

Petropolis, entre o n. 0 c 11, Rio Com-
prido.  (•~~" 

INSTITUIÇÃO
H. B. dos Sazatos Anjos
17 RUA 00 BARÃO DE MESQUITA 17

Au(lui'i..iy — O.ijilíul Fctlcrnl

9 RUA DO SERRITO 9
CURITYaa-FABÃNÃ

Os exames públicos do pvimelro trimes-
tr. terão logar em litis de março. ("

um botequim com bilhares; rua Senador
Euzebio u. 150.

i n i ,-—•

COSTUREIRAS
Precisa-se para camisas de senhora;Nj ««rna do llospicio n. 139, sobrado, (•

Compra-se ouro de lei a ?g?00, pratu,
pedras (Ina.? o jrtas nntigas; paga-se ben
aa rua dw uuriyes u,£s,~J. U, Olt
véu'», l

1m

:|
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VENDA FKANCA NA CAPITAL FEDEÍtAL E EM TODOS OS ESTADOS DA UNIÃO . 
'

custo x>o :os:ii_:E^:__^_r_H_ ifeò.Ò ""** *"***P°r :"-22_?22 tÍra"Se* *'"*"* n 
'•"• 

í r«"^ 40:000!|.000 Por lfP600 tira-se. J , - *¦ * . ,.w. M.» 2$400 » . «; j . s 5i-s . S í : v . 30:Ooo$ooo . • $800 , ; 5 &*Ç N- * " ¦'"¦$ ""•'-¦*
__i__-_---*J_______É ••••?•-...-..¦•_

7
5_nw«fc3_---i-__-»^

ííi-n evitar.» <-üi- <>m itoesMoa,
frcguc-es «r-Jani IIltu!I(lo»j, po('IcnoM-EIie.m u„ijnt—t a noMsnniuivii l'osis>:!i';st!sa, IIIlicit !_u<
««-.¦auto a Icsiflmllíuilü <I«íss-.r.;,¦„-.., _i rc_>ai'ado_.

SHBBí
Q^J|^s_a-^g__«^ *t r

^lj-_5_OT_í_3i-A_íi

H-->»,ri'rt» do boIitc.coi_oíVi-£o e WBB«»™3

p!_M^|é_sií^^M
Í%£fSe5^_-_5____á_So-I_!-fífiü !•-.-.. .- .,;nl-

PREÇO DO FRASCO 28500
As vendas em grosso

têm desconto vantajoso
desde uma duzia,

20:000í
10:000§000

lõ» «l'cs'ia lo.crift c |)Icna»i.:iií_ garantido ixn* sonimn* respeitável- cancionadns nou or»r..<.~ ««o. ,..-_.-....„ ,--,.,no .iic.ouro federal mn docu-u,.--.*» «lo rv„_)onr.al>IUlrlade illlu.lta,!n, tmvà [rnsmàcnto> ciTccUvo .?o"_!*« T-*í "' «ov<-,,"_» a» Estatlo
Os podidos devem ser dirigidos acompanhados din respectivas importâncias n'e3ta capilal á Ihésoiirarin, Figueiredo & C, rua Gonçalves Dias u V am Juiz dn w,',m •. u,.„c a st-' 

** 
,f,,',;," 

"'" cSl'cn,<H,»°'
Açccilam-so agentes nas diversas localidades. do interior tlesiio que oll'ere.am ns necos-sarii s garantias, e para este lin, os pretendentes devem diri" r-.0" a Figueiredo i r ?L nl f I 

''ua »alM,l "-13 B. e em S. Paulo ..Gaspar Manga.tolegrapluco-CoeU-o, Dá-se vantajosa cqmmissüo aos peditlos.superiores a 308. 0 encarregado das vendas na Capital Federal, B, SaiifAuttn" rna Gonçaivc» «laia a. !__.Ç 
Dfas "' 32' caixa a° correio n, 1171, endereço

O iiagri,—ir-sito .loa ->vfl-
ilo Sslisiif. «criacss, ijsji- ilo.soisJíou

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
ELIXIR DE CALUM3A COMPOSTO

Unico approvado pelajunta de liygicneie uni poderoso remédio contra as d_.pi>.
pslas, digestões diilicois, ftislio, falta d*appotile, vômitos matutinos o do gravi-dez, eólicas, diarrliéas o outras doeneardo estômago e intestinos; vidro S,., duzia.«(_. vendo-se unicamento na rua do»Ourives n. 3?, pliarmacia Central.

Precisa-se de uma estrangeira, menos
portugueza, pata casa de pequena fami-
lia e de tratamento, exigo-se que durma
cm cisa; trata-se na rua tia Alfândega
n. VS, ou travessa de S. Salvador n. 17,
Iladdock I.obo. (•

jÊÈÊÈmÊà

LÊ "__\ 

*_T". _í "~T*T" _*******_ 
£"-"8"—_ -T91 -a -~» . --— "*" 

"

Extracção n'esta capital fla 624a loteria, plano T, do Fsiaâa de Saoía C_tü_r!na

Í-USICAS OE SUCCESSO!
Seuoiiía—Valsa licspanliola de A.Cavalcanti.
Poiiiietitn - Linda scliottisch do

mesmo.
Voluvcl—Bonita valsa de JulioRcis,

VENDEM-SE RÍO
Esfabelecimealo dos piannos—EMDTMiOH

DE

ANDRÉ A. DA COSTA & C-
21 RUA DE GONÇALVES DIAS 21" 
PARIQUYNA 

"
Especillco contra as sií«Ees.iri.:55 i!o»

ílguiloe tiotiiora'-ol(l,í08. Vende-sc na drogaria Janvrot, .tua da Quitaiulans. 35 c SI e em todas as pharmacias enrogarlas. (.

Integraes por ^SOO

Depois ^'a__mo,:i-_]b._s,
Extracção da 625a loteria,plano n. 16, da Capitai Federal

Em beneficio da instrucção publica
-,.*_ ?s4ai! «*?rías s¥ as unicas cllJ°s Prêmios têm a garantia dogoverno do Estado e têm mais 50 apólices depositadas no thesouro, comonança a fiel execução do contracto.

TOí^g-_s:__D«§,
Originadas de co-sllpaçuõs nstlimad-

cas, bronchites, coqueluche, rJe!luxos,rou»
quiilão e muitas outras moléstias do peitao da garganta, cura rápida pelo xaropede Desossnrtz o alcatrào da Koruega.
Approvado pela diroctoria sanitária daCapilal Federal; frasco IgãOO, o duzia151(000 ; vendo s<> iinicninciitc na
iiliar-nacin CGKTHAI-.rKa «loaOurives n. MS, {

líi t ©-§,•_• st es poi* 2^400

QUINTA-FEIRA 12 DO~CORRENTE
Extracção da 612a, piam 81" grande loteria da Capital Federal- Premia maior

^^^ 17» SÉRIE DA 8* LOTERIA

?erfttmisla da Rainha da Inglaterra
c da Corte da Rússia.

i

-£•• _=•_-__=__„_ .-{>

Extractos para o Lenço :
VIOLETTE IDÉALE

CHYPRE HÉLIOTROPE BLANC
FOUGÈRE ROYALE "

MUGUET LILÁS DE PERSE
VIOLETTE RUSSE

PEAU D'ESPAGNE 0PHELIA
MOÍKA IMPERIAL RUSSE

J?síos Extractos obtiveram a prefe-
renda do nnuido elegante pela sun
delicadeza incomparavcl o sua supe-
tíorldado rcccnhscida.

V-úei-sí cas prlicnjacs casas rje Feríiuuarla.

ESTATUAS
Columnas, lampeoes,

arandelas e gambiarras
para illuminação a gase kes-oaesse

NO

GRANDE MERCADO
78 Rua da alfândega 78

INTEGRAES POR 3í$200

DENTIFRIGIO ^
O uso diário da tpn„t(- do -yi-lo

<'<>i-j!<ts5ía cox» (jsiiiuv garanto nlimpeza e solidez dos Uoiiles o das gan-Riv.is, evitando o escorbulo o outras mo-
lestias próprias da bocen. 1'otr: 1S")09,
duüln lõfjOOO. Unicamente á venda nu rua
dos Ourives n. 38, antigo 10, pliarmacia,

THESOURO DO CABELLO
01.10 DE SAfiO-A QtüUDO E PEBFUUDP
Excellento preparado para fnzer cres-

cer o cabcllo, Impedir-llio h queda o dar-
lho um brilho magnífico. Vidro Ijj, (luzia,
lOfj. Unicamente na pliarmacia Central,
rua dos Umives n. ÜS. («

Em crianças ou adnllos, são fncilmenlo
cxpcllidos com as saborosas pnslillias do
chocolate e santonina. approvadas peloinstituto sanitário, á vendn a 1. o vidroc 108 » duzia, na rua dos Ourives n, 'ÒS,
anti;_-o -10. (.

DOENÇAS DA PELLE
Empigens, sarnas, comicliõC3, dartlioa

eezemas, manchas o qualquer outra mo-
lestia da pelle, dependento da impureza
do sangue, curam-se radilcalmentecom o
Ell-tr «leiniiT.ítvo aSo s:tí«!» _caroba comitoato, approvado nela
directoria sanitária da Capilal Federal, no unguento santo do vasclinn. Vidro do
elixir !'„, duzia 303. unguento, pote IR.
duzia 10.000. ' 1 ...

Vende-so unicamentente nn j>iu»i»Hineia Cvilto-nl, run ílos (iii.-i-
ve» 11. tiíri, niatí_o -_<>.

_EIV--,---C-r--=-_%.-_.--5 _?Q_F- 4^000
ACCtE.TA-.-g_- AGENTES NO INTERIOR E NOS ÍSSTASOS

Endereço teleg. SALONA — Caixa do correio n. 41
29 e 29 A Rua Nova do Ouvidor 29 e 29 A

ATTEWÇAO. — Acham-se á disposição do publico, para serem exa-minadas,^as machinas do aperfeiçoado systema FICHET, das 11 horasda manhã ás 2 da tarde, hora em que começa a extracção da loteria.
PENSÃO BEÀUSÉJOim

Com excellentes commodos para fami-
lius, banhos pe mar, chuveiro, praia da
.Saudade n. 21, bondi da Traia Verme-
lha. (.

COMPRA DE CASA
Precisa-se de uma, bem coiistruitlo,

com quintal, na rua Ilarlilocl; I.obo, até
H:0008; informnçDes a M. lí. faria, rua
dos artistas u. IS, Aldeia Campisla. •

•Vi"W-ilCT..niW-J*"i.-

Traspassa-se uma pfqtienn charutaria
cm um esplendido ponto do centro do
commercio, por não podei- eslar o dono ti
testa do negocio. Informa-se na rua do
Ilospicio 107 A, loja de barbeiro. (•

Pensão Loc©__ot_ra
Com cxceliènles commodos muilo are-

jados para os Srs, viajantes; na rua
Larga de S. Joaquim n. Hl, Gonçalves,
Pacheco & C. (.

BARCO

íoorooojooo
POR 4ÜO0O

EXT1ÍACÇÂO
Em 13 do corrente

LOTERIA NACIONAL

Adianta-se qualquer quantia cem ga-rantia de cautelas de casas t!o penhores,compram-se as mesmas c liquidam-so
por conla dos donos; na rua do Rosário
n. 77, sobrado, sala da frente, das 11 ás
4 da tarde.

Costureiras
de roupa branca e capas, para trabalhar
na oílicina ou fora, precisam-se na
PioJade, á rua Teixeira do Carvalho,
l st mia Real, na casado Mme. Bellezza.l'

FABUIGA

gCARIHBOS DE BORRACHAS
I a oíTloina de ainoographia, .
^swreotypia e galvauoplaatiaj

0$%
l-iy____rW?L._
| t^^5_§f-***CTrÍÍ

Vende-se um que precisa concerto,
parn ver na illia do Governador, praiadas Pititngucirns, o trata-so na travessa
dc S. Francisco de Paula n. 7 A. (.

C. MORAES & G. -f
11 RUA DO SACRflfilENTO 11

ó a casa «me ,:u-?;,oí- _„_a
eiítiiCeliiN

«le eiirtiísM ile .-.cmlioreM (•Compram jóias, ouro, praia o brilhantes.

l«Ba sério <3_si S' lotesriss.

INTEGRAES POR 3S200

GONORRHEAS
A injecção de matico composto appro-

vada pela directoria sanitária dÜRCanltal
Federal, ô a unica infallivelTTOS corri-i
inentos chronkos c agudos da urethra
ou da vagina, e de multa vantagem nia
[eucorrueas ou llores brancas.

Frasco  2g | Duzia.... 208
A' venda unicamento na pliarmaclaCentral, rua dos Ourives n. 38. _•,

6a SÉRIE DA 4a LOTERIA

ll At i BI
I ; ««ii

J
mu mm m todos os estados da iiío
ENTE NA CAPi

São MM da l1 série la _a Grande Loteri

O mais importante plano de loterias de id©s@OCI§?
i«*.».!.......,-:,'.:iSS|Por!íuanto' além d0 Premio mai°r distribue: nm

Joaquíra Luiz Cardozo 1 prêmio de 24:TO@$S um de 16s000$,uiu de 8.CM
! R. DOS ANDRADAS, 18, (Sobre)!i R.o de Janeiro |

^___^^^êMj__4mm®ml
FÀLÜÀ Â VENDA
Vende-se umafalua, para tratar «m oSr. Fontes, praçadas Marinhasn.276. {.

¥__^I3_l-S_£
uma meia mobilia cm perfeito estndo euma cabia mineira com tres mezes dcbaiilg.i, íi rua Bilontra n. 8, Piedade.

CIRCO DE Wkll}im
Compra-se um, tocado a manivellai

t_-_o na rua Sete de .Setembro n. 22,

Ollldna de costuras de Mnio. Falgar.
N'esla o_icina cnsiua-se a cortar vesti-dQs, saias, blusas e capas, systema pari-iiciise, cm dez lições aprende-se a cortar
sem molde, pagando-se por liçüo; n'csta
casa vendem-se moldes de Pari/ postosêm corpo de senhoras; fazem-se vcstiúos,em titMM-, nm Visconde .c Jtau.a u.il.

P_-',
premio de ü^:wn
sim de 4:H@©$ e mais 73 presaaios

Dezenas e centenas para os cinco primeiros pre-
mios. approjdmações, finaes etc, etc.

I_xteici-a.es por 8^000
IMPORTANTE E VANTAJOSO PLANO

Logo que estejam legalisados os papeis necessários, será annunciadaa venda franca na Capital Federal. Os pedidos de bilhetes devem ser di-rígidos aos Srs. Fernandes do Valle & C, rua da Praia n. 87, Nictheroy

Um moço com longa pralica do cal-
çado, ofTorcce-so paia tomar conta de
uma casa. que esteja em boas condições,
dando liança do sua conducla; quem
precisar deixe carta no escriptorio d'esta
folha cçm ns iniciacs F. V. )•

100:0001000
POR 48000'

EX_líAt'í___0
Eiíí- 12 do corrente

LOTERIA MIONAL

_ Magalhães, Rego & C. communicam
á praça e aos seus amigos e freguezes do
interior, que a contar do 1" do corrente,
mez, deixou da ser seu empregado e
interessado o Sr. Joaquim Bernardo dos
Reis. Rio do Janeiro, -1 de março tle
1S9U. (•

ioo:ooo$ooo
POR 4300O

EXTRACÇÃO

_-__ _2 do corrente
LOTERIA NACIONAL

GRANDE 00 SOL
lns6otioida Reno Coulon

ÚNICOS DUrOSITAItlOS (•

1__GL'EÍ, LOÍ-SÜS & -ItniÃO
78 RUA DO OUVIDOR 78 

'•

ENCADERNADORES
Precisa-se dc bons olliciaes ; na Com-

panliia Typographica do Brasil, rua dosivalidos n. P3, 1.
 V

LOTERIA

VENDA FRANCA NA CAPITAL FEDERAL E Eli TODOS OS ESTADOS DA DIÜO
-S-BBB

3' SEIUE DO PLAiVO L,

INTEGRAES POR 4^000

SEXTA-FEílif 13 ÍO CORRENTE
4' SERIE DO I»LANO C

l-V-r-3_C_-^_.A.E3S POR i.^600
Os pedidos devem ser dirigidos acompanhados dns respectivas importâncias n'csta capital A tliesourirla, Flfçucl-redo &. O., irim Gonçnlve-j Ut-s u, 3^, cm Juiz de Fora, a ASvc» & Atvc», rua Ilalfulil n. _:t SJ,«ra _. J atilo a í-uti.Mi-' -lanea. Acceitam-se agentes nas diversas localidades do interior desde que oireraçam as neces-sanas garantias, e para este (lm os pretendentes devem dirigir-se a Figr-ieli-e-í- A C, rua Gonçalves ÍMn-jii. .'l^,Caixa do correio n. 11/1, endereço lelegraphico COELHO. Dá-se vantajosa commissão aos pedidos superiores a 308. O encaire-

gado das rendas na Capital Federal, It. SanCAisna, rua Go---.-5ve» uitui n. «_.

AS EXTRACÇÕES CESTAS LOTERJAS SÃO INTRANSFERÍVEIS

Todos os pedidos devem ser dirigidos para
Nictheroy, a Aat^aii© F. I^ioies.

1833? »3__f^

t SÉRIE DA r GRANDE LOTERIA

tendo 3ooa comxnissao cs superiores a 30$0C0.

Ij-ft^^-TiS-e-s _po__° -4^000
— Fo mez de maio próximo será extra-' IBS lOfeeSSA. com premio maior

de §m^m$m§ integraes por 30|O00 ou 750
réis cada 40°.

KOTA.
f-J_ » *_ KK__\ líiLiG.a a liifjs.BS-kj

Vcn-em-so lotes „c~-i>i!.-t„t-
llo.S (CTCHIIS Ú IflJJl ((e W. Bi..»!.,
cisco Xiivlcr c n!.j-__uíie«, u3<(---u;.c:iti- alicrtas, cairo <r
Iircdio nL 8:f c a iiontc «lo riu
irlarai-ati-, i>«ie* preços razoa.

ela c iitcdlanio comülçãca
vautajo-jas <ic |H'e&rr,<t,ções «u-
viiliilav, jiai ir a tlluiiclro o
IHirtc a iirtizo.

A iil-mla _ió(lc »ef Vista I3C-Io.h iirctciiduiitcs no ofu-i-S''
liíofèi» ila —iei_ii'Ozn lixllgutrlal
Urnsllctra, ã rua <!<> EH-.»»_tí«-2«
it. :í 15, onde ciieoatr—rão <lla-
risi-utMici-, «Ie 11 iVs :i „<>j'aw dn
tàrilc, iicsso-61 ciicari-cfíinina
<le ti-atar o itar Ioda— a,i .tro-clxas cx.ilicaçücei; lium umltu
etn S. Fraac!»co Xavier, «ias*
10 :'ih ia liorais, <la tuaciliu, nn
padaria Turf-Cluli, .imito «
lioate do ISlo *llnracaitã. 

(,

DR. ROSSAS TOlUlIsS
ESPECÍAJUSTA

em moléstia-; cancerosas, taes como: can-
cros, epiteliomas, kistos uterinos. dos
OVarios, tumores do qualquer o::|iecie,
rheumatismo, s.vpliilis cm suas diversas
formas c variedades, e bem assim todas
as moléstias da pclle.

Cura radicalmente qualquer d'estasmr>
lestias cm um curto espaço de (empo'
não emprega ferro cortante nem substail»
cias cáusticas.

Consullas diárias no sobrado 1:5, ti er.A
dos Andradas, das ü lioras da manha ás•1 da tr.rde. (•

JOGOS PARA CLÜBS
Completo sortimento do roletas, pannosnumerados, liclias de madroperolae ossos

jaburus, corridas do cavallos, lulos. do
minrjs, xadrez, e outros: na casa do Grã-
Turco, rua do Ouvidor 01. {.

AJUDANTE DE COZINHA
tpreeisa-so um, com pralica do casa da
pasto; rua de S. Clllislovão u. 331), (•

CAMPOS SALLES
PERFIL BI06RAPHIC0

1'ELO

Dr. ÁeloDio Joa.üisi wú
com D5G pj-Obra em nm volume in S

giuas, brochado.
Acha-se á veiiu.i na casa l.cuzinger.

Ouvidor n. 36, e nas livrarias Laemmerí
ósC, rua do Ouvidor n. 00, II. Garnierj

ouvidor n. 71 o Faucliou „ C, Ouvidor,

PHEÇO, 5Í0OO
l'clo correio inui» 500 ra.

A. FERREIRA DA SILVA,
CASA DB EMPEI SI IMO .10BUB

PENHORü-
30 rua i.uiz de CA_"r:s 30 ,

:ndo de fazer leilão no dia 11 d.
de todos o= punhorêí vencidos,

T
março,
convido os Sv„ mutuários a virem refor
mar ou rcs.atar sv:.s cautelas. (

if. »¦¦¦•'

LomUriiueir.
C,_P-'&?5_

P.aaSíiIíClirislo US
•SS.OB.tLtA.

Lom citado na ru»Vende-se nma cm
Io Conselheiro Zacliarlas n l'

ATTENÇÃO
Luiz Gomes da Silveira Maciel diri

\eric.' pr»ia ilii^ íiai ii-as a • 270- i-
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G-AZETA DE NOTICIAS — Domingo 8 de Março de 1896

DE

HIDELIi I
DO PHARHACEÜTICO

OLIVEIRA JUNIOR
Contra a «th ma, coijuoSüehCj

í>rojieliite, tosae etc.

Frôparação recommendavel pelos seus
OXcellentes c brilhantes clleitos no ca-
tarrlio agudo ou chronico das vias
Ocroas.

« A Grindclia diminuo sensivelmente o
numero c a duração dos aceessos, sus-
ponde os vômitos, desperta o appetite o
permitte aos COQÜELÜCHOSOS reagir
contra as causas dc enfraqiicciniento.de-
vidas a uma assimilação insullicicntc.»• « Bulletlm Medicai, Mars 1SS7.»

A' venda em todas as pharmacias o
ogarias. .".',âf

DEPOSITÁRIOS GERAES»

ARAUJO FREITAS & COMP.
! 114 Rua dos Ourives 114

Uma moça habilitada leceiona parti-
cularmente instrucção primai ia, a meni-
nas e meninos; na praça D. Constança
d. 4, em Santa Luzia; trata-se a qual-
quer hora. ('
ir—

Precisa-se costureiras do roupa branca
e Capas na ollicina de Mme. Rellizzá; á
rua Teixeira do Carvalho, estrada real,
Piedade. Dá-se tambem serviço para
fdra. ('

Attenção
/Desapparecen do largo do Engenho

Novo uma besta ruana cstrclla, com a
marca C. M. na taboa do pescoço o um
B. na perna, arreiada com serigete; gra-
tilica-sè com a quaulia de 203 a quem le-
val-a á rua do Dr. Lins de Vasconcellos
(59 A. Procede-se na fórma da lei onde
cila for encontrada.

Vende-se uma de systema moderno
(13 chaves), quasi nova; para ver, rua
da Imperatriz n. 143, loja de fazendas.

FREITAS BASTOS
Cinirglão-dentista

, Das 0 ás 4 da tarde; praça Onze de
Juubò n. 127. (•

Cura i
Attoato (]iic SS<|uol rndíenl

tíiiiSite cufiiila ilüutmnae* nor-
VOfsioí», MOfíVcmlo deste mnl
rttaia ili nunios, com o iiko
a»» ttiliiliiM antl-dysijeptica»
do Dr. IlcSnzcItnuam. — So-
l>hla Mello GiiliiiacücH.— (Fir-
fcrn» reconhecido.) — 8>ci)OM»a-
«•los SUvn í»ois»es & V. rna tlc

<•S, E»c<lro tiü c M.
^¦^'' ¦' ' ¦¦ • Sg

ioo:ooo$ooo
POR 4B00O

EXTÍRACÇAO

Em 12 do corrente
LOTERIA NACIONAL'

__W Verdadeiro ^Kk

#_|A0-Tenfil
¦B Dentifricio Chinez H

Ilt. pi ver 1
B& PARIS M

^S» Uniu Depositário oa Europa kSh
^_9_ Nio ter conlíancz. nã! ___\__f

yg_. ÍOlíjSfOoJ- JSff

Depósitos nas principaes Perfamaríaí,
Shúmacia3 o C alellereiros di AMERICA.

lyiwm^y
(*-yC/J^-*

.26
Hua dos Ourives!

26
(Eulre Assemblca c Sele de Setenta)

0 PARAÍSO DâS crianças
A' rua dos Ourives n. 2ò, casa especial

cni rou pinhas sd para crianças, meninos
e meninas de todas as idades, é onde so
encontra maior sortimento. melhor qua-lidado e oreços mais commodos.
E'ai*a meninos du li a il) annos
Vestuários de brim branco a líSo 118000
Ditos de brim de côr a 63, S$ c. 10,S001
Dilos de Jerscy a 12$, 15$, L'u,S 25ÍJ000
Costumes de easimira, do 20.S até l-.nfiOOO
Ditos dc meia, á marinheira, 103 12.S00Ú
Caixa com sois camisas dc linlio 308Õ0Õ
Caixa do ditas de morim 21)3000
Chapéos,gorros e bonets de 33 S31IOO
l*aranicu!nasdc 1 a 10 anno»
Vestidinlios de fiistão, de SS até. Í5fi000
Ditos de 15 a 8,3, 108, 153. -ü3 e. 2ÕSO0Ú
Dilos brancos bordados, de 10,3 25,3000
Ditos linissimoa desde 153 a.... 503000
Dilos de palha de seda. desde 258 353000
Colloles francezos a 68, Sft 103000
Camisas c calças bordadas a 33 48000
Loques de fanlasia a 10,3 121.000
Chapéos de palha de Ilalia a 15,3 25.3000
Gorros e chapéos de renda 2,3 e. SgOQQ

Enxovaes liara haiitisndos
Enxovaes complolos a 15,3, 208 253000
Dilos finíssimos, de 30,3 ulé (10,3000
Vestidinlios brancos bordados a- 108000
Ditos finíssimos a 10.3. 15,3, 208 258000
Toucas de renda a 6JJ, 88 10,3000
Ditas dc seda a 153, 203 253000
Capinhas de íuslão. bordadas.... 128000
Ditas comi lidas, tinas, a 40,3 e. 508000
Ditas bordadas a seda frouxa (508000

•*-_%*,
A RAINHA DAS ÁGUAS DE MESA,"

fPrevemr-st contra aqucllas garrafas com os rótulos gcnulr.es da Água
Apollinaris, que se têm tornado á encher com um artigo espúrio.''

EXi5.MIISr.H.R SEM A ROIiHE,
a qual, para ser genuína, deve ler manado o nome da "APOLLINARIS
COMPANY, LIMITED," e as palavras "APOLLINARIS
ERUNNEN? á roda áe uma ancora.

Watson Ritchie & C, rua Theophilo Ottoni, 25.

1 Os NUMEROSOS MÉDICOS qtioEMPfíSGJLM a

0UI£AQMÜTAUBER8
com "CHLOH!IYDflO-PH08I'HATO do CAL CREOSOTAUO

a CQflBldsrankcomc) o remodio mais certo e de maior eflicacia para curar as

^TJSICMsBfíÜWCH/TES^Cí/ROWÍCAS.as TOSSES PERUNAZES.a MLOEfi
ns Cápsulas 1'nittauberso empresam-se nos mesmos rasos e convém ts pessoauX.i querem tomnr a creosota em forma i_c dissolução.

BEmCiiSBdiiL.PAUTaUBERGE^Z.nueJules-Céear.PamS.einspriiicip.FliiniiMia?,

m
izaM

s qne Jgjm

USO

Pílulas do Doutor Moussette
As VERDADEIRAS PÍLULAS MOUSSETTE acalmão

c curão as Ncvralgias mais rebeldes, a Enxaqueca, a Gttstralgia,
n Sciatica, as Affecções rheumatismaes agudas e dolorosas que
resistirão a qualquer outro remédio.

As VERDADEIRAS PÍLULAS MOUSSETTE devem
ser tomadas nas refeições. No primeiro dia tomar-se-ha tres
pílulas; pela manhã, ao almoço e ao jantar. Si não so tiver
experimentado allivio tome-se quatro pílulas no segundo dia,
•duas pela manhã, uma no almoço e outra no jantar. E' preciso nSo
tomar mais de quatro pílulas Moussette por dia.
Eiija-M as Verdadeiras Pílulas Moussette do GLIN & Ca, da PARIZ

V, que se comprão cm todas as drogarias c pharmacias. J

Situado no centro da cidade baixa, perto das estaçSes do caminho de ferro,
theatros, repartições publicas, avenidas, etc, ele. llua da Princcza n. 273, em
frento ao largo de Santa Justa a com entrada pela rua da Magdalena n. 2-19, rez
do éhRo'.

O actual proprietário d'este antigo estabelecimento acaba de fazer grandes re-
forrtVas, tanto nos aposentos como ua cozinha; por isso convida os Exmos. Srs.
viajantes da colônia brasileira a honral-o com a sna hospedagem, onde encontrarão
confortáveis aposentos, magnífica mesa com tres refeições pela módica quantia de
1S200 diários e lambem por 13000 e 500 reis, conforme o quarto. Fazem-se con-
tractos especiaes com abatimento, para familias.

Reeommerida-so a urgência de telcgrapharem para o hotel, logo que cheguem
ao I.azareto, afim de se mandar um empregado de confiança para tratar de baga-
gens ou outro qualquer serviço.

0 proprietário JOAQUIM AXIOJilO DOURADO.0 screme QDIipiI A,, FERIU»

Para Informações, podem dirigir-se á rua da Quitanda ns. 110 o 112 o fila
do llosario 11. 12S, no \\\o de janeiro.

Pi ASTHBSA E CATÀRRHO
Curados pelos BEOi^_feilB9fcBj0G& 0PPRESS0ES,
cigarros tfiã"<^!ESSsE5TOSSE. DtFttlXO»,

ou POS fca^SPH W^fi NEVRAUIAS i
Todas Pliarm", 2 f. o Caixa. Venda omgrosio: 20, rcc SKazare, Patis I

EXIQIR i Atsiinituri aqui mridt em carfa CiÉirro. *

VÉUS DE LUXO

Sujici-Ioi'cs am do Cllchy
c mnis lins-ntas

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

HIOURA PINHEIRO & C.
Rua da Hp d. 78

if J4.. n
1\OTue ce mmyU I

Flatcs 2
Callcai t

Inilijülsü t•slla. f.i. !

Apopliila
Cholsra

Eíjíndanir
rtaio amaislla, t

,tt o proipícto na tjutl vai J
envolvido carfa vidro. *

Dove-9o exigir o lítrel- *
robranocopreto.cni j
todos 03 vitlros, seja •
qiuil Iôr o tamanho, j

DKP031TOS RM TODAS \
AS IMUIIMACIAS DO

Vnivemo,

- *CJxu.co Siiccessor1 cios Carçaelitas
P&m®-M, ZZnã de VAVbaye,~"Í4-¥>Attt8

CONTRA! :{ W

jDccicoaa.íiar
da3

falsififaíãfs
e esigir a Assignatura

dc
* \Jt>'^ _^_f

MEDICAMENTO EFFICAIZ

para eezemas, dartliros,
empigens, sarnas, brotoojas,

íriairas, feridas o todas as mo-
leslias da pelle.

VIDRO  ÍÍSOOO

90 IÉ DOS I5VAIID0S 90

32 RUA DE S.PEDRO 32

ETf®PO»@3A
Tudo cciratilo iior mti iinSco o »nI)oi'OHO lleor.cm iioucos»

(lias, com utn só frasco .' J!
Ê PRODÍGIO QUE SÓ REAUSA O

ELttIE ¥EG1TAL EOC^HA
PRODUCTO GENUINAMENTE BRASILEIRO

Approvado pelo Instituto Sanitário Moral o apresentando os mais valiosos
atteslados. Agentes geraes: RüBILLARD BRAGA & C.

S4- • HF&XTLEi. CâEl ^5LlSrCi.2.TLC3.e@;£8, • Í4L
A' ven ila nns prâücJpaoa (iSaarmaúias e íJroam-lfj»

Pilulna antl-ily.oiic-
l>tlcas <lo I>>*. llciu-
zclmnnn — ciirnni as
(louiiçnsilocütoiiingO)
(Igado e inlcsiiaos.

Depositários» Silva,
GÒniCâ & Cf SSe 2íf
«•ua dc íi. Pedro, SS
c Srí.

WLWmsSà
^^VrvIVj;'^»'

DOENÇAS DD PEITO
o

XAROPE PEITORAL BALSAMÍCO
DE

REBELLO & GRANJO
FúmMo pelo Dr. Figueiredo

E approvado pola üsoia. Junta dc Higiene
OUItÀ

Tosses rebeldes.
Coqueluches.
Bruncllitcs.
Delluxo aslhma-

tico.

Catàrrho c h ro-
nico,

Tislca pulmonar.
Tísica laryngea.
Intluenza, etc.

bvuwwwM

t

Por mais gravo quo seja o estado
dos doentes, este excellente prepa-
rado opera sempre de um modo ma-
ravllboso, como o attestam os pro-
prios doentes e innumeros médicos
que têm experimentado seus elteitos.

VENDE-SE

Á RDA PRIMEIRO DE MARCO H. 64 B
(ANTIGO)

CAriTiVli FEDERAL
d cm loJas as pharmacias c drogarias

ARMARINHO DO ALFREDO
Alfredo Teixeira de Souza participa

aos seus amigos e freguezes que mudou
o sou armazém de roupa brancas, arma-
rinlio e perfumadas para a rnn da
Concoiçiio ii. G, (perto do largo de
S. Francisco de Paula) ondo espera so
dignarão continuar a honral-o com a
mesma confiança que até hoje lho têm
dispensado. (."TSTACAO 

DE BELEH
E. DE FERRO CENTRAL 00 BRASIL

Vendem-se 7 cabritos grandes, próprios
para carro e bem assim grande quantidade
Ue porcos pequenos. Trata-sa com Do-
mingos itaiucs Barbosa. (.

càç —»

iaiihü i num
PARA SENHORAS

AI tid ou-so i>ni*n a

33 Rua de S. José 33
PRIMEIRO ANDAR

Cintas layjiosns.
irtena de nm tecido
especial muito levo e
possuindo toda a solidez;
comprimem enérgica o
suavemente o ventre,
sem impedir a livre cirl
culação do sangue (o (iliu
permitte ás pessoas fra.
cas siipportarcni, ni.u
sem iricommodo) e con-
servando toda a clegan-
cia; são recomniendadas
pelas grandes celebrida-
des médicas de Pariz ;servem para tralamcnto,
taes como ; gravidez,
sabidas do parto, ante-
versão, retroversão. Iier«

nia umbelical, tumor do abdômen, desar-
ranjo no úteroj moléstia do tlgaJo c obe-
sidade.

Colletcs c«|ieeinos para senhoras
grávidas.

Corsete ortliopéiUtiuca, contra
o desviamento dacoliimna vertebral.

Corseta-celnturc para endireitar
e dar elegância ao corpo das meninas.,
sem prejudicar a respiração.

Colletcs para senhoras ceinture»
Regente, de brim de linlio, setim e merinó
de todas as cores, fabricados com tola a
perfeição o elegância.

(VI

Ternos de casemira de côr a 103, 503 o
G0S00O.

Ditos de casemira preta a 503 e CO3000.
Calças dc casemira de côr a 12$. 113,

108 e 188000.
Ditas de casemira preta a 148 e 16S000.
Costumes dc brim pardo e do cõr a 128

e 118000.
Calças de brim pardo e dc cOr a '18, r>3

e 08000.
Palctots do alpaca-lona a SfiOOO.
Ditos dc alpaca superior de lü3 a 258000,
Chitas, cores firmes, a MO, 000, 7UÜ o

SOO réis.
Riscados a 500, 000, 700 e SOO réis.
Algodão superior, peça com 10 melros,

dSõOO e 5SO0U.
Ditos idem onfestado, peça com 10 me-

tros, a 108, 15S e 148000.
Morim superior, peça com 20 melros a

98,108. 118 e 123000. ;
Cretonne americano superior aSfieSg^OO.
Camisas de meia superiores, duzia ~'0S

e 25SO0O.
Alem das fazendas acima mencionadas,

lemos um completo sortimento de roupas
para trabalho, que vendemos por preços
baratissimos, assim como um completo
e variado sortimento de casimiras pnra
roupa sob medida, que fazemos por pre-
ços moderados.
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F.flMICA DE C0LLETES
Pfcclan-se «Ic nm_ hoisiois»

«juo tenha lmltiIU»võcH [>">'<>
timint' conta da grcrcncln <lo
nnin 4"n8íJ*lcn s cnrtns n'eato
escrljitorjo a S> S. J)> . í'

ms^^Sz^^ isKps^s&jk

#^te§i izàÊm

ê' ^y» MnáW—tàhi%sP mMtw^t^^^&eêWí» w miÈi 1

Soffreu a. correcta e intelligente actriz D. Balbina Maia. Gurou-se pelo âã,MA*ÍMátB
C AC OA AC .DU AOD

•*!_»»•.
*• -í:»!.;'?;"-.'g^:H>» ¦n'hiW>iJ1t'"«l:;-*tti*J.|-^

~ . .i.i»

CF, de Tftllft

^.j^aBaiuaauij^jn^iijA.jij^^^^

I8lftmi m
LE©STÍ£fJOS

A GAZ EA PETRÓLEO
tlatínsuíioíofcn ECabrilc Bciiía,
AÍIctE»!sn5í:i.

AJguatsi dcMtes sasotores t««n-
IsnHimaB lin KO ainuoá con» vo»'-.
feição n.ostn citDnilc. Os «io-
tio {'lios tjmturcH n gaiz d'cstli
í'jsfjrlcn suo oa mnis ccoaoiui-
ca.» tjtie existeiti.

Í>'jei.'. «1'cs'tcs sjs!síoj'cn «lo va-
rios tíjoijcíoa cneootvnni-rso
« iiotCütn sei* S-tatóã ta-aSjn-
Ihninito no llej)Os3to dos l'epre-
laeijtajjtciB... -•• l*

ABENS IRMÃOS

147 RUA DA QUiTÀHDÂ 147

FSOKAO (lôLYSll) L:\VIUVDI0
Emprezá-NOGUEIRA & C.

{^r:-jr_ii<1
\i-^Xi_i!»i.'-_ai AU

HOJE
m 8 de março

(AINDA QUE CHOVA)

DOUS

pectaculos-pelota
Ê10-D1A Eli POMO

Compila Hs Opera Cômica - Direcção des adores EMHOS e ÉÀíBADO
rs? 2 ÜM^MBI©S©S

ÂilS l3.os.*£a. C3.£\ t

w^/eatgFíiti!
Dlfeetor da orelièstra A. m

isr:
e>25 dâ £&& \su__z ia

Í5" c ¦%.' re5>í,esejitriíõosida rovlsta plianlaslieo-burlesca cm liados c 9 quadros,1 libreto do VICENTE REK, musica de A.BDON MILiNEZ—Grando suecesso!

nua

VENDE-SE EM NICTHEROY
um phaoton aranlia com arreios o lan-
turnas. quasi novo, pelo módico preço
de 450J.J no largo do Barreto, padaria, t.

A's7 1/2 lioras da noite

ÉIÉÉ isiiti
disputadas pelos melliores artistas

desla Capital

Esiréa de novos artistas

fc Ié
^JiW-^-Wià) •_ ,

riSoa:íailíT: n capricho coisa rJijMCzaoileaxo
m0

B!oa
Zé Povinho, RANGEL JUNIOR; Felippe. MACHADO: A Revista, DELLEÔRA.NM;

A Riabi M. Autista; O Emorczarin, A. MESQUITA; A Critica, id. Nunes; O Ua-
velriv, Kcrfiiniillort) Cnehciro," MATTOS; A Cubana, O Tim-lim, A [ntondeiicin. A
Folia Ò 1'V'iiriiiò; MtQLAi A Companliia Tnveirn, O Trololó, A Orgia, ALIVERI1; A
Seenó"rni)lmi M. Eino; A Tiniu, A Kxposii;:'io, A. Leopoldina ; Mister Trindade, O
GaÍlo,°P'. NmVtói O Rio Grande, Dacelm. J. Ayres'; O Ensaiador, Campo?; UPalo, P,
AncustO' Pc-.lro, O Vigário, Araujo; O Pilc(|uc, Lino: OS. Pedro, A Penna, Folcinl;
O índio, César;'2* Kagado, Dávid; 3' Kagado, Larros;.!' Kágado, Lui^.

:le:ji<.ii'il.-'ZM ii tes! Miais «lo 300 pes

CJíl
ÍÍS

Beliós, flMssnçaa) iiòjjnSnres, I>cl>Sdna^ Iieliedoirns. Esííc-
ira», Cíogados, atanfvecõ», gatoa, coljs^s.,C«, .jOgOS»! H

inoa, cúi'cs, etc.

loijncjcsjs; 'JOO vcntnarloo s-àíjijjsiüiaajos!
<i!3!íiIi'on.—]',. A revista e a diaba; 2", Os apurosTHaaEos <l<5is i|üa<I'a*os<—1',. A revista e a diaba; 2", Os apuros de um

emprezniio; 3', Alegre sempre; 4', Sempre chorando; 5'. A serpente; C, A mona;
7', O Zé Povinho; 8', Can-cans iio anno; !)', O reino da fantasia.

EícBcrOiição ífo Sifi'ij!ii=i.(>— V. Salão | liniilastico; 2'. O jardim do Apollo;
3", Jardim pli.-nilaslieo: 4', O thesouro nacional; 5", Bosque espesso; 13'. O reino dc

Bíicclio em noile de orgia; V, A cnsa do Zé Povinho; .s', Na rua do Ouvidor; o 9", O
reino da fantasia, imponente apolheose. Todo o scenariò 6 pomWetamento novo. pin-
Indo pelos scenograpliosCárrahcini, Goliva,Camões o Adenso Silva. Adereços novos.
Maeliinismds de A. Coulinho. Gúarda-'roupa executado deliaixo dadirec;âo da liaLi-
lissinia costumière V. Pezzana. — M2«ic-cii-aecnc <lo ocioa- MACUAÕQ.
A empreza nada poupou para que esla grandiosa revista auba á scena cem o maior
luxo o esplendor.

FRONTâOJRASILEIRQ
Emprcza-LUIZ GALVEZ

ijOfllSQO 8 DE MÂBQO DE 1896
A'si ii liorjas can [lònto

Emocionante partido fle desafio
E

GRANDES

SPORT FLUMINENSE

(Da rua da Relação para o Boulevard
da Villa Isabel)

-DE-

Amanhã e todas as noites — <0> SS1H3-ÍEt-l
33.

f irais»#a a ra
Empreza ISMENIA DOS SANTOS-

Úcgcnto Mnrtlnl

Ao H.":'i):ili!0' ILàVa^aclíOl _____ ___^ _.  ri,

.^"S^^^S " ""^-^ 
| p>n--ád'A,'-"S»,Ê!touro©

¦^(Ot^rumiErJiçy

©s«j)sit!t(3n.ii i>e!os artista»
S_,ijs,>,;a32fa;ri:, Cíte"."isi, Ol'ilZ)

€1iÍ!_hiíéO ila ToüoMia.liii.oMingastJ,
8>il9iao. 1'olosa,

Cale, E3isi53, lütiiluiu e o:ilroa

Esiréa do eslslirü pslciari âffllü

!2SSJ2SS3; BSSE383Q5QSBSSSQBSBS33BBS
[AO FRONTÃO BRASILEIRO

H0JB
BOMISGO 8 BE MARCO BE 1888

O í ' imreo ao iMcio-ilSa

Programmas no ponto
de chegada e no de par-
tida.

A tlircetorSft.
nis»a-C'.'.';.T-"^!.:i'2i

viasinu

fi^Pjm j.üuíí!i^'uu o üE MÀRfJO DE
i -; '

8"

Companliia DIAS BRAGA

1886 ll@JIpsra••aa
ÊÍ2S_!

representação, n'esta época, do applaudido drama ™^\fâjj&e^W& c em qM a
tern nm dos sous melhores trauainos arusucos

V actriz ISMENIA

MONTMÀTOUB
B>lmt|.lb"«íça6.-Mária Aubcrt, Ismenia <U,s Santos; Sra. Dolormel, Livia Maiigioli: njóla Bamport, Elisa de Castro;

Gcnovcva sob o nume de Mlmi, Adelaide Coulinho; Georg na, camponeza, Dcollnda_Rodi;iffueTV ^^«WJJ; ffi""*
rnnv.v \mhmsio Dias llra-a' Sebastião, pinto;-, Fc-iitirr.: Sr. dc Simiane, Domingos Braga Sr. Delormel, Anton.o waiqUL.s,

Wilíh? deS^iane,K R^ugol; Caiiss.dc. Idem, C. Maia; Caries, idem, Paredes; Evaristo,
liamos; 1'ampignau, Morsulo; Ura carteiro, Modesto.-Camponezes, camppnezas, etc.

MISE-ÈN-Sb'ÈNÉ DO ARTISTA GÍAS BRAGA
Bilhetes na biilieteiia do llieatro. A'B 8 */» horn..

A seguir-

Empreza-PONÇIANO & C.

A DO HOLLSVAHÜ Eli FIIHIE k ÜSWÇlO DOS BÕXDS DE MLLA ISABEL
(EaiAKbB Éí»OCA TAUROMA052ICA

B3 imm 8 DE MARÇO CE 189B HOJ,
A'S 4 1/2 HOHAS

Oitava corrida cm que tomam parte o arrojado e sympathíco cavaüeiro Fran-
cisco Simões Sena. o insigno bandarilheiro Manoel Antcllo o os destemidos banda-
íilliciios EranciscoXisboa Perdigão e Francisco Cruz, ko torrado milho» e Frcde-
rico 1'cicz (listirau).

Serão lidados S53IS BJSAVaSSISIOS E3 5,U)li©S TOVKOS das fazendas
do Exino. Sr. barão da Taquara. Por especial fineza á empreza presta-so a diiigir
a corrida o Esmo. Sr. Anlonio Joaquim de Mattos.

Haverá um valente grupo de moços de forcado tendo por cabo o valente José Silva
que tantos npplausos tem conquistado ilo intelligente publico, Iara as pegas que o
intelliccnle designar, andarilhos, papagaios e carecas.

Detalhe da corrida. — lr Touro, farreado pelo cavallciro Serra; 2* touro, bau-
dnrilliado 8'sós cor Francisco Cruz: o' touro; tandarilhado a sós por Manuel Antcllo.
— Intervallo i!e'ir> minutos. — 4' touro, farpeado pelo cavallciro Serra ; 5' touro,
bandarilhado por Estlrau e Perdigão c ti- tomo, bandarilhado por Perdigão o Cruz.

Este programma poderá sor alterado se o director julgar conveniente. Abrilhan-
tara esla (ourada uma banda de musica regida pclo professor Zeferino. D espada
Manoel Antcllo dará o salto do vara no touro que se prestar a tão arrojada sorte.

A embolação começa ás 10 horas da manhã c 6 franca para as pessoas munidas
do bilhetes paia a corrida.

Venda de bilhetes.— Na confeitaria Castellües, rua do Ouvidor, e no dia da cor-:
rida nas bilheterias da praça. Prcfços dos bilhetes.: Camarotes com ,"i entradas 2o$,
sombra 4$, sol 2$. Ficam suspensas as enfiadas de favor ás pessoas que não tenham
cartão especial assignado pela empreza. No ílm da tourada ha bonds extraordinários

THEATRO i Em v m m !©C
Émpreza-PERNANDES, PINTO 4 C.

Companliia Brandão de m fasem paris a l1 actriz PepíBÉ o
Ilcgente

aclor Braodãoo popiiiarissiifi
Ilcgente da orcliestra o maestro Luiz i.'^KOJE 

DOMINGO 8 DE MARCO BE 1896 HQ1I

Al. ± i/a z-a:0-Fs.Ao jd>Jz\. íx,jí3lk^33S3

Estrepiíante Matinée
oi-SiüsFriia^a pclo actor 85rn:nJíi;>

Ás S 1/2 horas da noite, o possante TJSI TIM POR TIM TSM

praçaAs portas da
i1/2 horas.

abre.m-se às 2 lioras da tarde e o espectaculo começará ás

rm Pr •

_E!2S.rISr2r2.^. G> 3F?.231 XxT^Sl."ítu.3[-<Sl
EMPREZA-FERNANDES, TINTO á C.

Smiioudtito foaí.:
Uma única representação ^o maj

DOMINGO 8 DE MARÇO DE 1896
S-ali R6elte'dc s«H* «Sedldada aos boriea He !Loi«.cmço Horváca o liourado com o presença dos umloiea ..oío!

ii'i..iJ'-"««:'.- „»>r,è nr„;._-»i(iK ela hi<__tot-ia cio niu veítindo — original dc Luciano de Cast
resentação do magnifleo drama UsUc, i a -^ s?***«* ™f. 

vIctoriado ^ rclo publico

EBl

ü:IE(Iui!cs t'c;-!cis:iei!ifj
stro e Antônio Ferreira,

t0ipf\3
Wè£é íM

r-f Da dinicil c importantíssima parte do D. Pedro V, o
trabalhos artísticos, entliusiasticaracnte pontuado de applausos. Do
Ingrato para seu rei, incumbiu-s:: o provcclo c sempre estimada actor

No jocoso papel ile l)r. Felisbeito da Cunha, o medico dc
A applaudída actriz portugueza ftJni-In I^íuia desempenha

Itlelrliliiiçtio geral iIoh lici-soiingeias.—D. Pedro V, o saudoso rei dc Portugal
doso Í3a Motta ; Condo de Armagil, o üdal^o falsário, Bernardo Lisboa ; Francisco, o estatuario, Cruz
Gomes ; .'oão, pintor, Maciel ; Ur. Fcllsberto da Cunha, medico, Francisco de Oliveira ; D. Álvaro,
O loal amigo do rei, Assis ; D. Augusto, fidalgo portuguez, Costa j D. Toledo, idem, Praga: Bento,
correio geral, Reis ; Daniel, cabo das ambulâncias, Machado ; Frei Pedro, cnpellão real, Silva ; Um
carteiro, Dias ; Maria, a douda ilas ruas, D. Maria I.iraa; Hosinlia, a camponeza, D. Maria da Piedade ;
Laura, a mulher do povo, D. Alice ; Joanna, camponeza, U. Margarida: Clara, idem, D. Jacinlha ;
Anlonia, idem, D. ízabel. Camponezes, homens e mulheres do povo, soldadcs, crianças, enfermes, con-
duclorcs de maças, apedrejadores da douda, etc, etc—Época 18...

Dcnouilnação dos actos.—1" acto, A sentença ua pena de»,morte, o coração bondoso do
rei- "'acto V visitação aos hospitaes, o rei enfermeiro do povo; V acto, A seducção do malvado, o cor-
ilclro em lucta com o tigre; •!* acto, A morte do D. Pedro V, justiça da historia, o casugo do máo.

Scenarios, cuarda-roupa, accessorios,-tudo rigorosamente escolhido o apropriado. -lUlsc-çit-

üicè«c do actor Vardot-n <!a Motta.-Tcrminará este importante ítstl

porlantisstmo-Quadroapotlieptico, ultimo -leito «as armas poi tua avias i q
aclunlidade.'

11 togonista da pooa, esta er.carrcgauo o conceituado actor
extraordinário o trabalhoso papel de Condo d Armagil, o li
Beruardo iLlsboa. ¦ , ¦ ,
Coimbra, o celebre destruidor da «bicha-solitária», cslrea

a diilleultosa e artística parte de Maria, a douda
Car-

Cardoso da
lalgo trc.üor, qu

Bioíín
s mcnlc

que tem 11'eUa um dos seus
a sua gloriosa tradição c ó

melhores
desleal e

o consciencioso aeíor
das ruas, cujo trabalho

cômico urrancii
no ultimo acto c

CO <lc
ílm

Oüvcira.

maior acontccimenlo da

2P2?ÍíS^O
digno cie nota.

<3L.Q C3~xa.s2.g,"0.sa.lisfe,iQ.gt
O transporte África, em scena, com todos os lioroéa d'esse comraetllmento grandioso da bravura

lusitana. ... , .
Precedendo ao quadro, o distineto aclor Cardoso da Motla. em homenagem a briosa colônia poi tu-

gueza, recitará a soberba e inspirada Pcasia Dramática, da lavra de um notável poeta portuense, cs-
cripta especialmente para esta solemnidade—Ao» Bãe-vóesi de «Lous-i-íji;:» SSaviiues ! cuja poe-
sia será gratuitamente distribuída 1:0 theatro a todos os Srs. espectadores qus honraivni esta bii-
lhante fesla.

Uma banda do musica preencherá osintervallos, executando entre outras composições—O Hyuino
Xacional Povtug-uez. Preçoá e lioras du costume.

Paia evitar recliiniações, previne-sc ao respeitável publico, que a bilheteria acha-se aberta das S
heras da manhã cai diante.

A 1 1/2 hora da tarde-BRILHANTÍSSIMO 
'IXTF.RMEDIO-Pela 

inimitável actriz Pcpa Ruiz, a cançoneta dc granJe
suecesso—Calada José...

Pelo actor brandão—«jogo dou IiSqÍjoü, >
Pelo barytono Barbosa a romanza de Tosti Xoii é vero.
Pela festejada actriz Manarcssi—Aa Laraajaa da f^aíjàna.
Pelo distineto actor Zeferino, a poesia humorística de T. Severo c A. FtibrOjias-—S^^eitt» tio Céo.
Pela gentil actriz Maria Alonso. a valsa da embriaguez da zarzuela—Chutoem RSíil'|íl'i»-X,
Pela graciosa Sra. Ursulina—Cata ròinaáza.
Polo applaudido actor Affonso de Oliveira, a serrilha portuensc.pcla primeira vez—Só cl'«naa !>fttido> d'isiiiu

5}nssi!a só.
Pela graciosa actriz Magdalena Valei—Bolero do Gato 8'rcío.
Polo tenor M. Sanches a arictla da zarzucl.i— Catalíiia, do maestro Gastambide,
Pela 1* actriz Pepa Huiz e o actor Brandão— Duo dost Paragaaçi! J!
Pelos festejadissimos artistas Pinto o França. — S'jiis,o<Jíií do !>»<> dos S^tra^sias.
Pela'eminente actriz Pepa Ruiz c o distineto actor Lopes — A DESC5A&IRÀDA, da oporei» ila grande suíccsho

—O Brasileiro l*aact*aclo. — O maior suecesso theatral •""-'',
li' Quadro do 2' acto c o ultimo quadro do 3! acto do possante Tsau tini por Tiui Ueij.—Cozinha theatral

c Províncias, com todos os seus costumes do dansas c canções ; cantando a V actriz Pepa o palpitante RradiaUo l*oi'-
ttigiiez.

(.irande Novidaile I Pela 1" vez, a 1* actriz Pepa Ruiz e o festejado aclor AÍTonso, a opereta em um aclo — Oa Sinca
de CorheviHlo (Kju cassa). _________________________________

Jk.'& 3 1.3 HORAS JDiJh. 1STC3ZTTE:
frrcvogfavcluicntc siSíisnaíi reoreseataçoes da

do Souza Bastos, musica

ES3

isanto revista portugueza cm 3 aclcs e 12 quadros,
maestro Stichiiú

Sabbndo, 11—DÒncÜcio de Mai ia da Piedade, a celebre peraSargentos.
Jilar, de grande apnarato—Os Dona

DFllIl-.... A Ia actriz Peja Mu dará o maior
O popularissiao acióP Brandão apresentar;

M !B
andes novidades nos seus importante.

tram em scena tÔÜJ a companhia c o grande corpo de cúros
actriz iípa Ruiz e o intelligeílií açlor Lopes car.Uriío ~A IDESGAltUADA, cíj itra-ilclfo

papeis
pUpfiis de Lucas e deputado

No ultimo aclo a 1 ..
t*aucracio. Grandes surpresas por toda a companluf.

Os bilhetes 1 ara estes espectaculo* ú venda na bilheteria,

A" 4 i/3 liora da tarde. ¦*¦ *
Kota.-Ser.do preciso o palco para mentar os importantes scenarios e

nacionae
.seutação

Dr. Moreira Sam paio - S?5» KL" -
Tim jifUyffVV Viiú TllU.

A's S 1 jii liora» da noito
raaoliirusmos du grande revista dc costumes

ijue S'ij)c a scena esta semana, aerà Uoje dciluitivauicutc a ultima tçjjíí;


